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DIÁRIO OfICI~l-UO IMU~ICíPIO
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A N o I FOR'fAl,EZA; 2!J DE NOVEMBRO DE 195~ 11 ·N. 10711

I_EI 1"'. 188; DE 16 DE MAio DE 1950. . § 2.· __o, Para os ef€i!o$ legais He· cobrança, o nu!o '!Ie
infr:tçiio npcnus vulerú depois de uprovndo pelo Prdeito.

§ 3." -,- ° auto será íuu-d intnmcntr- conumlcndo no
infrator 011 pessoa que! peln lei lhe :-;eja c'luiparada 011 no
SPl! rcprr-scu tan te legit Imo, sen do-lh.C . f()rn~dda co~ tl'a-(é.

Art. ~:,o -- Até provu em contrúrro, feita em 72 horus
pelo In l rut o r, pr-esumem-se verdrulcíros os Intos e i!1díea-
';õrs r-ontirlos no auto de infrnção regularmente feito e
assinado.

J)iSJlij(' sobre o Clídi!lo ll rluttro tio
Município de Fortoiez«.

. EU, LEôNCIO BOTELIlO, pnESIDENTE DA CAMARA
MUNICIPAL DE PORTALEZA, faço saber :IOS que n pre-
sente .vircm que a mesma Câmara decreta e eu promulgo
n .scgui n te lei:

Art. 9.· Considera-se pena:

a) - multa;
h) embargo:
c) -- Inter-dição 0\1 proibição;
rl) -- aprecnsão;

. e)' -- cussaçâo de llccnçn nu matricula.pu Código •.._- Das l nirações - nas 1'I'1Ul.~ I'
'.' \ Art, 10.' ,- Nenhuma multa poderá u1trapas.:~ar f!C

,Ar!. 1: -,- 8 Código Urbano do ']\[uni,dpio de Forta- Cr.~ 10.0nO,00 (dez mil cruzeiros) e, sempre que nao esteja
IC7.n, comjn-ccn dcntlo os Códigos de Postur: s c Obras, "C?- cxprcssall1('nlc consignada neste Código, será nrbürada
lados em ohcrllênc-la aos nrts, 102 -- incixo X --- da r,0J1SI1- pelo Prefeito. ,
tui~'iió do Estado do Ceará,!c art. 30 - § V -- incisos IX, § 1.. _ Ninguém .poderú recorrer do auto dc. i.nfr,n-
e XI da Lei Orgânica dos l\lunicípios, destina-se a estahe- çfio, sem que depos itc, préviamcnte, nos cofres mumctpnrs,
lccer :ls, condições rclalivns ÚS obrns de eOllstruçfio: !e- a quanrín relativa ú multa de <{11l'foi pass.ivel.· .
construção, acréscimos. r-eformas, con scrlos c dcmoh~ocs § 2 .• A IllIIHa que .n.io for paga no prazo devido
dc ediflcios, com as instalações mecânicas, hidráulicns, será r-obrnda [udinialrnente, de acõrdo com n Iegislnção em

'clétrieas e outras nccessúrins ao Iunclonnmcuto e uso dos vigor. !
ediflcios, de modo a promover o progresso urbano. ~ 3 .• - Da aplieaçfio da multa caberá recurso vo-
a segurança, a saúde e o bem estar geral, atruvés de li- tunl ár-io para a Câmara Municipal, no prazo Je dez (lO}
mi!~;;ões [ustns ao direito dc conslruir Có de usar. dias. i. l.

Ar!. 2.· - A nonhum ' mun ir-i pe é ,lado nlcunr igno- Art. 11.' _ O ellll~argo )collsistc na suspensão 011 pn-
. 'rân c ia dos disposl í ivos deste Cód igo c a qualquer mun lclne rali7.:lçi'io dcfinitiva 01' pr-ov isóri â de qualquer obra ou
. é licito 'tomar a jniciativa parn que o 1I1CS1l10sela respeitado serviço. dctcrm in arlo pélu autor-idade mun icipul competente.

na sua Ietrn' e no seu objetivo. ' .
§ 1.. ,,- Vrl'ÍMc:Hlnl a ucccssidnde do omburgo, será o

Art, ~.' --- 1'0110 aquele que l n Ir ing ir ns ·disTlosi~·i)Cs infrator 011 o seu rcptcsenlnntr' intimado POI- esr.rito :I
deste código sujci lar-sc-á tis pr-nnli d rulcs n clc cst ahch-ci dns. n âo prossr-gul r o seu nrocedimento, alé que o caso ~:eja

Art, 4.· - Conslrlcrn-sc in ír açiin "toda açi'io contrúr-í a resolvido pelos meios (egularcs. . ,
às leis e regulamentos municipais. . 2 I I f I t . 1 I' ~ .• -- Se no alo (O· embnrgo' or (e ermmnr n 0\1 rn _

Art. li.· ~ A lnfl'açi'io sr- prova com ~ :11110 rr-sjn-ct lvo, ohrigaçiio. corun demolí r construção, remover mnleriais.
la\'rnl1o cru flagranle ou não, por pcsso« conmctr-nte, no 011 tomar qualquer outra providêncin,· aó inf'rutor dever:'!
uso !ie suas atribuições Icgnis. ser dado () prnzo dentro do qual deve cumpri-lu. e,

P;,rúgr:1fo único -- Cnnsidcrnm-sr- cotupctcntcs de mo- se, findo I'sle prazo não o t ive r Ieito, ti Prrfl'Ít:Ii'~1 exrrlJ~
110 ~eral aqueles a quem :1 Ici c rngulumcntos utribucm a Inrú os serviços,' Inscrevendo as despesas, acrescidas ate
rl!ll~~iio de autoar, e, ern ospeclnl, a Iuncionúr los mun icl- 20% (vInlc por cento) Ia título de adrninlstrnção, em nome
país OITI excrcícío, aos qunis cnihn npl icur us penalidades do infrator como dívida :\ Fazenda Municipal.
previstas nos diversos títulos deste Córligo. § 3.· ..:. Ficará sujeito à multa de Cr.$ 500,00 (qui-

Art. 6.· .- Além das autoridades incluldas no pnrú- nhentos cruzeiros) aquele que .desohcdecer ao embargo,
!(rafo único do arf igo anterior, é licito n qualquer do povo, além da multa que lhe [tiver si do Imposta pela infração co-
desde. que alfuhel iz ado, lavrar auto fie infração, desde que metida e de outras per' ~1idalles de ',IUC' for pnsstvcl.
o .assme com o .JI1frator ou, em cuso de recusa deste, comi • t 12. . A . I 1';- , t : de 1 _
duas (2) lcstcmimhns idôneas. . Art, . - m !ir.( IÇdO somcn e ser" ar mana me

Pnrúgraf'o ún ico - Neste coso o auto será extrnído em d.Jan!c parecer- da ~utorJ(ladc. competente 011 ele pessoa de-
I· 'f. • , " , '. SIO'II'\('a pelo Prefeito I> consi stirú na """11 lira de um autoc.uas Vias, uma dns quals, deverá ser enviada :1 Prefciturn, .•.. ' r '. ' , r . . . . , ; ." . . ..'

C li outra 'entregue no autoado, imediatamente após a IH- em d~la~ vms, no iqunl ~('spe~lfl('~'l'a as (:,IISIIS da ~Ie(hlla e
. vratura do auto de in í'rnção. as eXige. !l('las que d,;vc, 11.,sel o~~;"crva(,las. • . '_, ,1

Art. 7.· - Quando a aulonção for feirn por Iun c ion á-] § 1..:- Uma d,IS jVl3S SCI u ~nh egne .0.0 responsaver,
rio municipal, o auto será lavrado ('11I urnu S/I via, que deve .. dOlJo do imóvel, obra ou .constrllçao Inter.di ladn, O~I ao seu
rá ser assinada pelo infrator e, em. caso de I'('f~usa deste, I'cpl'cs('nl:ll1te legal, .0l!laflxndo no local, se es.cs IlHO forem
po I' (2) testerr I ·'á·-" t, I' f cncontrados.r , lI,IS es ernun Ias, que pau _I ao ser . ,1111 WHI UII- . ~ 2. P" '1' 1\ I C ~ 1 000 Of) ( '1ciDnários unm ici pnis. x. . - -rcarn su e t o a mu a (C r ..,: '. _ 1111

CI'U7.Clros) aquele qur- desobedecer ao auto de interdição.
§ 1.. -- O auto dever-á conter: Art. D.· -- Qunl1d:o, devido a-uma in f raçfio, for co-

:I) - o nome complelo do infrator r, sempre que minadn a pena dc ap~ccllsão, esta "e ver if'icará "in-conl i-
i posslvcl, SUa profissão e residência; ncnti", com a d('lcnsii~, pelo autoantc, dos objetos ou 1lI~-

h) ...:...:1 designação fio local, dia e :hor:) em que se Il'riais rio infrntor, qu~s('riio recolhidos aos (Irpósilos
verf ílcou' a tnf'ração ; '! " . rnun ir ipni s. I . ,

c) -, o fato 0:1 alo! con.stil~lliv.o da infração; , Pal'úgnlfo único -r Se n cousn ou ohj~lo apreendido
,I) ;-- o preceito legal mfrlllgldo;' " .: I não for reclamado no [tempo legal ou designado, e pagas
c) !- :l írnportãncla da multa,' quandn íor (1 caso IIs. rlespesns pelo infrator, scrá'" vendido em leilão, (' o res-

dela; .: I " pectivo produto .rccolhldo, como renda eventual, aos cofres
f) - o n01l11:' e a (t'sidêllcia das testemunhas, quan- rillinicipais.! \

do necessárias;! Art. J ,\,. -- A cassação ,le licença ou matr-icula deve-
g) - a í ndicnçâo dos trabalhos 011 alas li serr-m rú ser impo stn prlo Prefeito, em qespacho 01\ portaria.

exeeulndos, ou que dcvem cessar, e os prazos que forem prece,lida dos "eunsidcr:llld:t" qllel.;l justifiquem, l':.hendo
c~tnllPi('('hlos.: recurso do prejudicado para n Câmara Municipal que sô-

TíTULO I
I 'Expanstio, 'Co'l1servação c Aspcc(lJs Gerais da Cidade

CAPITULO I

M __ ,,_ I
-------
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CAP1TUI.0 IJ[menle dnrá provlmenlo ao recurso e le,'anlnrÍl a pennlldu- I
de por maioria absoluta dos seus membros. I

Par:í/{raCo Í1nlc-o - Aquele que rlesolt"tlE.'cer li cnssn-I Do«
ção, incorr erü na multa de Cr,$ SOO,OIl (quinhenlos cru- ros.
zelros) e, se se trutar d~ eslahelecimentu de lndústr'ia, ('0-

rnércio ou dlversões, "o Prefeito premoverâ o seu
reehumenlo, Ar]. 22,' _. Consid eru m-se 10gl',,,lou'ros IIÍlhlic-os a,

Art, lS.· - Seri, multado eru çr.~ 510,00 (quinhentos {Ireas e Inlxus de ICITe.IOS que tenhuru sido ('IItregul's ao
erueelros) quem estorvar ou Impedir It ••çio" elos ugelllE.'~ 11(,7.0, uso em trünslto púhlíco, re("ollh"('\llas o[jdalll",nl(',
Ou BUlorldull('s muntclpuls, 110 exercícle It'f.lllhno de 5UIIS Art, 23,' _ As v ins púhlicas ~'!riio ul inbudas c nlve-
runtOeA, 0\1 nrecurur- bUrlJ\r dll\ROncliIC !tOr Colés efehUlilu~. In,lll~ li" •••••do u of'erucercm u muis alllpla,' convcnleutu

Art, lH,' - A Dflllellcllo 11"8 penu. """Ito C{III1I11111/10 IH"I)O~IC'r.ô )lIltll o ••",IH,hi~"JII.n\ll. ':p.luhrhlilllu, "Oliltl,III\l"
exclui a reKpon"ahil dnde civil ou crlminul a que p05SP de, 11'1\11'110e u-nuaportes urbnnos " 11111101'contõrte, segu-
o IlIrrnlor estur aulelto, devendo ~K aalorldnd"" munlcl runçn e hern estur <Iu J1opulu\'üo.
pai~ eneamlnhar a cornpetenta ação ch'il ou penal utê r Arl. 2.'" ._ Ncnhumu construção, 1'E.'l'onslruçiio 011

tctnco l díus depois da imp05içiio dl'riailivu das pena, ucrésclmo, uoderú ser feita sem qUI' o in tcrcssudo possua
Bdminislrulh'as contidas neste Código, o respectlvo ••lvu r :'. .1" lIlinhamcnlo e nh'e\HllIl'"to ."xpc<l\tlo

Arl. 17,' - Os engenhr-lros l' funcion:i1'i05 munido pela ~Iunici/lulidudc. . _ .
pais 5iid'o responsáveis pelos )l.I'ojelos de construção, r e· § 1.' __ O ntlu hmncnto C' n lvclamcuto scruo detcrm i-
l'onsll"uçiio e acréscimos e atos 'Iue subsercverem, no qUI nados de ucõrrlo ~011l o projeto relativo ao logratlollro
diz respeito à fiel ohservâncla das coodiçõ('s regulumen público,
lares estubelecldus nesle Código, § 2,' __ Se 11 obra for próx imu :1 algulll curso .dnglla,

Arl, 18.' - Serão resolvidos pelo Prefeito os casos o ullnhmucnto e o nívclamento SI'r:1O dados í nmhêm em rc-
omis~os no presente Código, 1Il('.dian!e Alo Admí nistruttvo, Inç,1O a CSSl' curso, respeitados, ('11I qnnlquer caso. os lnl-
drvidumente puhli('ado, em que se fix:trã a norma ou re \·Cf.(UCS nnturnis, os desvios e cnnnis, uléru das vius lIIor/-:'.-
f!r8 omissa, precedldu dos "consid~raada" necessár-ios •• uuis, (\"0111110proit't,ulas, .
sua Justificação. § .l,' __ ]'\';0 ''''pende rle nlvnrú de ullu hurncuto (' n t

·~----- .._._.Pnr:\~!"af.c_i!ni('o...~-.t. n Jlr",'ritn hnix:lT!1 Ato Adrni n is "'clmncnlo;t n'collstlllÇão {te muros ou gludis dcsub.ulos
Iratlvo, sempre que for necessárto ('sb!wleccr doul rirlP . cujns fUIHlaçocs CSll'Jmu -l'lIl ~.iill~I~1I1I1.. i'~~) :':::.~ !...1.!;~!!p .,
i!1ll'rpr"luçiio ou up1iruçiio particular de qualquer dispos! modificações •. ,'
ttvo 110 presente Cótllf!u. ato esse que servirú rle 110r1l1l, ge- § 4,' _ Neuhumn alteração '111 alh:hall1(,1110, nlvr-ln-
r;tl ou de aplicuçfio par tlcular, em I'oso. semelhantes, ncnto ou revestimento dos IOl-(r:lllouros urbu nos ou suhur

, Arl. 19.' - O presente Código potlt..•.:í ser revisto, de '!l3nos poderá ser feita sem ••ré"i:1 aprovação do plano (Ia
IIOIS de 5 (etnco) anos rln sua prolUulg:l\:iio e emendndn : Prefcllurll.· .
~~a~"er I~mpo, II('s~l~ ~I:e apresentada :l en~enl~:'! por doi' . Arl. 25,' __ Os 1(,lTeno~ não e,lifit'ados,. silt"HI?s nas

. ~ s (2/,1) da tOI,II••I,lle dos memb m5 'Ia Cãmnrn 1\111 .onn CAnIl'''] urbunu seruo ('011'C,·, ..••'OS 1III11'os Isentos01('111"11 '1 r v' - -, I' I AI A I ' . ,.. ,., , u c .".", ., .. ,. .•h'!,th'~' .e nes a, e rsuo ~cr",? mr- 1111'?S os os 1!lIIJIIS- rlo matos, cup im, pô,a, dagll~, enlulho ('111.ix», (' s~ r ão Ie
, A SIu')(CJ,~e s<NreC~rle I? ?rhl~ol 'danlenO!"- '". chndos COlo 1I1111'OSde 2",lhll (dois 1I11'1•.••S.(' clnquentn cen-r . - , -- :I" 1I00CIpn J( 11 C sera posto ti 'ISp05l' I ) I I . I I . Içâo tios II1l1nkilles 1 n r I" . I -" 1 melros '(' ulturu 111n rrn a, rc lOCa: os " cala. ()~, com

s;l"c'st<i~S '111 . m 'CA" 1"'1'0' e, q~C1Us, r('(',am3çoes OU 0011I ncnbameuto e conservudos "111 III'rfeito rsl ado .11" li 11I-.~. " e e uso a gUIl1 JlOI 1.'1'.• ser I1cg:l( o :t qucm o b T ( .
solicitar, e no quul srrflo escr ítas li" queixas, recl:II":IÇÕC': Ipezu e esta I 1.<uue, ...,
ou sugestões, que dever-ão ser precisas, quanto :lOS objetos, § 1.' -,- 1'\:! zona snhur hnnu n.ro ~('r:~ eXllIlIlo () reeh:l- e
obras, instalações e pessoas que envolrerem. Illcnto. po.'· muro nos lo:.!r:"lolII·os 1.ll1e nau f""('II' .1,?1:111.0~

.' - • ·,!U de "'CIO-fI", porl('II\I", neste, (':'~o () Icchall1ento ser Ieito ,I"
, -Ós '. -. Imudr-írn, nr.uuo ou cerca vrvu,

\ CAPITUJ.O II § 2.' _ .. 1'0s novos hairros J'('si.,II'IH'ials o Iechuuu-ntc
. dos terrenos poderá ser Icito de JII'efer,'''cia com cêrcu vi-

Das Zon(/.~ do MllníC';pio Ivu uue tll','('r" ser munf Idu a J1:or:••1:1 e l'ui,lada, de 1110110li

Al'I. 21.· - Para os efeitos 111' ~Jllic-:!çiio do presente n~()' perturbar o Ir"l1siln. j1~'lhlico; .'~'.a ('~''''c 1'011('r:'1 sl'l
Códio:(o e demais fins ndm inislrali<'os, rICa o Munidpio IleJ Ii !sl!l'nsad:I, lI<;stll: que o p"oJ('lo tio bal rr(l es!a')('!l'ça a COI!-
Forl •.lcz:l di.-idido n3S seguinles 70nas: I 1I,~'a() de conllllllll(Ulle e"lr~. o pnssl'io c () Jardllll fl'OIlIi~I-

1'0 its hahit:o~";cs,
~ 3.' - Os t"'Tenos qu~ fkaf<ol\l :',s margens lIas "Ias

eSladuais, lIlunidpais 011 f('derois. 1".'\'('1':;0 ,,'I' <,on\"eniclI-
I('I1H'n1(' ('''I"('udos, qualquer /jur' sPia a 1.011:1,

Al'I. 21i.· .... D('\'rr~() seI' afaslados .<to 3Jinhamento:
u) -- us \oahil"r;,;es r('rerid~s nos arls, 48 e [>I (' l'a

forma que êsses tll'1rrmin:orclI1, IHHI('lhlo o afaslamento
I ohri~:II",rio S!'I' supl'rior a :I.OOm (Ir,'s 11l('lros) se o plano

. § 1.' - As delimitações d:Js zona. rolllercial, centrnl, I de urh:mizar;:;o local o indi('"I';
urbana e s!l,b,!rhuna ficam (~elerlllinadllS, p:ln planla, ani'-I il) _o. Os 11I'étlios H' conslnlÍ,lns na zona urbana e
x~ a esle .Codlj(o. c a al~craçao .'!e seus hlll!l~s por,lera ~er na sulHII'h:lIla c 'I"e forem re('onslrllirlos, de\"(,I";o scr uras-
feIta ~t'~hante. alllol'lZaçao da Çamara )lunlCIJla!, lI1cluHla tados de 3,OOm (Irl's lIIelros);
'fla revlsao qUln'!uenal, ludo feIto segundo o .hsJloslo na 1 d _ as ['scolas dc\"t'r:;o ser aCnslo<las ,Ie 10,11011\
onna do art. 19. '. _ • , I (d('z melros):

§ 2.' - As dl'ltnutaçoes d:J~ seder. de (hslrltos '11:1"1 I) . I ' I ., ,
paro ('feito de aplirar;iio deste C"di:;o.,~ ('qll;pnram its w- , ' -- os_ \oosplta s, casas 111' ~all~ (" ~OIIc1l1u,,~~ e
lias suburb3nas,. serÃo feitas por tlcliberaçiio da C,imnra I :1~oIÇlsohscr\'~rr:1O '11lT "faSlaHI,('l1f" n "'.I~f(,l'Jor fi b,OUm
lIIunirlpal. hlulJl7.t' me"'?s), sal\'o o pl'l"'lSlo no ~_1. do ort. :149,

~ 3,' -- A 7.0n3 rural 011 :1l:rÍ<'oUt re5ultn, por exclu-!. § 1.: ..- rralalltlo-~e d" ('onslrllçao ,('11I, 101-(r:1<101lro
-----siío,.d ..'1._FlC.I!I7.ii.o,!I:!S .J0nns anlerio'r(,5_ I mnda nao c"Ir;:I<lo ~ n,,'el~,lo c:,cm m('l.os·fIOS. o af"sl:1-
. I 4.' - Aliom .Ia· ilivis:io i·('reri,rã DOYlri'scl,lc'artlt.(o; I mClIto_(b,,- c.o"strll~/les ':;,,:ra. ~It'. ~"OOIl!.!s('!~ 111('1!:~s)__ p:I~__

a Chlade .d(' FOllall'1.3 sl'ril subdh'i<tida em oulras zonas, "'f"os; .s., o IOI:nl,louro Ja possu,,· lII('~O~-rlns. )1',"'('111:lInrla
I,ara e~('il.o de fixaç:;o do uso lias t('rrn" e sua lIidsiio ('til nao csll\"('r calç3do, o afastnJnt'llto '1I111111noS"I'a Ile 4,IIIh1l
101('5; Itnulaçiio 110 uso e \"olume dos edifídos CO"' os rcs- (qualro melros).
peclivos pÍltios. afaslaml'nlo~, área, cobcrt3 e alll!ra (1.0- f 2,' - Nos ('asns do )1ar:"grafo nlllerior E.' em qUE.' o
nr:!mcnlo), fixnç:;o ess" (lue de,·er:. ~r f(,ll:; na r('gula. préllio sE.'ja ,Ie- ('squina, o afastall1('lItn ('111u"':! dlls fr"ntes
llI••nln~·iio tio PI.AI'O DIRETOR, 1I1~mde oulras para nten- po,lcrá ser rl'llu1.itlo Ilar,. 3,011111(tn~s mE.'tros).
der conveni"l1 ••ias do admlnislrnçiio muniripal. § 3,' - A licença (lara construção. d(' pri'dio (,ollll'r-

• S· - Os diversos bairros e subúrbios que formam dai nos nú('l"os coml'rri:1is ,Ia:; 7.01l"S 'ui'hal1a (' suliurhona
11Cldnde deverão I('r seus Iillllte~ definIdos. e, sel1lpre que sümenl~ spr:'t rlada depois .de lIpror,l(los ;'ss('s lIúcleo,;, el1)
Jlos~lvl'l, por lJ\'eni.,tos de c(lnlôrno, Cilnstituindo uni,(ntll'S que se fiXl'11) os seus limites e Jl"siçiio dos pri'dlos, que dc-
urblllllls dislintas, fht:HI:oS em Ílr('a !õUperior a 50 (cln- vpriío ohs(,T\"ar flfnst1unenlo uniforme, de\'('llIlo o r('specti-
qUl'nl~) he('lares. C.3d;'! u.m lIessl'S hairros t1l'\'erá ser ca- IV? p:1ss('io tl'r a 1:lrgura rnlnima de 3,50m (Ir;.s. nH'lros e
raelcrtzotlo pela eXIst.'ncla de "111 I{rupo escolar c o rcs- ('lIlqu('nla ('enlll11('lros).
pecli\"o re('reio infantil, um e('nlro de c:omérdo local, 11111" Arl. 27.' - A fachada <los eslabd'!cillll'nlos indus-
J)rQ\;B públicij e llUI campo ç'porllvtI pBr~ r"",r".\o •• con- tr1/11" distur,í 110 mlnimo, 10,O!J1JI ('dl1l 11\1:11'1):-)li, "I"" dll
fOrlQ ,lk-~ mOfl\dores do .bairro, !Ojll'I',rlllllrtl ~IR fl'!8 ~8J(V~ .UullcJ.a. '

. . - .~

,
Lourtulouros Públtcos, J)os Jli/1hmnPlllo.~ e Ninelntne u-
/)0.' Feclunncnt os e Conservução dos Terrenos, /)OS

1110x 11/1111'11105. Dos lt ecúos

"

..

. , J
a) - comer~ial;
b) - cenlral:
c) - urhuna:
,dI - suburbana:
e) - séd('s de disll"Ítos;
f) - rural ou agrlcola.
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I!JI::. i ._

.'\:-1, ::7. -- A urbanízaçãn ,dc novas áreas por inicia-
tiva purtleulnr e a venda de terrenos, além das condições
a que esti'l'fr suieita, em fllce das lcls fcdcrais e estaduais,
som,'ntc s<,r:1permítída, depois de aprovados os planos pela
Mlluicipa\irlade.

Art, 38,' - Só será pcrrnltlda a construção nas
central, urbana e suburbana de FOHTAI.EZA em
reli os sitaados em Iogradouros reconhecidos
Prefeitura.

, Arl. 3',' - Os planos de urbanização serão executa-
dos de maneira a se obter li mais convcníente dlsposlção
para os Iogradouros, ruas, prnçns e jardim: púhlícos e parn
os lotes, de- acõrdo com as exígêncins da Cidade, dentro das
limilaçries deste O'-'digo, ,

Art, 40_' - Aquell's quo pretenderem urban lznr novas
án:a,; 011 abril' vias públicas deverúo requerer ao Prefeito,
solJsfnzendo as S,~lluinles coudí cõcs :

a) - npresentur título de proprledadc .dos ter-renos
n urbun izar 011 nrrunrv-provnndo seu domínio e que podem
gravá-los de servidão pública; ,

_ b) - provar por meios lcgals que os terrenos não
estao /(I'a'l"ados "01' hipoleca ou ônus reais e n;;o têm os
respcctivoj, proprietários ,açlfu em juizo, por cuia execu-
~'ao !ln~~:nn ooc: Iprrr.nn~ vIr fl rt~~'rlollcicJ::.. ~._ _ _ ..•.... ,_.

c) - declaração expressa do credor hipotecário, se
houver, :l\Iloriz~ndo n execução do projelo;

,d) - ll~nlar planta l'1ll duplicala, assinadn por en
genh~lro h:dnhtado. /Ia fonua do presente Códig') e "elo
proprietário dos terrenos, na escala de 1.100 ou de 1,500,
~or,! c',rvas de nlvel <:quidlslantes de l,OOm (um metro)
Indicando, cor~ ~xatidão, os limites ele terreno em relnçã~
n~s !crre!,,os ~1ZInhos e sua situaçiío em relação às vIas
publicas Ja eXlslentes, e todM as. conslruções qlle estiverem
dentro da :irca a urballizar;

Art. 41.' - Depois de examinados os titulos apresen-

I' A:'t. :i5· -:- A )nrgllru minima das rllrl~, quer as IIher- lados e achados bons, 1\ Secretaria de Urbanismo iadicarâ
,"~)'~!(~lI!ullldpnlodllde •. qlwr as que forem abertas pOI o ~ra~ad? da,s ,'ias regionais (item a. art, 35) e vias locais
IIII(lull\ a parllcular. scr,,: ' pnnClpals (Item b, arl, 35), os espaços livres quc julgar
li, a) ~,?,f,()UI11 (~'I"tc, c quall'o JIIclros), qllando dcs convcl~lc,nles, "e,m COIllO dará outras condiçõcs que julgue
'1,,":1,(I,~;~_a ".OS .Ih, ':~alOl' clr~ul:oç,10 c que ocvcmJigar as nece,;san,as aos mlcrêsses gcrais ou Cidade e ao seu siste-

HIS,IS zonas da (.1I1"oc (vln I-~/{ional); ma de VIas. purques ezoneamento.
, 1 h), - 1R,Ol)III (d(,7.0lIo nH'lnls), ,ljullndo sc Irutar de § 1.. :- Quando, devido :h cxi/{êneias da SecretarIa

\I'! '~JIlllnalllc elJl uma zona 011 IJaÍl'ro (v', 1 I dc Urbmusmo, ~s v!as rc~ionals e os espaços ]h'res (prll-
IJrlll(~ljlal); , 1.\ oca ças, parques e Janhns) uleançarem Jnnls dc 20% (vinte

, c) - 120Um (d t _ ) por ccnto) da área a urbnnizur. a Prcfeitura indeni7.arâ o
I"uns lornis de 'ml'nol' ci~~ubeç;'~sc' '.'I\I

J
,l;1nCooomspc_tralatr ~e q~lc e?,ceder de 20%; em nenhuma hipótese, eslns vius re-

I'vred I 40000 ••. - I nmen o nao glonmS e espaços livres po,uerüo oC'lpnr ~re I' f ' ,,-:. ,,_( c ,m (quntro(:clllos melros); !10 caso li :lI 100/. (d .) , • g a n en,;)\ a
:,,~~t'nsao, rsl:ls vias devf'riio seI' inlcrr()lI1pida~ po~- m'I(~_~ pcrlor aez1~Ô~O~~2to(de~a~~~c,anc~0IrloaIs'drs(llc qduc)csta seja su-
~ , 011 I,,-aças cm 'lue se pos '- , 'i 2 ' 'luar ra os •
J!i,tlOm (q\lill~e nll"lr()~)' rt(' ri,i::; lIl~crC\CI- 1111Ic rculo dc ~ § ;.;- As \'ias de, caráter loeal, (itens ,a e d, art, 35,')
"'Uj'I' I~I'I-ah-l_tJ'IOÇ,~tJl1l,('II<'d1.m('d'ros) quando Cll'. rua:' oesL!. d~°it~~:-:a:rh~~f:ar/~~,sa d:n;:;;:; ("lnte e ClDeQ por cento)

, ' • -, ~ - • °CS ISO a:1~ csdc I - 'U" A'... .
"'!() ,'xceda dl' WO,O('m (c~'m 1;lel~ll,C o seu compl !lento ,rI. 4~_ :- Hespe1ta~8s a~ lr.dicar;.ó6s dos arügós
Ir., J,r,l~~a de rí'torno na lótiu· d- -~), 0:: síi':! tl'nmoa'::", anleTlores, o Inlen-ssado wntprh posleriormenle ao respee-
",rt. L2. ' a o par,,,,ra o Ill11CO, do J tivo Jlr~6iSO_ ° nI:ano deÜ!liti-.o, P!\!'a :;cr :lUbmetldo à-,

.-_ '" J llprov~ ca I'rd'lltura. o qual conte-r' ali ~as r-egional.

- .-.....••..•... d, .! •

,\1'1, 28,' .. - Em "a~o de reconstruç ão, poderão con-
"'1'\'1:1' 1\ poslcão em IIU,· SI' eucoutrcm, ern rclaçflo no ali,
~hlllllcnto, os prédios que estejnru formanrlo 11m núclec
lI.. coruérclo local distluto, e desde (IUC os pusscios tenhnm
'j 50 \Ir,·.!> metros e cinquenlu centhuetros) de largura,;l~mínimo; quando esses pussetos tiverem lurgurn inferior
" 35011I (Ires melros e eiuquuntu ccuumetrosj , ti eonstru-
~,,-,u'IIU rccousf r-u••.fio ,10 l,rérlio comercial observnrú ore'
l'ÚO ucccssárto II Ilcrlllith' que 11 I(I\-gUI":I "cima referido
,,'ja nlr-unçudu,

Art, 29," --- t\a zouu eomcrclul C nnquelus que o I'J.A-
:-;0 DA ClnAUE f ixur, as construções /lã" poderão ser
ilf'lslild"s rlo lllinhafllento- existente- eu l)l'(}jcl:Hlo,"-·' _.,-

Parúlll'ufo único --- Trntundo-se de cd if'Ic in púhlíco.
scml-públíco e til.' carútcr cívlco, templos, hoters, casas de
apaJ'tame/lto, postos de ubustecimento de automóveis, II~
,'nnslr,llçõcs. p()(ICJ'iío sei' nf'astadus tio nltnhruucnto, desde
'IU(' o prédio ocupe -iiosiç:1o -iiesial'iiaã nuqundra ou trechc
(1:1 quadra e o nf'astamento se]u, no mínimo, Ib 5,OOm (cin-
co melros), e a área correspondente nesse afaslamento íu-
Iq!rudtl 110 pusscío, sem IIl'ndls, hurnustradus ou ft<'!IUK til
quulqucr nuturezu: nesle caso, as pu redes vbl\'cis dos pré-
dios víz inhos seriio recompostus de modo a não oferecerem
tnecuvenlentes de ordem cslética,

Arl, 30,' -- Ouundo em logrnrlouro situado na zona
ceurrul c sujeito li nlnl'll"lIlento proqresalvo, for I'CCOIIS-
truido prédio d" dols ou muls pnvímcutos, será licito con-
servnr 11 parle du Iuchndn nntigu cor-respondente it 10)11, e
sill/lcnle estn, no nllnbument., primitivo, uté que o prédio
conl íguo seln tnmhém reconstruido, '

Purágrnlo único -- A parlc da loja a ser conservada
na Iaixn li rccuur ufio poder" ser reconstruidn, mas apenas
udaptndn no corpo novo da construção e de modo a poder
ser demolida SI'I1\ aíetnr n estruturn ou Iunclonamento da
parte rcconstruidu.

Art, 31.' - Os infratorcs 110 ,lIsposlo :10 presente Ca-
pitulo sujeilam-se ir multa de CI"ill 1111l,tJO(cem cruzeh-os) n
Cr,$ 50U,OO (quinhentos cruzcíros) ,,(t'm .lc OUlr.15 ohrtgn-
~iies decorrentes da llpti"II\'ão do presente Código.

CAPiTULO IV

Das Estradas

!\~t., 32," '- As cstrudns de rodagem existentes 110
Jl[IIllICIP,lO, )~(,III ':OI_JlIlos demais ,caminhos púhlfcos, sujei-
1'"II-'!, I!S dlspos1rocs deste Código, no que Ihes forem
npltcávels.

§ 1.' -- A lIilllluém é dado modificol', ~il;-adlr 011 ve-
dur os caminhos c esll',,,Ias' rnuntcf nnls. '

fi 2,' '-- Ninguém poderá an"l:ar o nlínhamento e 11
lal'gu.ra de u\na esl~'a(la ou caminho muulci pal, cxcélo para
~Inplrar n faixa eXlSlf'lItc para um 011 ambos os Iados, sem
1II\'II,II-la 11 qualquer título.

Art. 33,' -- As construções rurais :\ I1Illr,:(ent das es-
trartas 01\ cios clllllinhos ,públicos deverão se afastar de seu
<'1)(0, 110 /1111111110ele 1:!,UOni (ctoze IIlN,.o~}, devendo li cêr-
"a ~o muro fl'onll'ir-l,o dislar do mesmo eixo um mínimo
rir h.OOm (seis mell'os).

Al'I. 34_· -- Aqll~I~'s que .inrrlnllil'cm as ,IiSJ10~iç,õcs
<I" l,r('srnte !illIlo SIljcll:or-se-ão a IIIl1lta ,Ie Cr_S 200,00 (elu-
zenlo~ crllzelros), além do ]lngamcnlo dc indenização li
quc hcar('1n sujeilos pelos danos cnusados,

CAPITULO V

])a LarUII/'Q das Vias

•....... P$

t 1.' -- A suncrttcle de 1'~llIlII"nto eUI qualquer vir.
não poderâ _excedel' de 2/3 (dois terços) ,da superfície total.

, 2,' - l"a!io runs que Já fi/:uralll na planta cadastra'
serú ohl'h:alório ohservur os alinhamentos fixados 110
Pl.ANO D_\ CIDADE, toda vez que houver construçüo, rc-
construçüo de edif íuios, cêrcus, muros, devernlo cu Prcfci
turu Indenizar as Iuix as que forum cedidas puru o alargn-
menlo rios 10Ilr:,,\ouros,

§ 3,' - O prolongamenlo rias ruas atuais fica sujeito
"O que di'puscr o pluno dc urhanlZll~'ioo (! \as suas larllll-
rI'S serão estahelccidus, dc ucõrdo com o fixado nos Itcns
a, h, c e d do presente arlif(ll,
_.- ,Al't_-35,!._ -No cruzamento __das sias..._o.~flll;.:ul(L.rorma- _

do pelos dois alínhamentos será corlado por uma "linha
normal à slIa bisselriz, de modo U obter um comprhucnto
mlnimo de 3,OOm (três metros) ou por UIllU linha .curvu
clrculur QlIe tangencíe os dois aliuhumentos c a linha
normal cilada. '

§ 1.' - As disposições do presente art igo não se .•••
aplicam 80 caso dos cruzamentos obllquos e nos cruzamen-
tos de nvealdas, quc deverão ser determinados, em cada
cuso pal'ti(!1\)ur, pela Scerelnrin de Urbunlsmo,

§ 2.· - Tralando-se de vias novas ou remodeladas, o
comprimento da linha normal a que se refere o presente
artigo poderá ser supcrior a 3,00111 (rrõs metros) devendo,
nesse caso. a primeira esquín» usshn fixada servir de pu-
drão pur-a as demaís,

CAPiTULO VI

Da Urbunizoçãa de Novas Áreas

zonas
ter-

pela
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_P!~J~!,.4aU.i<!q'U':"!.f.J.:" .••,p,.i •• :tH~t,IU"OIÍ"(Jt~tJ i)O)\tO~OÜ!.jUJ...•••'O!!: ••••• ~.I='~'íiVCmbf6 t\& lYt'g_
e espaços livres, fixndoll na conformldndc do Hrtl~n p~'e," ca de rI,UOO,ÜOlJi2'(cinco mlt ~'II"lroS·(jua.d~'ados). sempre
cedente, constante de: , que a :'l1'C;1a urhnu izur venha ri rccchcr 1II111Sde 200 (du-

a) - plano geral, na escala de 1.100 ou 1.500, com zcntas) lmhituções. i '. .
curvus de nível cquidistantes de 1.00m (11m metro ) , cou- § 5." -- As hubitucõcs de ,.ul' l rulu (} prcscntc artigo
tendo o Iruçntlo de todas as ruas, avenidas, praças, ,11:11"niirt )Jo~dcl'iio cobri r mais de: 10'yo (quarenta por cento I da
ques e jardins com os respectí vos meios-Iios, fOrlll:l!"do. as ún~a do lote rcspect ivo, -110<1 e,"1 <1 elllrelanlo as cusas comer-

-diversas quudrns, com a in d ir-nç âo de sua suhdi'l'isiio '<')4 cluis cohr ir ali: :11)% (l'Ínquell~n rOI' (Tnlo) c (iO,/,<, (ses-
lotes rlcvidamcn te cotados e com úrea rcspecl iva; a in di- sen Ia por cen tu), se essas casÍls esl iverem xituudus cru
cnção da utf liznçüo dos terrenos, com nfustumen los e altu- esquina. I ,
ras ou número de pavimentos que os prédios rlevorüo oh- § (i,· __ Os lotes 1](0, ('sql\in:l ter:jo a sua larguru acres-

-servar, taxa de ocupação, e tudo mais que interessar' ao cicia de 3,00111 (1J'(~s metros), I. ( .
Jwneamenlo; esse plano ainda deverá conter o quadro da § 7,. __ Quando a I1rhaniz~çiio de tel:r~l!o f(~r Ieita
maneira pela qual foi o terreno distrihuido (lotes, ruas cs- shnultãneamcnti, com a construçâo dos elhflclOS, êslcs 'p0-
paços livres); I' dcrão se rlisjrôr livrcmentc no' Ilerreno, desde que . sCJ~m
- I b) - perfis lortgltudlnuls das ruas, na escala ho- suprimi.elas as ,divi~nS! dos l~tcs e que t.odas 'as, ~lal~lt:lçoes
rizontal de 1.100 e vertical de L100 ou 1.:WO, ind icando a sejam Ilgadas as VIaS de acesso por mero !le p,\"SeIOS de
linha do terreno natural c o "grade", com as respectivas largura c.onvcnicntc, e desde qtl~ a ,:'Irea n;\o coberta pelas
declividades;, edif'icações seja nrborizadn e :~.1ar,dIlwda con~'en~,:ntemcll-

c) - perfis transversais nas luas, avcn irlus c pra- te; neste último C;1S0, a densidtide dc populnçao, nao pode-
ças, na escala de 1.100 ou 1.2()(), ind icnndo o slstem a de rú exceder de 250 (duzentos d cinqucnta) hnh~tanl<:s por
calçnmento, o tipo de meio-Io, de ucôrdo COIII o Caderno hectare, dovcurlo o núcleo dis'I)Ôr"1Ie 11111perfeito ,slstcma
de Encargos.vrclativo às obras de "i ação municipais; dc esgotos, calçamento c Ih1l1iin:lçiio, devendo, aln,d~, a

d ) - sistema de escoamento dc ú~\Ins pluviais c nprovnção do plano SCI' Icitn I*(',di:n~ff' decreto m~JI1lcIp;1l,
de esgotos snnltàr-ios, de acôrrlo COIII as instruçõt-s que fô- apoiado em parecer dos órgiios t{'c:nICo~ dn Prcfc'lh\l:a"
rcm expedidas pela Sccretaria de Urbanismo ; , Art. 49," -- Os passeios de;veriio ter a lnruurn nununu .

e) - mcmor!nl descrltivo e [usf if'icnttvo, ncom pn- dv 1,Mlm (um mctro e ci nquejrt a ccu lfmetros l ; é obriga-
nhnndo o plano de urbaniz ação ou nrruamcnto, se a" área tório, o refúgio nos cruz:lll1cntps, quando às VI:lS tiverem
Iôr superior a 25 (vintc e cinco) hectares. largura igualou superior a 24,"!)1II (vinte e quní ro metros).

Art. 43.· - A Municipnlidadc poderá proibi r li urhn-] ,Ú'1. 50.· ~ As rampas J1J{~xiJl1as'ndm isalve is sfio de
nização de terrenos, qunn dn esl n venha prejudicar lima rc- 5% c !()% (cinco c dez por 'lento), 1:l'sPc<.',tiyamcnle, n;1S
serva arhoríznd a, UlII sitio p itorêsco ou desde que o ter- "ias regionais e locais, meramente rcsi dencinis.
reno .tcnhn sido destinado ;1 outro fim de interêssc púhlir-o, Ar!. fil.. _ Os prédios edifiendos nos Iotos de que Ira-
casos em que poderá ser fcita a de.';:IJlrop1'Ía~~iío por ut ili- ta O nrt. 48,. rlcvcrIio ser nfnslados.v no mínimo, de. :l.OOm
rlade pública, mediante autorlzução ex prcssu d a Câmarn (três metros) CIl1 reluçfin ao nlin hamcn to ; para as traves-
Municipal. sns em que niio haja frente de lote. hcm COIllOparn as ruas

Art. 44.' - Não poderão ser urban iznrlos os terr-enos em que, rlcvido :\ condições especiais de l.olc:lmento, hou-
baixos. nlagud iços ou sujeitos li iuunrlação. r.cru que sejam ver uma série dc lotes de pequena profuud idade, es sc nfas-
prêviumcnto aterrados c realizados I.IS serviços ncccssúrios tarucnto podc ser reduz ido até 0,1 (um décimo) dessa pro-
ao saneamento e dissecação do solo, fundidadc e da largurn do lote junto :'\ travessa, niiu po-

Art. 45.q _.- Não serão aprovados os projetos de ur- dcndo, entretanto, ser inf'crior a 2,00m (dois metros).
banização, quando destínados a habitação, cujos lotes não Art. 52,? - As ruas projctadas deverão, em I'Cl'(ra, li,
tcnham dimensões apropriadas ao 'iCU destino c cujos 10- gal' dois logrndouros cxistcntes 011 prolctados, podendo,
gradouros ocupem uma área SUPCriOl' li 10% (quarenta por entretanto, ser aceito projeto de runs tcrrninndns em pra-

<cento) da área total, ai cornprecndirlcs as ruas, avenidas e ça de reversão (r-u l-dcsnc ), desde que o seu comprhncnto
éspuços livres (parques e jardins), porém exclui das as re- não excedn de 200,OOm (duz~l.os metros), c que a pr:1Ç3
servas florestais que integram o plano, permita inscrever- Í1m circulo de diâmetro igual 011 supe-

Art. 46,' - .As quadras residencluis deverão, em rc- rior a 18,00 (dezoito melros).
grn, tcr comprimento, em média, dc 250,00 metros (rlu- I _ Parágrafo úllic,o - Ql~and~ as ru~s ,de praça de rev~r-
zcntos c cinqucnta metros) c uma luraurn Jllé(lia ele (iO,flOm suo tiverem comprímcnto IIlferJ?r a 120,0~m (ce1110 e vm-
(sessenta metros); quando ns quadras tiverem maior com- le metros) a sua, largura podera se reduzir- a 10,00m (~ez
primento de-verão ser .snbdividi das por lima trnvcssa des- metros), com faixa cuntr al de rolamento de 5,00111 (C\l1-
tinada a pedestre, ,de largura não inferior a' 3,00m (três co metros).
metros). Art, 53" -- Os terrenos que, pela sua situaçüo e tOJlO' 1

Art. 47.· - As quadras industriais deverão, em mé- grafia, não permitircm, em condições econômicas, o esta-
dia, ter comprimento de 250,00m (du~entos c cinquentn belccimento de rêde de águn potável e rêde de esgôtos, bem
metros), e largura de 100,00m (cem metros}, podendo CII- como calçamentos e meios-fios, só noderão ser subdividi-
tretanto ter qualquer forma e serem subdivid idns rle ma- dos em lotes tcurlo uma testada m í nimn de 50,00111 (cin-
neira mais conveniente ao plano do parque industrial que quenta metros) e uma área não Infer-ior a 10.000,00m2
for projetado. \ , ' (,dcz mil mclros quadrados),

,Art,:. 48~ - A testa,~a lllh~ima dos lotes destinados a Parágruío único - O caso do prcsentc artigo aplica.
hahitações Isoladas sera de 12,00m (doze metros) e sua se apenas às zonas suburbanas ou rurais, onde será per-
área mlmma será .de 300,001112 .(tre!cntos l,nclros quadra- mifirla II abertura de poços e instalações de Iossns, de
dos); quando destI~lad~s a habitações conjugadas, a sua acôrdo com os artigos de númcros'{OG li 30!/.
testada mlmma s.era de 15,00m (qmnze metros,) c a sua Art. 54.' - As exigências eontidas no ,esentc eapl,
área minima deverá ser ~e 400,00m2 ,(qu~tr~cent~s metros tulo são gerais e abrangem \as ruas a scrc abcrtas: em
quadrados); qtlandó ~eshna,d?s n l~al)]taçoe~ em fila (row- quadras existentcs, bem comb; a subdivisão l.. terrclloi si-
house), a te.stada milllma sera de 6,00m \sels mclros) com luados em quadras antigas. i
a área mimma de 150,00m2 (~en~p e' clll,<Inellta metros Ar!. 55,· - Sempre que 'se tralar de aberltira de
quad~ados); tratando-se d~ edlfic,lOS deslInado~ ao co- logradouros, o interessado aSSoinul'á 11m lermo de rcsponsa' ,
mérclO local, ?- testada mflllma sera d~ 6,00m (seis metros) bili:dade, obrigando-se fi executar as obras constantes do
e a, área mfmma correspondente sera de 150,00m2 (cento projeto, ,de ·acÔrdo com o que foi aprovRdo, e ·tran"ferir, ,r
c ClIlqtl~ntn metros quadra,dos).. , . _ independentcmcnte de ônus de qunlqucl' natureza, por parte

§ .1. -:- A planta ,<lue_ cont~vcr li sU!J~hylsao cm lotes da Prcfeitura, ao domínio público, O'S terrenos que se des.
tlcvera md}car fi loeahzaçao' e tIPo/, de edIfIclO~ (zoneamcn- Unarem a logrudouros públicos (ruas, avenidas, praças o
(0), de acordo com as testadas e areas dos dItos lotes. 'parqu,es:) ,

§ 2• .,- Os· lotes dos trechos' <:omerciais deverão ser .. i
contiguos e 1l!l'J deverão ocupar mais de 3% (três por ce1l- C.APíTULO VII
10) da área destinada a, lotes, nem distar mais de 500,00m .
(quinhentos metros) do lote residencial mais afastado, ~ Da ProteçúJ Florlslic.a \. .
menos qUe já existam outros núcleos comerciaig a ,menor I \
distância deste. 1) Da Defesa da Paisagem e das Mala,~

§ 3.q .-- Deverão ser destina.dos espaços livres (pra- ! '. .
ças, parques, jardins) à razão dc 40,001112 (quarenta mctros I Ar!. 56,'- Toda li orla ·lilorfmea.' a exceção dos tre-
qtJadrados) por hnbilaç.ão prevista para a árca a urhani- (',hos ocu..pados peloSI serviços port!lúrios, ficará sujeita à
:Ear, desde QUc essll área seja su~rior :t 10.000,OOm2 (dez Prefeitura, que impedirá qualCJ11CrutiLização que concorro
mil metros quadrados). para o areJamonto ou conspurcação de suas praias, sem

§ 4,q - Um d05 espaços livres de que trata o par&gn.fó embargo das exi,ltências que forem feitas pelo govêrno de
anterior, e 5(>1Il prejuizo do qtJe ~ste diSrQe, devem t~r ("J,r:-- tJJ]iiio P. do &tnno, e, "oJ partJr.uhr, pOT9:

,~
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~i',' n) -lmpcdir a construção i ou rcC'ons,tl"llçi1o dê' p~- Padgj,:;r1o ;'lI1lco - Os Rrn,(h~ '1l1é'-~cJ'\'irem de proteção
'.lhoçns, hcm assim de cnsas de t aipn Oll madeira; às arvores poderão receber ca:r.tazes' fixos, cujos desenhos
.! . h) - nroíbír a . construção de cnhines dcstiundns devem sei: pl:i~vinIlICnll!" aph",:!(rOS .pela Secrcturtn Munici-

n\oulros fins que não cstritamcnlc: halucúrios ou jurru ins- pul dc Urbnn ism o, p agun do os j loradorus os impostos COUS'

f tnlaçiio de tclefones públicos; tuntcs do orçnlllcl110. !
" C) - iruperli r li ctiJocaçiio de anúncios que ocupem i
;:, mais de 4,()()11l2 (quatro Ihetl'Os qundrndos). .•. ". '" ct\ Pl'I'U 1,'0 VlIl
. \. § 1.. - A Prcf'elturn, eru co lnboi-nçâo com a União Oll i

o Estudo, orgun iznrá núcleos rlcsl inados :t pcsr-ado rcs, Ieu- l t« i\ cri IlIçao d a« Nàtn:« Vias Públi cus
do cada um dêlcs o múx imo de 25 (vi ntc e cinco) habita-
ções, obscrvndus as seguintes rcurus :
:, a) - cada núcleo devcrú se afast:II' de outros nú-
clcos idênticos, no m ín imo de 200,OOm (rluzcu tos metros};

. h) - as várIns huhiluçõcs .scr.io afastadas de c(~rc:ó
6,UOm (seis melros) untas das outras;

e) .. - devem se rlesl inur a\)(:I1:1.I\, li pcscurlnrcs c
. suas respectivas Iam í li as. 1

'~,' § 2.0 - Não será permitida a cxistência de nenhum
estabelecimento comerciul nesses núcleos, sendo tolerad:~ a

:' .vcndu de peixes e Irutns cm bnrrucu apropr-iudn.
'" § 3,0 - As cahincsl pnrn banhos SÚJlH"l1te jiorlcrão' ser
" sítundas n:'i faixa cornprccud idn entre li linha de prcamnr
.' c a sérto de Iogradouros existentes ou projetudos na orla
~ ,marítima,' . . . "

Arl. 57,0 - O p rop richu-i o que d cscjnr Inzrr ]'(J~':"la
ou dr-rruhadn de úrvorr-«, devvrú rctucrur pJ'(',yin li('('J1~'::

t 11Prctclturu, a qual muudnrú proceder a -vistori» ..111·II'ITC'
110 em questão, afim de .dar ou não o seu nssenl im ént«,

,,\ pardal ou total, podendo del erm innr ,prescl'\'a~'iio de
árvores que ofereçam íntcrêsse puisagls'lico, as. matas que

. circundam os açudes, lagoas, ou situnrlns à m:ú'gelll de
\ corr egos,' necessár-ios à urncn iznçâo .cliruúticu ou 1)['(llc~'iilJ
.das nascentes ou da ngr+cultur«.

Pnrúgrnfo único - O assenl iruentn u que :ie n:f('re o
, prescnt., artiRO será automàí icnmcnto couccd idu se a vis-
, toria soltci íadu não se rcaliznr dentro de 20 (v i n t e di as)

: após o pedido de Iícença, não devendo êste ficar sujeito a
".qunlquer taxa, imposto ou emolurncnto.

Art, 58,0 - Nos termos do artigo 43, poderá ser nega-
da a Iiccuçn para a abertura dc ruas em terrenos cobertos
de vegelaçiio ou que tenham mnr içox de árvores de g1':1I1'
de porte que, pela sua natureza, a juizo da Prcfciturn, de,

, vem ser dcsap ropr iadns por necessidade ou utif idada pú-
'. hlica, para co n sl itui rem. purquus, reservas f lorcstms.
=conaluntes ou não 'do PLANO DIRETOH e que j10SS:nIll, de
~,a)gum modo, contribuir para a beleza, 'comodidade e salu-
'~hridnde urbana, !
_ Parágrafo único - Os purques, chácaras e matas: que'
. 'forem preservados, de acôrdo comi o disposto no nrcsentc
.artigo, conservarão os seus nomes primitivos ou o do nn-
. ligo proprietário ou de seus doadores', quando este for o
'cnso, I

li Art. 59,0 - Por iniciativa d a Câmar» Mun icipnl, po-
derão ser reservadas, mediante dcsnpropriução na zona

1irural, as malas que se torn a rcrn ncccssárlns :"t nrcscr-vneão
e proteção dos veios nquíf eros que possam servir para o
abastccimcnlo das sedes dos distrilo .•• e demais povoados
existentes no Municlpio de Fortaleza, .
; Art. 60,· - A derrubada de árvores dos Iogrndouros
~úblieos somente poderá ser determinada pela adminis-
il-ação municipal, depois da autorização dada pela Câmara

unicipaJ.
); Art. 61,0 - No plano de urhaniz açâo dc terrcnós si,
tuados na zon:i suburbana deverá ·:;er reservada uma úren
correspondente a 10% (dez por cento) da úrea tolal, des-

nnda,à formação de pequenos bosques, àrea essa que será
~~ada .em conta do que, exige o § !3,0 do artigo 49,

• • r

2) Da Arborização e Ajardinanúmlo dos' ]"ogradollro,ç

.' Ar!. 62.0 - Os Iogrudo'uór'os públicos serão arÍJoriza-
~s e ajardinndo~ pela Municipalidade, ou por particulares
. e obtiverem autorização da Prefeitura, a qual manterá
•. 11 estação experimental para seleç:io de árvores que me-
or se prestem à Ilrborizaçã'o, I

Parágrafo único - Cabe à Secretaria de Urbanismo,
r seus 6rgiios competentes, o serviço de poda e derruba-
de árvores dos logradouros públicos, observado, quanto
errubada, o disposto no artigo 60,·. , ,
'. Art. 63,0 - As· àrvores que, embora não situadas nos
adollros públicos, ofereçnm interêsse paisagistico, nÍlo
erão ser derrubadas ou podadas sem o pré\'io consen-
ento da Secretaria Municipal de Urhalllsmo,

,: Art. 64,0 - As àrvores plnnt:lllas nos Jogradoul'os
licos niío poderiío servir de posles nem rceel)!'\' I:nrtn·

, ou pre<;omcios de qualqur.r nnturezn, sujeitos os infra-
des.te dispositivo n muJtIl de Cr,$ 200,00 (,duzentos

eiros),

""'"-_._- --

Ar!. (i~).\' ._, »I't)(Jis' qne l ivc rcm sido ('xc('lIla(las . a~
obras de urhalliz:t~'iio, dI' ;H'(lrt!o ('IlJ1l o que ror ('slabl'lc('/do
no termo a CJIIl' SI: referI: 11 :11'1. :l!í, o illr'(,I'(>ss:l!~o f:u'ú lI~'V()
n'qlJcl'ill1cnlo ao )lJ'('feiln, pedilldo qur seja. Ie ií u a acci!u-
~':'o t" cnl rcgu ,dos IO!-(I':tdouros no 11':llIsiln c gílzo jrúhlico»,

~ 1." _ .. Da :o('eit:t~·:1O e cntrczu dos lourudouros 11:'10
rlcvcrfio resultar ó nus de qunlqucr I'sph;ic para :1 Prefr-iturn,
de Y(~Z quv, 110 termo :1 que se rcfr-rc o urt. !j~, dever:'! ri.r:iI'
exprcssnmen t« d('t:!nrnt!o que as uhrux rlcvcr.lo ser 1'I!:t1IZ:t·
dux ]101'. conta do interessado l' fosl(' dcvvrú dr-s isf ir d(~ tôrlu
c 1111:111[111')'indclliz:I\'iio pelas :'II'(':ISC[IIC s(' dl'~tin:lrt'1I1 :t 10'
gr:trkul'os J1)Jh I i(·(.IS (1'11:IS, praças, j:1rtl i 11S, ]Jarq.u!'s" I'('S('1'\' :IS
floreslais IJ(',) vi u ru lad os ao plano dr lI\'b:IIIIZ:l~':\o, CXI'("
l.o se se verificar o 11I'C\'is11J 11:1p riurci ru' parll' do par:'tgr:ll'o
1.'" do Arllgo ~ L'. ,

§ 2,". A l'1I1J'('ga dos togr:Htollrns :10 IISt) 0\1 gozo
público Sl'r:'1 feil:1 mudi an íu (kcrclo 110 1\11:11~erú !/:Ida :I
dr-nomi nnçã., d0S 110\'OS lograr!olJl'os (' se homolognr:' :t
nlH'o\'açi'ío do plano d" IIrh:llliz:I\';IO, ,

§,:{,' -.. , 1\ ac('itnçiío das ob rns, a I'lllrcg:r ;10 gilzO llll'
hlico e denOIllÍn:II::io dos j0{-!radoul'(ls pf)d(~I'iio ~('r f('if::s
parciuluu-ntc. se :·Is.<;,im requerer o intcJ'('ss:ldn, il1crliallt"
parecer da Scr:rr.lari:1 Mun ici pul de (ll'hanislll(l I' :I ju izu
rlo Prr-Ieito. :

Arl. (lfi," ..._, l\':io I'.aher:'! :. mu u i ri pul irhu lr- ('('spOIIsa-
hilidade algum:.. pela d ifcrcn ç a de :'1I'C<1dor, lol6.~ 011 qun-
dras que os futuros proprietários. cios lotes vcuhrnn a r-u-
contrnr em relação ils áreas que constem 110 plano aprovado.

CAPlTUt.O IX

Da Denominaçãa 'dos Logrado/iras (' Numeração dos Prédios
i

Art, 67.· -, A dr-uorn innçâo dos Iocradouros púlilicos
será dada atra\'és de lei votnrlu na Cârnurn Municipal r li

sua inscrição íur-sc-á, obrigatórinment c, por meio de pla-
cas afixadas às paredes=dos prédios, às esquinas ou em
outro local conveni-ente, i

Parágr-afo único -..:.. Incorrerão na multa rlo \'1',$ 50,011
(cinquenta cruzeiros) aqueles que, em anúncio, letrciro,
boletim ou outro qualquer meio de publicidade, usnrem
nom» de Iogradouro público 111ío constnntev.de nom en cla-
turu oficial. . i I

Art. (i8,o -- Sob nenhum )JI'elexl.o se d arfio :'IS rU;IS,
praças, avcn idns ou jardins públ icos -uomcs de pessoas
vivas. i

§ 1.0 - As dcnominuçõcs' cx isl en tcs cm dcsohcd ien-
cía no prcscnto arligo seri:;o,: ob r iaatúriarnen tc, suhsl itui-
das, cabendo ao Prefeito, no prazo rle noventa (!lO) dias da
puhlicirlade deste código, enviar, a.través de mensagem, a
rebç.iio côrnplctn elos nomes dc pessoas vivas dados alo-
gradouros públicos, indicando novas dcnominaçõcs ou
aproveit~ndo as nntigas,! '.

§ 2,Q ~ Allolllellclulura dQS' 10gl'adoul'Os devcrá de pre.
ferência se relacionar corro fntós históricos, datas e JJers(,.
nali.dades marcantes da história do BrnsiJ, do Estado do
Ceará e da Cidade de Fortnlezn, ou com a flora e geogl',l-
fia do Brasil. I •

~ 3,0 -- Nenhum logradouro poder:1 ser dividido era
trechos com denominuções dif~rentes, desde que estc~ tre-
chos lenham uproximadmnentej a l1)esmn direçiio e largllJ':t,
sulvo o disposto no urtiRo 69 Nos demais cnsos existen-
tes por ocasião da puhlicidadel do presente códi~o, el,'verá
prevulecel' a denomilluçiio do tI\!ChO mais antigo (10 10-
gradouro, , I

. § 4,0 - Uma mesma den min3çi'io não' poderit ~(:r
dadn n dois ou mnis lo~rndour~s púhlico.<;J; deverú -ser sllh:;-
tituida a dcnominação do 10g!radot1ro que possa: e:nlsnr,
confusão com a denOllllnnç1ío de outro, conscrvanrlo-se, nes.
te cnso, a denominação mais ~ntiga,

Ar!. 69,- - Fka n cidad(: di vidiçla em uuas partps,
separad'ls prl::l. via-dxo' formadia pela scquência da avenida
Alherto Nepolllul'rno, Bua C:onclc IYF.u, 1\11 ~IS('na l\1ndurr:II'a
e Avcnida yiscollde do Hio Hr,aneo, para os efeilos d!' ",)_
Incnr:bltura' (' numeração: I

§ 1.- -- A lIumerRção das' via~ qUe- tenhulll :l dil'eçiío
norlp-slll for-se-:'I ne~te sentido, '
. § 2.· ,- Tomado como ponto de partida o início da

via públic:J, os números pnrcs ~cr1ío h:;crito" à direita e ('8

..•.
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Art. 7 .•.• - As iustul açõcs 'nos logrudouros públicos :~
de postes pura linhas telegráficas, telefônicas' ou elétricas ArI. 84.· - Nenhum anúncio fixo ou volante, 11111lino'\f
dependem de Iicença prévia da Prcf'eiturn, ficando os in- so ou nâo, diurno ou noturno, sonoro ou não, feito por qual- '
Irutores sujeitos ao embargo da obra e apreensão, além quer processo, colocado nos 111111'05,gradis de arvores ou ,
da multa de Cr.$ l.OOO,OO (mil cruze iros}. em outra qualquej- parte, assim como em outros locais que ',:

:\1'1.,75." --- A Prefr-ituru detr-rm inarú o li no d(~ postes lcn ham fare voltada purn a via púhlicn ou desta Iaçam par-
e () local em que devem ser r-nlocn.Ios. respeitados os pu- te, ou onde o público .tcnhu ingresso poderá ser exibido ,;
drões adotudos pelos serviços de utí lidade púb licu, no que sem licença da MunicipaVdnde. '. ~.
diz' respeito à altura e estrutura dos mesmos. ': ~ 1.. - Os nnún cios que consis+em na inscrição de,r

§ 1.. - Todos os postes deverào receber numcrnção letrci roe ~m paredes e muros só serão permitidos me-dian./
prúpr!u; de modo a serem f:ieilnwnk locullzudos. le req.uenmento, ao qual o interessado juntará uma cópia f

~ 2 .• - O afastamento: ruúx imo cntrc os postes scrú dos d izc rcs, com as dimensões respectivas, ncornpanhada s
de 8nlll (oitenta metros), n&; ali nhumentos retos, e de cin- d~ .um esbôço 011 desenho em escala conven ien tC' Se' neees·~'

, I I I' - sano. ' ',iqucntu metros (50), nas curvas ou EIU' ança (e ( Il'eçao. " -,'
. § 3." --i A pintura dos postcs deverá r,er mantida elll § 2.· - Niio será JH!I'J!lit!dn a af!xação de IlnÍlnrioSl.em},

h011I, estudo, devendo aqucles que suportarem fios de alta arvores dos Jog.radpuros, pt!blicos', predios particulares, 'mo. ~'
tensão oll trunsformadorcs' sei' pintados de amarclo. numentos e edifícIOS ,Publicos, postes, bancos de passeios,

~ 4 .• -' Os fios de nHa tensno deveriio scr protegidos salv,o em se tr~tal~do de propag:mda eleitoral, quando !la-'
flor I'édc de tela dC' arllll\l~. ' \ '\'(,I'a uJl~a tolerancla pa~~ eSSa I'nod:llidiHle de anúnCio nei; ':

§ 5," - Ao: linhas de fOl'çn l' 1111.IJc',criio estar \.ldo v('l1ta diaS :u,tes do )lICito, cabendo à l'refeilllrn I)O~ <un'.,. . I ("onl'! n'tl" . I • , , "II\CIl()~ liih (seis 'metros) adll1:.l do n1\'cl do SO o e, nos nu· ". ,_, ,qll' os anunclOs, a:"parfir do dia imediato à ",
) I I· I f I I delt,'·ao. ,I I ','~zôlm("l1los, 711I (sl'l(' melros; 1.' I cV('I';in I Isl<l1' 1 as, lI(' lôl( as > f

'tios 1>1'('1.1ioso peh!',mehos I ••• (li'" lI!,·t 1'0). ,.' , ArI: ~rl.· - .. Sem Ii(.cn~';! ria Prdei lura ninguém lHlflc.':;!
Arl. 7fi," - IlH,Io aquele Iql\1e ('o rlt:l1', t!ôl1l1rl',':I1' 011 1",11' "," 11Iod,f~'I'ôl'~ \)1\ "Iuda .•· ;~nl\l1l"io pn:f'xistente I\OS lll/{I';f'~

Ital'ôlr.al· as li Ilha:; al'rea~, e~',;) !I' t.'I"·I~r li por '(11:J ',J1H~",I"el(, I' ouro!' 1''' ~~'_"JS .~I,I \ ISI':CIS d,,~ Ille~111"s. )
liga<;üu do~, ,nos. enl~'e SI, sUJelta-sc a J11ulln de <.1'.$ ,100,00 Art. 811. - 1'lcal1l ,1~Cl\tas de Impostos de licença a3'~' ,
(trezelltos cluzeuos). ., _ . , placas. conte_ndo ? nome do morador lu,'al, desde ~Iue 33'

Ax1.,7i.' - Os propnetanos são olJngauos a consen· suas duuensoes nao exce.t1am de O,~5m x O,50m (\'iulc c do,' J(..~

lmpares :'! esquerda e de modo lI/I que o número de um
pré,lio representurá, ('011\ uprox imuçâo de 1\111 melro, a

,distnn<'ia entre o meio da respectiva soleira c a extrernida-
de inicial da viu. ,

§ 3.°,- A soleira a que se refere o par.úgrnfo anterior
é 1\ que corrcsponrl., it ent'-:lIln pl'jnf.'Ípar·'di," \lrl-dio.

~ '1.0 -- - Os muros e ('rl'f~ns r-um purtõr-s scrâo 1111111e-
rudos de ur ôrrln com o modo indicado 110S pnrúgrnf'os an-
tcriores, c Os que não tlvcrt-m portõcs receberão o número
correspondente ao meio .dR testada ..

§ 50· ..- As despesas eOI11 :I fix:lI::io de números eu-
(.1'11I ':IOS propr-ietár-ios, eXt;<,lo SI' "utilizados por orrh-m da
Preü-tturu, caso em que serüo rcnovndó» por conta desla.

, AI·I. 70.· - Incorrerú na multn ,de Cr.$ 100,00 (cem
'('nl~ciros) aquele que dun if ir-ar, -nr-ohrl r ou altcrnr a
plucu inrl lcndorn dos logrndouros públicos ou de numeração
dos prédios, além da obr iguçüo de indenizú-Ia.

C1\1:>11'U1.0 X

1)C, Kt'fl/oração' til' Satbreiras, ,Irrillis, Pedreiras c Ulorin«

"~o

AI'I. 71.· -~- E' perm iti 11a ,a exnlol'uçiio 11" sulhrei rns,
J1rdreiras (' bnrrelrns pura olarias, desde "IIf'lo interessado

.Totno :IS nrovitlên c ius (H'('('Ss:'II'ias ;'1 segllrall~'l, dos que nc-
1;1 trnbulluun, IIC'nl 1'0nl0 p rotr-jn d('vidalllente :IS nropr!e-
rlurles próx imus, nôio devendo d,' 'ais cx ploruçõcs resulta-
1'1'111,'rosiil's prr-jud iciuis tiS 1"I1("os[as ou ofr-n sa :l pnisugern.

Al'I. 7"1..0 --- A explol'açiid de .ucnls, IJ<'1Tl('01110 :J cx-
plol'lIçúo ele burro ou luhnl inuu panl as olarlns poderá ser
feita 1'(,II'IIII'e que de'la n:io resulte dano ou desvios do cur-
so dúgu:I nem dê Iugur iI Iormuçâo de poças dúgua
estagnadas.

§ flnico --- A extrução de material de haixios dever:'
sei' ncompanhudu de aterro n eccssúr-io a impcd ir a Iorrnu-
çâo dus poças dílgua rcfer+dus no presente artigo.

Arl. 73.· - A explornção do muterinl referido no
artigo 71 será feita mediante licença municipal precedida
de vistoria do local.
, § 1." - A Prefeitura poderá fazer as r-x igên ci as que

juJH:II' necessár-ias, do neônio C01l1 as cOIl,li~'õC's, locais, no-
,lIe11l10 im ped ir 1\ explol'lll,',no sol ic it adu, ou í n le rrl ilú-Iu, em
caso de imincntc perigo 011 motivo de il1lerÍ'ssc púhlico.

~ 2,· - Renlizudn a v istori n, o;erú' determinado o valor
da caução a ser feitn pelo intcressurlo, a qual potlcrá
vuriur de Cr$ 50 ,OU (cinqucntu cruzelr os a CI'~ 2.00(),0(J
(dois mi\ cruzeiros). !

§ :1.. - Cessada n ex plorução ;1:1 pelll'eirn, suíbrcirn,
hnrrclrn 011 11I'('1ul, o inte rcssrulo comun icurú :l Prr-L, por cs-
cri lo, afim de que esta vistor-ie o local e dcl erm inc as pro-
"i'\l'nc!as que julgar IH'eessúrias' :'1 re compos iç ân das cn-
costas ou it ul im in nçiio dI' 'p'I~'as dúgu:I, as qu a is lima vez
ntcndirlas, per m il irjiu ao dito inll'fI's1-.ado le\":II1I:11" a cuução
respcct ivu, inr-ont iur-nt i.

CAl'.ITlTLO XI

,

4 •••• __ • , __

Ii r na colocação, de, eslhis ou sllporll's nproprlndos em seus
prédios para sustentação de linhas ..érens, em ruas cuios
passeios tenham Iurgurn inferior n 'l m.Sücm (um metro c
cinquenta ernt ímctr-os)! 011 em outros de pnssclos mais lar-
g?S, dcsde qlle-"~ Pref'elturu o soticlte e que seja inconve-
l1Ienle a colocação de pnst cs.

"rI. 78.0 - A Prufe í turu poder:' im pr-d ir que em de-
tcrru inarlos logrnrlouro-s sCjU11l colocados fios aéreos c poso
tes para sua sustou tar;ip.! , '

I
C~PITULO XII

Das Licenças Para (fOlllércto, Profissões c Irulúslrias,
1 ' ,

AI'" 79." -- NcnÍ1uln estabelecimento' comercial i', ou:,
inollstrí'lh, eS(Tilól"Ío. ~gênl'Ía, consultório, gahinete, atc-"
licr, es,túdio 011 oficina', podel'ú Iunnion nr SI'I11 que :t IJre·
fei"lra forneça o rC'spcHi\'o alvur á de licença. "
'Arl. RO.· - Toda j)l'ssôa que exercer indústria, co- '
múrc io, arte. ofic-ic1 011 prrif isxflo. é ohrlg:l(la a pagar, rin,
forma prevista 1)('1a Ilei nrçumentnr ia, os impostos, taxas ou;
eonlrihlli~'íies cstuhclcc] dos em lei, soh pena das multas'
cru <[IH' lncorrer. I .
I Art. RI.· - Q\I:dqder nrof issão, nrte 011 ofício cuio

ex~rel:-io dep('n,lc:r dp lalvarú de Ikcn~'a 011 de muu-Icula
poderá ler essa 11!~l'llç:j 011 mnl rlculn cnss.ulu, de acõrdo
t~olll o previsto no :II'ligo 14 deste (:()di~o:
I a) --- como Il1cd~da nrevcntivn :i bem da hlaiene e

segurança pública; I I o

h) -, quando II ,Iir~l'l1ça 011 rnalriculn for ut ilizadn
parn fins ilícitos, prút icu di, aIos of'cnsl vos :'t morul ou'
qUe jrcrturbem o sossêgo público, nu para explorar com
gêneros alimentícios e de pr imeirn necessirlnde ;

e) -- quando ;1$ 'instalações .lc COI11érf"Ío, of'icio,
:lrle ou urof'issâo. 1'11\ vi rlude de ultcruçãn posterior à li-
cença, Iicurcm ('11I (Jes;Jcôr.do eOI1\ o disposto neste Código;

tl ) --- no cuso de falsificação de hC'hidas ou de gê- I

n~ros nlimcntlcios e produtos f'arm acêut icos, quando de-
v idumen h-> comprovada pelas lmtol'ldades competentes;

e) -- quando o liccnr iudo 011 inuu-icuhulo se opuser
a exame. vertficnções e vistor-ias elos agentes municipais,
sem 11101ivo juxljf icrulo.

AI"l. 82.0 - InC'ol'l'c na Illulrll de <:r,$ 2.0(j(),nO (dois
mil l'ruzeil'qs,) o propr-ictúrio, respnnxúvel, ou gerente de' ,
qualquer nulu rezu, flue direlamcnte excrr-if nr ou pcrmitirj-
qUe se exel'cite o comércio, art e ou of'Icio «Iandesí lnu. 'j* t'rn ioo - Compreendc-se como clandestino o rumo ,
d~ cornút-r io, indústria, arte ou ofício, exercido em Ilesa' ,
côrrln COITl o que consta do respect ivo ulvará de liccnçn. ,i

. Art. Sil," --- Nenhuma Ilconça ,erú concedida para
Inslala~':io de uçougucs, padarias, con feitarias. estalagens,
restaurantes, cusns dc pastos, leiterias, estábulos e outros
c~tabl'lel'ill1t'nlos sC'lT1elhant~s, SCI11 prévio exame, pelos ór
gaos' cOlllpetelltt:s da Prefeitura, das condições de higiene
desses estuhelccimentos e de suas inslal:wíjf'S,

, ' r.APlTULO XIII í '
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.co )01' el nqucntn cent ímetros l e que shlll~nle contr-nhnm,
,olém do nome própr-io, n indicn'çfio profi sslouul elo respec"
'~<i 11I01'111\01',

Art. 87,· - As inf'rnçõcs nos ,1I'('('cilos elo presente
'cupltulo suje i í arn os lnfrntores à multa ele \.r,~ r>n~flO (cln-'
,(qUE'nla cruzulrus) c Cr,~ 100,00 (cem cruzr-l ros I.~\ " ,

\, CAPITULO XIV

§ 1.9., ~fio se r-onshlernm lixo 05, l'csidll(!s de róhl'i-
cus c ofil'ÍJ1n~, restos dê muter inis de construção, ~Iltltlhos
provcnii:"nl('S" de dcmofi çõcs, 111:llérins (,xcl'cmenl1clIls, res-
lo s de Iorrnaens de dH'JHdl~a e cstúhulos, pulhas e ollll:OS
rcs íduos de casns comcrr-iuis. lona, fôlhas e galhos d('~[-
vures rlos jardins, quint as e quintuis 'partieulare~, ?S,I/\I:II:'
scrão removidos i, custu dos respectt vos propr ietúrios ou
inquilinos, , " ,

§ ~.",- Em (':Lsos' ('SI"'CIIIIS, ,lIle(llanle, re<lIlE'r,in,lenl,o
do intercssudo e a jnlzo do Prcfrlto, podcrú a Mun ici pnli-
dndl'. dctcrm in ar a rcmoçân dos resíduos constantes do
IHlrÍlgl'afo nnterior, c~bn.ll1(lo as dl'spes:ls, elo IranspOrt,('
:1('I'l'scidas de 20'(" (v in te por r-r-n to}, a 1111110 de _ urlm i-
n ist nH'iio, ,I ,

Ai'L. !IR," -- - E' proihido deixar nos passeios os depo-
silos de lixo, c's qllais devem ser npun luulos pelos ('1JlPI'~~-
gados elo sr-rviço de colei a no intcri or dos p réd rus ou as
suas r n l rurlus , portõcs Oll cnr-rcdorcx, e ai, t~xposlos, de-
pois da coletu. Pena ~nulla (Ie Cr,$ zo.no h~mk c,rl1z('J1'OS~,

Art. !I!I,. - Os ''-.Icis, rasal' de pensno, I'slahelecl-
mcn lns in dust rla is I' comerciais' e as cusns de hahí tnções

coletiva ou particular ír-r âo í nul os rccipiuntcs para dcp(?-
silo "lie lixo quuntos fOI:rJll neces~{lI'ios, n iio SE'lId,o lH'1'!'JI-
lido depósito que, depol s de cheio, exceda de vinte (20)
quilos, ',\' , , , '

,. Art. IOO,· -- O scrvrço de ('olela de Iixo a dom icll iu
seJ'á' f('ilo~ú noite 011 pela JIladJ'\lg:l,da, d iàriunlr-nto (' no
máximo ali! -oi!o {Xl horns da nnmhfl.

, i
CAPITULO :XVI

/)1{ COl1Sl'/'III1Ç(;(} dos LO!1/,(ldOIl/'OS.I nos Costumes I' Asprl'fos
da Cidade, /)0 Trânsito Nas: \'ias Públtcus,

, I

AI'I. Hl l ." - Fica pro ib ir!o Aa via púhlicn :
a) - estender roupas ou :outros objetos a enxugar

011 arejar, limpnr vasilhas, ioeirur gêneros, ~scamar ou trn-
lar peixe, rn at ar ou pelar nnimnls, Ierrur, sangr-ar ou In-
ZE'r algum curativo a qualquer nn imnl, cxceto em caso de,
tlJ'gÍ'lH'in, 1>:11'1ir' lenhn. r-oz in hnr., torrnr ~:rré, cstcn der
couros, sacudir tupctcs. t'slciras ou (,(IlI,sas, seructlumtcs ;

b) - lançar nos Iograrlouro-, púhlir-os e nos ler-
renos baldios vidro, lixo, Irnundh-ie, objetos impreslúvcis,
animais doen tcs ou mortos: I

c) - estender, co 10('.••'11- tapetes, cnpnchos c roupas
nas [anelas e sncrulas que dêem para a viu púhlir-a ;

d) - pendurar J(niolas eml fachada constru+dn no
ali nhum cn to.j \

',e) - deitar para a via pú'hl ica águu suia, prove-
'lieole de lavagem ou hnldcnçúo, ehtr e 7 e 2? hor-as, c, for,a
,Ieslas horns, 11:10 conduzi-Ia lls s:\r~elas p rox un ns ou dei-
xá-Ia ernposxudu. ' I ,

Art. '102,· 7 - E' proibido I'Íso:U', escrever ou pintnr
nas portas e paredes dos ,l)I'édiosl nos muros, n?s leitos
dos passeios e meio-fio dns runs, h </u(; só nodcr á ser IH'I'-
mit ido medianle nutot-iznção da Prcf'elturu, nos Itlur~s ,de
terrenos l-uld ios, nos andúlrucs c ] tapumes ou em prédios
in tcrrl itnd os, 011 em puinés np rop t indos e colocndos com
prévia liceuça muuicipnl. I '

Art. 103,· - Fi r n pro ihi do o, uso de pOSII;';O, j:1I1C-
L, ,~ nort as situndos no pavinH',nl<i' í êrreo, nh rin do de den-
11'0' puru Iorn, qunnrlo \a rachada do pri'dio eslivl'l' 1'011S-
Iruida no alinlwlllenlo, ,!

Ari, !01,· -- E' ),rui bi do h)lISI'l'\'ar on des(,:IIT('~ar, na
via pú"liea qllnlqller IIlCl'e:lIloria (I"C ('llIhar:we o tranSllo,
:dnd:t qUe lCllIpor:'trinrnent.l',

§ 1. -- A des(':trga dl'\'l'r:'t ~lT rl'ila dirdalJl('nll' d,)
veiculo ou do :lIIimal para o inlerior do p"(-diu,

§2,v --, TI'alnndo-se de JIInll'l'Í:d de "ollslru~iio, qll:'II-
do for impossiyel a ,des('arga 111)inl(:riol: 'Ia (l1!t';I O~I du 1('1'-
reno, a relJlo~'iio cot1le~'lIr:'i a seI' relia III('Olllln('I1II, eX('l'~(I
se se Iraln\' da zona eel1tral, (111:111'.10dC'S(,:lrga e n'm()~'aO
uevl'riio ser simllltft11f'as,

§ 3,· - Os veículoSl ('mJll'l~gados nos Ir;tl1s110rl(,s s('-
riio cOl1slruidos de morlo a lliio per-lnilin'Ill a (111"11:1 de
lIualquer :letrilo sohre o leito dos logradouros, ,

§ 4." - Quando das des(~ar~:js, c:lr/.(a Otl l't'l1l(1~':i() )'1'-

sultar·clIl (iClcdas inc\'Ílúveis de dell'i~?s, er,[es sl'riío 1'1'011-
larnenle rl':'lOvidos )lor aqueles que t Iz('rCIlt :I l'('Ilt()~':tO 011
carga, , , .' , ,

Ar!. 105,Q· - E' IHOlhllJo o Ira":,,lo pdos j):lSSl'IOS aos
carregadores, I: !rCHdorc,'iI,:lIIthl1l:1I1I~'.'; e ('i~'I~st:ls,

Ar!. 106,? -, E' tel'l11in:JnlplIH'nle prOll)ulo:
a) _.- am,tlTar animais às :irvort's •...:lOsll's, :.;rad('s 011

a outros elelJll'nlJS do logl'llr,louro não r1cslin:Hlos a ~:J,I ~il1l:
b) - castigar animaiS ÍltlOd('I':trlalllcnle, utiliza-I,),

ClU:lt1do fcridus, faminlos 011 cxtenll:tdus, ou so\JI'I'('nrrl'g:'I'
IQR ~QIJI pf'!l(l liuperiol' às :>uas rôr\'IJ~;

~) -- JOSI.IJ\ futebol, pétCOl\i Plls:llOUl' Ijn!lI'e nAIJ,,/! flII

' ..
"( Do« 1'llsselo,~ r Srr/líro,~ Nas l'ills Públlcas : J)a ])('SO/ISI/'II{'{;o
" dos CIl rsos Dtujna
'; Art, 8R,· - Os uroru-ictúrios de, prédios e terrenos si-
r~~lIado,~ lias zonas centrul c nrbun n c nas suhnrhnnas,

011I ruas onde houver meios-Iios, siio olu-ignríos
'in con sf ru ir l' m nn tcr ~111 h01l1 csln,10 de con scrvução os

pass<,ios em rrellll" nos mesmos" sob pena de multa de \.1',$
';200,00 (duzentos. cruzeiros) a Cr,$1.000,00 (mil crnxe lros ) ,
, ,~1.' - Nos passeios .du zona central, é ohrigutót-in (I
,l'ljlpre~o de perlrn portugucsn ou de! ladrilho hldráulico.
f ,§ 2,· - Em runs de car-áter ncehtuadamuntc rcsidcu-
',cia) e em que os passeios tiverem mais de :l,OOm (I rês me-
,'lrps') de l arguru, poderá o Prcf'eüo delerlninar 1>01' meio'
:;dl' decreto a ohl'Í'ttlol'icdade, de passeio njurd inudo, de

. "nnôrrlo cem a secçao transversal que o mesmo decretn cs-
l tubeler-cr. A con ser-vnçãn (Iessc's passeies ajarrli nudos 'ca-
!,herú no 1I100'ador de cada prédio, 110 trecho cort espomlontcliit tcstndn respccfivu ou ao proprietário, quando vsc trutnr

111\(' ICITC'no haldio,' ,
~ AI'I. R9,· - A construçiio de rampas 1105 passeios se-
';, ril pcrm iflda' sem prciutzn para a 1rhorizaçiio púhlica, po-
',drndo :t Secrctarln Municipal de Urhnn i-mo promover ';
>, Ir:tIIsplanlnç,lo de árvores para local próximo, correndo, as
"despesas por conta do interessndo. '
, ' Al'I. 90,· -- Quando a Pre íc iturn determinar li nlteru-

çiio do meio-fio, corr-erá por snn conta n reconstrução do
passeio, ,

AI'I. !l1.. - ]';l'n!JUII1 servi(:õ-? ou obra que exija o
,: lrYnlltnllH'nlo do culçnnu-nto 011 cxr-avação 110 leito das
.vius públicas ou rcfirndn de meio-fio poderá ser feito )>01'

. pnrl icnlnre», S{'1I1 prévia Jicença ela Prefeitura.
':.. Pnrúgrnfo' único -- Trntundo-se de rebaixamento de
,'meio-fio para acesso a gnruge, esta Iir ença fica uutornati-
'cnOlenle concedida com a licença par 1:· a construção da
'mesma garage" ), , . '
~ Art. '92,· - Sempre que se procéuer fi excavnção 0\1
,k·,rtntornento do cnlr amcnto riu viu púhlíca, é ohrigntórta
in ('olocllçiio de avisos por meio de tnbolctns Oll de Ianter-
nus verme lhas, -rlurnntc a noite, '
,. Ar!. !l3,· - Aos prorn-ietár-ios compete manter pcrrna-

,nl::nlemenle limpos em torln a exten são compreendirl a pelas
rcspectivns divisas, os cursos d água 011 velas, sem que suh-
,mrln as ohrns. 1I prévia licença e às exigências que a Prcfei-
Iurn houver por hem ~azel' parn que não haja obstrução
nesses cursos d água 011 valas nem resulte danos rh- qual-
,qUl'l' naturczu às propr icdndes vizinhas,
" Art, 94,· -- A Prefeitura poderá txígir dos proprletú-
rio~ ele terrenos, sempre que o nível destes Ior infer-ior Oll
.superior ao n í vel elos logrndouros públicos adjacentes, I'

:tonslruçiio de muralhas de arrimo, a abertura de sllrgclns,
'drenos e hoeiros, para desvio ele aguas pluviuis.iou de in-
,flllrnçiio que causem dlwo público ou prejuízo nos vizinhos ..

'.. CAPITULO ~V '

Coléfa do Lixo,

IAr!. 95,· - Os Jogradollros pílblicos nas zon::ts cen-
31 e IIrhana scriío vnrridos, C\i:irialllenl(" a partil' das 22
oros, st'ndo o lixo recolhido a velçulos cslanques e coher-
os, <' nssilll condlJzido para a il1eiJ~<,raçiio,
" »urfl"(I'IIro· único - Na zona (, '>TI1crcial, hnverú servi-
ele limpeza E' apal1halllento de pe,~ocno lixo, pap{'is, Jlo,Ji-

,s de cigarro (' ·dernnis delrito~', (L modo a I1IIInlel' Iwr,
'nnenteltlcnle limpos os (J:lsscios e r. Jeito das vins l)úhlicas,
", i\r!. 91\.· -, Tod<f Jll'opriclúl'Ío Oll inquilino qlle Ia 11-
r r't viII l>úhliql, ou para ICITl'1I0S e casas vizinh:ls íJOI
hio ,de cano de escollmenlo de úgU:lS pluvi:ds, {1~lIas suj:!s
. s~rvirlas, sujeilnr-se-ú il multa dc:

11) - Cr,$ !)OO\OO
h) - Cr,$ 200,00

, c) -_: Cr,$ 50,00

na zona {'eolrn' :
na zona IÍrhanc'.:
na zona· ~l1hl1rh,lna,

Ar!. !l7,· -, E' obri~!llórin a l'E'lItoçiio diúrÍa do lixo
hnbitações, hóteis, hospedarias. {'usas de pensiio, ('0-

, lo~, hO$Il1tni~1 nsilo~, CO'S'Q!j cOTl1erciai" ou QUllji<qll(,~ CR-

, monloo püt2.1~po p~ pnrU~"larJl!J.

•
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rA rt. 117,' -- E' p~Oibid~ encaminhar águas servida!
parn 1)' If'ito de,' (1'l:llqll~r logl'artouro núhlico, impedir ou di
Iicultur os es(,oilfll~nto~ Ilela~ cslah~lef'ÍrI.os,. 011 fazer har~a

urbana gcns que as Iorcerii 11 !Jllvacl1r as -vrns núhlicns 011 a prcju
dicru- vizinhos. Pen a : multa dc Cr.~ 100,00 (cem.cruzeiros)

que de- l'.,'t. 118,· -,- Os cstragos ocnsionndos nas vlns púhlicn:
por qualqunr -vcículo scrâo reparados nelos seus responsá

pú- VC'ÍS1,soh pena de S('J', o serviço efcl uudo JwJa I\hm,ic,ipaU
d:ulc, que ins'<.T('V("I·{1o vnlo r das .Icspesus COIlJO Ihvl(la,:
Fnzl'nda Municipal e as cobr-ará duquelr-s, COlll um acres
cimo de 211% (vintc por cento) , ti 'itlllo dc adml nistrnção

Ar!. 11!).· - Incorrer:'! na mnltn de CI'.$ 2.nOO,f)() (doi:
mil r-ruzr-iros) aquele que dolosamcnto cercar, murar 01
de qualquer lIlodo invadi!' Iog rudouros púhlir-o« 011 qual

dl''P<,)~;ito, quer prolH'icdade mun ici pal, ulém IJC ri.r.:1I" ohl'ig:l!lo i
('111 hnstr. illl('<Iiat:l rcstilui~'iio da cousn cerrada, m u rnrlu 011 invadi

da, nlóm «Ic em hurgo dn ohra, se de qualquer modo cxtive:
relacionada COIll li via pública; devido :10 afast amcntrr 'lU«
deva observar. ..

Art. 120.° -- IlJc{)rçcrn na multa de CI',$1.000,00(mi,
cruzeiros) aquele que/destruir, arrancar ou mudar a po
siçiio de marcos, postes (H\ elementos indicativos do ali
nluunent., dos 1(lgradouros púhlicos, ou dos limites das
terras pú hlicas.

'hicidclas em locais não deslinaclos :1 êsscs fins; ••:
<I) ~ ccnduzh- na ivia púhlica animais pcrlgosos,

que não cstciarn dcvidnmcntn presos;
e) -- fazer Iransila!' pcla zona ccnt rul e

COI11hóioj, ou ho inrlns ; ,
f) - langer mais de três animais; ainda

vidulJl('ntc presos, nas zonas ccntral e \Irh:\liaj
g) - prolUove,: aglollll'raçiio nos·'IÓg":I(IQ.ul·os

hl icos, rlc modo 11prejudicar' o lI'ftll'iito.
Ar], 107." -,-,- Todo nn imu! uuo fOI' cncoutrudo vngnn-

do na via púhl icn será apn,endicJo e rccolhido ao dcpósil»
1I1unieipal, <1(' on<l(' s'úl11enle nodr-rá ser rcl irrulo de'pois de
Jlaga~: as rlr-sncsns de m nl r lcu ln (' uprecnsão (' n mnltn de
<:1'.$ fiO,OO (cinquentn eruzci ros.).

~ 1.. -- Se o :111i11Ial não fOI' rtlfimdo <10
cJentro do prnzo de oilo (R) ,diaS!, 1':C 1':'1 l"f'll(Jido
pública, med iantr- ed itnl. ( ,

§ 2." -- Tratando-se rlr- cães, ti sua rcttrrulu rar-t;e-á
110 prnzo (Ie cinco (fI) dias, findo o qual serú vendido en-
hasta públtc«, na Iormn <10 )Hlnígrafo :\IlleriO/' e, caso !lãr;
~e encontro preço, (] cão ficarú com n pesson que o de~lc.'
)1lJ' crlar. indepcn dr-nto de qU:1lquel' pngnnienlo, 011, \ntfio'
spr{1 (,lllr'('fHle ir So('ipIl:1de Prolctorn do~; Animais,

l\rf.ln1l" --- As inrl':I~'õcs no que o prescn,fc Cupítulo
f'slahf'If'(wr seriío Pllllir1:IS com mnlt as qur- v:lriuriio rlt:
Cr:$ 20,00 (\"Ínll' cruzr-i rns) n CJ'.!li !iO,OO . (cirH]u('ni:t - cru-
zeiros). (

CAPITII!.O XVII, '

Das Construções

1) -- ])((S' Lic!'I/{;(1S Para Construir

TITULO II

])OS J-;di{ícill,~ Em Geral

C,\ PITIJLO I

•

Art. 'IO!!." --, Se 1':'1 l1Iultado t;IIJ C r. $ ~n(l.()() (chl?entos
ITllzeirll"), xom prejllizo da eOllllw!('lIlp :I~·:io nrcv is!n nas
!!'Ís civis e pcuuis, todo nqucl« que perturh.n- li S(lss~go ou
Intnqllilidadc púhllr-n, pr-la prálica de ntos jirolbldos neste
Capttulo.

Ar}. 110," -'- E' proihido:
a) -- dar ~ritos à ilOilp. ,d('pois de
11) --- di~wulil' ou :t/t('l'(~ar ('111 \,oz

hl icus ou n ns casas de cnlrndn pública,
ArL 111." -- E' proibido: ,

_ :I) -- Ilill' tiJ'OS u <LlIa1<1U('I'hora cio di:l 011 dn nnitr-,
11:10 scnclo no dt'S(,lIlfWllho dI' d(,\'t'n,s do sl~rv iço púhlic-o
011 1I0S 1~:lSOSele J('gfl imn dde~n d:l Pl'SSO:l ou' da p ro-
priceladc ; , ,

"b) - toem- ou ensinar músj cn COIII p:inca,;arin, de-
pois ,<lI' 22 horas, I'xc:cto em hnrn I' locnis Iwrmifidos pel~:
Prefciturn. 1

Art. 112.· -,- E' proihirlo: i
. a) - .usa/' sinais sonoros, tímpanos" husinas e ()ul!'o~

I11CIOS dp aVISO, fora rios raso" esfl"itaml'/ll(' 11(,C'f'ss:ll'ios;
h) - IIS:1J' o ('scapnn\('nto 1i",!'C dos veíclIJos,cm

qllnlqller zona,
, Art, 113,· - Nas imlicli1\(:'õcs' dos hosnilni~i, sannló.

~I~S, ('nsa~! d,('; s.a{I<!(', n~a'el'n idn<les:, :lsi/os; _/TIan i('.t'!11ios, eo{
'.cntoS! e colegros (lI' intt-rn ntn, nno S(,I':J pcrm,tlda n roa-
I!Z:IC:iío de cspcl:'t('ulos ruidosos. cinernne amhulantcs, ha-
1~](lll(,S, 11051)de fOj;(U('I('s ou quaisqucr fcstejos in('omoda-
Iivos.

Ar!.J21.· - Ninguém poderá dar começo n consíru-
ção, rc('onslruçiio, ou a('/'-t~seiI110, 01\ Fazur instalações I1IC~
cânicns, nas zonas comcrciul, 'I~cntr:tl, urbana 'e suburbana,
sem )1ossuir (l respeotívr, ulvurá de liceu ;a, o qual será
coriccd ido, independente ,da prova de quít açâo corri a Fa-
z(,lIda Muu ici pnl. i ,

§ 1.. - As construçõos, rr-con struçõcs, 011 ncréscimos
Icltos nas s{,cles cios d ixl ril os mun ic ipnis, .Icvrrão, quanto
POSSíVI'.I, .1!!ISCI'V:W os jll'l'("l'ilos .deslr. d)(ligo, no qU(; II\I~c,rl
ser :lplll':1\'el e, um a vez couclui das, devem os nropt-iotários]
comun icnj- às rcpar!içiics fiscais', indicando a área construj~
ela c Iuzcnrlo umn dcscricã» sumúri« dos prédios c do sejj
dcsf ino, para efeito de rcglstro c estafística.,ij1

§ 2,· - As ohrm'll de caráter urgente, Ieitas pata e\'I~
tal' danos ou desahalll,"los Iminentes, 011 ncccssárlos : t~
dcfesa da saúdo c scgurança púhlicn, podem ser il1icílldafl
antes de rcqueridn ai Iicr-nca. lTIa!; o rcque)imcnto OUCÓ!'J
1!1~lI1icaçiio (~a ir!ieial\::i, t?ril:ula será feito 110 printe1(.!!..,,1i~1
ulll que se scgu n- a011l111:1O ,das obras. ., ,,:':ú.~

Art. 122;· -- Os ~('rv'ços de reparos IIg(,lros, pcquenóflll
consertos, pinturas cxtr-rn as c intcrnas, construção' dé~
Ihciros alé 12,OOm (<lbze metros), construção de passeio"
construçiio 011 rcconstruçiío de muros, êstcs com I1ICt10~':
3,00m (Irês lII('tI"OS) !le alturn, ficam isentos d:!, expe
do nlvnrá de licença./ ,.. i "

Ar!. 123;· -- Nas I!ilificaçiíeSl ciistentes que estl
em desaeôrrlo com o I prcscnte Código, serfio permiti

1

0hras dc acrésoimo, l-pconstruçiio parcial ou reío .:
!'\e~\Iinlf's casos: I ., . "

a) - obras d('i ncreS('1I110 - s(' as partes 3cr
Al'I 114· --'F' ohrin'I('·O I ti" I niío derem lugar it f9rmaçiio 111' 110V:IS dk;,posições, ,. • " t>,:1 (c O( o ml/lll(,lp(' 7.e nr pc- sobedi'\n" 1 I' t C· I' _

os bcns ele liSO púhlico, pela hôa aparf-n<"Ía c cons('Tvnçiio' t' "11 .cla as nOl'tntls (O I>I'<'s('n ~ O( lHO c l1ao;.'
<I0Sl ecliffcios púqJicos E.' ,pm'!i('ulares e p('io progresso' <Ia ~~O~~:~Jr para aUl11pntar a duraçao naturíll elas ,_
Cidade, ) I

AI'!. 11!i:' -- SII,icilar-sc-:í :i multa d(' (;1'.$ 200,00 (1111' . h - reforma - se repl'('senlarcrn melhori"
7.entos <Tuz('rros), nJ('m''!!a ohriga~'iio de rc,<;:;nl'('11' o dnno v~ da~ eondi~~õcs;. dc, iltigicl\e-, segurança ou comodi

' ~(!ucll", qUe c!('slrl\iJ' 01\ ]ire,iudicnr de ql1n!qu('I' fOl'llln ns na~ ,v~ercl1\ contnbu!!' pnnl aUtncntnl' a duração l1al'
,I~vor~s, 'plnnla~, gramados, hanl'os, apnr('lhos de i1l1mina- echftclO, cm scu conjunto; },
~':lo"Pllhllca, oh",(' Ios, (' lHO.lh.·os <le dC("OI'n.r"iío (' IIlilida. cl"! (,10<" c) - rCCOl1strll~l:'O pnrcial -- quando cstiyer
10"1 ! I fi " casos Im:ílogos aos dc reforma, '" ,li ouros, PC I CIOS plIhll('OS fllI parllculnres.

1 ,§ ,L· -- Se a cJe~lruiçiío 011 cJnnoresllltar <1(' filá im'''' . I ' '
\II!lm:lo, n l11ultn ser{1 rcduzida pnra Cr,$ 50,00 (cinquenln , 2) '- D:O" Projelos i~(11'lT. Hdif,icaçr1es ,('I'U1.(:Jros), , , ,

, § 2,· - 111('o~r(',':'t Ha. Inl11ra '(Ic 'Cr.!jll00,nn (ccm 1'1'11- , Art. 124,· - Ncnhuma licença para eonslrução
1.CIJ'cls) :tC!lIe!c <[ue, in Il'ndonnlmen te, raUSnr dano :.1 qnal- CIIIJ,9 OU l:ef.orma s~I'ál.con('edi,da sem" apresel1ta~:iio ,
(luCJ' fachada,' muro 011 gradil de edifício público ou par- vaçao preVIas, })J'lIIHm'O, pt"1,Q Deprll'tãmento Estadu
lIcular, col?cnndo anirncios, escrevendo letreiros ou reela- Saúde Públicn, é, sdgundo, "jJela Secretaria Muniéi

,,11105ou nfelan,do-o~ de Ilualqu('r mc:itlo, Urbanismo, daSi rcsl1ccti vas plantas, sccçües, elcvaç
i le Ar!. 11~.· -' E' p~'oihido destruir- aguadas, ohstruir \'3- d.emais elemcntos técnicos nccessários ir :~ua cxecução'

.Ios ou b.o~lros, rlal11frem' tanquf's. lIç,urles (" !1:prros 011 (,01', slllarlo~ pelo proprietiJrio (' POI' peSSOa hahi!it:ldil\~',
:lcs ~c uhhzuçlio, pÚblica" Pena: ~' m~llta rIe Cr.$ 2.00,00 construir nos lêrmos da~ Icgislaçé~s Fcdcral; Estud"

(du .entoS' r.ruzelros), nh,'1lI 11:1 ohnguçao de ,'essar("lr o Munj(~ipal. ,If
clnnn. Pan'!!'!I',.,f" I'",;,'r, __ () r""""";"II'nln n"'''1 rnnqln,

2~ horas;
altn, nas "ias PÚ7,

CA P ITUJ.O XVIII

.n« Z.êlo Pelos Bens Públicos

I
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~i~construir, acrescer ou reformar 01> cdlffcíos, deve ser
(~ Instruido ('0111 os sCRuintes peçns :
,:' a) - 1>1011111 colada de cada pavimento, na escaln
~; de 1.100 ou 1.50, COI11 .destino área e dimensões de cada
(j um dos compartimentos; ,
t.; . h) - planta do telhado, .indicnndo o sentido do
./,\,escoamento das águas, na escala de 1~100 ou 1.200', ,f.' . c) - desenho da fachada pnincipal e de out~1is- quti
i' esltverelU voltadas para Jogrndouros 'l?iJhlifos, na escala
.:d~ 1.50, em que s~ lIId.lqueln os nrvers dos diversos pa-
( vrmentos :dos prédios viz inhos, quando' estes Corem con-
~, tlguos e tiverem suas fachadas no mesmo plano da Iaclia-
;; d' do edifício proietado ; , '
,. d) - cortes ~ransver5ais e longitudinais, passan-

d9 pelos p~ntos mais altos e mais haixos do edifício, in-
rlicaridn a Iinha do terreno natural, a altura dos pés direi-
tos, altura das vergas, etc., na escala de 1.50;

, e,>_- planta da sdluação do' prédio, indicando 11
sua POS!ÇllO_em relação ao prédio mais próximo, e destinado

:. t2~~~all7;nçRO da plnntn cadastral, na; escola mínima de

• Art. 125.' ~ Os projetos serão apresentados em 2
: (duns) vias, em papel de bôa qualidade, \ sendo' uma em
. tela ou vegetal e uma copia em heliográfico oznlid ou se-

melhante, Iicando a. última arquivada' na r~part~çiio, !ler-
mOIl('cendo n prUllelra lia obra, durante a construçüo.

AI'\' 126.' - A Secretaria Municipal dI' Urbanismo
p~d('rn I'xlgir n nnresentnção de outros detalll('s e informa.
çoes sobre u obra a executar, se necessárlos.

Art. .127.: - Quantlo o terreno fizer parte do plano
de urbnnização 011 arruarnento feito de acôrdo com o art.
48 (~O proce~s? de Iicença, deverá constnr o tipo rie cons-
truçao 'per~lh(.lo pelo pf ano ele IIrhnnlzaçiio para o lote
respectivo, indicando-se os. afastamentos, número de pavi-
~entos, naturezn .dez uso, a taxa de cobertura ou de ocupa-
çno e outras restrições que constarem do mesmo plano.

Art. 128.' - As escalas exigid as n50 rüspensnm o
emprêgo. de cotas para indicar as dimensões dos diversos
cornpar+lmentne, pés direitos e posição das divisas do ter-
re~~. Havendo divergências entre as cotas e as medidas
graflc.as, prevalecerão os cotas, quan do a di rcrença não for
supcrroj- a O,lm (um decfmetro); se a divergência for su-
perior a O,lm (um decimetro), deverá ser feita a neccssárln
correção,

_ Art. 1~9.9 - Nos projetos ele 1 cforma, acréscimo eu
r.ectlnstruçao, as' partes conservadas serão apresentadas em
tintn preta, as. partes a demolir cm tinia amarela I' as partes
".ovas em tinta vermelha; os elementos de ferro ou aço em
tin ta azul. .'

Art. 130..0 - As alterações que forem Introduzhlns c!Ui':1I1-
te a obra e que importarem em mo~lificaçã~ de elementos
geométricos essenciais do projeto dependem de nova
snrovacão.

Parágrafo único - São' elementos geométricos essen-
~iais de um projeto:
, a) - a altura do ediflcio;

h) - a posição (Ias pm'edes externas;
c) - 'Os pés-direitos; .
d) - a posição e área cios vãos exteriores, quan-

10 nas Inchadas, e área dos vãos, nas demais paredes
ixternns ; ;

e)- a par!~ d!l cobertura que ;integra a fachada;
f) - as saliên elne o balanços. .

Al't. 131."·- AI posição das paredes internns poderá
ofrer pequena trnnslaçãn, desde que ,dela não resulte in-
uficir.ncia dos víto~ de ihuninação, nem redução de áreas
1011 comparttmcntos.. abaixo dos limites mínimos tolera-
105 nestc CÓ~If~o: _ i. i

Parágrafo unte-i - Não Se conslderam desrespeito ao
,llIno apro.vado ~s diverg§ncins até 5%1 (cinco por cento)
ntre as dimensões aprovadas e as executadas, excéto no
)cante. à abertura de vãos em relação' às ,divisas laterais
eterrnínndas no Art. 537 do Código clvil. ,

Art, 132.0 - Quando houver rnodif icacões dos ! 1'11'-
lentos geométricos essenciais, o interessado juntará novos
esenilo.~ do "projeto conformo a obra", por ocasião de re-
uercr o "habite-se", sujeitnndo-se à demolição de tudo
unr~to.houver- feito em desncôrtlo com' os preceitos .dcste
~o, sem que' lhe caibam recursos contra a exigênc-ia
a Secretarln Municipal de Urbanismo. >

ParagraCo único - Para a aprovação do "projeto con-
lMne a obra", será cobrado o dobro que houver sido pngn
elo alvará inicial. ' '.

Art. 133.' - Se o projeto não estiver completo ou
aresentar apenas pequenas inexatidões ou equívocos, o
IteresSlado será chnrnndo para esclarecimentos em pu-
.1t.IIÇii.~oficia' da Prefeitura ou por edilnlafixado ern
eal oonveníente. Se, findo o· prazo de Oito (8) dias. o

I
i~ t~r('ssado ,nii(~t houver. p!es\nc!o ~s. csclurer-irncntos neces-
sarros e sntisfei to as exrgcncras leguis, o requerimento será
indeferido. :; ~ I

• Ar\. 13~.· -- Nã,? .desejando...o interessado agir de,
ncordo c~nr:.o preceituado pelo Ar!. 132.', poderá apre-"
sentar previamente novo a.proieto i contendo as modifica- .
çõea desejadas, pago o correspondente. à mctade do que

110Uver custndo o alvará inicial. i '
I

.3) - Do Prazo Para iA Construção

Art. 135.9 -:00 nlvará consJará o prazo dentro do
qual deverá ser a obra exccutadal de acõrdo com o que
for requerido e o volume da obral

, § 1.' - Se, findo o prazo, a ~brn não estiver conclui-
da,' o interessado deverá requerer prorrogação, pagando os
emolumentos respectivos, os quais ~erão rlispensudos; quan-
do se tratar de pessoa recon hecidnmente pobre..

. § 2.' - Consideram-se concluidas as ohrns que esti-
verem dependendo apenas (Ie pintura cxternn 011 interna,
limpeza d,e pisos e regularização (110 terreno circundante.

§ 3.' - Os edifícios nas zonas comercial, central c
urbana deverão ser construidos nó prazo que for solicita-
do c concedido na licença, podendo, entretanto, esse pra-
Zo ser pt'orro~o<l() até metade, juspfieando o construtor a
nccessldads dessa pro~açlio. I

§ 4.' ._- Fí ndo o j1filzo e sua nrorrognção, Iicnrá o
pl'Opril'\úI'io do prédio sujeito a umn multa mensal cor-
respodente a 1% (um por cento) Isilbre o "olor, e, assim,
sucessivamente, em progressão crescente, nos anos suJ:>-
sequentes. i "-

. I

4) - Das Demolições .\
\
i

-Art, 136.' - As rlernollçõos devem ser feitas median-
te requerimento 00 interessado. Caso fi obra a demollr
exija tapumes sobre o passeio, serão cobrados os. eraolu-
mentos devidos a esses aridáimes ou tapumes.

Parág"afo único - Independe 'de alvará especial 11
demolição de prédio necessário a uma construção já licen-
ciada. 'Neste caso, no requerimento pedindo licença para
a construção, será declarada a necessidade da demolição
do prédio existente no local. I. ,

Art. 137.' - A construção que ameaçar ruina ou -pe-
ri!{O para os transeuntes, será ohr-izatórtamenta demolida
no todo ou em parte pelo proprietário, ou, em caso de re-
cusa, pela Prefeitura, que assim executará o serviço neces-
sário, 'inscrevendo as despesas acrescidas de 20% (vinte
por cénto) a titulo de administração como divida à Fa-
zenda Municipal.

Art. 138.' - Nas> demolições 'lerão empregados os
meios :ndequados para evitar que a poeira ou' detritos in-
comodem os transeuntes ou os moradores vizinhos, com-
petindo ao Interessado manter permanentemente limpo de
detritos o leito do Iogrndouro nas adjacências da demolição.

.S) - Das Vistorias. D(l' "habite-se"
y

. Art. 139.' - A Secretaria Municipal de Urbanismo
f'iscaliz ará, por seus engenheiros, ns construções licencia-
das, di! modo que as mesmas sejam executadas de acôrdo
com ó projeto devidamente aprovado, respeitado o que
dispõe os artigos 131." e 133,9. ! .

§ 1.' - Verificando o engenhciro que a planta apro-
vada não está sendo respeitada, fará a necessária intima-
rão, para a legnltzação da obra, impondo as exigências que
julgar::apropriadas, caso as alteraçõeSl possam ser aprova-
das; 0'\1 o· embargo, com a obr-igação de demolir as partd
já executadas, se estas estiverem en~ contravenção à licen-
ça dada e aos preceitos deste Código. .', . - .

§ ;'2.' - A vistoria para a concessão do "hnbíte-se"
parcial poderá ser feita para o ca-io de uma construção
ainda tem andamento, desde que as partes já conclui das
preencham os seguintes requisitos: ! '

.a) - não ofereçam perlgo pnra o público;
':b) ~ não. apresentem inconvenientes. pari! n habi-

taçiío;; .' I . . .
;.c) - tenham o seu acesso éornpletarnentc rlesirn-

pedido. .! l
. § p.' - Nenhum prédio novo será habitado sem que
se' proceda à vistoria e expeça-se Q "habite-se", total ou
parcial, uma vez. verificado qt:ie a obrá esta .de
.acôr do com o "projeto conforme a obra", previamente nn-
tecípado pela expedição do primeiro "habite-sc" do De-
partnrnento Estadual de Saúde Pública.. .

§ 4.' - A vistorla-final deverá 'ser feita, até dez (10)
diaSl úteis, a contar do prazo concedido para o termino

~~-:-'.-. n
.'
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j) --- servlços ele pnvirnentações c ~s.revcs!i!nentos;
k) -- assentimicnto de cannliznçõcs e' scrvrçoa ele

pavimentação de vias públlt'a\ó
I) - terrnplcnngem ;
m ) - [nrdínagem. ,

Par ág'rnf'o único -- 'I'crú o título de "mestre 11<: ohrn": ..
o nrlífice hahilitaelo nas atfileas a, .h, c e d (al\'enar!o: ~or- .

:pintarih, pintura e decorações e: instalações sanitúrins)
stmultâncnmente, i . f

Ar}. ,148.· -- O re'gistro profissional s!-, efetu.ara por
me in de um Iêrmo lavrado em livro especial. nssinndo pe-
10 artíficc e pelo Sccretar io ele Urbrrn ismo e .ne~ql!al ser.ro
de'dar:tclo~, nome, idade l' nnr-ion nl id acle, 1'1':, \(1e11r in, !u;wr
onAe exr-rce a sun profissão, ~r:'tll de 'instruç~ol na!uTcza dos
Iruhalhos jit oxecutudos e :lI'l'ilos pela Mnn ici nal ldnde. .

Ar\. 149.· -- Para ('rC!ilo Ill' exr('ução d,) que determ í-

nurnm 'o's artigos 147 r 1<18,o Prefeito org:!l1i7.a~ú, {'111curn-
ler IJcrmanente,' 11m:! comissão COI11posta de d~m> rcprcsen-
tuntcs Ida Prefeitura e um representante do Chtho (~e En-
genharla, af'irn '1Ie exum innr a capacidade prof!sslonal doa
artíficds, ou verificar as ohras ji. por eles \'eahzaelas, para

Ar!. 142.9 _ Todos . os projetos de construção, re- efeito (lê aprovação e registro. I \
constr-nçâo, ncrésclmos e, instalações, dever-ão ser assin:I-" CAPITULO in
elos por nrof'lsslonul» 'hohilitmlos, de :Icilrdo C-()III (I Doere- I
to n." 23.569, de 11 de dezembro rle l.!l:l:l, registrndos nOf Da Forma Do» E'rfifícios
Prefeitura, .e que estejam em d iu com !OS impostos munici- . J' ,
pais relativos no exerCfció -p roff sxlonrtl. 1) _ Da Altura fi ,'~ Predios

Parnf{rafb único -' As pessoas Juri.dicns só poderão·- '1'
explorar 11 indústria de construção, no Munlcíplo, se entre- ArL 150.0 _ Nc-nhUIII ('(lifício; salvo 09 da zona centrul,
((ar«:m o projeto, direção ri execução de suas obras a pro- porle!':'l: ter altura que u!~r:Jr>ass~ de uma ~e7. a largura do
fissionnis que satisfaçam às ex lgências deste Código. logradouro nem ter IIIa1S de tres I (3) pavimentos. .

Ar!. 143.· - Sujeita-se fi pena de suspensão de 1 (um) § ' •• ~ A altura de um prél~io é.:I dist?n~ia verl1~al
a 6 (seis) mêse» o construtor que: lomacl:j; em meio (~a Inchada, entrç ;) l1I,:el méd io do mero-

a) - edíficar sem projeto nprovado, salvo as exce- rio e Q ponto mais alto da cobertura, JIlelt\ln~lo. IIS cons-
çõcs contidas neste Código;, truçõe5 auxiliares, situadas acima] <10 této ,10 ultimo pavio

h) - executar! obra em rlesacõrdo com o projeto mento ~:(cnixàs dágun, casas> ele m~eIlrin.a~ halls ele ?sc:lIla,
aprovado; infrigindo dtsposícões 'expressas ela lei, e, em sótãos !etc.) e os elementos de cornposlC;ao ria refer-ida Ia-
cspeclal, as relativas à segur-ança, higiene pública ou par- cilada f.(plntihanda, frontões, áticof.) . .
ticulor; , . '. § 2,. ~ Nos prédios situados] TIOSterrenos inclinndos.

c) '- prosseguíj- na execução de obra emhargudn ; '1 alturla-Será tomada a partir clO/nO;,to Sihwno. em mr io
~I) J.- assinar projeto como construtor c não di ri- (Ia' facf,ada; onde esta encontr~ o terreno ou. o ]).as5('io ci r-

'Rir de fato a construção.. salvo caso de suhstituição pcr- cnndante, indo Igualmente até o nonto mais alto da .eo-
milida pela Municipalielade e de acôrdo com o que estntuí bertura. . i
o.Decreto Federal n." 23;569; § 3.• _ A largur-a do lo~rac\ollr() é a distânc ia entre

e) -,0 construtor que Se ausentar por mais de os alinhamentos opostos"'l .
trinta (30) dias, sem passar 'o direção da' construção .!I Art. 151 .• _ Os ed ifIc ios du zona central terão, no
profisslonnlrlegalmente habilitado. máx lmo doze ,(112) pavimentos, orlcndo o segundo (2.0)

." § 1.0- Serú indeferido O· requcrimcnto ele qualquer ser ('ojl~trll.ido' como sôbrc-Io]a, elevendo o této cio ült lmo
construtor suspenso visando a nprovnçfio de projeto, ht-m paviménto situar-se 110 máx imd a ro,OOIlJ ,(qnarentu metros) .
corno ser-Ihe-á vedado dirigir obras, ,durant(' o tempo em nclmatdo-nívcl elo passeio.
que estiver suspenso, : I Art. 152,0 -- O~, odif'íc los que ntingirem n nlturn má-

§ 2.° -'- A suspensão não exime o construtor nem o ximn Ílxade -no art igo anterior l obcdecerão às seguintes
proprietário do obra das responsnbilidades civis ou cr-imi- '., II normas.. ,
nais decorrentes do ato ou fato que h motivou. 'n) --~ ar imn da Iage elo télo tio último pavimento só

Art. 144,· - Apurado, em qualquer fase. ela constru- serão ~erll1itidOS cnix as ~Iúgun, chsas de máquinas .de el~-
ção, êrro ou falta por imper-ícia ou negligência do constru- vndor s, sótão c compat-límcntos 'de chegada de escada, Ii-
tor, capaz de causar acielente que comprometa a segurança cnn do êsses r lemcntos contidos dentro ele planos oblíquos
pública ou privada, será embargacJa !.I ohra e o rcsponsá- que, cJ~rtaIH10 as Iacluulas da ·fre~te.e do fun~lo elo prédio,

. vel multado, até· o máximo de Cr.$ 2.0()0,00 (rlois mil aproxünadamente rio nível da referf da la/-{e, formem com
cruzeiros), podendo ser, suspe[1so de suas funções ou' ter esta uiTl ãngulo máximo de 35· (tr-inru e cinco ~I'áus); .
cassada .a sua licença,' conforme a gravidade do caso. . Ib) -,não se incluem nas limitações .anterlóres os

, Art. 145.0 -c-, Em qualquer' edlf'lcação, o construtor frontõ~s,' as platibnndas e outros e-lementos decorativos
responsável é 'obrigado a ' colocar uma jilac«, em lugar bem das fachadas; . . I

visível, indicando seu. nome por extenso, endereço' (o nú- .c) -'- no cnso de haver espaço ou terraço-Jardim,
mero' da carteira .proflsáional ; essa placa é isenta rle qual- será observado o rl ispovto nos nrtigos 206 e 207;
quer taxa, imposto o~ emolumento. . . 'd) - as lojas terão UI11pé direito ele 4,00m (quatro

. Art. 146.0 - Na Secretar ia Municipal de Urbanismo metros), além do pé direito correspondente à sobre-loja,
haverá um :,livro esp cinl para registro de profissionais, se hoiiver ; ,
com' todas"a5.1ndicnções neccssárlns. ' . ,'e) .-: tratando-se ele casa de apa rtamcn to- sítuhda

: Art. 147.0, -:- As obras de pequena irnportünr-Ia, paru na zona, central;' o piso do primeiro pavimento, deverá
as quals não se exige 'projeto,' tais como muros, passeios estar Í,OOm (um melro) acimn do nível médio rio passeio. .
pequenos reparos e consêrtos, suhstituicâo de esquadrIus. Ar!. 153.0 -- Não se Incluem nas limitações dos ar.
lnstolações"elçtricas, ohrns de ser.t·alheria (' de carplnta- tigos 150 e 151: .
ria e instalações' dcmicill nres, poderão ser execulndus por 'a) -- os edifícios rlestin nrlos a fins púhlicos, tais
ol~erúrio!; hahllltados e matriculados na Prefeitura, sendo- como ihospltnls, cinemas c templos, desde que constituam
Ihes facultada h::;crição em uma ou várias especialidades arquitcturn distinta e isolada dos nrédios viz inhos ;
que possua, n snher : . 'h) ~ as fábr-icas, asilos, ('staçiics de rndio,

_ da)" :--;" nlv(l".~r,in ~~. pedra, tijolo, concreto, concreto Parágrafo .úníco -- No caso de aplicação cio presente .
arma o; .' , n\'(jgo; a aprovacão s'erá feita pelo Prefeito, Municipal. me' :c;

b) ,- carpintaria; diante clo.creto, ., i . :".~"':~:' .t
c) ·---:,p.Ílltllra:'e:'decornção; . .ArL 154.0 - Os 11l11lte!l de all\lru ~poderão ser esta ..•.
d). --:' sC,tr~he~ia.;·'. ' '. heleciôos no zoneamento dOfl planos parciais a que se refere
e) ,----;monlltgctn de estrutura' metáhca; o parágrafo 1.0 do Ar!. 48.°, ou no PLANO DA CIIJADE, niío. ;.
f) - installlçõ.es -snnitáriaSl, dom.icilÍ!lreS; podendo, entretanto, exceder os fixados nos artigo., J,'
g) - instalaçõe~"meciinicéS e elétricas; 150 e 151. . .. ,
h) .- instf\laçõcs, de. '('levadorcs, , motores c maq\li, Ar!. 155.~ - As construçõeS' jó existen tes (' cujo altura i

fllsmos; . ..' : .,_ ., , . , exccílÀ dó limite máxim~ estabelecido ne.ste Código, O? no :'íf;". n --.ascensodltu: ' ' LANo DA CIDADE; nao poderão liervlr DaTa lusfltlcar ~.

da ohrn, constllnte do alvará, ou a qllulquer tempo, a perdio
do Interessado.

Art. 140.· - A qualquer pessoa (! lícito requerer ~\I11a
\'istoria administrativo, relativa a uma obra ou instalação,
desde que; a seu entender,': ÍI remessa esteja- sendo feita em
f1l1grante infração ao que dispõe o presente Código, S\I-

icitnndo-sc ao pngumento de urna tax a.vle v istoria de Gr~ ... I

20n.oo (duzentos cruzeiros). os quuis lhe serão devolvi rios,
uma vez constatndn a infraçüo. ou irregularidade que hou-
Ver dado causa ao pedido, "

ParÍlgrafo único - No requer-lrnento. o interessado
. inilicarú .os meios que o identifiquem, .quanto no objeto .do

sua rcclamaçâo. ' ' : \
Ar!. 141.° - Terminada a conatrução 011 pnrnllsndn

a obra, por qualquer motivo, deverá o con strutor comun í-

car o fato, por escrito, à Secretaria .'Iunicipal de Urbanismo.
. I

CAPITULO 11.

" , Dos Construtores '
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findo o qU:11 ser~ OPlIcad~a:a:'Jl;15taOJ:~e Cr.$,200,00
tos cruzeiros) c marcado novo \prazo para que as
sejam reparadas ou limpas. '\

'1) -' lJos""'l;áfios c Reintréncías

( duzcn-
mesmasralquer pedido (Je licença <.'ln contrúr io às normus deste

ódigo, devendo ser indeferido o pedido e arquivado o
rocesso rcspcctí vo.

•
: 2) - Da.9 Saliências

t <,
Art, '156." - Pnru detcrmlnnçfio dns Iimituções ,(~

rllêncius das Iuchudns dos prédios I~onstruidos 110 nlinhv
lento Iicntn estas divididas em duas partes:

A' pt-ituuiru, corr-espondente no primeiro puviuu-ulo, c
scgundn correspondente aos pavimentos superiores.

Art. 157." - Na 1.' parte, nenhuma saliência de fa~
indn será permitida nbaixo da mnrquisc, e ~stn devera
:r situada no mluimo a,OOm (três metros) .acnua do nível
D passeio.

Parágrafo único - As vitr-inas <1,as lojas deverão ser
'nstadas a um mínimo de O,30m (tr-inta centímetros) de
istância do plano da Iachadn, não sendo permitida ne-
huma vitrina saliente, toleradas, p.ntretallto, as que se
ihcm instaladas. '

Art, 158." - Na 2.' parte, poderá haver saliência de
Iráter arquitetônico (corrrilas, Iron tõcs, balcões), ou de ~;,-
rler utilltár io (construções em balauços), sob as segum-
s condições: '

a) - junto às divisas laterais, as construções em
Ilanço serão lhnitndas por plnnos verticais, passando fi
25m (vinte e cinco centhnctros) dessas divisns e for-
undo com o plano dn fachada um ângulo diédro de 45'
luatenta e cinco grAus); ,
. b) - a saliência máxima permitida será de 1/20
un rvlgésímo) da largura do logrndouro, não podendo
mtudo ser superior u 1,20m (um melro e vinte centi-
etros) ;

c) - as partes em' balanço, quando f'echndus, não
Hlerão ocupar mais rlc metade da fachada, ccnsiderados
, vários pavimentos isoladamente e assim também as fa-
ladas, quando o ediflcio tiver mais de uma frente.

Art, 159.· - E' livre' o balanç'J' nos pavimentos su-
-riores dos prédios afastados do alinhamento e das di-
sas laterais, desde que ci mesmo balanço não seja supe-
rr a 1/3 (um terço) do afastamento mímrno .delerminudo
Ira li zona respectiva, e que observe o disposto no art. 175.".

Art, 16,1.° -' Os púl ios e I'einlr,:ml'i:ts dr-sfinnm-s« a,
isolar, iluminar ou ventilar COmp:lrtllllentos, de uso p.ro-
longado ou transitório, que n.:t0 possam s~_r isolados, I!U-
minados ou ventilados por vuos abertos sobre a fachada
principal.

Art, 165.' - Os púí ios classificam-se do seguinlo
modo : •.

1.' - pátio aberto, ou pátio )ale~al,. quando sôbre .. 0
mesmo existe apenas uma face do ~~(hficlO, seJ~~~OSSlh.II~-
dade de se unir à' face ou faces de outr.os edltl~I?~ VIZI-
nhos; o' pátio aberto deve sempre comunicar o pátio dos
fundos com o logrndouro.
, 2.· - pátio fechado, quando lim itndo por qm~tr<? pa-

redes de um mesmo edif1cio, \OU"f[u:mdo, embora hmltal!o
por duas 0\1 três paredes de um mesmo cdif icro, possa "Ir
a ser fechado por paredes de ediflcios vizinhos.
, 3.· - reintrância é o pátio para o qual UI1l mesmo
edifício tem três faces, ou quando, embora limitado por
-duas faces de um, mesmo cdlf'iclo, possam vir, a ter UIHa
terceir-a formada pela parede do edifício vl7.il!ho~ para cfeit.o
de aplicação das regras deste título, a rell1traJ~cla cqui-
para-se a pátio fechado, quando a sua profundld:tde for
superior o uma, vez e \'meia. a sua, abe,l'Iura; €qu~para~se
a pátio aberto, quando, li sua profundidade for In íerior
a uma e meia vezes a dita abertura. \ .,'

4.9 - pátio de fundo é o pátio obrigatoriamente exi~ido
110 fundo .dos prédios, ocupando toda o lurgura 110· lote e
lendo a profundidade igualou maior do que a fixada no
Art. 169. ' i ,

§ 1.· - As reintrüncias só podem ser reit~s sõbre
pálios abertos ou pátios de fundo ou sôhre fachadas.

§ 2.· '-- O pátio aberto ou pátio lateral deve sempre
comunicar o pátio doi': fundos com o logradouro, Isolando,
assim, o edifício da divisa lateral. .

§ 3." - OS! pátios de fundo destinam-sl" a formar um
espaço livre continuo no infrator; da quadra ou no fundo
de uma série de ediffcios. I

§ 4.· - Nos lotes .comqrci aix' -dc qualquer zona, em
esquina, o pátio de fundo, na parte .contígun ao logradouro,
poderá ser supr-Imido parcialmente, desde que o
fundo do lote limite também comi outro lote comercial.

§ 5.9 - O pálio de' fundo, nQ caso da aplicação do
par:ígrafo anterior, ficará limitado: por dois lados e pelos
lados, do ângulo do lote! não contlguõ :\ via pública.

§ 6.· - Em Um mesmo e.diflcio não poderá existir
mais de dois pátios, fechados,' sal~1o os que resultarem
da aplicação do nrt. 175.·. 'I'

, Art.,166." - Pará efeito de -aplicação das regras dês-
te titulo, os compartimentos 'clatsificam-se' do seguinte
modo: ':' i

1.' classe -'- dormitór-ios, salas! comuns (jantar, estar,
música, visita); salas' de trabalho: (escritório, ' biblioteca,
consultório, atelier; estúdio);' lojak comerciais.' (armari-
nho~, modas; bazares, livrarias, armazens'. de' -vare]o) e
l~cnIs de trabalho nas. fábricas e oficinas; .
. 2.' classe - c~z1l1h!l; copa, entrada ou ,"hal1" prin-

cipal, escadas, 'banheiro. completo; sala ,de 'almoço (quando
existir sala de jantar);jàl'ditn dldhrerhó (caso exista sala
de estar 01\ vi,sila)" quarto de. vestir- (quando anexo a dor-
mitó~i~ dele ~epehd~nte), portaria" e', outros de USo eO
condlçoes equíparáveís ; ',". " .

3.a classe - passagen'S':e·corredbI-' 5 com mais de 10,00m
(dez '!letros) de extet,tsão, "hall" do~ pavimentos superio-
res, ,dIspensa com mais de 4,OOm2 (quatro metros quadra-
dos), depósitos com mais de 6;00m21 (seiS fueth:>s quadra-
dos) e compartimentos shnitô.rios q!' e contenham apenas
o 'và!;,o sanitário!ê o chuveiroj ,,!' ;

, ~4.- classe '~:: ô~ que PO~ctlFrlis ensnr vãos de ílnmí-
naça?, a sabe,t!: p!lssagcns e,~otred9res {lU: 10,00m (dez
metros) de ext~H~~o;,as distie,rl~~s, com menos de 4,OQm2
~qllatro me.tro!!" <l~I~drados) (l',of.',dep(,sitos com menos de
6,OOn!2 (seis Irt~~rc;>,s quadra.db,s,;' .as lsaletas ou vesttbulos
até 6.00m2(sei~ m~tros quadt'nd(j~), quando anexos ou vin-
cula.<ios, a ,co,mparhm~tllo:;, de 1.- QU de 2.- classe; as casas
de ,mâquinas .~os' ele,v;tdóreSl e outros de uso semelhante
aos ~a~ui espeCIficados; ,
,_ AM. 167.· -- O pátio aberto deve pcrrnlth- a inser-i-
çno d~ um cí rculo ~o. nível d~ andm- térreo ou; primeiro
pR,,-itoento, com um dIAmetro Igualou rnaior- do que H fl
nupca Inferior a l~Om (um metro e cinquehta: 'cent.úne-
,tr?~).s.en~o !f ~,~r4 ,máxima. permit.lda vara 11 t<)D4 cp;t
tJU~ao e qt{f.'; 'J)ara etf:ito ã. ClIcUM ;.' ,,);fM_' ---

3) --:-Da Estética dos Bâtiicics
Ar!. lÚO.~ ~ Todos, os projetos para construção de

illciós, qualquer que seja o fim a que estes. se destinem,
rão submetidos ao exame da Secretur ía Municipal de
'~)aniSmo; 'na parte referente 11 fachada ou fachadas vi-
lhas dos logrudouros públicos.

Art, 161." - As jrinturas "decorntivus ou figurativas
e devam ser colocadas sõhre as fachadas ~ó poderão ser
ecutadas depois que' os seus' desenhos ti verem sitio de-
Iamente aprovados pela Secretar-ia Municipal' de Ur-
nisrno. e Ó: ,.' ,

§ 1.9 ~' Iriclúem-so n as 'exi~ências, deste nrtigo 05
rtazes e letreiros, de' qualquer espécie, afixados lias
ihadas, '

§ 2,9 - Sôbro as fachadas /iIÓ será perm ifidü a colo-
ção de placas, tnboletns ou letreiros discretos .e réfercn-
; no negócio, proüssão o,~, indústria exercidos nos edi-
.ios, não sendo permitida: a coloóãção' .de anúncios. em
alquer parte delas: .: : I, ' ,

1,3.· - O~ letreiros" quàndo ',colocados sôb re grades,
lauslradas," balcões ou' sacadas, .só seHio", permitidos
andá formados por letras 'isoladas' e' bem espaçadas, de
~do. à não prejudicar a composição arquitetônica ' , do
if'ício. , .'.. (., I

§ 4,"':""'- Nenhuma placa, tàboleta : ou letreiro . pode-
ocupar mais de 5,% [cinco por cento I.da área da fachndu.

§ 5.9\- Os anúncios' de .ciríema c de teatro póderão
orír- at~ 10%, (dez ,por cento) 'fià área: da' Iachàda, não
len~do, ,entretat;tto. f~cha~ q~a~<i~,ef. ,:5.0, riem ser, coloca-
; sobre, a platíbanda, frontao OU I nhco., '
, Arj.'162;" ~ Qunndo,' por 'nece'!'!sidnde', ('stHicít,' for
errninada n subcrdlnáção de umn ínchadn :'t composi-
, da fachada, ou, fachadas Ivizinhas, será eXÍ(1,ido que 05
~~sos: plsos se sítúem ,em n1V:ell;,l'~~oxitnndos, e que as
te~ -a~J.açent.es ten~l:a~ ar:rema,tes ,co,nv'enientes, d;e 1II<?-
n, serem ~v.~tàda~: yarIa~qe~,. ~tV~~as entro .as composi-
~.dos: V'ános edificIos." :' ,I I, ,I, :,

~Art. '~6&,9 ~' }..FJ' .r,a,chadas'ge~é~iío .ser ni.ÍlntLdn~ ' em
:eltó 'estado, de conservação E! 'Im1pezn. nao podendo
iber pi hturns, berrantes' ou de v,Mias côres que pertur-

a hnrmonia ' do c:>n;unto." " '
Parágrafó único - No casovle inobsejvêucía do 'pre-'e nJ::\i80, a' Sec:etQril1,,~~4nJ,c~pal, 1c' Urbarüsmo far~ II
~ç~o! p~~53nli\', Qc\errQin3,nçJo~ o prllz(J' ,D,Aosu,perJQr
(trê~) JUcs~, x;ara repara~J:b' ou' limpe..a da tacltada;

. ,
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pllco~lIo do número de p;'vi;~cntos permitidos na sorm
por três (3). tendo os seguintes valores:

iUAi'UQ Oii'JeliALno MVNtCl.-iO

c .igual u :S, para os compartimentos de 1.' classe;
c igual a 5,. para os compartimentos de 2.' classe;
c igual a 6, para os compartimentos de 3.' classe ..

..•: -', ",.

§ 1.0 - A tabela seguinte dá o diâmctro minimo ~~e
Os pátios abertos devem permitir; lnscrcver :

1,SOm 1,SOm·
1,50m, 1,50m

" 2,25m ' , .- -, 1,80m
3,00m 2,40m •.
3,75m ' 3,00m '
4,5001 i ' 3,60111
5,251n- ·4,20m

. ., : i'
§ 2.· ~ Nus casas ·pa r ticulurés,' duplas ou geminadas,

havcrÍlpálios nbertos' ou pátios latebi!; nos seguintes casos:
1) -'- Na zona urbana 'ou ccn tral : ' ' ..,
n)· - quando' o terreno· ou--lote: tiver 15,OOm (quinze

metros) ou mais de testada, deverá haver m:IÍ,:;. dois pátios
laterais, devendo um deles tet, pelo' tnClJOIS,2,50m l dois me-
tros e clriquenta centímetros) de lal'/{l1ta;

" b) ~ quando o leite 'tiver 12,OOm (doze metros) ·eu
mais de testada, haverá pelo menos um pátio lateral com
2,50m (dois metros li cinquenta centímetros) de largura,

~ 2) - Nas demais zonas : '
,. ri) - quando o lote tiver 12,OOm (doze metros) .Oll

mais de testada, deverão ser ábertos vdois pátios laterais,
11m dos quals terá, pelo menos, 2,50m (dois metros e cin-
quenta centimetros); :' . ,

b) --'- qUnndo o lote tiver 10,50m (rlez metros c cin-
quenta centimetros)· ou 'mais, haverá dois pátios laterais,
com a Inrgurn ide 1,50rri (um melro e. cinquenta centíme-
tros) ou um único pátio lateral com n largura de ~2,50m
(dols- metros c cínquentn ccntfmetros);. . ,

c)' - quando o lote tiver 9,0(hn (nove metros) ·ou
" mais, deverá haver um pátio lateral de largura não inferior

a 1,50m (um rnetro e, cinquentaLentímetros) .
§ 3.° - Tratando-se de casas geminadas.: os pátios Ia-

terais poderão ter 'npenas 1,50m (um melro e cinquenta
centímetros), e são' obrigatórios nos Ioteamentos novos,
onde a testada de cada grupo deverá ser no mínimo de
15,00rn (quinze metros):

. § 4.~ - Serão díspensados os pátios laterais somente
nas casas particulares construidas cm série (row-house)
ou nos lotes cujas testadas' forem ~nferiores' àquelas esta-
belccidas no parágrafo 2.· dêste artigo.·

Art. 168.° :..... O pátio fechado deve permitir a inscri-
ção de um circulo, ao nível do andar térreo ou primeiro
pavimento, com um diâmetro igualou maior que H/C e
nunca inferior a, 2,OOm (dois metros), sendo II a altura
mlíxima permitida para a zona o que, para efeito de' cál-
culo, é obtida peJa multipliéação do número de pavimen-
tos por 3, terido C os seguintes valores: .

c igual a 2 para os compartimentos de 1.' classe;
c igual a 3 para os compartímsntos de 2.' classe;
c igual 3 4 para os compartimentos de 3.' classe'.

Parágrafo único -A: tabel~ seguinte contém .ern
metros o diâmetro mínimo do circulo que deve ser inscrito

,, i dentro .dos pátios fechados:. t . . \

,·t·~)'~\1 d,',

:.,)." ,:~IPde· I.. 1.- 2.' 3.\
, ',\! i.Pavímentos 'classe. classe classe

::. ;,.'. ,~.
1. 2,OOm
2 :l,OOm·
,3 4,50m

.: 4. 6,OOm

. 5 ,7,50m
6 ' 9,OOm

, ' ? ", ", 10,50m
. ' ,) I ',..

, "Art., 169.° ....,..'.0, pátio de fundo é obr igatór!o no 'fundo
de qualquer edificio construido em terreno com mnis de
12,OOm ,(doze metros) de profundidade, existam ou não
vãos de iluminação ::d>ertos sõbre o mesmo, devendo ocu-
par lôd.a Q largura do .lote e ,ler uma profundidade do se-

, guiitte modo: " ...•.'. :'., :.. .. '

, .P~~dtd.,cie ~iJl do· í~te ",' ! ProtulltUd.de, do 'páti'o '

N.· de
Pavimentos

L'
classe

2.'
classe

1
2
3
4
fi
6
7

, '

2,OOftt
2,00m
:l,OOrn
4;00m
fi,OOm
fI.OOm
7,OOm

3.1\
classe

1,50m
1,50m
1,50m
2,OOm
2,!iOm
3,00m
:I,1í0ll1

2,OOrn
2,OOm
2,25rn
3,00m
3,75m

-.J,50m
5,25m'

,_ s .•• "

Até 12,Oifmt_ não M pátio de. (undo

. De 12,00m a 15,00nl 1,50tit a _2,úOm (com va-
riação de
0,17m por
melro)

De 15,OOm a 25,00~;; 2,OOill:\ 6,00m (com \':1-

r'inçâude
0,40111por
melro)

De 25,00111'U 35,00m 6,0011I a 11,OOIiI (COI1lvu-
riação de
0,50111por
metro)

De 35,OOm a 45,001\1 H,OUm a 18,00I,l1 .(com va-
riação de
O,70m por ."

. mclro)
De 45,OOm a !i5,00m 18,OOm 'a. 2S,00ni' (com va-

riação de '.
, . , 1,0011Ir/or ' .

'li!Jit~i;:;I··'1 melro) r
\

§ i,o_ As profundidades Intermediárias devem ser
intercaladas e todas as' uproxiiuaçõcs devem ser feitas em i
decfmetros, seja pará efeito i.I~ comnuto da profundidade
do lote". seln jnn-n resultado cõrrcspon.dcntc l\ prolundida-. ';
de. do palio dos fundos. . I ' ., . '.

.. § 2.° - Além da profunr idade estabeleclda neste ar-o ,!

tigo, o pátio das fundos deverá pcrmitf r a inscr-ição de um
círculo de diâmetro fixado de acôrdo com as dimensões
do, pátio fechado, segundo a classe dos cornpartrmcntos a .
isolar, ventilar e iluminar; se êsse for o caso.

§ 3.° - A linha do fundo do lote a ser considerada pa- ,
ra ".efeito de determinação .do pátio de fundo não pode Ir '
além daquela dcterminnda pelo cruzamento do eixo da ..'
quadra COIl1as divisas laterais de lote. .'-
, Ar!. 170.° - Em qualquer- habitação Isolada ou aparta- .
merito que contar com 2 ou mais compartimentos de 1.',
classe, ..um dêles, pelo menos, deverá ser Iluminado dit c- ,
tarnente, .por vão aberto sõbre , logradouro público, pátio ,.t'
do. fundo, .ou pátio aberto. ' .

Art, 171.· - Os pátios fechados somente serão permi-
tirlos na zona comercial, sendo proibidos. \1;1S uerunis zo- ,
nas da cidade, salvo o caso fixado no § t.· do Art, 35U e '
os claustros de nrqulteturn em estilo colomal.

Art, 172.9 - Na zona comercial, respeitados os pátios
gOS fundos, a .árpa restante do lote, compreendida entre li
linhu da fachadá e o dito pátio do fundo, poderá ser to-
tnlmen te coberta." : .

Art, 173.' - Tratando-se ida zona comercial, os pálios
poderão ter as suas dimensões rcduzf das de 207.> (vinle
por cento), desde que os vãos de iluminação dos compnr-
tlmentos isorram um acréscímç de 30.% (trinla por cerrt?), :

. Art. 174.9 - O dimcnslonamento e cálculo dos pálios
serão indicados nas plantas Ct secçõcs do projeto do cdifl· <
cio, dcvendo, quanto, ao pátio! dos fundos, ser apresentada, :~
se necessário, uma planta da: quadra em apreço na escala ,;'.,
de 1:500 -," , \ . ; . J

Art. 175.' - Não será permitido balanço algum que m- ;~
vadaa..área, do oí t:,cu1.0, limite .que se deve inscrever nos di- ,.
tos pátios e reíntrãncías. I . , . . .. (.

Art. 176.° - As paredes que conter nam os pátios e rcin·· ':
trâncias devem ser pintadas de côres claras. .~

Art. 177.°, - A remodelação, remembramento ou relolea- :
mento das quadras deverão obedecer aos pr incipios dêste;
título. ,. : .. , , . I ' , .i<J
~ ~
4) ~ Aproveitamento dos [utidos dos terrenos e dos.pátios;'-

., i. ...' J,
Art. 178.° - Nos fundos dos terrenos cuja área não seJa, .

suficiente para que .nêles se abram ruas, mas cuja testada'
tenha .pelo menos .,15,00m(quinzc metros) ri cura pl'ofUh,di-'.l"
dade não seja inferior a 40,OOm (quarenta melros), serâ :
permitida a construção de prédio ou grupo .de 'p'rédios;"
Iormando núcleo urbanístico flistinto, sóh as, seguintes con-'
.dlçoes: '. ' I '., ,.

a) -e-r- OS, prédios dos fundos não poderão se destlnn
a habitação coletiva e ocuparão o terreno. subdividido n
forma .do art. 48, podendo, entretanto, a área do lote se,
reduzida até 120,00m2 (centoll. e vinle metros quadrados);t'

. b) - entre o prédio .da frente' e o. predío ou grupo.'
de prédios dos. fundos haverá, pelo :.menos, uma distânci
Igual a dois terços da altura ~o prédio da frente; ,. .

c) - às frentes dos prédios dos fundos.hav(!rá
espaço livre, à guisa de logrndouro, de largura não' inr ..
rtor à altura d.hõf6s prédios, e de comprfmento não inCe:
Mor à· estensão 9~~S fl"oows;1 '.' ~ . .'

.d) ..•.•.OS' pWdios dos fu,ndosc<llJllutilcar·se~o com x
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, Art. 18i.o, - Os edifícios' terão, !em. regr-a, a sun pnrtl'
superior, inclusive o telhado, caixas dágua, .casus de má-
quinas, sótãos etc., contidos entre d této do' último pavi-
rnento e os planos ohlíquos definidos no item A do arf i: 1!í2,

- P:1l'á~rnfo único - Niío se compreendem lias, llin itn-
ções deste ar-tigo as pérgolns dos ter rnços-jm rims. as torres
decorativas que não ocupem mais .dc um déclmo dn área
coberta, as torres de igreià e os telhados resultantes do

• estilo do edifício, as platibandas e' os frontões.

.~Of~mlJ~" de llJlSü ·1JIAnl0 0J111CÁALDO MVNI0l1l10 111o~g-h11\ U •-~-';";"-~------~":""---~-----'-;'-------":,,!-- :..,.,~" ..' '
Jogradouro por meto de scrvidi'ío de pnssngem, soh' () jli'l~' pcrmith- a aêrnçflh e ilum innçiirr d()s-.(,oll1pnl·tiniêlíl(l~:. te
dío dri frente ou ao 10.<10'deste, c cu]a lurgura corruspon- riío a lurgurn m ín iruu de ~,;lQ.JJI(um mel ro c ci nquculu ('pp,

'detâ a 10 centimetros por habitação, com UIIl minimo dc timetrós) e árcn não inferior a 4,50m2 (quatro melros "
2,OOm (dois mctros);: cinqucntn decímetros quàrlrndox) . . "

. e) -' o espaço livre rcfcrf do no item r. do presente Art. 185.° - No púl io dos fundos rlc ('ada pr{·dio, ,~
artigo será totalmente destinado ao' t;ôzo dos morudnrcs nos páfios ahertos, n:io";sl'rú pr-i-m il irla quulqucr co nst ru-
dos cdiflcios .dos fundos, devendo ser nrhortzndo,» njllrlli" ção, salvo as previstas (' rcguhunuu lud as pelos nrt iuos
nudo, calçado e Iluminado, e oferecer comodidade c cnn- 179 c 180. :
fôrto aos moradores locais; I Art. 186,? - Os pátios e rcintrünc ius que c ircuud.uu os

f) - quando o prédio da frcnte puder ser contido el11 edifícios deverão ser e:!1ç'rldos,~ ajardinados ou arhnri:"l-
terreno de área não inferior ti 300,001112 (trezentos metros dos e oferecer Iác il csconmcuto :'\S :igllas nluv inis, nüo po-
tluudrados),poder-se-á desrnem hrar Iêstc tcrreno vda parte den do servir, a quulqucr Htulo.vparu depósito de qnnlqur-r
que contém os prédios dos fundos; : . .' nalurczn ou receber construcõcs p rovisót-ius, devendo st-r

g ) _ càda prédio situado nos íun<1os disporá, por tnantido~ pcrtuancntemcnt« Hmpos c.., drcnndos soh pena
sua vez, de pátio de fundo, na forma cstabelccrda no arli- de multa de Cr$ 200,00 (duzentos crIlzr-i ros}. '
80 169; . i

h) - os prédios dos fundos se suicitnrão, qnnnlo :\ '7) - lJos Veios Dcslinnd o« rl Ibunineção, V(,lIfiÍnçlÍo c
uherturâ, às mesmas restrições (ll1e n pré.dio da frcnle. Iusolaçõa

Art. 179.<' -'- Nos pátios dos fundos e nos pátios anr-r- i
tos ou latcrais dos prédios isolados, dcst iundos :', luilntu- Art. 187.0 _ Todos os compurtlmcntos de uso nrolnu-
ção particular, moradias .conjugarlas ou iralJila~'iío dupla. :H1do, diurno ou noturno, e' d:rssifi,~:idos na forma do ,\1'1.
noderão ser construidos guragcs, pequenos compurthuentos 16fi, ::;el':i<iilumin.ulo» c vent ilnrlo« !IOI' 1111\1./11v.uiox \':10,<;
térreos, pórticos ou abrigos, pequenos pavilhões, observa- verticais. portns 011 jun clux, ;rllllrtos sílh\'l' (l l(ll~rndollr(l,
dos Os seguintes. preceitos: '.- pátios. jnrd ius ou qu inl nix e JI:~S .ieguillies con diçõcs :

a) --- (!SSCs anexos niío cobrirão' mais de ~;)'/;, (vj nlc a) _. qll:lndo O~ vãos cslhjen:lIl abertos sôhre lourn-
e cinco por cento) da área de cada :núlio\, considerado 1.::\- <louros. 011 n:'rIios de fundo: I'
da um dêles Isoladamente; , . I ' 1/6 (um sexto) da '{,I'(~a do pisu IJ:1ra comjiartiuu-ufos

h) - não será permitf da, a qualquer tílulo, ri .cOlIS- de 1.1\ classe; . I
lrução de outros pnvlmentos 'aeima dêsxes .ancxos, 111'111 '1/7 (um sétimo ) da área nO'1piso 'p.u-a cornparthucnlne
sôbrn os mesmos poderão ser construidos terraços, col.cr- de 2,' classe;
tos ou não. . ! 1/8 (um oitavo) da úrea doi piso para compartimcnlus

ArL 180.· - Na zona comcrcial, Os pátios e relntrân- de 3.' classe. I
das poderão ser parcialmente cobertos, até o nível ,10 b) - quando os vãos esl ivercm ahcrtos s(lhl'e púl ios
peitoril das [anelas do 2.° pavimento, obser-vados os se- abertos e pátios fechados: i
RllÍntes preceitos : 1/5 (um quinto) da área do: piso parn comparthnculos

a) - não .poderão ser cobertos mais ilc GO'!'" (sessen- de 1.1' classe; . i' .
tn por cento) .da área elos pátios e reintr-âncias ; 1/6 (UI11sexto) da :'Irca' do '}lisll parn compartimentos

h) -'- os espaços cobertos terão a nlcsma utillzaçfro de 2.1\ clnsse ; . I •
que for permitida para' 'as lojas do cdifício; 1/7 (um sétimo) .da área dd

l
piso para compar limcn los

c) - as partes descobertas tcrão fomla" Iegular, de, de 3,' classe, ,
vendo permitir a inscrição' de um círculo d, raio igual, ou c) - as, vergas das portas' e innelns ser-ão colocndus
superior a 3,00m (três metros) e serão pavimentadas' ou t ri uma distâncin do této correspk>nd<!l1tc a 1/6 (uni sr-xto )
decoradas devidamcnte; " I, \., .' 'do pé direito, podendo as verg~s ('OS vãos excedentes ao

d) - os compnrtlmentos serão I construidos com' 111:1-minimo exigido ser colocadas a qualquer altura em n'I:1-
t~ri'lll e acabamento semelhantes' às 'iojas, da Ir ente, n iio cão no této; I .
sendo toleradas, de ncnhuinmo,do,' nesses pátros, constru- .d ) - a profundidnde dos [r-ompart imen lcs, em rr-ln-
ções provisórtas e irregulares,' cão \:10 plano ,das purcdes em q~IC estão abertos "fios ,lI'

ilurnl-naçiio r- vcnt il açâo, li7ío sClirl super-ior a :'>,!i (rluns c
meia) vezes n nllurn do pi' dirci,o do- dilo r-ornnnrthucnto:

c) - nenhum vão poderá ter ár cn inl'criol' :l O,IHh,,:?
(sessenta decímctro-, quadrudos I]; . '

f) - Os vãos que forem g"i.\arneddos por [anelas do
tipo guilhotina deverão receber lum acréscimo de área d"
30% (trinta por cento); I

g) -- ri áren dos víins de ilutu inaçfio das f:ihl'lc:1S.
of'ici n n» e mercados será apresentada por 1/4 (UIlI qunr-
to) da superfície a iluminar.

t"

"

6) - Das Taxas de Cobertura. Da ConseruaçfÍo dós Paiios

8) -.-: Dos Pés Direi/os

. Ar!. 182.° - Os edif'Icios terão os seus compartimen-
tos Ilumlnarloe e ventiladns por meio de vãos verticais que
se abram, diretamente sôhre os pátios, rcintrúncias e 10-
gradouros públicos. I. :

Arl. 183.°, - Os pó.~os e reintrâncias, qui' poderão ser
tratados como [ardim on quintal, ocuparão RO% (SCSSUl'
ta por cento) da área rlo lote, Salvo as seguiu les exccçõc;s:

"a) - a área coberta na zona central 'será 'n que rcsul-
tnr da aplicação 00 Art. 172, sem limites fixos de percenta-
Itens ne cobertura, n qual variará; . ,

h) - nos trer-hos rcsidê>Il('lills das zonas urhanasr
suburhnnne r, em narti culnr. nas novas árr-ns a serem 11r,
bantzadns, onde n áren coherta será no rnúx imo 40% (qua-
rcnta por cento; da área do ter-reno, nos .terrnos cio § 5.0

, do Art. 48; ou até 30% (trinta por cento), na forma do
Art. 326,

- c) - nos lotes de esquina' e naqueles em que ~ pl"C-
ftm~idnde for inferior a l5,OOm, (quinze m~tros), ~asos cm
qUe 11 taxa de cohertura podera alcançar ,,00/'0 (elllql1ent fi
por ccnto); ,

d) - nns quadras ou núcleos comerCIaIS das ZOIl'-'S
urhana 'c suburhana, onde a taxa de coberturn ])oder{, :11-

, eançar 50% (culquentn .por cento), elll se tratando de 10-
, tes de esq\Jlnu.
'" Art. 1R4.0 ~ Os pátios e l"PinirAncins, destinados v

AI'1. 188.° - Nos compartimentos de hab itução per-
manente ou prolongada, diurna ou noturna (salas, dor-
mitórios, gabinetes, vcstiários e escrnõríos) , o pé direito
mínimo será de 3,OOm (três metros),

Parágr-afo único - Tratanrlo-se de habitação isolada
em todas as fur-es, e afastadas das divisas rlc UI11 mínimo
de :t,OOm (três melros), o pé direito do ,1.0 pavimento uo-
de ter apenas 2,60111 (dois metros e sessenta ccntlmetrhs).

Art. 189.° - Nus cozinllas,dispcllsas" CO)HIS, hanhct-
ros ou compartimentos de uso transitório, tais como cor-
redores, sala de espera, "hall" etc., o pé direito mínimo
será de 2,60m {dois metros e sessenta centímetros}.

Art. 190.° ,- Nas lojas, armnzcns e oficinas situados
na zona centrnl, o pé direito míninro será de 4,ll1hll (qua-
tro rnetros) ; nos núcleos ele comércio' locnl, f'oru da :l01l:1
centr-al, o pé direito mlnimo será de 3,50rn (três metros ('
clnquentn centímetros). ,

Ar!, 191.° - Para as sobre-lojas c sótãos, o pé ,1in'l-
to míním., será de 2,50m (dois metros e cinqucntn cr-n lí-
metros). I

. !-l't. 192.° - Nas cavas e subterrfmcBs (SUh-5Ólo), () Jl{~
dIreIto mlnimo será ele l,80m (um '<letro e oItenta ('(:ntí-
metros), ,

A,·1. 1!l3.o - Os eelificios .de l1So ('spednl (terllrns. rinl'-
!nas. ,róhrklls, Lemplos., gin{rsios de,) terão o pé din~ijo ,;p_
ten!unaJ!l} d!l aeônlo com as conniçcícs pnrticul:lr('-s rihsc'i
drros C'dlfklOs.

.•.. .,-.-_.-:-,---- A ')
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c) - 'os cstnbclcchncntos de "que truta II nlínea unj;

ferior deverão ter-suua p:ltl'.des internas u-cvesí idas de azu-'
Ie]os , até a altura de 2,001\1 (dois melros), ou de outro Illalc~',
rial liso, Impermeável e duro e que sela Iavável. . : \~

"~:

CAPiTULO IV

1)(/ sub-dinisiie liorizonlal dos urédios, Dns condições (;.~-
neciais dos diversos pisos

1) .... SI/h-Só/o . ,-
,lI'

Art. 199.° -"- As sohreloj:t~ deverão ICI' li estrutura dos''-
pisos de muterial lncombustlvcl, podendo ser estes pisos
revestidos de mudeira.' .:

~ 1.0 _. As sobrelojas serfio oonsidcradns corno pà-
vimcntos, para efeito .da llmltnção do número de pisos Ii-
xndos no :1I't. 151, e poderão ser Iignclas di retnmeute às lo-:
[as por mcio de escadas internas. ! I;

§ 2.° - No caso dc haver sobrelojas por meio de es~'
cndas internas, as lojas deverão ter o seu pé nircito acres-
cido de 0,50m (cinquenta centímetsos). '

Art. 194.° --- Os compnrtlmcntos situados no suh-só!o
(cavas c subter-râneos) só poderão ser uülizudos para Ih·-
pósitns, ]](leRas, dispensa, rounnr!a, ur quivo, casas dc' lIU\-
nas, guruf{e etc .• quando o seu Pi~ direito tiver. no m inin: o,
2,()()11i (dois metros), e deverão saí isfuzer as scaum les ex i-
gêllcia!l: '

n) - tcriio o piso hnpcrmcahlf lzndo por uma cmun-
da de con crcto de O,10m (dez ccnt ímctros) de cspcssurn,
t I'aço 1: 3: n.. \

h) - Icnio as paredes revcstt.lns cxtcrloí-meute lI('
muter-lnl impermeúvet e reaistcutc, ail? O,30m (t ríntn 1.'('(1-

limetros) uclmn do terreno c ircuudnnto ;
c) - :Is paredes externas. scrfio ímpcrmrnhlliz.ulas in-

tcrnnmento até 0,4011I (quurentu centímetros) uclmà do
nível do piso;

, .11) - os compurthncntos terão .ircu com pul ivcl I C(\T1l
o 'SCI1 destino (' seriio 'datados (Ie vão:; de ilumiuuçâo civen-

. tilaçiio feitos como determina o Art, 187 e uhcrtos o I muis
ulto possl vcl.' " "

Art. 195.° _. As cavas e 'suhlcl'dilleos serão consid ern-
dos como pavimentos normais, para efeito da limitnção do
número de pavimentos determinados por t'ste Código ou
pclo PLANO DA CIDADE. nos Sf'HUi!l'ies casos:

n) -- nos terrenos ncírlcntndos, quando ocuparem 'mais
de 50%, (cinquenta por cento) da ítl'ea coberta e se' .<I('s-
tinarem, ainda que parcialmente, a tI.'O prolongndo, nti for-
ma do urt. 19(i; "

h) - nos terrenos planos,' quando tiverem o sou te-
to n mais' dc 1,0010 (um metro) acima do n ivel médid do
pusscio.: '

Art. l!lô.· _. Os compurtimentos sltuudos nas cuvu»
e nos subterrâneos que, nos terrenos incltnados, tivertm
pelo menos urna parede externa. totuluiente ucima dó ~erre-
no cirCUl1lt:1I1te c nu qun] possam ,Ç~I' nbcrlos vãos; UC ilu-
m lnução adequados, poderão ser utí lizndos puru uso , pr o-
longurlo, diurno 011 noturno. desde que: o seu pe direito
tenha pelo mCIlClS 3,OUm (três mctr-is).

,It) - Paúimenios Normais

2) -- Ré» do Chão, /1(/[1;1/1('1110 Térreo, Loias.
I

Art. 197.° -- Nos rés do chão serão perm ittrlos COIII-
purtimentos destinados li uso diurno 011 noturno, \ prblon-
gado ou Iransitório, desde qUe sejam atendidas as coud i-
~ücs rr-lutivns às áreas mín imns, pés direitos, vãos de ilu-
minução, exigirlns pela nutur eza dos ditos cornpartfrnen-
tos quo l'ste Código determi na.. ;

§ 1.0 --- Na zon n ccntral, pnr a que os rés do chão] pos-
sruu serví r :t rins comerciais (Iojns, oficinas, depósilos [ctc).
rleverâ« ter 11111pí~direito não ,inr("!'ior \a' 4,Ofl (quatrq 111',"
tros); nos núcleos sl'ClIllrlÚl"ios de .'q:nércio lor-nl, o 'I~'! di-

; ("(·ito mlnimo scrú ele 3,&011\ (trí!~ !Il~lros {' ciuqucnln] cén-
ttmetros) . . I ,

§ 2.° . ,- O n ívul dos rés do {'\I:IO deve cstnr ulé q,30!1'
(trinta centhuctros)' acima doi nível médio do tcrrcnu
circundnnte, 0\1 .do meio-Fio. . ,

~ 3.° ~ Dnr-sc-ú li denomlnução de pnvimeuto tllrl'l'O,
sempre ([\10 o' primei ro puvimento estlver entre O,:'Wm
(trinta conthuetros l e l,OOm (um mctro ) acirna do n ive]
médio· rio terreno cl rcunrln 11te. i

§ 4.0 -- Os compartimentos destinudos a dormltbrlos
deverão ter scu jriso rcvestrdo tle muderru. ;

§ ~.o _ A loja, quunrlo utí liznda vara ruis ccmeticlnis
(;'\1 industriais, devera ter instalaçâo .,.mi(:'tnu,' sem d,H1l\I-
nlcaçiio direta com os compartimclilus .ueslinados ao co-
mê'relo 0\1 às oficinas. " ' ,

, § 6.0 -- A parle COIllI'ITiaJ' •.•i'! il1c1\1sll'ial deYl'r{1 .fiear
! isolada dos, colTTJffittilllentos deslil1<ldus :1 hllbitaçiio, (11I:ln·

\ c1~) se ' trnl.nr, ele pr{'dio mi~to 0\1 C{lh1exija prescnça c1r \'i-
HI:1,portl'lto oU ,zchidor.' "

Ar!. I!lX.o ._-- As lojas dl·:;dn:Hla:l a fins C~olll('t·C'i:.t~ fllI

a indústrins lev(l!i.dÉ'\'criió salisf:.1.I'I', "Iem .k olll.r:IS (:on-
" eli~ies' dt'lel"mln~dlls por. ('ste Cú.digo, ns sCtluintes, ;

.) 11) ._..- (Ieverno !lOSSlIlr tornCII':I;; para lavagens, (luan-
do, s-e 11'1Ihll'"de armazens (' f:'IhrÍl'as til' ",cnecos' alirqenti~

,cios, bnre:;, leiterias., cafés, restaunlll~cs, con[ellnrias, hç()lI-
~\lI'S. fí.hdJas de .behidas, q\li!:tndu~, UlSOS em que os ru-

·l"s IIp\'<,nio retl'r 1\' malél'in solicita,.la;
, h) ': .. 'I \I:IIJ110' se ,tralur c1r Iladarius. ('ollfcit:~I::'IS,

:",,'OlJl(lI~S, lcitC'.rias .. fúhrica d,e massa (! d{HT!', ba\'c'rú com-
,,~rlinH'nfo I\>II'~ '1I]\!dnl1~a Ile ruupa do pessoal ijl1c tralJa',.
lhe. nesses estllbelecimento.;

Ar]. 200.° -- Os puvlineníos e cornpurj imcntos nor·'
mais de um l'diflcio são os que se destinam aos liSOS prin-
cipais para os quais fdi o 'ed if lc io c-mstrnldo. :

Art, 201.° - O destino dos diversos pavimentos
compurt imentos não pode i ser .difen.:nte daquele que re
sultar da f'inulídade lógica decorrente de sua dispoSlçü'"'
no projeto, devendo li Secrctur iu Municipal de Urhunisnu
reC''''<;:11' as designações que não se coadunem com essa fi-
nulidade. I . ' i';..

I , '
, ,

5) - Sótão' ou Áglla Furtada I
: . .~
i, 1

Art. 202.° - Os sótãos serão tolerados para o aprovei!
mento parcial do vazio formadn pelo telhado e utilizadr
exclusivamente. corno acessório do próprio edifício.

Art. 203.° - Quando: o sótão ocupar mais de me!
de da superfície coberta pelo telhado, e se d('~lill:lr':t u
prolonzndo, será consfderado' como pnvirnento mormnl p
ru deito de lim iluçâo do número de pavimentos que êst
Código e o PLANO DA CIDADE determinarem, . ",

.Pur-ágraf'o único - Os sótãos porlerâo se destinar t

uso \JH'olongado, desde que' os compartimentos destinndos ,
essa permunên cin tenham UITI volume mínimo de 25.001\1
(vinte e cinco metros cúbicos), ,pé d ire ito médio 110 IrI'
nilll@ de 2,50m (dois metros c cinqucnta ccnümetrosl,
ún'a mínima de 1O,OO1ll2 (der. melros quadrados) e 'seilll
isolados devidamente contru o culõr, respcttnnrlo.. alél
llj.SS?, hs exigcnrjus rle iluminação e ventilação dê$1
CodlHo,1 1 .:' •.

Art. 204.° - O sótão lif.o deve l;rejlldicar a loéaJiiq~~
das caixas dágua, casa das ,maquina:. dos elevadores '.'Ii'
as qunis deverão ocupar o i vaz io do telhado c com êste
rem cotnpostus regularrnenfe, não podendo, li ({ualciúer,
.tulo, haver outros elementos acessórios, acima do této
sótão,' excéto os elementosl norr.iais da própria cobértu

6) =: Trrraço.~ c Terrar('os-Jardills ,
"I ' !

At-l. 205.° --, A coberluru cios \:,.liIídos PQde~á"li~'r:
lu por terraços que garantam a petIcitn irliljel"m(úíblll~
çiio, quanto à infiltração de águas r.luvlais, c nerfelto';i~'
13111('nto, quanto no calôr, lC!Ti relação aos compartifnen
situnrlos imediatmnente ahhixo desses terraços. ~!.l

,:\rl. 206.° ~- Ao níve] do terruço serão perm!i.(
apenas caixas dáguu, ca~as! de máquinas e compartlme
para cheg:tda de escadas, não podendo nenhum dês!e!;,
mentes ultrapassar os planos ohlíquos, 1JlIssando.",> p
arestas da frente C do fundI:> .<10 piso do terraço .e forthaft
com' êSte UIn, ângulo dicdro' de 35 !I (tr-inta e cínoo. s(
, Art. 207.° - Quando o: terraço fur tratado com<ul
ço-jardim, será permitido qCllpar até 30% (trmtu pQr;
to) dá área cobcrta com 11 constrnç1io dc comvartiw
acees~.órios do edifício, tais eomo varandas, fcchadas;
qlÍcnos pávilhões ele~", ddcndo c~scs cOlllpartlllleÍi(
cal" dentro. 'dos pl:ihos definidos 110 ortigo .antcrtl>.
do proibida qllalquer con~trllção' allxiliar (cobtasl'll
rasns de' mílqllinns tIl' l'le~ador. rh,'gncla,lIc escadã' "
acillla :dos ditos cOIllParlil!1cntos, soh f}lIalqul'r pret

• • , J I;
CAP TULO V ,. :,

I
])os Elementos Com~icllientCifcs dos,

1) - lIf<lr~uiús c TMeIos
. '1

. Ar\. 208,° - As marquises dC\,{,JIl ~.1iisrazcr às.S,
tes ("olJdi~ües: :,;J

. a) - sou ba\:.Jn<;O dm'c t:er igu~1 011 inferIor li;
(três melro3) e não pode excoclcr a iars.ura do pJssef
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h) --- Ilcnrão nclma do passeio ii,OOm (trés 'metros),
'pelo menos i 1

. ~ c) - niio devem preludlcar a arborlzucüo e iluminu-

. (ção púhlicu, nC~11 ocultnr n plncn de nOl11eIH~lutura· rlo 10:
,,.gr(Hlouro ou a (Ie numernção do' e!liflcio; , \
~'. li) --- (levem ser cohértus (~ol1i 1'1ittcri!d 11nnxlúr-hlo.
rdrsrle que possam nf('tm":\ ihnilin:lç:io naturnl dos ('011\'
6;p:ll'limento!! culos vãos de' llumlnaçüo se situarem soh-cssns
1,l11nl'quisesi ~c o tnnler lal trnnslúef do for suie ito a esl if hn-
tçnmenlo. será gu arncr-Itlo ,de modo :lue nrol ejn 'os íran ..
~srllntos contra n queda eventual d(' Irngmcn tos ;
~ e) __ o devem ser inr-Ilnurlns de modo a pr-rrnif ir o f:',

,

!r('i!. csconmcuto oS :lF(U:lS pluvinls, no. scntrdo da Iachrulr
rio cdif'Ir-io, em cujn junção deverá ser -construidu uma cn-

í llia seguida de condirlor, junto li fn(':W{ia ou nela ernhul l
ela, cncnmlnhnndn ns águas sob os passeios, parn a sargt'la

~,. - Ar!. 209,° - Os .tõldcs dev~'m snti;'if!,zel' as condiçõc.
fflxadas nos itens A e C .do arttgo .:.\,ht~rlOr e mais as se

~

gl1intes: . i
:;.. a) - não serão brancos:' I I
, h) - não devem ser fixos; ." '
f',:. c) - nevem ficar pelo menos 2,2'510' (dois melros r
~,'Inlé e cinco centímetros) acima do nível do' pusscio.
t·· !t: 2) ~ Entrndas. Portaria. Portas de Entrnda
~ . . I
I: ·Arl. 210,° - A ontrndu pr+nr-ipnl é h átrio, vestlbulo 01
!1'11II1I", contíguo à porta .prtnclpul, que rleve dar "Cl'SS{
IÔhril(ittÓJ"io o t?(l'os os P!lyimcnto~ (~O ct:ifício. .
.;. ~ 1.0 _. Somente as . lojas, of'ic in 115 ou estnhclcctmcu
~OS congêncres com frente para o logradouro puderâo dei-
;itar de ter acésso .pela entrada pr lnctpa! do edlf'ício dr
ique fizerem parte.' "
1 § 2,° - Nas casas de hahitnçõex coletivns e nos. hó
.lcís, deverá existir sempre uma entrada pr-incipal e COll1iJl1!
.de :trésso a tõdas as habitações e cômorlos do respecttvr
:prédio. '
r ~ 3,° - !lllll0 à. entrruln ~rinr.5p~11 e comum de. qunl
kqucr habitução coletiva deverá existf r um comparttmentr
\destina(lo ri instalação nu portnr+n. tendo umn arca min;
~n de 8.00m2 (oito metros qnsidradcs}, ;10 t]11'11 se anexn-
rrá umn instalação sanitária, composta de vaso S:lIlitúri('
:chuveiro e lnvnbo : esse r-ompnrf imcutn se desf in a ('xrill~L
I\'nthrnle ao porteiro, vluia fou encat-regnrlo do prédio, niin
porlendr, ser alugado, soh qualquer pretexto, 011 ser usado
;pnrií outro fim.' -
~ Art. 211.° - A poria pr in c innl de uunlrruur ('difkin
:~onslrui.do no nlinhnmr-nto deverá ICI' uma largurn mínt-ma rle 1.00m (um rrietro) , .
~ -Parál(rafo ún ir-o _.- Quando se trntur (h· hokl 011 cnsu
'ile nnartnmentos, :1 IIII'pm'a mínima ria porta p ri n ci pnl se:':'
'de 1.!iO (um metro e clnquenta centlmetros).
? Ar!. 212,° - O illrio OIi vest íhulo prinr iNII do p"r;,I;,
~r.~linado a fins coletivos lerá a Inrl:!ur'I rn ín imu de 2_COn'
~,Iois mr-Iros ) e deverá dhr acésso direto a 10(Ins as hnhi
!o('õ/'s situados no pavimento térreo, hern como os .escado<
~ elevadores que scrvemx aos pavimentos superiores,
, ArL 213,° -..- AU"n .(1-1 elltrf'lh p;'incÍpal poderú h::\'",.["d", '''U~''''i",o:/~';':;"'" .
f Ar!. 214.° Toda!'; fiO esradns s::-ri'ío Jliovi~la!! de cor
flmiir, e dnrfiii' acesso (r'teil c frnncn li todos os ('om)l:lrli·

~

mento!'loll nnrll.lres 11 (fllP devem ~eivlr,i ooerlccenr\o o sell
'tílçl1llo às ~e~lIinles condiçõps: . :!
,~, n) - os lonccs serilo rí~l()s, rOIl1 pnt<1m""'I" ;1J1!·ó. ,.f"
~•. enlre cmln série._ne .(lez de~rfllls; o cOInpl'illlento di'SSN.
,~IDl1lares deverá ser; pC.Io menos, I..;uql. a 0,7511I (sctcnt:>
c1nr.o renllmf'tros); i
,h). -- os Innr('s éurvos: serõ'o admitidos, desde qlle Iló rir proj('ção horizoll tnl r1êssps hlncês, do lado rio ('\'n·
rio curva. scja il(ullI ou sup('J'ior li O,40m. (quaJ'('ntu cell·

.elr s):' 1 . .

~.ç) - o lance scrÍl ('onsÍf)('ra<{o ('omo I'(jlo quando ,:
.O de cllrva rcferido anlerjormcntil 101' ~l;al OIi r.uJlrriol
100m (U!I\ melro); . "j. '. ; .•

~,d) .-:"'"11 reloçiio entre (t. 'pltura e ,I largura (. dad:1 pel·
. 1110 2h p' hJ11:l1 n !i4 e(>htíml'tros, (,lll uu(' h ú a nlluI':
"d-cgr.ím e p é fi: Im'gura do piso, :llil»OS/ lindos em r(:1I1i

IJ>:~~aci~~~\ia' exlrcmiilade (;e Q~I:lqller de~rúu fte.
'hnvcr um e~pnço livre de 2,00111 (dois melros ) de nf
aj no mlnimo:\ i '

,.fr ~ no caso de lnncc~ curvos, 1\ Inrgurn (' :I nllur~ rio'
rflu!I deve prevalecer para o terço IlJIlIS prüxlJno do cel1-
.da curva.' -, :

, :~r~•..215,° - A . largura da escllda, quundo d~ P1i9 eo-
.•~.. I. ' •• J . ,...' . \. • ~I •• '/ c :. • _ • : I I ."

letivo, obrlgutórtp c prlnr-ipnl. !;cr~: 110 11111111110,dl' 1.20m
(nm mctro c vtnte '(·I·ntlnU'li'o~); i <juandÓ"-a escada _ ~or
principal, mas rle uso Iucullutf vo (!C<lSO em que ex istu ele-
vador), serú, no m ínhno, (te ,í;fHh\l (um metro) ; quando
sccttndúrIn, mas colcf iva C d(,luliHz"t~:."ío ohrigntórm, ::I l":- .,
;":l(la ('d, no m ín imo, uma I:lrgul'ui d(~ ü.Büm (oitenta ('('11-'
tímetros) . ..•.-.. I
. Phl'l'l~rofo únir-o c __ Os vários bavillH'lllos do um 1111'S,

'llIo J>~édio deverão ser llgados por UIIl sístemn de lnnccs
le eséndns pcrf'eitnmento conr-atcnd.lus. •

AÍ'!, 2Hi,° - A largura rla esc:\da pr-inr-ipul, nos hnlri-
ações' privadas, será, 110 m in imo.] de, O,7nm (setenta é
-inco . cenf ímctrns). podendo a lar::!urn' (ln'-csca(las('cllll!l:'-
'ia .ou .(1(' serviço ter npcn ns O,nOml (:;e.sscnla centílll,ctrns!.

Ar!. 217,° -- A estrutura das hrarlas que servirem a.
nnis til' 2 (dois) pnvlrnentos ri ('\'(fr{ •. ser rlc :ollcre~o a 1"-
'\ado,: podendo' o seu piso ler qualquer r-evesflm ento (1lI:1-
lcira.I mármore, cei·fimicn 'etc.) I . .

.Ar!. 218,° -- As escndns em rr\,·a' ..ol ou 1'1Tl lequr;. apc-
Ias sérito permif idns pura ucésso •• cavus t~ subterrâneos.
'Iguas.4ftn·ln!las, sMitos c Icrruços. I' I

A~!. 219,° -- Ser:'! cxigirla muiúr 'I;U'glll':: de esr:arla' do
rue n~ Iixuilas nos nrligos 215 e 2~Ii, se se ir~ltar de erlifi-
'·'.io (I~ carúler especial, tais r-omnj lent ros, c mernas, escu-
'ufu nud itór los ele, .." I.. " .

·A~t. 220,° -- Nos \'dlfl('IOS 'desllll,'((oS :1 Ii n s colet i.•.nx,
'S puredcs d.:.1 cnixn dl~ esr:arl:l' sel"j',J 1'l'\"('slid!lS, !HI, pi'll:t-
Ias r.6m mntt-i'lnl qu(' pr-rm í tu " SII~I ravng!':11l fl('J'I(!dl('n, PCI
ima f'nixn de 1,!iOrn (UIIl 111('(1'0 e ('iiHTIH'I1l:t r-cnt nul-t ros) dI"~
:ltllrn~ nr-om panhnru!o o descll\'ol\'inll·õllr·) fios del'(l':'IlIS,

,
4) - Corredores

Ar l, 221.0 Nos prédios .fleslina!los :1 fins colct ivos, a
largura dos cor-rerlores se rá. no 111í 1111110,rle j ,!illm (um me-
'ro e 1cinqucnta centimetros): nas ;l.thit:lV)c~ Y:lrliclll.urps
ou nd interior de npurtamentos, a 1:lrgllra m muua xvru dt'
I,OOm (U111 mctro), quando -o rompl!rlimenio do corrccur .
for. superior a 5,00m (cinco metros); qunm!o a extens:'n rI,l
corredor Ior infvrior a 5,OOm (e lnco metros)'. a largura riu
mcsmb poderá se rerluz ir H O,SOm (oilellt" (''l'ntlllle'lrIlS),

. § .1.0 -- Os COl'l'l'dor('s lenio snn largllJ'<t 'H'J'cscida, Sl'

se trnfnr de edifícios de caráter espcc i.rl, rnrno ll-all'os, I"S-
colas, hospitais, maternidade etc, '

~ 2,° - Nos corredores p paSS<1i,ll'ns comuns no iute-
rior dos edifícios destlnudos+a fi 11:; colcuvos, ns puredcs
serão revestidas ou p iu.ndas em uma Lu x a de 1,nO (UII1 liiC-
11'0 e .cinqnenta centímetros) de nlturu, (~OITlmutcr iul qlll'
perrnitn .a SUa Iavngcm ner-ióclicn.

Eleundores ,
!

Art, 222,0 - A construção. in stuluçuo e Iuncionunu-nto
dos elevadores obedecerão :'IS ~e~t\i n tos prescrições :

a) - nenhum elevador podcrú funcionar sem que :1

Prefeitura expeça a com peten le licença, õ;ledianlc re.tur-
rimento do interessado, após li ncccssár ia vislOl Ia {lI (,(','-
didn por lé('nico mllnicipal; ,

b') - só ser:'l perJ11itido o e1l1pn:*0 'ele elev:odores ~I""
dispuserem de assisti"nrill loe:ll pal'n H cOllscrv:!(::'o, I'E'PI-

roSo e' eonsêrtos; :
c) - os cleyunoreS não flln!:ÍoOl(lr:io ('s!:t!ldo :t1H';":1

n porlll do currb 011 da caixa; !
!I)' - os ('Ievurlorcs poderão dht>ôl' dI' in';() :111(,,,:-

tit:o 011 de OlltJ·o nparelho (1(' ~·pr.tI~nflr:t (jll" 1'1" ''''''(1 " ..
el11er~i"ncin, permita n pnrnda inslhnlimca do carro, Sfl!l
produzir choques, J11('smono ('a~o d(' rt1p!nr'l .lo~ "(Ih,,<:'

fi) - os eahos parll slIs{lensiio: do" ('nrro<: n:'ín nr},l, .•
riío exee.der a re~.necli\'a cann('irhrl~~ d~· f('i'"'' r'r.·~,···,.,i.;...•..
'leia k'ieei'ctnria Municipnl' de Urh.:tJI'';lJ1n ~ ':"(' '('1'/, l,·,!i.
~a(\o,hle mo(lo visível. nn pnrt(' e~!rir'l" rir ,,:( •....•r!,:, ..

d·) ---- os ('levadores serfio ohr/,;;titill'lfI;"l1lê \·i-;I.,.-;·,- '
'Ios pelo menos dllas vczes· por nnoL em épocas d('ll:'rlTojn,~-
Ins p('ln Sl't'.!'etarin l\'lunieipal de {l1.hanir.l1lo, .
. §' 1Y NrnhUII1 elevador' ins!:ll:l,r1Q r~m Pl'l·t1io lIúl ..•.,·"
011 piirliculuJ'. pode'r:l ler 11 seu .:~cr"f·ro é;r;'lI1eiro' (til(' ";.,,
Dosstlrini o ('ompelente título de lI" )ilil:lr.':'o expedidr) JI> ;,:
'\ecr1.tarin Municipnl .de lJl'~nnislllo,

~ 2.· - Os cahineiros.s('ri'ío ,úlhmelido:-; it proV:I rir
hahi~tnção perante lima comissão !ll t· dois PI1;l:eIlIlPirrs da
~ecrctaria Municipal ue Urbanismn ~ IIIll lt(,l1ico. rle<;i;ll1'!'
10 Pf"·It'J Pl'deito, cahendoa pre:dtlí},\('.indn cOllli's!-;;io :'0

rnl(e IH'iJ'o mais idO!lO, i
. :1.0 - A prova dl' habililaçiío ser:i I (,l\liz:1(1a sempl'('

que nOllv('r enndidato a cabil1('iro t' requl'Í ra ao Prefeilo
por lnleJ"IT,édio (Ia Secretnriu l\1unicipnl .de Urbanismo,

J +.0 - .Aprovado, o cjlndiduto; l'eceberá o competente
.' ,.,'. "'" . " . , ., ..
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cular ou apartamento não ho'ti'~'('r dois ou mais dormítór+os,
lendo cada ,1m' área não inferior a 8;eOm2 (o ito-, metros
quadrados), será tolerada a construção de mais um com-
partimenlo lendo npena~ 5,e01ll2 (cinco melros quadrados),

Art, 235,° _. Nenhum compartimcnlo de hahiiução po'
rlr-rá ser suhd ividi dn por meio dê iabique, biombo ou re-
posteir o, ou qualquer ~-dispositivo fixo ou móvel, sem que
cada umn das suas subdivisões obedeça por completo às
disposições deste Código, sob pena de muita de Cr$ ""
100,00 (ccm cruzci ros) a Cr$ ~OO,OO (rluzentcs cruzeiros).

j) Condições Especials do,ç'colllpartimento,:
i

A) -- 'Cozinha
, i ~

At!. 236,° -- As cozinhas tlcvcm obedecer às seguintes
prescrições: . I ','

3) -- a sua' área não será inferior a 5,00m2 (cinco me-
ros qundrudcs ) c a sua Iormal deverá permitir a msc riçao

de um cf rculo de diâmetro ntlo; iuferlór a 1,80m (um metro
l~ oitcntu ccnthuctros L; . I '

h) -- () seu této será 'coJ1stiluidQ' de material incom-
busllvel, caso sõhrc o mesmo exisTa OiltyO pavimento;

c) -- o piso e as paredes J- estas ale a III~ura .dc 1,?Om
(UIIl lT1et~o e cinquellla eenUlnelros) , scruo revestidos
de mntcr-ínl lncomhust ivel, duro, impnrmeúvel, liso e Ia-
-::'Ivrl, sendo dhrigàlório o cniprêgo de, azulejo nas 1'3n'-
des, <,111\b lrntarulo da,zon~ ~entral; "

d ) -, as chaminés terão Iuma altura suírciente para '/
:{lICa Iumnça não incomode o~ moradores vizinhas, poden- ': ..'
do a Secre~aria l\funic!pa,l delUrballis!n,o, -, qualquer tem., !r
po determ in ar os ncrcsci mos 'ou modif'icaçõcs que se tor- .
nn~elTi neccssár ios ao seu perifeito Iunuionumcuto.

, B) -- Copas, .oisplnsas e Depósitos, .
, i I

: Art. 237.° -- As copas, díspchsas e depósitos terão os I
seus pisos e paredes revestidos de acõrdo com, o fixado no ' I
item P do artigo anterior,' I t

. , ' C) Instalações Snuttarias .• " . r
Art. 238,° -- Os pisos c -t paredes dos compartimen-

tos destinados a receber instalações sanitúrins regulam-se
pelo disposto no iie,m,C do Art. 236, A forma e área 1111""
nima 'desses cornpnffirncittos ~crão as seguintes : I,

a) ~ q~do se tratar a{en:lS de instalação de vaso
sanitárlb r- 1,00m2 (um metro quadrado}, devendo a sua'
menor l:!i1nensão ler, pelo m nos, O,i!im (setenta e cinco
centímetros) ;

li) -- quando, além ,Ie v so snnlt.u-io, existir um chu-
velro.; a área mínima será de 1;50m2 (um melro e cinquen- ,
ta .decírnetros quadrados); devendo li sua menor dirnen- "
são t~r, pelo menos, 1,Ollm (uln melro); ; ,

c) -- quando se tratar t1e inslulaçâo sanitária COIl1':
pleta,' constante de vaso sanítário, nidet, lavabo, chuveiro
c hanheirn. a sua área mínima será de 3,001112 (três melros.
quadr'ndos) , devendo a sua menor dimensão ler, pelo nit-":
nos, J,50m (um melro e cinqucnta cent ímetros). :'

Ar!.,239,o -- Nas habitações particulares, será ',tolet udo .
uui oom part imen to contendo apenas um vaso sunltárlo e
um Invabo, com a área mínima de 1,1>Om2(um melro e cin-'
quentn decímetros quadrados), sem vãos abertos para o
extertor, desde que as mesmas habitações dispunham 110.1:;
seu Íillerior .de instalação santtáría completa, alem dO,.
chuvéiro e vaso sanitário destinado" a empregados;, I~'

Árt. 240,· -- As instalações san itúr-ias que coutiverem';.'
vaso ;,sanitário ou miclório não podcril'b' ter comunien\.1iojêJ'·
rliret~ com locní-, em que se manipulem ou' sirvam gêllel'ôS:
alirnéntícios. I ;.,';'

:' , i 'I,1:\, D) Garage,~ Particulares \ .' !,~

Xr..t. 241.°-- A garagn p~rlic.ula; pod~rá se incorporá~1
'10 edifício principal ou constituir-se em unexo situado lilÍ~
forma estabelecida no'Art. 179, e a sua construção obedece-a
rá àS; seguintes normas: i . • ,"

~') -r-t- os pisos e as. paredes -- estas até a altura de 1,JO
(um fuetro e c.inquenta ccnrírnetros) -(serão revestidos d
material duro, liso e incombustível; I

1;» - terá uma área mínima de 11,00m2· t onze riJ'
tros quadrados), devendo a sua meuor dimensão ter, I'tl
menos, 2,20m (.dois metros e winte centímetros); .' l:'

c) ,..,- quando estiver sob outro pavimento ou quali
do e~liver anexada ao corpo principal do prédio, o 'se
této Jcrá constituido de material incumhuslivel;

. ) -- quando situada em c.ava, tcrá (l pé dlrello ,)'.1
nim ,de 2,OOm (dois mctros), dcvendo, nos demltis' câs.

..
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titulo, cujo registro, na Sccretarla Municipal de Urhanismo
é obrigatório, anualmente" .r' l"

§ 5,· -- Os cahineiros, que não podem ser menores de
18 (dezoito) anos, ficam sujeitos ao pagamento da met a-
de da taxa cx ig.idn para os motorratns prof isslunni s, 01H'-
deeendo às dlsposlcões da lei que regala a referida Iax a,

Art. 223,° -"- Nenhum elevador poderú Iuncrounr "ellJ
'file o propr ictárIo assine ° têrrno de responsahslidude : IÍ:!

Secrr-tnrin Municipal de Urbanismo e indique II nornc ' "0
profissional e.icarregaéo da conser'vuçãn da parte mecâni-
ca e elélrica.: I" '

§ 1.0 -- Só será aceito prof'issionnl que tenha o seu
11011I1'registrndo, na conformidade dos, artigos 1<17c 148,

~ 2,° -- Os mecânicos eucarregndos l;;l conservnção
dos elevadores ficam sulettos à multa, que variará de CI$ ••••..
50,00 (clnquentn cruzeiros) a Cr$ 1100,00 (cem cruzcrros).
por irr egularidades veríficadas, e, \ldS rcincirlênclns, à ne-
11:1 de suspr-nsão por 11m (1) a 3' (três) meses, a juizo da Se·
crctur-iu Mun iclpnl de Urbanismo. i

§ :1.0'-- No caso dc suspensão do mecún ico, () vlcvador
sr't poderá funcionar depois que o proprietário mdicur c
seu substituto. '. ( , I

§ 4,° - Compele 'ao proprietárro 110 prúdro comun í

cur :1 Secretaria Municipal de Urbau ismo o nome rlo ns-
I'rnsorista rcalstrndo, lia forma rlos ,Irtigos 1~7. 1<18e 22.2,
que se oncnrrcgnrú da munob+n do i'ievallor, '111:111(10e!:i;,
n:io for nutomál ir-o. r •

Art. 22,1.° ~ Os clcvndoros dr malcrmis c os 1I101ltn-
cargas ficam s~lj~ito:<;tis ,pr~s('riçõ~~ deste Código, no, que
lhcs f'orem ap licúveis, a JIIIZO da ':'C(:Icln r ia Municipal de
Urhan ismo, observados os seguintes preceitos :

a) -- o curt-o será conslruido :.de modo li não pcrmifir
n queda .dos detritos; I

h) ~ no caso de transporte exclusivo de malcl'ial, po-
de ser dispensado o emprêgo de guias; .

c) --'- se, além dos matcr laís, o carro trnnsportur O' cn-
curregadn da manobra do elevador, serão adotadas as me di
das necessárias à segurança do dito encarr-egndo ; n ...ste
I'aso1 os cabos de' suspensão dévcm ' ser calculados com I)

('beflclente sete de segurança, sendo, contudo, dispensado
() cmpr'êgo' de freios automáticos. i
, Art, 225,0 -- A existênclu de' elevadores não dispen-
sa 1\ eonstruç:'o de escadas, nas 'condições fixadas perus
:u·tigos 214, 215, 216 'e 217 dêstc Código.

Art, 226.° -- E' ohrigatória a mstalação de elevado-
res no~' edif'Icios de mais dc 3 (três) pavimentos.

Art. 227.0 -- Nos prédio •• qutJ atingirem a altura má-
de 25,OOm (vinte e cinco melros), íserá perrnrtido o emprê-
go de um único elevador, desde que ;1 área total construl-
dn 'acima .do primciro pavimento lião exceda ele 1,;,IlO,IICim2
(mil e quinhentos metros quarlrndosj ;

§ L" ---' Se a área total dos nisos superiores for maior
do que 1.501l,OOm2 (mil e quinhentos metros qundrndos},
será obrigatória a exislêneia de dóis: elevadores, pelo
menos, ' , " ,

§ 2,° -- Trntando-ss de hotel, é rndixpensúvcl a invta-
lação de um elevador de serviço;

Art. '228,· ~ 9 Préf'elto baixar:' as mxí ruçõcs quc se
tornarem nccessur-ias. a conservação c funcionarncn 10 dos

,el~vmlores, .rle ncôrrlo com o que reclamar o in Icrêsse lJÚ'
. hlico. -; • ,,:_:-4.W';!

CAPITULO VI,
Da tlassificnção,

compnrtimontos.
'.

superfície e condições esper-inis .dos
,I

Ar!. 229,0 -
~Ifssifi,eam-se na
. li '2)

1) --,Cla,ç,çificaçtio

Os compártimcn 105 de' qualquer edirit:ic
Iorma .estahelecidn no Art, 1(j(j,

\

'; '\ Art': 2~O,O.....:..b~ coinpartimentos destinados a uso pro-
longado, diurno ou noturno, devem tCI' unia área mínima
de 8,OOm2 (oito melros quadrndos) e uma forma tal que nc-
Ia se possa mscrevor um circulo de diâmetro minimo dc
2;0011I' (dois melros).

, Art, 231.°_ - As' habitações particulitl'es e os aparte-
mcntos deverão ler pelo menos um compartimenlo com
a 1:1rea Ulfn~ll'~a.de 12,OOm2 (doze metros quadrados).

Art.. 2~2, - Quando um apartamento for constiluino
de um UIllCO,compartimento, este deverá ler uma área tlt'
15,00m2 (quJIlze'metros quadrados), "

Art. :33,o,~ Os !!ompartimentos (dormitórios) de ho-
tel deverao ter R',4rea'minima de 10,00m2 (dez melros qua-
dl'lldos). ., i ' ,. '.. ,

Art. 234,0 - Quandó em' urna tne:o;ma ila})i~ação parti-
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tcr de pé direito' 2,50m (dois metros
tros) , pejo menos;

e) '-' nfio poderão ter cornunlcnçâo direln com aposén-
tos destinados a uso prolongado. ,

Art. 242.° -' Quando 11 naturczn acidentada <10 terre-
no. n~o permitir' ~ue a garagc seja incorporada ao corpo
prrnctpn] do prédio, ou construida 110 fundo de terreno,
como dependência Isolada, na forma do Art. 179,:\ dita
garage poderá ser constrarida em cava, sou 11 condição. de
ter a sua porta recuâda de 0,50 (cin quentn ccnlímclros>..,"'do
ahnhamento; a sua cobertura deverú ser feita em forma de
terraço, cujo nível dever» ser inferior no nível do pr-Imei-
ro pavimento do prédio, e integrada na composição do jar-
dim da habitação.

Parágrafo único - Nns zonas residcncí ars, não será
permitido o emprêgo de cortinas de aço na porta' da gnra-
se, podendo, a titulo de exceção,' quando da aplicação do
presente artigo, a porta da garngc abr-ir-se de rlentro para
fora, devendo ter um número de fôlhas necessarro a não
ultrapassar o alinhamento, quando aberta.

,I

e c inqncnta ecntirne- fixe a sun densidade Ilpnrentd e renl, seu g,.:iu· <te 1;~II'~crj-
znção, Iormaçiio de pastn normal, tempo de pega, dilafação.e
ensaios mccünioos de distensão, compressão e tlexão...

, E) - Cimento

Art. 2.51.°.r: O'~cimento, tipo Portland, deve satisfazer
~~ ~sP~~~~lfaçoes !J~~~ia!sr ppr ensaios Hiv~rsps, em que ~!'l

,. ;.

Art. 253,° - As peças de ferro forjado devem ter as
seguintes características:

, a) - ller isentas de ferrugem, limpas de. qualquer
matéria orgânica;:

b) - ser fibrosas. homogêneas, tenazes e dutels:
c) - a carga de ruptura não devera ser inferior. a

1.800 quilos por centímetro quadrudo, e o alongamento
de 20% (vinte por cento),. quando'.1 experiência de resis-
tência se fizer por meio de barras normais de 0,20m (vin-
te centímetros) de comprimento. Os ferros de 0,12111

de (doze centímetros) de comprimcnto devem Se dobrar duns
vezes, sem se Iendilharem, em tôrno de' outro ferro de
igual -diâmetro.:
. Art. 2:,4.° - As peças de ferro lnminndo devem. su-

portar uma carF.a de ruptura .superior a 3.500 (três mil c
quinheritos) quilos por centímetro quadrado. :

§ 1.° - O limite, de elasticidade não pode ser inferior
a 2.200 (dois mil e duzentos)! quilos por centímetro <tua-
drado. . . i

§ 2.° - Nas provas de distensão, dever-se-à obter .0
alongamento mínimo de 20% (vintp- por cento) entre
3.500 e 4,100 (três mil e quinhentos e quatro mil e cem)
quilos por centímetr-o quadrado. '

Art. 255.';' .:.....O ferro, quando não mergulhado no con-
creto, deve ser protegido por' tinta espêssa, fi qual deve
ser renovada sempre que qualquer parte da estrutura csti-,
ver desprotegida. : I : . . "

2) - Sobrecargas e C~eficienle de Segurança'
" . I .

Art. 256.~ - Os edificios, 'no todo ou em tmrtc, só po-
dem ter o destino e a ocupação indicados no seu projeto e
no nl vará de construção. !

.§ 1.0 - O destino .dos compartimentos não será' con-
siderado apenas pela sua designação' no projeto. mas- tam-
bém pela sua finalidade lógica decorrente da 'disposição
em planta. i I•.

§ 2.° - Sule ítam-se à interdição os compurtlmentos
que, após o "habite-se", venham a ter destino diferente da-
quele consignado no projeto, ex celo. Se a sua nova' utiliza-
ção não reclamar condições diferentes das já áprovadas,
relativas à higiene e a sobrecargas, Incorrendo 'o infrator
em pena de multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros). ,

§ 3,° - A mudança de destino dos eompartuuentos e
o aumento de sobrecargas prescritas pará. este fim seriio
permitidos pela Secretaria Municipal de Urbanismo me-
diante requerimento do interessado, sob as condições em que
não possam pôr em risco a segurança do prédio nem. a
saúde e a segurança dos que dêle se servem.

Art. 257.° ~ Os limites de trabalho à compressão: nIJ-
milidos para as alvenarias SãO

l
'os seguintes, em quilos por

centímetro quadrado: . . ' .' ','
a) - 5 (cinco) para a' alvenaria de tijolo comum,

observada a hipótese do Art.246; .
b) - 7 (sete) para aS alvenarias de tijolo furado,

quando ~s furos estiverem na /POSiÇãO vertical, e, 3 (três),
na poslçao horizontal;' "

c) - 10 a 15 (dez a quinze) para as alvenarias de
tijolo prensado; , ',.

. d ) - !1' (cinto) para a alvenaria ,de pedra comum,
com argnmassa de FaI e arela;i' '. , .." . ,

e) ~ 10 (dez) para a mesma alvenaria com arga-
massa de cimento, com traço té 1:. i; .". ,
. f) - 40, (qt~arenta) par cantàr ia ~e IU';'I!lit?;

/ g) - 20 (vinte) pa~a concreto SImples. .. . "
Art. 258.0 - Os limites .dé . carga sõbre os terrenos 'de

fundação serão os seguintes, r' m quilos. por centímetro
qundrado): " .'. '. ~.

a) - 22 (vinte e d01s)1 para rochaj '
h) - 6 (seis) para piçarra e areia íncompressivel:
c) - 4 ,(quatro) para argila compacta e seca;
d) - 2. (dois). para os 'terrenos comuns;
e) - 0,50 (meio) para os terrenos de atêrro.

Parágr-afo único. - Fica sempre n cr-itêr-io da Prefeitu-
ra exigir o ernprêgo de estacas, radier ou' sapatas, sempre
que Q terreno tenha um Iirnite de carga Interror a 2 (dois)

• • • • ! '. • ••• J • • • ~ • •• • ' .' , • I •• • •~ ••••

t.) ~ Madeira
"

Art. 252.° - A madeira será pet feitamente sêca e con-
servada, sem nós ou 'defeitos que ,e,<Iuzllm' sua resistência,
durabilidade e ar-abamentn na obra.

G) -- Ferro e Aro

'CAPITULO VII

Material de construção. Sobrecargas - coeficientes
Se'llllranç<l- concreto armado.. i

1) - Material de" Construção
• 'I .

, Art. 243.° - O mater-ial para construção deve ser de
'!>on qualidade, apropriado ao fim' a 'llue se destina e sem
If!1perfe!ções que possam preludlcar a resistênctn, dura-
çno, solidez ou acabamento exigidos pelo destino da' obra.
. Parágrafo único - A Prefeitura poderá Impedir o

uso de material que julgar impróprio ou de qualidade ain-
da não conhecida e de uso não I corrente, até que o in-
teressado apre~ellte T!rovas ou atestados passados por insti-
tutos tecnológicos Idôneos ou <1 submeta li exper-iência
controlada pela Secretaria de Urbanlxmo. O mater-ial de
us~ corrente deve satisfazer às normas estabeleci das I;OS
artIgos que se seguem. !

A) - Tijolos
I .

• . Art. 24.4.° - 'Os tijolos podem ser de barro,' siflco-cnl-
carlo,~ de cimento e de .escór ins e.de prefel'f:~da, com di.
mensoes que se ajustem às espessuras de 10.15 e 25 centí-
metros, usualmente empregados nas paredes. .•

Parágrafo único - Os ·tijolos; de barro devem ser so-
noros a percussão, ter as arestas i ·v ivns, ser bem queima
dos. e apresentar coeficiente de 'porosídnde entre 15%
(quinz« por cento) c 20% (vinte por cento).

Ar t, 245.° - Os tijolos rle qunirdade inferior podem
ser emprl'Rüdos nos muros divisórios: e nas paredes n50
submehdas a cargas. : .

Art. 246.° - Os tijolos furados podem ser usados em
qualquer parte da construção, desdi! ,;ue não'i seja ultrnpns-
sada a carga de scgur ançn adotada para esse material.

Art. 247.~ - O .(',?pr~~R'o de tijolos que n50 forem de
h.arro pode Iicnr sujeito a aprovaç:íu da Secretaria Muni-
cípal de Urbr nismo. i

I,

I

B) - Tél1ths
t A I

, rI. 248.° --: As têlhas cerâmicas deverão ser bem
~~rf~~a~as c queimadas, apr~sentalldo superficie lisa, cor

c,.s,!l1orns n P?rcus~ao, do tipo marselhês ou ro-
ma~o, resl~hndo bem à flexao e ter )tm coefrcíenta de po-
rosldads nao superior a 15% (quirtze por cento)

FaráR'rafo único - O ernprêgo de têlhas d~ outras
quahdades depe!lde. de apr'ovaçâo «ía Secretaria Munf cipnl

(
de Urbanismo, de acordo com natuiel.a e destino do edificio.

. C) -Areia

. Art. .249.0 ~ A ar.ei~ empr~gaJa lia argamassn deve ser
Idsedntade ma!érJa orgamcn ou. de :irRita, tendo a grunulosí-

'I. a e cornpátivej com o seu destino
. ." Parágrafo único- Quando a íareia se destinar a con-

,ereto ~r.ma.do e a obra que e;cija .I~rande resistência, devo
ser orlginárlu de rios e ter graos Irregulares: e angulosos.

D) - Cal

Art. 250.° - A cal dev I" d '. I' Ie ser irnpa e qua quer impu-
reza e deve ser extinta na obra. '
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b),~ 'l\S pontes serão nrotçgrclas pOI' duns trnves7':,1

sas hor-izontrríe fi xadus apropdlllndHfflcnte a O,50m (cinqIWn":>;
ta ce,ntí~ctros) e fi ~~,OLl"1I(I~m melro) acima do piso 1\0 ;5;
ànrlairne ; . I '.'.[

c) ~ :i pon le 111' serviço deverá díspôr ele l1n~? cor- !',;
Lina extcrnn que Impeça a ]queda de malenals." .

c . Art. 26{i,° - ~'permitido o cmprêgo de andaimes
suspensos por cabos, sob ris seguintes condições : ' :"~
, ' .. ' a) ~ será conslruid* uma c~berta de 2,5Qrrt· (do!!I~l
melros e cinquenta ('entlmelro~) _~Cll11a d? nfvel do passem i:
e com largura que não poder-á exceder a do proprro P:ls··:
seio., quando se tratar ele nudnimcs suspensos junto ao itl\":·
nhamenlo; .. I ....
. . h) --.:. os andnimos.ferão a lal'/;;urn minimn de 1,Olint !
(um .metro) e serão protegidos lntcruimentc, ale fi altura ~
de ,1~OOm (um melro), pelol modo Indicado nas-allncas B c',
C di> artigo anterior; . I .. ;.:.;
. ; ',c) .:...:..t\ponte será vedada laicra:menl~ por . .ur~·
tnpnme, em ângulo de CêT'CfIIde 45° (quarenta e çlJ1COgrnus);.
tendo a altura de 1,50m /'(um metrn e clnqucnta celll~.~
melros). . ':'

Art. 267.° - A Secretnría Mun icipal de Urbanismd
poderá exigir projetos corripletos de andnim~s, quando jlll~;
gnr conveniente e cm se Itratan.do de andaimes de gran-
de vulto. "

Art. 268.° - Os 'anrlnimes não podem p rcjud icnr n
arborízacão e a iluminação públicas, nem a nomenclatura

de dosTogrnrlouros. ; i,

§ 1.° - Os Iócos de 'Hunrinnçfio serão protegidos dei
modo a não serem prejudicados no seu uso, e, caso sela
indispensável fnzer a sua ref ir ada, u mtcressndo . deverá
ped ir providências à Secretaria Municipal de Urbnn ismn.

. § 2.° - As placas de nomenclaturn., se necessário,'
serão retir-adas e fixadas no próprio andaime ou tapume,'
em lugar vlsivel e r-nqunnto dur-ar' a obra.· .:

Art. 269.° -- Nenhum mater-ial de construção porlH'b
permanecer na via pública, exceto durante o tempo ncce~~
sár!o à sua descnrgn e:rcmoçrío nnrn () interior da obrn. : ..'

Parágrafo único - Sempre que possível, a desca
ga ou carga do mater-ial será realizada no interior da ohr
observado o disposto no Art. 107.

Art. 270.° - No caso de paralisação ria obra por mar
de seis meses, a Prefeitura man darú proceder uma vis!
ria, e. se_houver perigo, intimará o proprtctárlo para qu
n mnn de demolir, sob pena de ser feita a dernoltçâo pel
Prefeitura, por conta do interessado. Se a obra paralls
da não oferecer perigo, mas eompr oruetcr a eslética ur
na, ser-á o. proprietário intimndo a concluí-Ia, ou cornpôr,
parte visível do logradouro com tapumes, deixando o p~
seio totalmen le .desemharaçndo. . r.

Art. 271.° - As obras renlizndus na zona r.entra! e '
executadas junto no alinhamento ser ão asslnaladas 'p'
meio de luz verjnelhn durante a norte. I..
, Art. 272.° - As infrações ao contido no presente I
tulo serão punidas com a multa de CI$ 50,00 (cinquent
cruzéiros) a Cr$ 200,00 (duzentos cruzetros), ~.I '~

2) 1-Alicerces

AJ;'!. 273.° - Sem um preparo convemente
dcrá construir em terreno que: ,

a) - esteja coberto de humus e <ie matér ia orgãn ,.
h} - tendo servido de depósito de Iíxo, não se len'

ainda verificado a míneralização da matéria orgânica;
: c) - seja pantanoso ou alagadrço e não .of

fácil escoamento às aguris pluviais.
Art. 274.° - Os alicerces serão construidos de nc

com a natureza do sólo e ela obra o) executar, podendo
.!":{~IJ.:.. '. r!."/ 1)- Tapunl~s e Andaimes, de concreto simples ou [armado, alvenaria de' pedra'

. • I " ' , ... , Ó, ,-". j' , . tijolo, com argamassa de calou cimento. .. ~
.!j:i!i~";"f,;\~,,Art.. 264.0 --: ~.eI)hmna .con~trução, reconstrução, rc- .§ 1.° - Em caso algum será permrtido alícerce j
.', " fox:ná' .ou demohçao. será feita junto ao alinhamento, sem menos de 0,50m. (cin.quçntn centímetros) de profun~I

qu~.:haJa, ep, tõda a, frente do tr:nballvJ um tapume provisó- e com largura inferf or-] a 0,30m (tnnta centímetros
; .: rlo~, q~~,p"a? poderá ocupar 'mais da meta.de da largura do com argamassa de bnrr? , ,',
'h) i." ••:I?,,~el~.,~'{;f, . o • o • .: §2°. - Os limites lminim~s do parágrafo ánleH
-;,..' . ,,', ~";'. 1Pj,..- Na ,20na central, esse tapume será feito até' a serão tolerados em .mutos, gradis, em paredes ,di,,!
, .B;ltura de 3,00m '(três metros) com taboado resistente e c nos prédios de um s~ pavimenló, Nos demail;' ~lÍsos'

juntas cobertas., " suas dimensões serão proporcionais :, carga a suportá,
". i'p d- '1' .§ 2~() t.~.,A ldiceriça. para Ia construção de tapumes e an- distribuição dessa cargal de acôr<!o .~oii'l:a Jialureza d~"

.' . ~ mes,,!Cra .. ,da: a:no própr~o al':,ará de ohras. o' Art. 275.° - Os alícerces' serão 't;onslrmdos em '
§, ~'I "~ O presente artIgo nao se aphca aos muros 011 to, antes ,de iniciadas as paredes,;·e"lIeverá ser feitb,

,gra<ils "ou ,,~b,ras: çom menos de 3,OOm' (três metros) dtpaldo com a camnda de con.c~to 011 hjolo na fo'
altura " """ li ": ',"'" .' mitidll pelo al't. 296. I . . . , "~.

,,:'.,:',:'... :b'AM.~':~6~~;~:,~r:Of a,n.dhii~es, fic~rão ,dentr~. dos tapUlIlt's Art. 276.° - Os alicerces de tij.úo s6 serão a
;" li tll·P.;~O. t;~e~~r~,_. ~q$,l~e!pll-htéS. preceitos: .'. '. ',' em prédios de um sópnvimenlo. . '~

· á) - os postes, c trávessllS e· escQdas e demais peças.' Art. 277.° :......Em e3SO ,de dúvi;la !,ôhre a natll
Jle armação devem oferecer. a necess9ria garantia 1l0~ Ppt!- sólo, particulanncnlc n'o gue ~Pllcúné :\s o hipóte"
rát10s e transountes çontnli qual~er ~~hlçnl~i .. ,"h~f!M A, Jl ., (.; aR Art. 273, A Prcfcituni' poMrá' .
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.' . .
~tilios I'por o ce~tfmctro quadrado, tratando-se de obrlr de
vulto. i

Art. 259.0 - A base para o cálculo de pêso rins vúr las
alvenarias é 11 seguinte, em quilos por metro cúbico:

, .'. . ..' 3) ~ alvenaria de tijolo furado ou escÍlfl,a - 1.500
· 'I'(mil e quinhentos); '. ; •

b) -~ alvenaria de, tijolo comum -'- ~.àoO,;{iI1l1
oitocentos);; I i '~

e) - alvenaria de pedra ou concreto simples --
2.300 (dois mil e trezentos); I . I

. d) -.concreto armado + 2.400 (dois mil e quatro-
centos), I

Art. 260.°, - As sobrecnrghs admitidas nos cálculos
serão as seguintes, em quilos por' metro qllnilraoo:.

I'. ;, a) ..- 500, (quinhentos) L salas de r-eunião, tríhu-
·>nas; "antifel;l~ros, .etç ..· sem,' a~s.eht~~ :fixados no piso, e nos
·..·'seusrespechvos.col'redores;'passagens e entradas; '.

•• . ",: ,." b) ..-;.,300 (trezentos) ~ lnos mesmos compartímen-
':. tos ido':'alínea .:anterior, onde houver assentos fixos;
.." .'. c) =rt 200 (duzentos)' -I nos compariimentos o des-
'. tinadds a J:tabitnção; .. " j" o , •

· . - r-: o d)''- 300 (trezentos) , -nos oalcões descobertos o l
., nos terraços; :0 o,, :.
'.. .., e)"-J'500~ (quinhentos) ...:.-nos armazéns em .pavi
:'meÍllos têrreos., depósítos e l rábric.ns; , .
· . f) -' 250 (.duzentos e cinqüenta) - nos pisos suo
:. ~dores,' nos escritórios. dos edlf'Ícioscomerctms; ,
l'i ,g):'-·250. (duzentos e cinquenta) - nas salas

aulas; . .
I h)·'-120 (cento e vinte) - nas coberturas,
.Parügrafo único '- Tr-atando-se de armazéns, fábricas

e .depósitos; as sobrecargas podem 'ser 'numentanas, a crité-
rio da Secretaria Municipal.de Urbanismo.

'., o" ..• ; , • \ • ',!.\ ..
; •. :/~ o... .'1) -:- Concreto Armado

j! ,llI1:'. ')"1 ' " .

Art. 21i1.0 '- O· projÚb 'da estrutura de concr-eto arma-
. do deverá ser apresentado conjuntamente com o plano v,e-
ral da' obra; sempre que o e.dificio tiver mais de 3 (três)

pavimento!'; ou se destinar a fins especiais. (teatros, cine-
, ,( \ .mas; ;estádios" arquibancadas, pontes. relan tes e muros de

" 'I, :arrtrno) , ",. ..' ..... .,'
§ 1.0 - O proieto.acompnnhado de memorlal, será en-

r •. " tregue .em duns vias, uma rlas quais ser á arquivada e, a
.'.', 'outro, devolvido no interessado, com o "visto" do Secretário
':' ..::Municipalde,Urba.nismo. " ,

§ 2.° - O "visto" do Secretário Municipal de Urbanismo
-. '"nãóiexime os responsáveis pelos érros dos cálculos ou dei
·I .. pr.ojeto, que, ni~i~.,tnrde o venham a ser ver-íflcados. ..••
;"., .:: Art. '.262 ..° - Os cálculos de concreto firmado, o em-

. ~.>..prêgo do maiertal e :i execução de todas as operações nas
· -. "imas;diversa~,fases subordínam-se ao cstabeleeido pelas ins-
• r truções, dar'"A$sociaçiioI'Brasileira de Normas Tecn icns".
· ~., ". IjI:Pnrágrafo.único ~i Paratcorrhec iutento (105 Interessa-

," . dos,' :a ..Secretaria Municipal' <Ie Urhnmsmo terá sempre :l
· I: I:'· 811~;disposição, 'para •consultas, as instruções citadas no
"";.' r-presenta artigo; . . 'o: '. .
.: ,11l ";\ :Art\263.o --:- Os elementos construtivos serão calcula-
. . dos de modo, a resistirem à sorna do pêso próprio e das

.~., i 'sobrecargas, como' estão Indicados' no presente titulo, po-.>~: dendo;"estretanto, av.Secretarln Municipal dr- Urbanismo
fixar os limites mais favoráveis às condições àe resistên-

. ',;" cia ,e estabilidade, tratando-se de casos' especiais,
.. "" I

",

I , CAPiTULO VIU
I

Da construção dos edifícios,. ";. .'/,. I'· .
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•• f ..
interessado sondagens e ensáíos dlrotus, 'lue' serão (CH~,~ das em fun~ão' do '~aterialeJ~regad~;'e da ca~g'a "a.supor-
em presença de umengeilheiro da Secrelarin Mun icij .••] tar, levan,do-s!!, porém, em conta o }solamehto térmico dns
de Urbanismo; o qual anexará ao projeto '6 resultado paredes externas, e BolaVlento neúatico.: tratando-se . (l,e
obtido, : . paredes divisórias entre aput·ta~·entos d,e um m,esm!> e:lt-

Arl. 278.0 _ No caso de alicerces' sôbre estacas, li era- fício. O ernprêgo de novo matcr iul deverá ser pr~eedl~o de
vação destas deverá ser fisca1izada pela Secretaria Muni- mernortal enviado à Secretarla Municipal de Urbamsmo,
cipal de Urbanismo, que registrará os seguiutcs- elemt:~l(ls na forma do parúgrafo único ido Arl. 243. . :... '
a serem anexados 3,0 projeto da obra: Art. 288,° - O proprietário do edificio contiguo li outro.

a) _ número de estacas, 'tipo, íórma de cravação menos elevado é obrigado a rebocar e conservar em .bom '
i d

. estado.a parede do edifíclo-que se eleva acima. e junto: do ,
e a 1>OSção as rncsrnas ;b ) _ as dimensões de cada e3taca; , . prédio vizinho.

c) _ pêso e altura do macaco; Art. 289.° - Nas edifidlções eontíguas, pertencentes.
d) _ penetração correspondente .às duas' útlmas ou não ao mesmo proprietário, as paredes divisórias, entre

pancadas,' . Os cdiffcios deverão elcvnr-sJ a 0,30m (trinta centimetros)
Art. 279.0 _ Nenhum alicerce será construido próximo acima do t~lhado, de forma :a cstabelecerem a separação

~ barranco. e a distância menor de :l,OOm (três metros) d» completa entre os mesmos, ainda que sé trate de predios
nase do talude do córte" salvo se' hbuver muralha que amo conjugados." I .,: - . .
pare êsse corte convenicntemente, caso em quc o afasta- Art. 290.° ..:......Quando uma pareno nao repousar dlre-.
mento minimo será de 1,00m (um metro). lamente sõbrc outra em toda n extensão, dcverá repousar" I. sõbre vigas metálicas, vigas ou lages de concreto armado •.

3) ....:..Paredes de Alvenaria c de Madeim calculadas para as cargas correspondentes. "" ' . .'Art. 291.0 - A coluna que "supr:>llar,vigas, paredes ou .
. I soalhos não poderá ser de 'Imadeira ou materral cO,mb'Us-

Ar]. 280.° - As paredes serão coustruidas em alve- tível, exceto se se tratar de varnndna;' suporte ne 'pISO de
naria de pedra, tijolo, concreto: sim ples, oü armado, -·,o~ pequenas armações nas 10jmj,' e de. casas :,de. madeira, na.
qualquer material resistente, sêco, incolllbustivel ao ealõr, forma,permitida por ê~t(' .C(/dJ~o._' .,.; .;. . ' ,
sendo toleradns :as paredes de madeira apenas no: (IUe éslc Art, 292.0 _ Somente ,i)oderao ser fNtas .cnsas (;0111
Código cspcclfica nos artigos 292 e :l!}4. parcd~s de madcira nas zonas suburbanas E} ruraís.vNeste

.Art. 281.° ~ Ar. paredes terão a dlspmaçiío e a ospcssu- caso, os prédios devem ter'[apell!1S 11111 pavimento, ser ao
ta necessárias para resistirem aos esforços que lhes solicí- isolados, afastados de pelo menos 5,Oúm (cinco' metros) do.
tarern e garantirem· fi solidez do edifício e o seu conve- alinhamento c, 3,00m' (três metros) das divisas .latepds;
niente isolamento ténnico; deverão ser perfeitamcnte devem ser dispostos sôbre !pilnres ou' paredes de alven.nf
aprumadas e construidas em camadas norizontars. ria, .corn fi altura mínima de 0;40m (quarenta centfmetro~)

Art. 282.° - As paredes de alvenaria de tijolos' que acima do solo, observada a .disposição do 11emE do Art.
não recbarn cargas cspeciais, quando empregadas em' pre- 236, cm se tratando ,de casa

l
l situada na ~ona 'suburbana..

díos de até 3 (três) pavimentos e com o pé direito máximo Art, 293.0 - E' vedada a eonatruçãotde 'paredes de
dc 3,50m (três metros c cinquenta cen tímctros), terão, no madeira em hotéis, pensõesl vestalagcns ' e qualquer ~abitd-
mínimo, as seguintes' espessuras : ção coletiva, assim como ein cozinhas' ou em 'inslalaçôf''.I

'a) - nas paredes externtls,' com janelas e portas, sanitárias. . I'" . ' ..
recebendn cargas concentradas i uma vez nos dois pavi- Art. 294.° - Será admítida a 'divisão em madeira, de .
mentos supcrlores e uma vez e meia no pavimento inferior; c~H~partimentos. desfinados ia uso diur~o,; tais I. como esc..ri~
, b) -'- idem, com ou sem iporta:; e Janelas, mas sem tóríos e eonsuttórtos, desdeí que, 'se attngírem o této .nas

receber cargas concentradas : unia vez nos três pavimentos; peças suh.divididàs, cada' urna das subdivisões , mantenha
e) _ nas paredes internar. drvtsót ias, com' porias, as condições de lhiminação]e ventllação c' de, área mínima,

mas recebendo· cargas concentradas : , uma vez lIOS três de acôrdo com (Í. destino 'de cada' compartimento. \, . ,.
pavimentos ; ", r § 1.0 - Se a divisão não atingir o teto, deixaridó livre

d) _ nas paredes Internas dlvisórins, com portas, no mínimo 1/3 (um tetço)'j do pê direito do compartimen-
mas. sem receber cargas eoncentrndns : meia vez, nos dols to a suhdivldir', pode uma das peças Iesultantes ,dR subdi-
pavimentos superiores e uma ver. no pavimento inferior; visão ser dispensada das cóndlções e3tabêlecidas "in fine"

.•• e - ~s paredes de· menção e, naquolaa jque. n3S no artigo presente. .' .
casas de aparThmento, separem dorruitôrros de Ilpartamen· § 2.° - A subdivisão ~uJelta-se fi aprovação da Secre--
tos diversos: uma' vez;. I taria Municipal de Urbanismo, à qual o interessado apre-
. f) - nas paredes divisórias apoiadas em vigamen- sentará os desenhos com os detalhes nocessárlos, na- escala
to. especial: mcia vez ou qUarto de vez (cutelo). de 1 :50, pagando pela' aprovação os devidos .emolumentqs.

• § 1.0 -' Qunndo o pé direito rlos diversos pavimentos § 3.0 ~ Não poderá ser alterndo \o .desríno das subdí-
for superior a 3.50m (três metros e cinquenta centimc- visões, que condicionou li 'sua aprovação,' de acõrdo.. com
tros), IIS espessurns dns paredes deverão ser reforçadas de o parágrafo anterior. ,'í' ... ,. > " "

acôrdo com as condições .particulares que o projeto ajrre- § 4.0 - As divisões dc madeira serão' pintadas 01,1
sentar. . .\. envernízadas e bem acabadas. ',. .;,; ... ' .. >.,' .

§. 2.0 _ As paredes internas e externas no 1.0 pavi- Art. 295.° - Tôdasus paredes serão revestídas: ínter-
mento dos prédios de 3 (três) pavimentos serão amnrrados na e externamente de umn-camadade-rebõco ou de mate
por uma cinta de concreto armado CIl1 tõda a extensão ,da~ ri al aproprtado.: salvo inas! paredes externas,· quando; .-.de
paredes e colocada it altura das vergus c abrancendo estas, acôrdo cofn o estilo do prédio, o' muteríal de construção

Art.: 283,0- Em caso algum será permitido edifícar deva ser aparente ou revestido de ped'ra,·rnúnnote 'éaúta-
em alvenar-ia de. tijolo com altura' superior a 12,00m(doze ria, tijolos prensados ou azulêío. -.' n "1" • ~,
metros), ou com mais' de.3 (três)' pavimentos. Para altura Parágrafo único ..-.J.: A{paredes internas e externas, de-
superror será ex1!tida estrutura de ferro ou concreto ar- vem s.ei' Ipimtidas' em 'bom ~stado de ':c()nservação e' ter'
f!1ado, que' ~omente poderá 'ser dispensada para os dois SUa pintura renovada 'penódlCamente,' Sob .penade multa

,ultimos pnvírnentos. . .. ",' !' .., . dc C~$ 100,00 (cem cruzeiros) I Q: Cr$I·,ÜOO;OO,r.<quinhentos
. Art. 2~4..0 - As paredes. ~xte.rnas dos corpos secundá- cruzeiros).;. '. " '1,' .,., ,..•.',:,' :.• '.... " .... '.",:'. '." ~·..r,..,": " .. ' .... =, .,

r!os de prédios de um só pavimento, e de altura não supe- A) .
r~or a 3,59m (três metros .ecinquenta centímetros), pode-' '1 -,-,' Pisos e Vigamentos •.P.asselo$~ds Conlôrno.! •••.
ra~ ter fi espessura. de f!1~la vez; desde que êsse corpo se- . Art. 296.°, - O piso ,qUe estiver em contacto direto com
[a Isolado dos prédios ,VIZinhos e seja protegido por beiral o solo \ devera ser consht~içl.o, por ,uma ·,çamada. decouere-
como. o que dispõe o artigo seguinte. ~ , to, tolerando-se camada.~ tijolo com' 'as' junta~ devídarn _

Art, 285.°, -; As paredes' externas dos edifícios de um te tomadas,. quando o piSo estiV'e('U,60trl.: (s~sSéhtà ce:Ü-
,s6 paviment~) p.odcrão ser! demcía- vez, desde que se trate metros) mais alto que o terreno .. err-e undante;' d· , :'1
.' de construçãoTsolada em rnéío de terreno e em zona su- A t 297 ° O i d ;:I' ,burbana e. protegida por beir'al de'. pelo. menos .0,50 (cin- r.. ~ p 50 .em.liuelrii'. ?'ó~k-e'vigaméittos não

quentacentímetros) de sallênciar!' ! .' .. ", .,' assentes emvcamada- de q~ncr~tói·s.oinen'te será'Pérruithlo
'. A.,-rt. 2.8.6.0-'- N. os .Á>ti~fcio·..•...:desttnndosu 'ann'"7.l.

n8
, ...l,·(I·_ qUan1do sob o ·~~smo' eX~~hr uíl1Jesp'êt~ :v:àSio('de 'pelo'me-<:;\.! "" .." c v nos ,00m (um metro) de ;altuta: ' d,,..> .•.. ", .• 1'., "', (.-'1"

C1I1IlS,fábncus e outros fms' em' que haja previsão de 50- Art 298 ° O ,'. a ._."t' . , ..
'.. /br,~';U'gas especiais, vibraç6eslclloql1cs e cargas' inóveis; a (; . . ~ ~s:;Pl~Ó~ . os ·~"UitiçiOS'de mais de': &1.
f espessura 1us·.pared~s' será calculado' J~ modo a garantir- 1) pavimentos serao c~nsUtui60~ por e6tHJtürll' itieo'tilbus-

.. se a. perfeltll<estab~hdade.'r~tstênc1J, e ,durabilIdade " (da t velp(l~~de c?ncreto '~rlnlldooo. ~lhaóté)~' ;.,
consttuç!o." ., .... .. ",I.', I " ..• ':., •.•. ',' ., ,.1 'l!i.b a~d:rllfo ut;lleo ~ ~QS' ediffcfus"'se'l:deSUtiár~ •

. '.'.~rt.... 287.°,,-. Q. uando as ,Paredes fOI'em const-.1dns;;"..... *1 elec mentos cOlllercliU~ . é' 'iadiistriAili;"; a.5sOcl~t d "-40' •• •.••.•• c ubes, hotéis, ~bit~õe$ coIet,ivàS tlc.. obllervvão. tam-
~~ed~ ~:~ão ~r~~t~ ~~=~~5~:'C~~r~!:bém, Q disv<*to 00.~ artigo; mesmo qoe teubun

·r.·I, \ ...." ..•,... :! ,;' ;';r. "') , "',: •.•..• c .•. 1 ~.tSJ1l 0Il4oi.a ~- .;li ... ' ~r;.·~~ ' .• :.~:,:~it(:'·:"'~"·'''.;1:#''o''''''.·'''t.·.:~:l:,t·;;, '.'. . ..•' f ~ f'
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'Art. 299.° L o material de acabamento ou de revcs- tecimento dágua, observadçs 2s. seguintes prcccltos :
tlmento dos' pisos vardarâ-de acôrdo com o destino dos di- a) - devem distar+das divisas pelo menos 5,OOm
versos compartlmentos.. :' (cinco metros) e ficarão do Indo oposto e à distância su-.

, Art. 300.° - Em tôrno dos ediflcios é obrigatória, a per ior de 15,00m (quinze melros) daquele em que csttve-:
construção de um passeio revestido de material. im- rem situados a Instalução=sanitárin e afluentes .das fossas,
Pfrmeável e resistente, com a largura' míníma de~O;OOm,-e do lado de montanle destas ínstalnções ; ,
(sessenta centímetros), acompanhando o corpo principal h) - devem alcançar o primeiro lençol sublr-r-
do' ediflcio e suas dependêncíns, toda vez que o nlvel do râneo, dispondo no seu fundo de uma . camada de O,SOm
t&reno circundante estiver a menos de 0,50m (cínqueuta (cínquentn centímetros) de areia' lavada, cascalho e car-
centímetros) abaixo do nível do primeiro edificio. vão vegetal; , '

c) - terão a SUa borda a O,CiOIll(sessenta centíme-
, 5)' -:- Cobertura tros) acima do nível do terreno ci rcun.dan te ;

. d) - devem ser cobertos e lei- Instalações de bornna;
! , 'Art 301.° - A cobertura (Io~: ~dIfIcio$ será ,de mutc- e) - sujeitar-se-ão às exigências. que forem feitas

rlli,l,lmpenneável, imputrescIvcl, Incomoustível e mal' con- pelos serviços sanitários do Estado ou da União.
dulor ele calôr. "\'

f 1.° - E' permitido o uso' de 'níaterial de grande con- • 3) - Fossas Biológicas.; ,{guas Scruidas
dulibllidade térmica, ,desde que se tralc de construção pro- ",
vl~ó~ial ?U ,desde que sejam observnu~~ as, normas técnicas Art. 307.° - Nos loteamentos existentes na data dêste
necessartas a promover o Isolamento tcrrmco entre o exte- Código e nos terrenos situados em l.tgradouros desprovi-
rior e o interior. ' " ",Idos de esgotos, será obrigalório o' uso de fossas biológicas,

f 2.° '.:.;.. Nas' fábricas, oficinas, '~alpões e depósitos cujo afluente poderá desaguar nas guierIas de águas plu-
cuja cobertura não sejn feita' em "sheds", é obrtgatór ia n -viaís, desde que o terrcno seja Imperrneávul c não permita
,adoção dc Ianternlne, para a renovação do ar, sem preiuí- a construção de sumidouro. ; I

so das demais' exigências dêste .Códlgo, nclativamente aos § 1.° -, A Prefeitura poder~:lC!;ar licença pura a
vãos de iluminação e ventilação:, I " construção d~, edif'ício de caráter coletivo em qualquer

§ 3.° - No CRSO de não haver Iôrro tios compnrtlmen- ponto do lerritório urbano, desdi! que o .logrndouro não
tos destinados n uso prolongado' e de: pé dircito inferior a disponha ,de galer-ias de esgotos' san itnr-ios, e não seja
3,50m (três metros e cinquenta cenf ímetrós) e em contuc- possível a construção de fossas hiológrcas com o respcctt-
to direto com a cobertura, esta será revestida, pela parte vo sumidouro dentro do terreno ocupado pelo prédio.
inferior, de material 'isolante de comprovada eficiência, § 2.° - Em qualquer tempo em :}üe seja construida a

, ArL 302.° --, A cobertura não poderá exceder o Iimi- galeria de esgotos nos logradouros dc que traia o presente
te dà'via'pública (alinhamento Lvsalvo o, caso de beirais de artigo, a Prefeitura determinará o prazo máximo de cinco
arquitetura tradicional, os' quais deverão ser completados (5) meses para ligação das instalações sanitárras dornicl-
POr' algeroses e calhas. . , 'I liares à rêde de esgôtos. I - ,

, Art. 303.° ':...:...Os telhados e terraços deverão ser mano Art. ,308.° - A fossa biológica será composta de duas
tidos em perfeito estado de conservução, devendo os rln- secções da mesma capacidade, de hno.lo a permitir que urna
cões; calhas e' beirais' ser conservados limpos de quaisquer delas sola utilizada enquanto se procede à hmpeza da outra.
detiilós', que' oeasienem es'tagnaçãou.i~ua, sob pcna de Cada secção terá uma capacidade :de2:J9 1. (duzentos e cin-
multa de Cr$ 5O,0() (cinquenta cruzeiros) a Cr$ 100.00 quenta litros) por pessôa até o limite de 10 individuos, com
(cem cr'uzeiros), qui; recRirá. sõbre.o 1!10rador do prédio, um mlnimo de 750 1. (setecentos e cin.nrcntn litros). Se o nú-
Se se tratar de Jocaç'lfp Individual, ou sobre o seu proprre- mero de pessoas estiver compreendido enlre 10 e 50 (der.
tii.rio, ;s~ se tratar ~~.~dificio de uso c:oleti;vo. e cínquenta), a capacidade para secçõs será de 200 I, (du-

zentos litros) por pessoa e de 150 1. (cento e cinquenta
CAP1TULO LX.• litros), se o número de pessoas exceder dc 50 (cinquenta)

Parágrafo único - A-cobertura da fossa .terá ' \II!1a
bôca de acesso bem ajustada e de Iàcíl movimcnlo para"
efetuar a limpeza' da fossa e as repar ações necessárias. ,

Art. 309.° - A Secretar!a jMuniciPllI de, Urbanismo,
mediante aprovação do Prefeito, expedirá "instruções, ten-
do em vista a .leglslaçâo federal íe estadual, para a execn- ,
ção de todos .os .serviços relativos a instaia~ão de ,fossas, ..
aparelhos sanitár-ios e ramais de' aguas servidas, f'ixando .s-
os padrões de fossas biológicas que julgar mais convenien- ';'
tes ao saneamento urbano, regulamentando, enfim, o seu l

funcionamento. i
I

4) - Águas Pluviais, Calhas c Condutores
r-" I" I

Art. 310.° - Não será dada licença para construção em -
terreno que não ofereça fàcil escoamento às águas pluvíals; ~

Art. .311.0 -'-: As águas pluvfais, provenientes dos te- i~
lhados, màrquises e terraços dos edifícios construidos no {
alinhamento, serão convenientemente canalizadas, por
meio de calhas e condutores, q;; quais, se não forem .de Ier-.
ro, serão embutidos nas paredes até a altura mlnima de:
2,OOm (dois metros) acima. do passeio: a canalrzação con-
unq.~,,.o,~ ~ m;smo passeio, .t1 desa guar na sargeta, " ,,:,

, I I" ' ,,' C,AP1TUL? X " ,
Da C~n$~rvação, Asseio é Hirene das Habitações: .:/
'Da Proteção e Estimulo di Habitação Priuadtu, ' ;

Art.312.0 -' O inquilino de qualquer habitação é obri-
gado a .conservar a mesma em bom estado .de higiene e
asseio, comunicando ao proprietário todas as vezes que
houver necessidade de substituição ou reparação de pisos;
tétos, telhados e instalações sanitárias, para que sejam lei'"
tos, os consêrtos necessários, a menos que o contrato de
locação disponha em contrário ou que sg)a o inquilino rf!Sol
ponsável pelo dano a reparar. " " v

Parágrafo único - Os propríetárlos, localârios, seus
procuradores ou propostos são obri.;;adQs a facilitar ao~
agentes munícípais a visita a qualquer dependência d
prédio. ' '

Art. 813.° - Os prédios deverão receber pintura
~Tna' e t~t.~rn",,!pIlJllJl .!l'le,;.;eja- nCCC§o~ restaurar,

eona~ lJ., .aIl88fQ,""llíJü8n41 e ~sreti('... ,

- I '
" ' : Das Instalaçõe« Complcmenlare.ç

1) - Reservatórios
'l"

-Ó, ,\ 1

.. Arf. 304.o-'Nenhum novo logradouro poderá ser
r~onlíecido oficialmente 'sem que esteja provido qe. ~er-
viço de 'abastedmento dágun- e rêde de es.,;ôtos' sanítárros,

, e' cuJa' execUção, ,'no caso de urbânlzução de novas áreas,
será feita pelos proprietários dos terrenos, de acordo com

\ o que estabelece .o AM.' 55 dêste Código, sob a fiscaliza~fto
da .Seeretaría Municipal de Urbanismo., ' ,,' '

"Parliçafo'único - A Prefeitura poderá negar a aprova-
• ,eiio ào'plimb de urbanização de terrenos que, pela sua situa-
" ção,f.'hão'perinitart'l; 'em bases econõrrucas, o estaoelecImen-
',' lo'r~gular dó servl~ de água, abertur ade císternas e ins-
.' taláção de 'fÓ!;'!lnsbi016gicas.:' . ' , ., ,i ' '.. " '"

,;' :~rt. 305.° -E', obrígatôrin a Ji1~ta1a~ao.domIclhar de
~, á#iiii pOtlvel e de esgôtos sanitários, ou fossas bíológtcas. '';:1', 1.0.l,;,:.i E' obrigat6rill a ínstalação de uma caixa el.igU9
"'construidá'emí alvenaria" concreto ou metal não sujeito a
!' 'fot.ri1'çãd de :~ubstahcia$ nocívaa.à .saúde, a qual deve obe-
I, deçer às selt».iPtes nonnas: \ I', , "
I ,.,) -,:tetoma capacidade correspondente, em litros,
, a tO' \'Iezéil:a irell total' de pisos tomáda em metros quadra-

, ~~;b):,~:.;;~~r:Pt~vlda\,~~,t~pá.',pdrà .0 Inspeção! bem
IIJa~Jada. e,;r:~gistt:o ~o fut:do para pérmítlr ~ suaHmpezu ;

, ,'".p, '~~"Vír"sU~~".~r;t~aç~s.,!.0,Q5n,t I. (cínc« centímetros)

a~,:J)~~.~r~~~~~d~d~"-·é~ritra :i/ insOlaç~ respectiva.
',j'il,~'l':-, ..•..•.Qu~~ó, se::lrat,~ .de habrtações t,'Olet.lvas (ca-

.as'd~ ~ap.rtameQtos" ,~()téis" col~giosl escolas" asílos etc),
será construido outro reservatôrto sttuado eru nível pró-
ximo, ~ ,;«1.0 pri~~ro ipavhDento,' com a capacidade corres
,J)ondente" aI,y~~;e:,me~~ll~~,~e couber ao, reservatório ,ou
~rvat~rl1>S,~~~",~a"construção dos reservatôríc-
lnf~ serso. tornadáS, as provídêncíns devidas para
QUe'g,ão haja eoCirada 'de detritos nem contaminação,

, ..', ."
., . , ',' I •'r. ' - 'I' '\ "\ " ,.' ,; ,('.,. t" r, ',' ~ •.•• íf::":""tPo: .. ,' ,

,\ 'ti ",L',- \lU,v.~.uU ~~~iíf" ':7':'7., ~:,~ \~t' "L", 'I

, '~'3UP Ir- fuit o~lótJ.4';til1s·~dit::'PJe\1lstas .no
Art. ~'~ permtrl401lb~-''poços U\J 'cl U' pan( Iàs~

..•.. - •.-
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I'§. ún ico ......I Eni caso dê mudunça 11(' inqmliuo, ns (O, ('li isento de imposto' tcrrttor-lal suhi'c terreno .:ntu-
. ',.'llabita~'õ('s devem ser limpas, pintndas e rr-paradas, onde dio, sujeito, entretanto, à tuxn, de culçnJnenlO.. .
. 'inecessúrio. não sendo permithlo novos inquilinos an les rle Art. :H!l.° ".- Os terrenos hald iox tias zonas'. ceul rnt,
':5cr dado o "Trnhitc-so" jre ln Sccrctnrln Mun ir-ipal de Ur- urbunn c suburbnnu que nfio se eIHlu.Hlr:l!·t'Il\"ilO .dlspost« :.'
~bnnISTno, que. poderá exigir que o prédi o sut isfuça :'s COi!- 110 artigo aulcrtor dl'vel'iip 11'1' o ';( A in tr-rlor couscrvmlo
~dições do presente Código em tudo quanto af'cl ar :l.i. f.Pl1':: ('11\estado de limpeza, ísciilo d(' matos, capim, pôçns dúguu,
é'tdições de salubr-idade e' de higicnc, .Iel crm ln nnrlo que se- ~ntulho de lixo, sut isfnz en do, ainda, ao que dispõe o urt, 8~.
~J" Ieit . 1 I '- n it â bertur I l'g"lll'l . Art. 320.° -- A Prcfcil ur-n po dcrá conceder prêmius '~ .1n1 er as as ms a uçocs .sa I artus, uner a ou a a ." eu-
~,to rlc vãos d~ í lunrinação .. murlnnçn <Ir pisos, coustrução aos propr-ictúrio., de prédios res id eur í ais cujos jardins.

i011reconstrução dos passeios, drenagem do terreno cncun- hortas, ou pomurcs;' contribuuru pura o cmbclczunrcnto '(:
, danle.. ele. ' , d('eor:l~'iio rlos logrudouros Oll a hclcz« da cidade (' rle seus

arr('dores. ,
11:: Art. 314.°.' -- A "Prefeitura podcrú iutorrlitnr qualquer ,§ 1.0 __ Os prêmios rdt'l'idoS: 'I;' pl'f'sl'ple :lrf·igo sCl'iio

~

·~prédio que, pelas suas más condições de Iimpezn e saluhr i- :lIIl1ais e em número de !i (uiuco ) e nüo sel'iío super-iores a
dsdc, possa trazer peri/{o à saúde do, respectivos inqui li- Cr$ 2.000,00 (dois lIIiI cruzr-Iros), dn.los a título de in ccn-

\. nos ou de moradores dos prúdios vizinhos, " tivo, podendo abranger hnhituçõcs de qunlqucr prcço, Oll~i, § 1.° -' Parn dnr curnprímcnto ao presente artigo, :1 clnssr-.
~Pl'l'feitllra manterá Ulll serviço de cadastro sarut àtio, no ~ 2.0 _.._ UI1\ 1111'srno )Ir(:dio não podera receber )lI [,_ .,
~qual os prédios serão classificndos como "saí isfntóriox". mio em mu is de 2 (dois) ;\110S con secut ivos,
~"sofriveis'" e "insalúhrcs", segundo sri uproxlmem muis ou * 3,0 __ O Prefeito Mun lr ipul ;>:.lÍxar:1 as illstl'llçiíes
~lI1enos das conrlições fixadas neste r.úlligo. ncccssúr ius :'1('onc('ssiio llêo~s('s )In~1l110~rIi xnndo o "iodo i!"
~' § 2.° ...- Pnru a fiscali7.nção n qur-' se I'(·r('re () )I:1"ógrn- ;ns('ri~'ii(l dos prédios, orgnniz:I~'iio de unrn coru issão jlllga-
~I~roanterior, a Prerciturn podcrú pedil' li colnborução dos doru ele. I

~rsc,'viços de saúde do 'Estado c da Uruão ou 11Ül':1 disposi- i
~ çiío dêstes os ftll1c~ol1úrios que forcm ncccssártos. TlTlJ LO 11Ik § 3.° -- Os prórl ios classif'lcndos .como "sofríveis" ,;u·Ir [eltam-sr- às obrus ou reparnçõr-s que forem detcrm in adus ()r!l(/J/;;:(/çc/o SOl'Íal 'dll (~id(fdc
é. dentro do .prazo máximo de (i (seis) i;:?ses, li menos (lU!' . 1i, se trate de ..:mudan~a de locatários, caso em que tnis., sCl'l'i-f CAPITULO '1
~:'Ç05 deverão ser executados antes: da concessao do i
r,l"habite-sc". . I Das ]Jabifaçõ-es (' BáirJ,()s 'r'oJlu/ares

. ~: ~ § 4.° -:-;-Os l?rédios classificados como "Insalubres" de- i
"~overao ser Interditados, marcando-se um prazo não supe- Ar!. 321.° -- ~iio isentas de quái squnr impostos, taxas uu
;;: rior a 30 .dias . para que os moradores abandonem 05 emolumcntos as operações ímohiliát+as Icitns com ohjcl i-

,

'1;;mesmos. , . , : vo .de crear h:\irros destinados a classes populares, ]'(~:I-

. '. § 5.° _....•Nenhum prédio interditado, seja devido ao Iizadns por instituições' beneficentes, filantrópicas ou de
• ' I" t d b assistência. ' : ii,pen.go (~ immen e ,esa am~'?to ou por ter sido. .dcclara- Art. 322.0 _ Para efeito do CTI](\ .drspõe o presente eu-_'do ínsalúbre, podera ser utilízndo , pelo proprtetárto ou '"

t. inquilino para qualquer mister; e, desde a (lata de sua in ler- pítulo, as operações, imobiliárias poderão ser de dunx ca-

~
f.;dição, será. considerado como não construido e, assim, sujei- Iegorins : . I

ti to a imposto sôbrc terreno baldio, até que o proprf ctúrio o l.e categoria - Lotenrucnto (' construção progrcssivn
1~ponha em condições .de habltahilldade.: das habitações e d3S ohrns ele urbun lz ação.
•• ;' 2.1\ categor ia - Coustrução *innilliinca rlas "huhiín-
~. § 6.° - Se o prédio íuterdítado, devido à uaturczn' .do ções e dns obrns de urbanização., ~
~ material com que foi construido ou a qualquer outras causa Art. 323.0 -- As operações de. 1.0. colcgorí a obedecerão
i~n1io permitir melhoramentos qll(' o tornem siíluhre, a P1'l'~ às seguintes normas : i ' .
~rcitura declará-Io-á innbitávcl e lll:lI'Cm::'\ ao propr ietúi-io o n) - só podcrãó ser feita:; nas ZOll3S suburhnuas,

~

).Jlrnzo (lt;,utro do qtlal. deverá ser demolido ou reC0I15trllid~). nrrais e sédes de distr-ilos ;" t

,l § 7. -, Se, terminado o prazo a que 1>erefere o pará- b) ~ os lotes terão área l m i:1Í.11la de :1(;0,0011;2
;;grafo anterior, o proprietário não houver Ierlo a demolrção (trezentos e sessenta metros quadjndos) e uma testada mí-

~

:'ou !niciado a reconstrução, ,serú rrniltndo em Cr$ 500,00 nirna: de 12,00m (doze metros); i

.
' (quinhentos cr.tzeiros) , segulrnlo-sa a demolição mandada c) - salvo as Iirnitnçôcs do ítcm ali 1c1'101',o plano

,proceder pela Prefeitura à custa do proprietário. de urbnn iznção deve obedecer, no que lhe fól' apf icável.
W;· Art. 315.° -E' licito a qualquer 'inquilino ou propric- :\s determinações constantes do II Capitulo VI do Titulo I

f'Ettário. recl~f!1ar à Prefeitura e exigir dela a vistori a sôbl'l! dêste Código;
pré,d1os vIZ1I11:0.sçlle em seu entender estejam sendo COilS' d ) - as obras de urbnn iznção conslnrfio, iu ir.i.il-

••.trUl?OS ou' utIhzados contra expressa determinaçiío Üüfe mente, dos serviços de terraplen agnru e da instalação da"t CÓdIgO,e em qualquer caso em que as condições de saúde. rêdes de úgua potável e esgôtos, que cohrirão toda a área
•. ~sossêgo e comodidade possam vir! a ser afetadas ou em que se pretenda construir ; i
~;me~mo quando o seu prédio sofrer .re~triçoe.s quanto ~ seu e) - logo que uma rua ou trecho <le rua tenha rc- .
~valor, devido ao máu uso da propr-iedade VIZinha. cebido mais de 20% de construção, a Prefeitura promove-
:. Parágrafo único - No caso 'do presente artigo, o mte- rá o nivelamento do Iogradouro lc o assentamento ,do!l
lressado fará acompanhar as diligências, por si ou por seu meios-fios; logo que as constr'uções tenham sido inic iad as
:representante, ao qual não' poderá ser; negado o exame das em ma~s de 40% do logradouro pu tI echo do logradouro,
<plantas aprovndns e a sua confrontação com os dispositl- a Prefeitura promoverá o calçamento regular do logradouro ;
Vos legais cula infração deu lugar ao' pedido de vistoria, f) - Os espaços destinado], a logrndouros púhlicos
De tudo o que se conseguir apurar será dado conhccimen- enquanto não forem calçados, deverão ser mantidos drena-
10ao interessado, para, promover as medldas apropr-iadas à dos, limpos e isentos de vegetação; .' . •
,defesa de sua propriedade, se necessário,', I g) ~ a construção das hábitações obedecerá aos

Arf, 316.° - No caso dcr:propi-ibtário se opô r a exe. planos padrões que a Prefeitura f' rganizar ou aprovar, po-
ufar 8s :~edldas de !tigienização do~ prédios, provan,do dendo a mesma construção ser rogressivá,' devendo, em

Impossfblhdade mnteI'lal ou falta de recursos, a Prefeitura qunlquer CflSO, ser a ohra inici da pelas instalações sa-
poderá mandar exeeutnr as obras necessáriaS, inscrev€l1- nitárins e cozinha, e, pelo menosl 11m aposento, pod('ndo

'~Q em !ivro esp.eciaI- a divida, que poderá ser paga no prn- as demais peçns' serem conslruidas ATndntivnmcnte, .ur·
~omáXImo de cmco (5) anos, em prestações mensais e a ju. vendo, contudo, a obra estar cOl1cluida no prazo de li
ros de 7% (sele por cento) ao ano, mediante têrmo assi- (seis)' anos; i
l1ado pelo proprietário, em que se fixa a natureza .da obra h) - o compnrtimell(ó sailitário poderá trr o scu
., O custo de sua execução, . piso constitui do por uma camllcla de tijolo rcvesticlo d&

um lençol de cimento, e será dotado de chuveiro e de um
' Ar!. 317.0 - E' terminantemente proibido acumullr, vaso sanitário; a ál'e!t mínima dêste compartimento serú
DOspátios e quintais de qualquer zona, hxo restos de co- de 3,00m2 (três metro!! quadrados);
Inhn, estrume~, animais mortos e resíduos d~ qualquer lIa- i) - a cozinha terá área Iníni;na ')je 5,0011\2 (eil:co
reza, sob pena de multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). mctro!, quadrad~s), servindo como locol para refeições, e

Art. 318,0 _. O terrrno, não' ccIificndo e situado lias possll1~á uma Pia devldllml'ntc sifonada o ligndn à redo
onas ccntrol e urbana, que estiver ancxado n qualquer cdi· de esgotos;
lcação. servindo como jardim, horta, pomar ou rese.va. j) --o simultá'l1elllllentc com o compartimento s:lIIt;ó-
irborizada, contribuindo para li salubridadl', emheleza· 1'10 ~ a COZInha, deverá ser c'onstnudo um cOl)lparthu.ent(,
'mento e decoração dos logradourost mesmo quç c'onstitua ,q~!rnadq.a, dornúI.6r.io.". ~ ,3 I Q:r:lla; mintma ..í;le 8,OO~oZ.
IIIpn lm-fpnedllti" di~tfnta do edWcio a .que esti\"f;'r :m'b'X1l'- . dIto ..rm1'l"Os crt15'cfr:lãdsf, ífl:1'Cf"úlo in'réf:llrncntc ser u~a-

"
',' .
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dn como dormltórto uma das snla~ qu~ constarem do plano
da huhitação ; I

k) - em vnrunrlu, anexa ú1i trés peças mencionadas
nnteríormcnte, será instalado um 'pequeno tanq~e"pat;'lj la-
var roupa, qtre servirá, tnmbém, como lavabo; ' ••.

1) - os' pisos ,ohservarão: ao disposto nos artigos
29Ci a 300; , I

m) - os terrenos, logo que percehmn a coustru-
çâo dos compartimentos inlcials (itens H, T, e J ) c êstes se
tornem habitáveis deverão ser convenientemente cerca-
dos e rcceherãoj pelo menos," quatro árvores frutiferas ou
de sombra; i

n) - as paredes poderão ser construidns na íórma
do Ar]. 285, e, os alicerces, de acôrdo com o que dispõe I)

'Ar!. 276. ' i
Parágrafo único - Os terrenos que se dcsl in arem n

operações da l.B, categoria sujeitam-se, ainda, às scguin-
tes disposições: '

a) - .devcrão ser vendi dos 11c10 custo, consideran-
do-se coma tal H despesa feita com li aquisrção do terreno
bruto, os juros e alé 10% (di.~z por cento) de acréscimo, a
titulo de eventuais' e de administruçüo ; - _

h) - os nquisltores de terreno deverão ver che-
fes de fnmília com profissão definida e resrrlênciu no ter-
ritório do Mun ic íp io ; ,

c) - a ninguém será dado arlqu ir ir mais de um
lótc Ou revcridê-lo dentro <ia prazo de 5 (cinco) :11105apó~
a sua aquisição, dando opção para a compra à instituiçâo
que houver organlzndo o plano de urbanização.

! Art. 324,°, - As operações de 2,ll categoria obedece-
ríio às scguíntes normas:

a) - as hahitações serão destinadas a aluguer;
h) - terú cada habitaçâo uma área minima de

40,00m2 (quarenta metros quadrados l ;
, c) - ns habitações poderão ser isoladas, conjuga-

dns ou em série;
d ) - haver-á uma tolerância, pelo menos, de :;%

(cinco por cento) em todas as condições m m imas que
f:sle Código estabelece: , ,

c) - serão construidns, 110 máximo, 50 (cinquen-
ta) habltnçõcs por hectúre; .

f) - ns instala~ões snuitúr-ias serão obr igntória-
mente compostas ele chuveiro. um Iavaho, um \V.C" n1{'11I
de um tnnque parn lavagem de roupa c urna pia de cozinha:

g) - os me lhornmcntos públlcos serão consütul-
dos de rêxlc de água potável, rêrle de esgiHos sunitúr ios e
de \1111passeio central, construido em meio dos 10gl'H<lon-
ros e em nível definitivo, formado de Iagcs de pedra ou
de concreto, com a largura de 2,50111 (dois metros e ciu-
quenta centímetros); ,.

h) - a área inínima de '5.000rtJ2 (cinco mil melr-os
quadrados) será .destinadn a urna escola e recreio infnn-
til, toda a vez que houver projeto para mais de 2(}0 (duzen-

.tas) habitações;, a escola será I construida sirnultâneameu
te com as moradias ; " I

i) - o plano dos núcleos obedecerá a lodos ok
l~l'e<:eitos que se contêm no Capítulo VI da Tabela I dêste
CÓdIgO. :

, Art. 325.° - Os húirros.3' serem construidos nas con-
dições do presente Capitulo não poderão distar mais de:

", !í (cinco) quilômetros do centro da Cidade, ou mais de 2
... (dois) quilômetros' .dns Iáhricas e oficinas, quando destina

dos fi residência daquclcx que 'trubalhnrem nessas: oficinas
'" e Iáhricas. . I

';':"" Parágrafo único -...: Parn Q 11 isposto l1êste urtigo, COI'l-
.}:, !lidern-se a Praça do Fcrréira .corno sendo o centro da';" Cidade. '. I

Art. 326,° - As construções, no caso do presente Co-
pílulo, não poderão cobrir mais de JO% (trinta por cento)

.' da área do lote.
Art. 327.° - A menos que os tipos de casas decorram

i de: estatísticas relativas ao número de pessoas .das Iamí-
, lias a' alojar, as habitações deverão ser dlstribuldas ,da se-
'i guipte .Iórma, no caso das operações de 2.a categoria:

,!i.,' ;,,:.Em',lOOhabitnções:, .". ,
\t,'!f30%"i (trinta .por cento) 'deveri'ío ter dois cômodos,

ulém- da cozinha o das'. instnlaçõcs sanltárias ;
.. 45% '(quarenta (l cinco por cento) deverão ter três
cõmonosj'nlÍ'ml da .coztnhu e dus instalações sanitárias; ,

',' 25% ,(Y!'nte e -cinco por cento) deverão ter quatro cô-
modos, além' da .coalnhn e das: instalações snnitúr ias ;

Art, 328.° -- A Prcfeilúra concederá vantagens especiais
a todas as .sociedades ;comerciais, industr-iais e outras que
construam: :habitações para todas as Iamflias culos chefes
trabalhem .nas? mesmas, isentando do imposto todns :t!'
moradiax culo aluguer' seja feito em base de rendimento
inferior a 6% na. (seis por cento ;\0 ano sôhre o valõr das
construções.

)

~ . I ' .i
Parágrafo únlco ..:..:..Nõ' valor das construções Incluem- J

se os terrenos e obras relativas à sua urbanização, constru- I:
çiio de prédios e de seus aces!úrios. . "/"

. Art, 32!l.0 - Trufãndo-se de associações de carida~e",
Ou flluntróplcus, a -Prcf'eitura executará por conta própria.]
Os serviços de abastecimento dágua a de esgôtos sanitários.:r

Art. 330.° - Os Imóveis] construidos de acôrdo corn t'
o que estabelece o presente (Inpítulo terão um registro es- ~
pecial nu Pr-efeitura, tirado pelo Secretário Municipal dt!J,
Urbanismo e Sccretárlo de Fazenda e aprovado pelo, Pre-, 'r
Ieito, 'onde se mencionará tudo quanto interessar possa,',
nos imóveis em questão, ' I .; y-

Art, 331.° - As. habitações insalúbres que, por sua'
natureza, não puderem ser reformadas ou higieuizadas d~
acôrdo com o presente Código, deverão ser demolidas, li
medida que os seus moradores forem se transferindo par,
novas hahituções. ., i ' , '"

Art. 332,° -- Qualquer plano de construção de Mirros
populares fica sujeito à aprovação do ,Prefeito Munlclpnl,
medinnte decreto prccedirlo :dos "consideranda" que Jus~
tifiquem as vnntugens conccd id as e .dos artigos e rcgul
_melltos de lei que fneultcm essas concessões, ,~

Art. 333.° - Os terrenos necessários à expansão tiiba-,
na e Iorrnação de novos núcleos de hahitação popular ,p~
derão ser desapropr-indos por necessidade públicn, caben-
do, àssassociuções e entidades Interessadas requererem ess~
desapr-opr-iaçãn à Câmar-a Mun ic ip al, que, julgando razó4
vel, ~J~rará a lei respectiva, enviando-a à sanção ,4'
Prefclt~ , . ,','

Parágrafo único - O requerimento da associaçfío ou:
sociedade interessada, além de estabelecer o prazo de .fn,
cio da construção, 'serú acompanhado do plano de obras.'

. Art, 334.° - Os bairros populares terno a denominaç
que for proposta pelos seus patrocinadores, podendo,' '
exceção, ter nomes de pessoas vivas que os tiverem co
truido 'ou concorrido com donàtivos para a sua construçã

CAPíTULO II

Das Ilabilações Colcliuas
I

1) -llotéis e:Casas de Pensão
i

Art, 335.° - A 'J.I1trad~ dos hotéis e casas de pens':
deverá ser dotada de instalação destinada à portaria e~
rêncía, esta cm compartimento distinto, com a área ,roln
ma de 8,00u.l2 (oito metros .quadrados) e à qual deverá f
cai' anexo um compartimento contendo pelo menos ,ch'
veiro, lavabo e vaso sanitário, de acôrdo com os preceíf
dêste Código, § 3.° do Art. :210. ' 'l.'

,iAr!. 336,0 - Haverá utn cômodo destinado a vesti '
dos· empregados com as respectivas instalações sanitárip';
estas separadas ,por sexos, iquando for o caso, e na 'raz(i',
de um compartimento sanitário para cnda grupo de':
(vinte e cinco) empregados, .corri o mínimo de dois!"
partimentos. i . .::~~

Parágrafo único - Como compartimento sanítári
enten,de um conjun to de chuveiro. vaso sànitár!o e la"-
formando conjuntos distintos ou instalados em série:
. . Art. 337,° - Para grupo de quinze ('15) hóspede
verú haver um compartimento sanitário, além de'~B'
ras, com Instalação de água quente c fria, devídameà'
paradas,. para 1.'1~ e outro Isexo.· ,'" S

ParugrafoulllCo - O~, quartos e apartamentos
téi.s q~e dispuserem de in!stalaçócs sanitárias e bil'
prrvativos serão .considerados de 1.1'1 ordem} qu!ul
um hotel, os quartos ou [apartumentos dispuser
mente dessas instalações, b hotel será consíderadof
classe.' t' , ~' ', .. i "
., Att. 338,° - Para os iotéis que hospedaremm
crnquéntn (50) pessoas, é ,obrigatória a instalação';
snla de jantar, com a área minima de O,5Óm2 ' (ti·
~lecimet~os quadrados) por hóspede, de pref~rên~~
a portarta. .' -Ó>, ' "'"

, , ' , . , , , ,I :1 ':'1
2) - Casas: de Atmrtamentos=! .:,'1.

AI'L 339.0 - Qunndo ~ftrias hnhitações seii~'et1~
um mesmo prédio dispondo de urna entrada ipririCJ
m.um, vinculada a todas as habitações; e lima 'porr
v~dnmente instalada, êsse Iconjunto será denomina
de apartamento. ' I , I'" ,;

. § 1.0 - A entrada principal deverá ter ~ds
to doJogradouro e ser para êste voltada, devendo.
principal ter li largura ~f;nlma de 1,!>Om (um, mel
qtienta centfmetros). ! , " ,"; ;",,',"r

§ 2.° - Por instalação de portaria, comn
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(In ,pnr:l nx salnx de nulns (~ os lIndos rio relflnglllo devem
~lIal'fI:lr a rclyçiío 'de dois (2) pnrn (:1),

- ,',,' , .'-
CAPITULO IV'

~ ; I ~ j

Do« Hos pitais, ftfllf('rllid(/(l(',~,: COSllS d(~ Smíd(' e Asiios -;
! ...•

Art. :l-l!J,O _.- Os hQ,~pil:1is, iuutcrní dndcs. cnsns d~ S:lÚ-
rle, nsl los c ~slaheler.ilJJrnlos slmí lm-es, srr:io locnllzndns
Ale modo :1 nho C.II\1Sarel11 incômodo iI vizinhança nem serem
por cstn prcjml icnrlos, ev itn n do-su li sua locuhzução n as
zonns comercial e ccn t rnl e n as :proxil1lid:l(les de Iúbricns c
escolas. Qunml o situndos C!TI zohn rr-sirlên eiul deverão 0('\0-

pnr posiç'iío r-entrul 1\0 II'I'J'CIIO~ formando um núcleo ele
coust ru câo distinto e scpnrudns Itoll:!=- as suas elependênr-rus
das hnhituçõr-s pró x lm as pOI' mrssl~'os',de\ vegetação com "
mlnimo (Jp 20,0011I (vinte metros') 'de eSII(,SS\1rn, e,scr:1O aras-
tudns de ,1fi,IlOrn (,quinze mct~o~~ ~m relaçiío, no ~inhmnel.l-
to, rr-spr-itnrlus, ninrl a, as ex igenruns da Icgislação Ierlernl
e ('si :1clllnl.· I

~ 1,0 - Quando houver nJr.('ssl(lade de serem 10caP-
zados lia ZOIHI corne r-cinl. os hospitnis e runternidadcs po-
!lel'ão ser construhlos no nlinltamento, uíastados n fl,OOm
(cinco metros) em relação aos !prêelios víxinhos, no ':llni-
mo, e niío podendo, neste cnsor' sun altura ser supe:lOr _1I
25,0011I (vinte e cinco metros), nem Icr , lugar a ;aIJltc:lçao
110' cl~<;(1oslo no nrt. l!í3, ' .

, § 2,° _.... No cnso previsto 110 par:'lgrnfo anterior, tais
cstuhclcchur-ntos não poderão receber doentes de 1JI0Ir~s-
l ins inf'écto contnaiosns, SCIIS rlunrtos c ('Ilfermnnas nao
poderão ocupnr o 1.0 pnv imen to, do prédio, rlr-ven do, nlndu,
:t sala ele ospr ra ficar afasladn Ido nll nhruuonto ele um m í-

nimo ,de !í,001ll (cineo metros) ,I
Art. 3!i(),O -- De um modo grral, os estabelecimentos

hosp ltnlares porl e rão ser construldos no sistema de "bloco"
..:' .on ele "pavilhões", 'I

~ 1.0 _ Ounmlo r-onstru lrlos ('111 "bloco", t('riio nm
número de pnv imcn los jJro,pol'lrional ao seu afas·!:tmenfl~'
em relação nos prédios \'~zinhosl ~ frontr,ir<?s, ~ (Ie tnl 1I10~:"

Art.: 344,° - Os estubclecirncutos de ensino primúr!o que n nlt uru 10c:11 não 5('1:1 super-ior <I dIstanCIa em rclução
e serl1l1d{lrio dcvr-rão ser construidos em centro de ter-rene, a esses prédios. I"
observ audo as seguintes regrns : 1 § 2,0 - Para np rovnrâo do hosp itul com n nlíurn 11:IS

a) - Serão Iocalizudos, de rlrcíen~'ncia, nos háirr os condições do pnr-:'t~I'nfo nntr-rior. o Prr-Ir-ito hni xnrú o dv-
,fesl(lênriais (' nf'nstados das rr-alrlêncins t' do nlínharuen- ereto-tendo por lràse o parúgraf& ún ir-o .10 urtigo l!í:1 cl{'ste
;to de um m íuimo de 10,OOm (dez melros); . Código, I

h) -IS(' locnllzndos ('/li zonnsm istns. deverão se aras- ~ 3,0 __o. Qunl1do' os ('st:lIJ('lpC'ÍI)H""OS hosnitnlnrcs In
tnr rlns f!lhricas, oficinas, depósitos, hospitais c rlc cnsns rem construldos em sistema d~ "puvi lhõcs", êstes gll:ll'_
de comércio, o necessár-io para que as nulas não sr-jam: IH'r- dariío enlre si 1111I:1d isl ân c ia não' inferior n vez e me i»
turhndne com ruídos e 11('111cheguem aos locais 111' l'prrl';o a alf urn rlns suas pnrcdes cx lc riurc s.,
III:íU~ odores, Iumnçns, pncirns ou detrilos iudustriui«, ~ -1,0 _ Niio serão tole rndos pútios Icchnrlos eiu cslu-
evltoJ1(lo~se que a' entrada rios nstahelccimentos a(~illl:t mcn helcr imnntoe lrospit alarcs, excéto SI' a menor diI1H'I1Si'io do
e lonndos coinclrln COI11 a r-ntrnrln c sa írln de esc'olnrrs, :. "{Itio Iôr iuunl ou superlor a umn vez e mr in li nlluru {\:I
fim t1e evitar promiscuidndn de rnnssns ,de adultos COI11 II1nis alia prlrec!e que esti\'er no routõrno do prédio,
cr-ínnçns ; . Al'I. 3fi1.0 - No projeto (' detalhes rlevr-rão ser ohsr-r-

c) - :t ent rndn principnl deverá ser Icitn por' vin de vnrlns os segllintrs preceitos: -
pcqurnn circulação ; , n) _ :ls onf'e rrnnrIns terão f"Il'IIl:t reliinglllar' r-oru

ri) ~ o grndll fronleiro dcverú perm il ir o máximo Os (,:Illtos nrrc d o n dud os ; o S('II pi' d i rc ilo niío serú in Icrior
de vlsibf lidnd« do Iogrndouro : \ :t :1,;,011I (Ir('s melros c ci n qur-n tn rc n l im clr-o s ) :

c) ~ deverá hnve r e spnço Iivre r-orrcspourlr-n te :1 h) - os co rre do rr-s ('('ntrais lcriio 2,00111 (dois 111;'-
:',00m2 (cinco metros qlln(lnlclos) por nlun o, n rhorlzn do. trns) 011 mais dr l:tl'/:(III':', podrnclo os corrcrlorr-s se(~lInrl(l-
f{rlllnn(lo c corn : np nrc lhnrnr-n to p n rn I'ccn~io, ('ol1sjd(~rl1- dos tCI', no mínimo, 1,HOIll (11111 lIelni c sessenta ('CI~-
dos pnra cfeito dc contag(,1Il (lt-ssa {Irea o núm('ro de alunos tílnetros);
('orrespond.rntes n cnda um dos di versos turnos escolar. ~ c) - em carla com parI im('nlo lJOr!('rú haver btl-
C ele recreio; nhl'iro. I:l\'aho e vaso sanit:'lrio; na ,)J'pporçiío IIlfnillla de

f) - cleverft haver üm recreio coherlo corres POII- 1.I)(lm (um melro) para cnda grllfJO de doze (12) leilos,
rlente, 11 1/10 (um décimo) .do espllç.p rfferido no Item Ar!. 3fi2,O - Qunnr!o houver mai~' ~Ie 1 (11m) paviIlH'n-
antenor. /.' 10, a conslnl('iio s('rú e 111, mal('rial ineol11hl1slívcl,

/ Art. 34!í,O --.: Cada sala de auln não e1everú conlnr mais de\'t'ndo ser dolndn d(' ('Ievado':es nn PI'opOI'çiío de 1 (11m)
de 40 (quorenta) all\nos, com a média de l,nOm2 (11111Il;~- para 1.0001112 (mil I1ICtl'OS qWl(lrndns) dc piso sll.lJel'ior, (h'-
tro .qul1drado) por nl\lno; o pé direito da sala d('vcr:'! ser, Vl'11IIo Itnver Ilelo I1Icnos 1\11I clevndor rOIl' dil1lellsõPs aprlJ-
110 mlnimo •...-1'le :I,OOIJl (três metros), ((lIando :<;(' trntnr' de pri:lIl:ts no tl':lnspol-tc de 111:1(':ISe leitos,
cursos paríicul:trcs onele, sejam leeionadas nrJenns mat('J'i:ls Ar!. 35:1,0 -- Cnda enfN,nnria t('r:'I, el11 I'C;.o-:l, clO7.1' 1121
especiais (cllrsos ,de Iingua, de e1alilo;;lrafia, ensino 1:011\('1'- IrÍlos. niío 11Odcnelo ter 11l:IÍS ,dei vinlc quatro' (2-1) leitos,
elal etc,), desli:t.loOS n maiores de quatorze (1-1) anos, § 1.0 --- Nas enf('rl11nl'ias ('0111 11t.lis de (I (seis) 011 nu-

Art. 346,° - As instalações són1títri!1s dev('riío ser 110s de (seis) l('itos,:1 ('nrla UII1 deles rorrespolI(lI'ri'i1)
feitas nas seguintes condições: i 8.01l1l12 (oito metros C{uar\r:lllos)1 de arca; .

, a) -- I\m vn~o sanilftrio e UI11 la\'alól'jo para cada § 2,0 --Nns enfermadns COI1l Ij (scis) oll-lIIenos d(· fi
grupo) de vinte c cinco (2:1) Slltrnos;: I (si'is), a c:ula 1\111 deles corrl'sl)onderi'io S,01l11J2 (oito 111('-

, h) - trntando-se dc escola inisla, as instalnçÕl's tros fllladrados) rle :irra; . I
s:mit:'trins r\cslinudns n meninas de~'erão ser isoladas dns ~ 3,0 - 1'\os quartos incljyi.dhais, a :,,'ell minill1:1 srr:í (k
que' se d('slinnrelll a menino!;.! 10100m2 (dez metros C)lIarll':luos)~'

~ ; 'Ar!. :147,° - As escola~ deveriio ter, d(~ 11I'1'f(,l'f~l1ci:l, " 4 ° Qu 111I I I'n I .• ' ~ ," ' -, .: (O c ('S I a( o" a ~:l'Ian\lIS, a. arC:l ('01'-
npenas um pavimento; raso, ('lIlrctaIHo, v(,lIham n )'el'l:tlllar f('spondl'ntc li cada leito po(ler{~ IIrsl'er"':I' (i,()0Il12-(s('i,~ 11I1:-
escndas intCl'nns 011 externas, os scus;ôegr{llIs niio t('riío :Iltll~ II'0s qll:HIr':1flos), i
1'11 slI.perior /I U,l(i111 ,(dl'zl'sseis ccntltll('lros) e (l sell piso Ar!. :1:,4.0 -- - Nas Illatl'rl1irl:lIlr's, :d{'1I1 dos JlJ'el,('jlf)~' fi,
sern no mlnimo, de O,2RIII (vintc elolto l~eJlIiITl('tros), lIiio xndos nos artigo~ nJltt'rioITs, S(,I':'I ;1Índa obser\'ar/o o SI'-

I ~r.ndo, entretanto, adl\1itidos Junces curvos 011 ('111 caracol. ~lJil1tr;
", 'ÁFl. ~4H,R~' A' f~Hn{\' tct~niJi.llar· ~(,lrÁ J>:cnlllrç prc::feri; Id •..--.,tlQ flnfLlrm!II';"" II~o': •••• _t.-- 'J: _'-'-H,c "., -

1111Ioompnrf lmento desf ínndo 11 U~() proloJlg:u!o, ('0111 n ftrC'1
mínimo ()e 8,00m2 (oito melros quadrados). tendo, IIn('Aa,
urnn in~tI1JII\~íio snn itúrf n ('0I11,,05tn: de \1111 ehuvcí ro, '111ff
vaso snnf túrin e um )1\\,0"0, :

Ar!. 340,0 - As paredes quo scpnrnrr-m dot-m itórins e
salm; rlc estur de habitações dlvcrsns. 'c, (h~ \11111l1O.do [.(er:ll,
as paredes rle menção deverão lel"lul1llt espessura 1II1J1lmn
de 0,25m (vinte e cinco centímetros}, i ..,'

Art, 341.° -- As cnnnliznções 11(' cadn apal'talll,(·l1t(~·cJ('-
vcrfio ser Independentes, havendo lima ent r arln COI11 o rego-
pcelivo regf stro parn cada hnbl tação, não podendo, nos
nrinrtnrnentoa, em nenhuma hipótese, haver torneiras, dt'-
pend('nt('s dn cnnnllznção COIIIUI11, !

Pllr{l~rnfo .úníco --' A cnpncldarle rlos rcsr-rvntru-ios
scrú cnlculuda na razão .de 10 (dez) luros para cruln melro
quadrndo ele> área construlda, na fôrma dos pnrúgl'nfos L"
c 2.° cio art lgo 304, I

Ar!. 342.° - Não se considera 'casn do npurtnmcuto o
eonjunto de hnbi tnçõex que, ati~ o máximo ele quatro (1),
formc UI11 toei o arqultetô n ico , desde que enrln hnb itnç.i«
disponha ele uma entrada Independente e que nfin hnja
nenhuma parte do prédio ou de terreno ele uso comUITI,
corno no caso de prédios coniugmlos :c COI11 dois 1J:1\'i-
mentes, t~nelo cnda pavimento umul nnhitnção COI11 entr.«
da independente. ' !

Art. 343,0 - As casas de apnrthmcn!o e hótcis SÔI11CIl-
te poderão ser construl dns nns zonhs corncrclnis e central
Nas rlernnls zonas, ('stes cdif'Iclos 'sôrncnle nodcrão ser
constr-uidos se ocuparem posição dcstncnrln em IIIC'ÍO t1(~
IMe e afnstndns das construções próxunns ele 11m mínimo
de 20,00 (vinte metros), devendo a pnrte não construi dn
cio lóte dispor' de urna área rlev írlamcnte arbor izndn 011
njardinn.dn nn proporção d e 5,00m2 (cinco metros quadra-
dos) por hóspede e morndor.! .

"
I

"
" ,

'J
,'.

;,

CAP1TUJ ,0 lII
i

Das Escolas e Salas 11' Alllr1!r

,/
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]>:1rÚI~ra fo ú n íro --~ A - Inn.~úr:\ .,\(":ss(~s ,;orri~dol'es
será inf\>rjor n:' , ~ " ' • )

u) ~'2,;IOm (dois metros c- cinqucnln ·centlln~tro~ <,

pnrn o corredor <!;)s frizas c dos cnmurotes d,r pTlm~lrn
ordem, c a 2,Olhn (,dois mct ros). para as rlr-mn is, qunnuo a
IO,tll~'ií() do I(':tlro fil!' supcrlor a ;l()() (qu ln hr-ntns) pessoas;

h) -" 2,OOin (dois melros) ., 1,;10 (11m nu-Iro e em-
qucntn cenlÍnlelrtis), qunnrl o a lol:I\;'ilO rtl[ infrrior :1 5.1l~
(qui nhpn tus ) pessoas" .':

. Art :Hi:I.° _. () ucésso às galerias deve ser. in dependcn-
Ir do ncêsso :\s demais localidades fio teatro.' '1):

2) L Cilll'l/Ia,ç l~
'I

Ar\. :Hi-l,o - Alóm tias dÍsposições (10 título nnleríô
que lh cs Iorcm npl icávc is, os cinemas, em qualquer. ,OC'
sião de seu funcionamenlo, deverão observar as seguinh
disposições: 1 ;'"

u) --':lS cnb incs de proicç.io, com as dimensõel
mínimas de 2,00 X 2,OOm (dois melros por dois metros), S
riío constr-u idnx dI' mntér inl inr-om huxl íve l, .com lima úni,li
porta, e c-om ncqucnas abcrturns rlestf nadas à projeção",
fi lmr- r inspe~'iío flor nnrto do opr-r.idor ; ,I!

b); -,- a escada de ncésso ú cabine de proicçfio s~
Icitu dl;' malel'Í:11 lncom hustivcl, dolada de cm-rlrnâo, ;,
lor nl iznd n Ió ra d:l passngdm do públ ico ; , i

r) ,"- o in le r io r dh cahi nc rle projeção será ven
1:l\lp r-unveu ir-ntr-mr-nu- por meio dI:' tomadas l'sper.i:1is
cor'renh rlc :11' Iresr-o ; I ' 1

TJ(/.~ Ca!1{1,ç,d c Dtnersõ>«. nos l Ii nc rli mc nl os Públicos d ) -,-, as I:ahines ~el'iío (]O[:lIi:1S de aparelhos co
, " Ir:1 inr.ônd io, nlé m de possu irern, na purte superior, lí

Art. 3!í7,o -- Purn a eOl1s[nl~'ão de I~dil'irios d('slinudos rescrvntórin de :'!gll:J, com a cupncrdadc de 1,OOm3 ' (q
a diversões ou para ndapt açâo ao mcstno 011 fim rle préd ios melro r-úhico ), ('0111 um tuho de descarga para o inter]
já existentes, deverão ser :fpresenlados os' projetos dos da mcsinn ; i \,' "
cdif'Icioj, que se rlcseiu construir ou ndnpt ar. com a in di- 'c) - 110 interior: da ('nhine não poderá exis
cnçãn rle lodos os .pormcnorcs de instnlnção, lsl o i-, n posi- maior númer-o elr pcl ícnlas (filmes) do que as neccssár
çiío e ns d imen sões rle cahine (Ie proicção. ria b ilheter in, parn :~ e x ihi çfio de ;:l,r1a d in, c, ~inrla assim;~rleyerii.o ('5
do. escritório da nrlmlnistração. d a pcsição do nalr-r-, lida, deposltndns em reclplenle êspeClal mcombustível c h
orquestral e a disposição e distr ibulcão das, localidades mi-t ícumente Icchmlo ;' _ I ' .' "
destilJndas aos seus frequen tadores: õsscs ed iHcios oberlc- f) -- a rr-novnçâo Ylo ar .dcverá ser completada p
cerão, ainda, nos seiuint{'s nreccltos : ' nspil'aç1ío de nr interior ou Insuf'lncão superior de, ar'

a) - serão inteir-amente consiluidos com mntcri al Ierinr, ou 1)('los dois pror.esso« comhlnndos, visando do
incombustlvet, com piso ele co n c r el o simples 011 nrmudo, o nrnb icn tr- de uma ,1'(,~Hlar clislrilJU!çiío de il*,rê,seoj'
tolerado o ernpr-êgo ,(Ic mudcirn 'an,enns 110 r-cvcxf imeuto puro, posto em 1110\'ullcn10 por ventítadores ' ,~Inbul
dos pisos, TIns, portas e [anelns, nos corrimiíos c hal,nus[l'a- de mnncirn ndcqundu ; I, _ _; " " '\
rlas, no rnaqum rsrno e pecas ele ccn ar ros, lias cadeu'ml e g ) -- a'sala de p rojcçüo nuo ';cra nenhumncómu
divisões dos camarotes c frisas; 1 cacão por l11eio (\('-porlri~ ou [anclaa, C0111 compartimc
• h) - o telhado sôhre a cni x a elo Icalro ler:'! a n,!'-, clcstil{:1dos :1 uso estranho [ao ci nema ; , , .. :,,)
mndurn incomhusti~el, podendo, cntretanto, o seu • riPn-. h) - o piso da sala de projeção, constitl1ido~d~
mente ser de madeira ; '" 'tcri:1) liso e impe rrneúvel] lel'ú uma mclinaçâo qll~,:,g,

, c) - as portas de snida ter:io comun ir-nção rl irt-l n [:1 uma pcrf'cltn v is ihi l id arln da' 1(,1a por pnrto dos és
com a via núhlica, devendo a soma das larguras rleSS:1S tnrlores, rlr-mo nstrnurlo l'sse princípio no côrte longit
portas cor-rcsponrler- a 1,00111 (um II1Ctl'O) vara cada gru- nal do nrérl io ; 1 , ':'
no ,de 100 (cem) espe('l~dor('s, niío 'podendo cada l1ort:l. i) _ as snlns de pro.ieç'iío dcverfio ter portns'~~'
ter menos ele 2:00m (dOIS melros), ne 13r~nra, ~lcven~lo ~nida di rctn pnra as vias! públicns, aiio scnrlo permitlda'
essas p(~rtas nbr ir de d~ntro,~arn Iórn, e 11:10,~e, distancin- comun icncãn enln' estas ~ aqlle.'ns nor meio, de pass~~'
rem mrns ele 2,00m_ (dOIS n~etr?s 11I11n_rlas out,I."S: ., 011 cor redorr-s, snlvo quando, nlém dessas. exisfirern out

,el) - dcverfio possuir Illslnlaroes ~:1ll1Ial'lllS' dls~J1~- comuulcnçõr-s, (It, ncôrrlo] ('0111 O que prcr-eitúa n tiUn:-
I~s, para homens e senhoras, nn 1':11.:1.1de 11111":1~O snnítà- 110 nr l iuo 3!í7,o; 'I ' .,'\.
1'10 c UIII Inv,aho 1":11':1('r,Hla gn~,?o,d{' 200 (rluzcn los.) {'sp~c- n'-- .. :IS nortns (Ie ~nidn !('ri/o, na snn par!e sUp.
tudorcs, é ~lI~,t{jrtOS a J:~lo ~cr)()(It(',o, na mesma propor~ac. nmn insc.I'ici/o 'com a paj:tvrn "snida", iluminad:1 ",rlu

Ar!. !l,~R, - 0s C;(hfí~,os desltnados a I{'alro~ ~ emr:- ns proieçõ('s: ,.' , "':i'"

',' n~as dev{'rao sm: II1tclrnmenl~ s{'!Jnl',ados, (!os prcchos Vl- ' Td ,-- rntre n tél:1 e a 10calirl:1elc mais Tlr/l,im'
7.lIl!IOS pOI', lima 'p~ssngem. de Inl'lo~l1ln, m,Jllllna r!e 3,Olhn .!leal'{1 1lI11 nfnstrimcnto mJ'nimo il(l1nl ;1 Inrr./lltn dn 'MI
(Ires, t:tetros), ('x('elo se ~IS~~lSl:'rem u~ II1stnl:1cao (Ie ar '!:, 1), _ as cnrleirns ~eri/o ,'1< l1im()nsií~s mfnitnl1R
con91l',!onaclo:e (li:'. olltras saH!as lat'~~'aJs ou pelos fl1ndo;~, 0,30m (ti'lnla ~entlmelros~ ele fundo e de O,50m (cin
cf!llS~lIIean(lo fi sala ,de esped.lculo Ihretnmenle ('om a VIa In crnt!llIel.ros) (,IIII'C os IJrnr:os, rir eixo a eixo, d~~'"
'pu Alcnt' ';"n ° A d t' 1 'lI' I [ Os 'referidos nsscnlos ser hnsculaillc:;; , ,';'-:

" ,', ,Ió':', - pal'le es Illae a ~IO l)U) ICO nos ca 1'0<;, ' I,' I,' ,~.
, serú inteiramente separn(la da parle deslinarla :10S al'lis- ' m) - entr{' o hol' 10 m:l1s :1Vnnr;.hil0 (l~' um ,iI

tas, tendo esta al}enas I~I a comul1icaç.fío direta ('om a via I' o e"palrlar (Ios assento~ '(13 fila mnis nl'Oximn, 'jJÍ~~
pública, alrav(~s el:) pnss !'tem laleral a que se refere o ar- Ilma (lisUincia .dI' 0.40m I (fTllfll'entn (cnlílTlctros)/rio)!'
tigo antcrior, ou 'pelos undos, rle cadeiras rle madeira, ou O,!iOrn (cinquenla centltllet

Art. 360,0 - Os depósilos de oecoraçiil's, ('('II:'irios, em se Iratando de cadeiras eslllfadas; ·,::;t
l{uar.t1as (le móveis'. e os /luarda-roup,ls seriío imlrpencle'1- n) - nas st~l"Íes dr. carleirils ~c\'iio rlisposlns't
les, sendo, em cnso conlrário, eOllsll'uiclos de malerial in- sas para servirem de apôio aos p('s dos especladore
I'omhusth'cl, com os seus "fios RU:1rnccido'i ])01' porIas I' lados na fila posterior; ; , >I"

jnnelns incomhuslÍvl'is que se peTlmlam isolar do r{'sto ,riu o) - uma mesma s(~ríe ele C;lrleiras nfio po'
t('atro, em' cnso de incên(lio, , mais de 12 (doze) as~enlo~, clevendo as p:1ssal(e

,Ar!. 361.0 - As cscndas destinllrlas ao púhlieo te rã') ns vúriilS sól'Íes ter uma largura Iliio inferIor n 1,,0
l1ma.lnr/lura mínimo rIe l,50m (t1m metro e C'Ínql1enta ('('n- metro); li.'
Umetros) c seriío con!';lruirlas em lanres r~los, com o IIIÚX;' p) -- Clunl1flo niio houv{'r passn/lcm no lon
mo de dt!z.' (10) 'degráus por lance, separados por pa[llma- pnredcs, ilS sf.ries rll' cl1(\rirns junto fi essas pnted
res de comprimento rillnimo de 1,50m (t;ill metro e' cin- no máximo, li (seis) n~s!'ntos; '" ':',
qllentn centimetros), . \ q) - as salas de l'spern siío obrigntórias e:

ArL 362.0 - 'A l:1rJn]ra tolal cios cor •.edorcs cie cirell- tlimensv,rs prQ!1orC'Íollais ao númrro (lI' rsprelndotes"
lnção e acésso IlS várias ordens de locnli(lades elevadas suindo relógio :'1 visln (10 púhli('o ,! rm conslnnledti
!,crft determinada nn proporçiio .de 1,OOm (um 111elro) para namenlo, dispondo nincla 111' hehC'doul'os Hl!lqmhU<f1."
r.aela 100 (cem) pe~spns qur :111!TICSIlJiJll se destinarem, o lISO do público: " ., , '1' ,-,"

I

rão, .no múx imo, 1!í (quínxc) leitos, 1', IlS destinadas li IJII('Í,
l/eras, (oito) leitos; ~ l" ,

h) - haverá, no mínimo, dois (2) quartos destina-
Ilos aos trabalhos de ,partos, além elas salas de operações:

c) -- hnverú uma Sl'('çfío com nlr-tu e in de pcurlnntu,
('0111 qunrtos individuais, snlus c1l' 01J('I'ações,. quartos dI',
truhalhos de parto, pnrn isolamento, e qnntlo . das doentes
inf'ectadns ; ..•• 'O"~ ,~,

, cl) -- hnvcrú quartos e as inslnlnçõcs nt'r('ssún:l<;
:IOS recém-nascidos, com o rcspecl ivo serviço de idcntl-
Iicação,

ArL 355,0 - Além das dctermiuacões dêstc Cnpitu!o,
que lhcs forem ilplir,Í1veis, deverão os 'asilos possui r ills-

,!alnçõrs nrlr-quudns aos seus objcfi vo.t, sccumlo o sexo, irlu-
rI{', fins erlucnnlonuts ou filanll'úpkos 11 que SI' destinnrc'lI1,
devrl1elo existir cspnços livres :'1 rnzfio ,dI', R,()()m2 (0110
1I11'II'os quurl rurlos) pOI' asi'lado,

CAPITULO Y

,! CAPfTlTl.O \'1

"

I (J 1'1'ius e T c1/1 />1os

Ar\. 3!í6,o ,-- As iHrdas c templos l'I~ligiosos dcvcrào
cnnst ituh- prúd ios distl ntos e isolados dos Pl'l'r110S v iz iu hos,
podendo ler qualquer nlturn, quando ;;i1l1aclos em meio de!
prnçns ou afustnrlos ele torlns as d iv isns CI11mni s dr- IO,nOm
((Irz metros), -'o,
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. r) - d~v.erÍl haver avisos 'luminosos em posição
adequ!lda; prothindo fumar, ~a.s salas de projeção, as quuis
dever-ão também pOSSUlr relógio lurninoso em perrnaneu-
te funcionamento. '!

I

Novembro de J952'
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~ 0, •••••• ';..•.

.. . ~ -- I
de fiscalização dos espetáculos, às autoridades muníctpaís,
nos tênnos do artigo se~lIillte.' .;;' '.
. Art. 372.° -- A Prefeitural fiscalizará O funclonarnenlo

das casas de dlversões+aüm ele:: .' "~I
. a) - irnped ir o excesso de lotação e á venda' de
lIl~rcssop()r preços superiores ao anunciado;. : .

· !J) - verificar li execuçâo do progràma anúnclüdo ; .
c) _ . .1 exigir o cumprimento do horário Iíxado vpar a

o'inlcio do r-spetáculo : ,\ . .' .. ; . .-
. d) -- irnpôr- medidas de segurança pU necessártcs

ao confôrto e 1>('111 éstar dos éspectadores;' ~. ..... '.'
Parágrafo único - A lotação das casíls"i1e' e'~j)etátúló:;

deve constar da Iicença que Iõr. expedida pela -Prefeitura ..
Art. 373.° -.~ O funcionamento das casas .de diversões

obedecerá às instruções especiais que serão :b~i~adas peln
Prefeitura, tendo em vista a segurança; o côritõrtoe o bem
estar dos f$pecladores e o sossêgo da viainhançà.

Art. :374.° - As. infrações ~o disposto no presente Ca-
pitulo sujeitam os responsávels fi multa de Cr$ 500,00 (qui-
nhentos cruzeiros) a Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros] e, ,.no
cnso <1e.reinei.dêneia, se verificada logo depois de oito dias
da multa, a cass'açfio da licença, pela Prefeitura, para' .'0
funcionamento da casa de díversâo. . ,. . I

CAPITULO VII
\. . i

. Dfl.~ Fábricas 1Olicinas ~.

Art. 375.° - Para os efeitos Ida aflliciIçã~ d~ste Código,
denomin a-se fábricn o ostnbeledimcntõ ~m que se exerce
o tr:tbnl~o manual ou I~p.dinicd, pnr.a pro~üç,iíÔ'_~d~ .qtt81-.
quer artIgo com o emprego de rlitaténns ptll1las: -of'lcJno.é
o 'estabeledmento em que- se exqrce o trabalho mànual ou
mecânico para rpstallrar, consertar- 0'1 recondlcionar' quli1i
quer nrtif(o 011 objeto. \ '.. :'. . ':

· § 1.0 .:.,...A instalação ele qualquer': oficina e' IndústrIa I
leve, 'pequena ou grande, será s.cmpre l>l'tmitidft na. zona
fahril Ii xada pelo artigo 480.° dêstc Có.digo. . ..•.. ...

I. § 2.0 _ As fachadas das fábricas deverão distar pelo
menos 10,00m (dez metros) do :eixo dos logradouros cru
que estiverem situadas. \.".

§ :l.O _ As Iáhr icus poderão: ser situadas; em qnáhjuer
ponto do Município, formando núcleo industrial distinto,
rlrsde que se nf'nstcm pelo menos, 25, 50 e·250 (vinte e' em-
co, clnquentn c duzentos e- cinquenta) metros das .hubita->
çi)C's mais próximas. segundo se trate de indústria, leve ou
pequena, pesada e nociva, respeclivRmelÜe, réssalvado, ·em
r(·.lllçiío a 'estas últimas, o que dispõe o parógrafo 5.° (quín-
10) cio presente artigo, e obedecendo, em todos os. casos,
o que d ispõc o nrt. -180.°; . " .. ",.';

• li -1.° _ As ofi C'i n as poderão ser localizadas em qdal-
'1üe-r pnrtc da zona comr-rc ial, desde que n:io ocupem mais
de l:í (quinze) empregados; ~ '.

· ~ 5.0 _ Dentro cios Iim itcs das zona!'! central, urbana
e suburhann não será permitida a instalação de indústria
nociva. . . '"

( Art. 376.° ~ Os coeficientes de rcsfstêJl'éia e re~<li-
men!o, ns regras para instalação, ás condições ,:especiais de ...
segurança e dc higiene, os preceitos para tratamento ·Qe.r.c~
síduos industriais c todos os demais elementos' etn ' que
intervenham as instalações mecânicas, térmicas' e-eIétbéas'
ligadas à indústria, serão objeto de i'1stru~~es. e~~fctai~"a
serem baixadas pela Ptefei!urn, .tCn~o· e~ Ivlst~· .9.. prQg~~s -.
sq rln indústria c .0 seu maror .~en~lInen~9.:~_·a ·~llf.açfi.~,,·:de
normas que permitnrn o nperfeiçoarncntó c i>f6gresso do
produção industrinl e o incentivo à inioiah\tIl';prLvadÍl. .•

( Parágrnfo único --Para efeÚd dá é~p~·dib~o.dd. l~t.Vll-
di de licença, ficam as Iábrtcas e oticinás '.sujéitàs, também,
a ;sntisfazer. perante as repartições :cornpetentes, as exigên-
das das leis estaduais c federais em vígõr.

2) - Classificação da.~\ Iudústrias ,
1 ..• \ . '.' .••. .'

; .Art. 377.0 - As índústrlns c oficlnas,'j>ara\,erC'ito .de
~p1icaçiio dos pr-incíp ios dêste C6d:iE;0, classifícam-se . do
seguinte modo: "'1. . , ,'.

J) - Indústr-ia leve e ~fi~i~3teqülpilrã';eis, '. pi;!R.
efeito dêste Có,dif(o, a estabelecimentos: cornercraís, poden-
do, portanto, funcionar na zona. comerciàf e.vnos. núcleos
destinados ao comercio legal dos diferentes.,bóirros. resi-
dénciaís, desde que não ocupem mais de -15 (quinze) CI[I-
pregados .. São os seguintes: ou a elas equiparávels :, . .' .. '. '. /

l a) - modas c confec.ções;· I '
, h) - ITlongem ele cpfé; :: ..

c) -- sorveterias ousemelhanles;
. d) - .J:,vand~tia~ ~rnque rií~l~e emrrC'gu~"1'· sqLs-

\~ll~,\l~ qH~ml!~~~i ..

,,
I

- I
I
i

3) - Circos
, .\

Art. 3~5.0 ...:..-A armação de circo p rovisór io, de pano,
será perrnitfdn .em locais onde, a juizo da Secretaria Muni-
cipal de' Urbanismo, não cause pr-ejuizo ao 'sossêgo c s'~-
gurnnça dos moradores próximos é não prejudique o trú-
fego OU a' circulação, devido à natural aglomerução em
suas ndlncêncíns. . .'.' .

_Parágrafo único +- Em nenhum easo," os circos po-
demo ser Ir'anquendoã no público rimes de serem vistoriu-
dos pela repartição competente. . \ .

"ArL 366°' ~ A'·.licença para' funcionamento de circo
p.rovls6rio se estende apenas por' um período não superior
a 6 (~ei5)" meses, devendo' ser vistoriado por engenheiros
da Secretnrin Municipal cle'UrhanisrilO, toda vez em que Iôr
pedida a renovação ou prorrogação' de licença.

Art. 367.0 -- Não é' permitldo io emprêgo de madeira
na construção dos circos,' excêto para a armação do panó
da cobertura e de vedação lateral, 'também ele pano, e para
a construção de arquihancadas. !

\

4) - Parques de Dtirersôc«

Art. 368.° - À Instulaçâo de pm;qtiesde .diversões será
feita mediante requerimento,' em 1.1 11 c o interessado ujire-
sentará, além do plnno .ger al contendo a poslção de cadu
aparelho, hnrrucas c secçõcs diversas, o projeto e dose-
nhos detalhados dos diversos maquinismos C' aparelhos
destinados ao uso do público, acompanhados dos cálculos
necessúr ies. '. i

~ 1.0 - O funcionnmenlo elos parques somente será
permitido depois de feita a vistoria :de todas as múquinas
e de cada aparelho, isoladamente. \

~ 2.0 - O disposto no art, 365 aplica-se igunlrucn to aos
~arques de diversões, não sendo' de nenhum morlo pcrrn i-
tl(!a a instalação dos mesmos nas adiacênclns xle hospitais.
asilos, casas de' saúde, colégios, escolas noturnas ou em ou-
tros locais que, a juizo do Prefe,ito, não convenham ao
interessa público. .

• .§ 3.° -:-: Um_Rvez ill.stalado o parque, n âo serão permi-
tidas modificações nns instalaçõcs ou aumento destas scrn
li licençn prévia e a vistoria correspondente .:1 nova má-
quina, aparelho ou divertimento. .

_ Ar\. 3ô9.~ --:- As licenças para os- parques de .dtvcrsõr«
scrao concedidas em prnzo niío superior fi fi (seis) meses
devendo ser renovada fi vistoria, para que' haja renovação
Oll prorrogação ela Iicr-nçn. ..
. Pnr{lE(rafo, único ~ A prorrognção ou renovação de

licença poderá ser negadu, podendo a Prefeitura estahele-
CC'r-novas exigên ci ns c restr-ições rclntivamcn t(' :1 qualquer
elemento do parque, (' podendo se r este iutcrdítndo antes
!Ie tcrrnin ar o 'prazo .de licença concedido, se motivos' d~
interesse público assim o exigirem.

5) - Divc~lim(';ittos Públicos

Art. 370.° - Dependem de licenç'a da Prefeitura of
ogos c, diversões públicas 'que se realizarem nas zonas
-entral, urbana e suburbana. .

. § 1.0 - São ~ratúitas as 'licenças' pnra Iovantnrnento
lc eO,r~tos. pnvilhões, b~' rra.<:as, .ornamentações nrf ísf icus
I~s VIaS púhllcas.: por o 51:10 de Iestas de car-idade rle-
'Hlamente autorizadas. m nif'estações públicas e comemo-
'ações cívicns 011 reliniosas, :

.§ 2.° - E' permitido o cmtirêgo de fo,t;os de artifk:o.
nc.dlante licença ~a Prof'e iturn. n.iío' podendo o ernprêgo
I~ foguetes ser f(,lto an tr-s das seis horas nem depois das
mlc e .dhns horas, sendo tcrm innntcments proibido, em
unlquer hora c em qualquer. zona da cidnde, o ernprêgo de
oguetões, buscapés, morteiros e bombas, sob qualquer
re!exto. '.' \.

, .' ~ \ \
I

; 6) - Tüs posiçõee Gercds
. . .. : .... I

, Art, 371.°:-\ As atuais casas de di~ersõe5 são obriga-
15 a manter em lugar visível o aviso de lotnçâo completa.
!mpre. qu~ tal. çr.so se verificar, sendo o espetáculo por
-ssoes.. ~ ndn:lItldo, entretanto, um excedente de 15% (quin-
.por cento) da lotnção, quando as sessões forem eonlÍnuas.
, ParáRrnfo únko - Além dos vereadores que ti'm, nfl
rmn da lei municipal ~m :vi~ôr" livre .inE(re~so em toclasI casns ue diversi)~1'. franqueadns ao Pllbhco, dcver1io serImllchlQs atá Ql>ill (2) ln8reaSQ~ pernHment()~, pl\rJl ~fjlnY

'-1

,I
I
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c) '~'pequ~l1as of'iclnns com instalações mecânicnse às peSS(·;IS ql~e .sc cn cnn lrnm na sllas ~dja('pncias, ou ~\JP.

() ~. produtos Iurmúcêul icos I f' nrlas trubalh crn sem proteção rSTH'('inl Ú sun saúde 011v idn .
.~ UH ,~ ~ (e per urnnrras sern e que produz ru ido "i-xc.cssivo, ou que exija grande

Instalações especiais; isolamento,

g) - oficinas de consêrtos de biclclctas ; , Art. :l7R.ó - A indústria nociva ~Ú poderá ser estabe-
h) - cinemas e teatros;' lecida soh forma de c:ojlcrssii?, em !ú~'al :q)J'o,?l'iado e af'ns-
, . ;. . _ ,.:.:. Iado, com r.rgulnmento cspeci al 11,,[11I\(10111)têrmo da con-

1). -- fabrico, <Ir caIxas. de ma~elra ou, T?af)rlao, 54: 'cessão murricipal. pa rn a perfeita proteção tios rnorndorvs
cos de 'papel, envelopes, sem Instnlaçôes rnccarucas ; (Ins suas a<1ja('pnr.im; e .11:JSpexsuns qur- ncln trahalhem.

j) ~ Fabr-icação manual de caiçnrlos ; Parágrnfo ú n icn -. Pnrn pfeito de npf lonçâo .. dr sle
. . _ , .. , c'ÚI!igO, equipar-am-se :1 indústria nociva os hospitnis de

, k ) - mnm~ulaç.ao de dõces, hlSCOItoS, bnlns, COI1- isolamento, os lr-nrosái-los, as estações ele tratamento de
fr!tarIRS e pastelarias;. csgôtos, os cortumcs. as estações de incineração de lixo,

· l} - oficinas de our-ives, dti rClojoeiros e ,de ótica; n~ fábr-icas (Ie explosivos, os cemit.uros C; outros estabele-
, ) f' . I . • .,,).. - I 6' CImentos flue se asscme lhern aos acun a citados .

. m - ~ H'II1US_( e con~er,to e Ia irrcnçao (e m veis Art. 379.0 _ Serão Iixndos núcleos, af im de nelês serem
de vrme, sem InstalaçoC's mecân icas ; estabelecidos os limites de ntividudex de indústrias pesa-

n) - fabrico ou consêrto de chapéus de sol, ben- elas ou nocivas, em qualquer ponto do Mumcíplo, fóra tI:J
galas, chapéus, sem instalaçõe~ mecânicas; . zona industrial dr-f'in ida no .:1rl. .'175.°, localizando-se

o) - oficinas de cor'reeiro, I saleiro ou snpatelro r êsses esta!Jelecimenlos en~ local propr io e independente,
),. . d d . em zona ainda níio urbnn izadn .mns scr-virln por estrada de

p - enca erna or; ferro, estrada .dc rodagem rIC. __ ,
q) - estufador e decorador] Art. 380.0. - As indústr ias, quando Jocaliz:Jdas em
r} .atelieres de pintura e i de anúucios ; !Jllnlq~ct pnrte do Mu~irfpio, fúr:1 ~Io,~ )in.1iles da ~idnrle,

. ,..l. deverão formar um núcleo urhan íst lr-o distinto, separando-
W .~):- vldraceiros, coníeccões de molduras e de 'sr~a 'p~rte industrial da parte ~~sidellcial que se destine ;~

Irais ; ,I ruorndins dr pessoas e .de Inm il ias i]JC I'stl'Jam vmculnríus
." t) - oficinas de consârtos de rádio, vitrúlns ctc.; ao trnhnlho lIa fábrica. . ,: " ..

u) ~ depósitos de móveis· f r . á . d : Art, 381.° - As í ndústr ias (Iálnlens c. of icinns) 10('!I-
quitandas, carvoarias c entrE."post~s cÍ~n;ei~~~s, rogui ias, liiad.as em .clt'sa~ôrdo com o prescr, te' c'ocllgo podt-râo

. 11) ',.,. . contí nunr Instaladas no lor nl em I[U" se noh arn presente-
,. -:- P:quenq~' indústr-ias podem ser situadas nn mente, desde que niio haja inlrrI-l.llJ~·:io 110 seu Iuncionu-

zona c~m\rc?a~ e 'nos nucleo~ ~e comércio local dos báir- rnento por. mais de 2 (dois) a1'os e. n âo huru mudança de
rOI! .r;s de,!1cIaIs, mas em prédio UPIoPriat' e de uso ex- objetivo industrial.
c1u,sl\~, n ão podendo .fa,zer Iun clonnr qual uer Instalação Ar!. 382.0 _ Uma VC7. ef'ctu a.ln ;] mudança de uma
.mecânIca f?ra do horár-io do comércio, sal' o se forem to- indústria que atualmente se encontre fóra da zona íudus-
~adas med~d~s que impeçam ,a prorrogação de ruídos para tdal,.o terreno em que SI' acha 'Instuludn deverá se destmnr

ra do, pre~lo em que funCIOnarem; essas indústrias são :1 formação de espaços 'livres, ~, pr aças, parques e )arclins,
as segull1tes, . .. " 1 . 11~\!~iante decreto de .desapropr inção por iruciativa mu-

,', a) -......s~rralhelI:-O, Ierrciro, futulClro e tanoeiro; nicipal. I
h) .:....Ilpogrnfia e litografia;1 .. 't.

· c) -,.. marmoaria e atelier de escultura, 3) - Sequrança r. 111. /t'Ilr. rio Trabulho
d) - garage -para guarda C consêrto de até 20 .. '..

automóveis;" I Art. 383.0 - O Iuncion arn nto dos cstahelccimenlos C
e) . b I' . '" de instalações das f'ábr icns e ofi ci nns, elevrulor'es, motores,

c . - a as eCI!nent<? de autOl:10Vel~" Innpeza -de caldeiras e .outras instalações mecânicas, depósitos de ,in-
~~ré~s, d~s}de que nao ~aJ_a nenhuma residênclu ao Iado, flamávei s e 11e explosivos- só .terá lugar depois de efetuada
riocs. de::as;louver perrmssan dos ,mora~ores e proprrctá- a vi~toria respectiva, após a q\.t~1 selJI rxpl'd~elo o alvará

.. , , de Iicença pela Secretaria Municipal <te Urbanismo.
gO)~ fábrica ele ma~sas .aI.imentícias e JJa.nificaçiio; § 1 ° .i., Não se sujeitam :\1vistoria as oficinas de me-

- açougues e petxarrns . duí ados de Irigorificos: ., ". , . intur.u-i
h) - cas:Jsde aves e de pe(IUenO' . . b' t··' rlns e roupas brancns, as lavanderias, as t in Ur,II'laS, moagem

d ..' s amrnars a J 1- I f' 'd" I I t" omos; com fngonficos; I ,.e c:t c, sorveterias, pa anos e' ;5. norn ias e evn orlas c .
i} -' car i t ' , '. " Iuncionamento manual ou meçânico e pequenos motores

c 1 h '. p n arra, rnarcenarta, fábrIca.> de rnovers c até 1 (um) HP e as ofícinnas anexas aos estabelecimentos
o c oanas,· . . ,. . . . .' . I" 1 ,. . Ierid

J') - fa'brI'ca d br i êd . I' comercrats, ate o Imite {e potêricin acirn a re ermo._ e· rinque oS:e (e material de deco- . . . , ' . '.
raçao ; § 2.° - O· al vara de funclonarnento scra expedido

• k) - fábrica de vassouras espanad r" ' anualmente, u partir rln 1." vistoria, c valerá apenas duran. - ..
I .. \1 n,," ores e escovas fô Iido.Id 1 d .lI} - Indústrias arandes ou ' pesadas S7 • .J' te o ano em que r exper l( o, i evcn. o ser renova o cada. !I't " . .". u <, sao as IIlIIUS' : J ,.

rins ÇIue exrgem ,edifícios com maquín árin e iI1stalações aryo. o' . , .' ." . '. ':i
pr6prI!1S,. elas quais resu~t~m ruídos, Iumaças, poeiras, de- . ArL ,384. - Os locais ~~ ,Ia~all1o ~el.IO co~strU1do~ e .....
trito~ e resíduos Industr-iais, e que' reclarnnm veículos pe- dISpostos de, modo 51 garanlIle111 1)011 ílurmuaçâo e areJ~- :
sados para a carga e descarga de matéria pr imn d' ~ mentoj os rnsoa.seruo dotarlos de ralos que permitam fácil ~

d t· , . <,,, e e "eU1: lavagem:' - d . I . M - b I t 'PttOd U !ls .1I1du:;tnaIs,. e cujo funciquamenio poderá se es. p'a < d ". os vbaots e I u!J111n3dç~~·seIrao
t

. ascttl_an cS
ó
' I n:J~' :,

en e,r durante !1 n?lte! .ent turt:l;os sucessivos. Dentro d(~,,- re es, ou fI er os, nos S Ir SI e an ermn1>, ao pr x mos~'f.
se ,c.r:1tér\0, são lndustnas pesadas: : quanto posslvel do této. :::.

• a) ~:'serrarias; § 1.° - OS_locais e,m que trab~HI~rcm mais .d,e 2~ (vinJ,J
J ..•b), -..., fábricas de. calçados' te) pessoas serao proYIclosd e jexlI n lores ric mccndlO, . ~

., ".;. c) .-:-:.Jrigor1ficos;' , § 2:0 - Os vãos d(\ jluminiação e vE."nlilação serã!J clis'"
. ;.; . ,d). -;-, produtos cerâmicos' tnbuidos com uniformidade, develldo totnlizar 1/4 (um:l

:. ~.'. e) ..-..:.pedreiras industrials ,'om () prazo para qUlIrto) ela área elo piso dos locais de Iral>alho. /.. ~i;
exploração superior a cinco (5) ano~; a, § 3.° -- Quando, ('111"ÍJ'tufle ria lInftlre~n .da incJÍlstrl:i;'~

•...•• 1' O - fhb~icas rnetnlúrgicas, houver temperatura r~ll1i1o elevada, exres.:;o de ul11idndl),~
. R) - fóbri.cns .de pro'cJlltos qu illl icos; f1.rod~lçiíod.e.p.oeir:!, gases, Ol~vapôres, :>er:'1ohrig~tórin a, vell' ~
.:' !t)1·7< fábrIcas de· teCIdos, fiariío e scn:elhantes.; Idaçao artIfICial 011 me~alllca para a renovaçao,. purIflea-.)
.' I) .-:--.fábricas 'de artefatos de borracha' ção ou c.onelicionamento .do ar. Será esta feita de modo ~.ar

j) - moinhos de grãos' ' limitar a temperatura ao mÍlximo de 25° h'inte e cinco'
, k) ; ..rc.finarias de. nçl1~ur c de heneficiamento 'le grálls) .centígrados, tratand~)-Se ele !rabalho que .exija mu!,:'

c_ereals; .: ... to mOVImento, ou a 2Ro (vmte e OIto gráus) celltfgratlos,
.: .. I), ~:.ofíCinà~ ferroviárias ~ rodoviárias; tratando,se; ,de t:abn}ho moderado, ;\elldo, també!", brili::
,: .m) - depóSItos de bondes c de ônibus, com oficino.s; ladu a 1!Il11da?e l,elahva do ar a 65% \ísessenl:J e CinCO porn? - .garages comerciais~ com oficinas de consêrtos ('.e11to) no prImeiro ('.uso e a 80% (OItenta por cento) "lU).

para mais de vinte' (20)' urros.' '. srgun(lo caso. "'. ,. r.-

~arágrafo ·únko.'- 'As Indústrias pesadas poderão ser . § 4.° - A renovação do ar, Jlor opcrápos c por hora,
Idhzadns na zona. fIXada pelo Art, 37:;,° c nns condições fi· deverá Ser feita' lia rnzi'io de :lQ a 40 (trinta .1 quarenta) me-
xa a~los seu~ perágrafo~ 1,°, 2;° e ~.o. tros cúbicos de ar, !tos locais de trabalho moderado, e b~

.- Industrin .•nocIya ,ou pe,ngosa e 1I1salubre l· razao de 50 ú60 (clllquenta a sessenta) ~~t\;O~ eúbic:ps do.
&qvlllJl qup a~sp~q4e .1D~J.J...P40r PU ~~~s, p.orirn4 'PoçiVAS 3r, P.QS )9,ClJj~4t 8r.Il.nde ,ativjqa.qe, . . '.- .... -;f
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t lI.O - Ouando, dovido nQ prool!Slo mduAtl'Jftl. !leRU!' 'h retcro b Ad', nntorJor ( e,,~rlto ~uar,l!ar, nas senns su urha-
tarern poeiras- e detritos em suspensão no ar, devci-ão ,\0' ,11\ e rural, urna dístãncf a, nunca infcrio.~ a lOa (cem metros)
instalados aspiradores em pontos. convenientes; para'. os da "Ia pública c das hnhítnções víztnhn; .' .

,gases, fumos, vapõres e' Iuligcm deverão ser construidos Art. 395,0 - - Excéto a 'ínstalaçfio de hotnbas d(Fga,,(l-
coifas para captá-Ios e cncaminhá-los, 'por. meio d,!! chami- Una e produtos congênercs] fica proibida •.• de outros si-
nés de dimensões adequadas, para o exterior, . ! -', milarcs e de dcpósilos de ii"flamáveis, explosivos e corro-

§ 6.° -- Os aparelhos' que produzirem caffir··cJCce~.sIVo,sivos, nas zonas comerclnl, central e urbana ela cidade.
tais como fornos do fundição de imctals e de vidros, cstulus, Art. :HHl,o ---- Sem Ilccrtça da Prefeitura, ninguém po-
fornos de padarias, serão instalados com isolant~s es- rlerú vender arl lgos cxplosjivos e inf'Iarnúveis de qualquer
pecíais, untuparos, paredes resfriadas ou uuulas, afim de 11nturezn , sob jrcna de multní de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
atenuarem a irrndínção de calõr. zeiros}. 'I .:

§ 7.° - As máquinas, aparelhos, bancas de trabalho § 1.0 _ A Iicenca será obtida mediante requerlmcn-
etc. serão instalados de modo :i pel:mitirem <? máximo de to, no qual se fará !rÍençíi? e:cntn da natureza e quanlidélu.c
segurança para os operadores e o Iivrc tr âusito para ma- dos explosivos ou Inflamáveís a serem guardados em de-
teriais e pessoas, no interior' dos esta~eleclmer,tos. P?sito. ! .~ ', .

§ 8,° ~ Haver~,em todos os estabelecnnentos de tra- § 2.0 --Se fôr enconlrada qualquer quantidade mmor
balho,' instalações sanítártas (vaso sauitário c Iavabos) _para do que a declarada no requer-imento r:bem co.mo ,mat~riais
cada -sexo e míctóríos, sendo os pr-imeiros na proporçao de de natureza diversa da que foi especificada, ficar-á o ínfra-
um para cada grupo de 25 (vinte e cinco) pessoas, e, os se- tor sujeito ;\ milita .rlo Cr~ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
gundos, na razão de um pura 50 (cinquentn) homens; essas e nu ruincidênnin, a ser cassada a licença.
instalações não devem ter comunicação direta com os 10' ' Art. 397.0 _ Os comerciantes a varejo de artigos 'eÃ-
cais de,trabalho.· .. plosivos ou inflamáveis ficam' obrigados a possuírem em

§ 9.° - No interior dos estabelecimentos industr-Iais seus estabelecimentos depósitos: apropriados, de ferro ou '
e semelhantes, não poderá haver cornpartímentos dOS~Il1.:1-zinco, que possam suportar a quantidade destina~a ao
dos à· habítação.; será, entretanto, permitida a construção consumo .diário, sob pen á de multa de Cr$ 500,00 (quinhen-
de pavilhâo ou dependência inteiramente ~eparudo fios tos cruzeiros) a Cr$ 5,000;00 (cinco mil cruzeiros).
locais de trabalho, quando' destinado fi hubhuçãovdo por- Art,' 398,0 _ Entende-se por consumo diário:
teiro e .do vigia ou vigias·,.u) _ na zona central, 30 (trinta) litros de álcool,

. étér, aguarraz etc.: .60 (sessenta) litros de aguardente; 10
4) - Garages Comerciais e Postos de Gasolina (dez) latas de gasolina ou querosene;

b) - na zona urbana; 60 (sessenta) litros de al-
Art. 385.° - As garages comerciais sujeitam-se às regras cool, éter, aguarraz etc ; 100 (cem) litros .de aguardente:

do 'titulo anterior, no que lhe forem aplicáveis, devendo: ser 20 (vinte) latas de gasolina 011 querosene.' .
dotadas de ralos que permitam a fácil lavagem dos pisos, Parágrafo único _ A permissão nara depositar quan-
além das medidas de segurança necessárias à prevenção lidade maior do que ti especificada no r-resento .artlgn .não
contra incêndio; é obrigatória a construçüo de ~CPÓSI,OSpoderá exceder .de 50% (cinquenta por cento) à consig-
subterrâneos para essências, oonveruontemente ls01au.0s. nada, sendo dada sempre a título precárío, mediante r i-

Ar-t. 386.° - A instalação para ubrígo de carros, ate o querimento do interessado. i '
máximo de 10 (,dez) carros, em simples gulpões, poder-á Art. 399,0 -- Nos zonas central e urbnnn, os aparelhos
ser permitida pcln Secretaria .Mumcipnl de Urbun ismo, de!'ltinndos :i venda de gasolina a varcio terão seu depósito
desde que êstes sejam' construidos com material rncom- no sub-sólo, e sé> serão permitidos 1I0S pontos designndos
bustível . '." peln Municiputidade, devendo obedecer a todos os precei-

Arl: 387~0 - As instalações para abastecimento, luhri ~os da estética, da perfeição lde funcionamento e da segu-
Iicaçâo e limpeza de carros não poderão ÍÍcar a menos de -ança fúblie9. i..·
4,00m .(quatro metros) dos prédios vizinhos, § .0.....:.....Nenhuma licença será concedida para insta-

. Art. 388.0 - E' proibida a construção de postos de laçâo de aparelho-cuja capacidade seja maior do que 1.000
abastecimento- nas zonas 'residencials, que são as. Z0I10~ (mil) litros, podendo :t" Municipalidade, a qualquer tempo,
constituidas pela exclusão das zonas central e, comerciul. restr ingf r êsse limite como medida de segurança.
dos' núcleos ,de comércio local e da zona Iahrrl. § 2,0 - Os proprietários dêsses aparelhos ficam obrí-

Parágrafo único ~ Mesmo em Se tratando dc" zona gados a. conservar em perfeito asseio. a parte do logra dou-
industrial e comercial, os postos de abastecimento e .galo!- ro públ,lco pelos mesmos ocupada, evitando o derra~amell-
ges não poderão ser instalados . entre duas l'esldêncla~, n I 10 de óleos, gasolina e produtos congêneres. no leito da
menos que haja assentimento por parte dos respocuvos rua. o. I. . '.'
moradores e proprietários. i ~rt. 400; ,- Não é permítído ~ep?sltar ou con~erv3T,

" ;-., mesmo provísôrlamente, nas Vias púhlicas, substâncIas' rn-
Art. 389.° - Os postos de abastecimento deverão per- flamávels ou explosivas, sob pena de multa de Cr$ 200 00

mitir fácil acésso e snída para os verculos; mesmo tratan- (duzentos cruzeiros). • i ' ~'
do-se de terreno de esquina, deverá Haver apcn~s uma (',nUa- Art. 401.° -- E' proibido empregar, na fabricação de
da e un~a só saída c~rn aIargura- de ~,OOm (Cll~COmeu-os? fogos .de artifício, dinamite; I nitro-ghcerlna e nitrato' de
no reb~lxo do meio-fio, aínda que: as .oombas possam abas- potássio, Pená; multa de C,r$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
tecer símutnneamenta vários caro~.. . Art. 402.° -:- A J>refelturil, sempre que julgar conve-

Art. 390.° - Caso seja coberto, o posto deverá ficar mente, poderá fIscahzll:r ou executar o serviço de carga ou
afastado no mínimo 4,00m (quatro metros) do alínhamen- descarga de lllflamávels,"explpsivos 011 corrosivos.
to, e a um mínimo de .10,00 (dez I metros) do eixo do 10· .Art. ,4~3.~ - As compnnllias Interessadas e'tti nesÓcio
gradouro.. ., .' '. .' de ln!lamavclS. poderão construir tanques .apropriados, no

1\11. 391.0 - Os postos de gasolina que forem instala- depósito de tais produtos em 'local previamente 'designado
dos ao longo das- estradas 'serão obrigados a manter depen- pela Prefeitura.. I ,'! ',' ..
dências sanitárias, separadas' para, cada .sexo, constantes Art. 404.0 - O transporte de inflamáVéÍs 'será feito' em
d~ vaso sani'tário e, lavabo.' '. I veículoe adequados, com dispol'itivos dersegurança ':que
' Art. 392.0 - Os postos de gasolina terão tratamento ar- evitem acidentes de qualquer natureza.' .

quitetõnico adequado à zona em que se situarem e serüo " i . ".,
aparelhados dcvida~~ente, de modo a coutríbuirem para o CAPtTUUO VIII' :,
coilfôrto e assistêndia dos viajantes e automobilistas. ..1

\ : .. . . Do Abastectménte Público" " .
5) - Da Fabricação e Vendá de Explosivos, lnflamávei$ e E . '. .' I :., , '. ,;' '.
- Corrosivos.! 1) -:- srabeleclmfflto ;d~ .Gênero« AlImenlicios

Art. 393.0 - Nenhuma fábric~ de substâncias expio- C /rr 405.0 - Aléni das dis';bsicões, contidas no prc~~nte
slvas poderá ser Instalada: nas zonas comercial, central e ap tu o, que .lhes forem !lpli~áveis;. os locais de trabalho
urbana. . I' . • d<?s esta~eleClmentos destinados à fahricacão de gênero"

§ 1.°_ As licenças para depôsttos ou venda de expio- alunenticlos observarão, as sesltintes ~gra3:
sivos c Inflamáveis serão concedidas sempre sob a condi- t l õ a) =,~ão s~cQm\llii.c'arlio .com d~it6r;ios. ou :ins-
ção de precariedâde, sendo vistoriados'mensalmente:peia ,aaç es samtArlas.,· ,', '.' ':,j' "1 .. ,'." .•• ,.,~,Prefeitura: .' .. , , . b) ". .
, i 2.0 --- A Prefeítur •• sempre' ••.•'.;'julgut oportuno, 'IV)_ à' , d,-·a~tllOrtu,e janelas lIer!odmdemeote't",l.du

••• "'-- •.. v'' . prove e rnsetos ; . ,I" , " .
der. obrigar a retírada-do depósito de inflamáveis, ainda ,."c) ~ as, 'pQJ'ed~. serão : revespdas'" Qe'ruUaJoa ta.
que o' seu proprietário tenha.Hoença especial para 'êsse fJ;ru •• ~nlhos hidduJieos (brancos) ou' de tn.aterla.t Uso, cta'ro •
, . Art. 394.° - AS .instalações dos, estabelecímentos a (Jl-le IDlPemreÁveJ. ati! a .altura J" 2.onm .(doi. metros);

, , I • t
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',;'~. ~~~il!lJ .. . i, ?~~J~,~~~L DO ~,~~IO NO";~b~O,.~~ ~/951.~\·.\
:.,.~;.:1"'~if)'~':nãvciQ.,"nos loci.liÁ de manipulação 1 (um) rias; coufeltar las, pastelarias, bomboniêres e' cafés, seriío ..:;

· la\'iItórjopnrR' cada: grupo de 20 (vinte) pessoas que qelcs guardados! em caixas, oU,reC'cplácl\lo~ envidraçados, excélo'
','trabalhem; !: '" \ se os gênerós"cslivcrem contídos l1rf cnvoilórios apropria~'

. e) - o plso será constituido de material liso o im- dos, sol> pena de mul]a de Crl/\ SO,OO(cinquenta cruzeiros), "
· permeável, com ralos que. per-mitam a lavagem filei I e p~o· . P:<.rúRrafo único -- J~' ohrigutór-io o uso de 'pinças par,l ' .'
" vídos. de .malhos' :'que impeçam: a 'passagem de ralos ou retirar os artigos expostos; ou cm depósito que não tiverem ,;!:
"f~sétos .. ",' ':., '.' ~'; ,I. ..•.. ~ cnvoltór íos próprios, não sendo pcrrriitldo pcgá-Iõâ com

, ' . ,Art. 40(1;0·~ As cozinhas c copas dos restaurantes c as mãos nem deixái" que álgucm neles peguem, sob pena .~.
hotéis, das casas -de pasto, c[\fé~ e botequins, ""<d'êv<!r.ÍlQ S(!I' de. multo de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros). , ,

"'providas! de,pws esmaltadas, .corn mesas e tampos de rnar- Art. 413.0 - Será permitida a venda ambulanté de>sor- ;.:;
;.more: ou."'Ilzulêjo',próvidns de . dlsposrtlvos- que permit:Jm vetes, refrescos e gêneros lal,inientlc.~os, quando feita em ~~~~.,

. a.Iavngcm, com água férvente e P?rrei1te, de lo!tças c talhe- veículos apropr iados c -que I so deverão ser abertos no ato t>1)~i
! rêSí sendo absolutarrientovedadà 'a Invagern desses objetos da venda. Pena: multa pé Cr$ 20,00 (vinte 'cruzeiros). !il~"';,

.•. éiri, 'llgntl 'plirQdll,'m~s, 'pias ou em outros locais. ..' !.' Art. 414}) - A manípulação, a vendà iouu entrega de r~ "
lI· i': ';Art! 407 ,~I"""-; Em -todos os restaurantes e confeitadas qualquer. produto alimentício só poderão ser feitas por pes- \;t;'

.. é.obrigatória a existência deuin compartimento sanitáiiio soas isentas de qualquer md1éstia contagiosa 011 infecciosa; ;,,*"~~
·de~tir\.od()'a senhoras.valêm .das] instalações destinadas aos usando vestuário .apropriaàq e emr+goroso, assero, sob pena -iK
h9me~si 'contendé mictórios, lavnbo e vaso sanitário; e.~~o de multa de .Cr$ .50,00 (eíuqnenta cruzeiros), que recairá '-·l

,últimli"exigêncio;"CIuanto t\ 'parte dos homens, se estende, sôbre o responsável pelo rstabelecimcnto. bem COJt1oo \\,i'" "I

·;'tàlllb#m, o:'cnfés,\:boteqUins e Jjilhar.es. , afastamento imediato da pe~s~a i.nf.ccc.ionada.. ,: ';,:~i "
, ~rt. 408.0.1~ ..Sóh' nenhum' pretexto, os coruparfirnen- Par-ágrafo único - Na [r-eíncidêncin, a multa seru elc- ';/1'

,·tó's"·gânltârio~ 'poderão .servír como ; depósito de qualquer vada ao dôbro, sendo o estabelecimento interditado nn j ,;.
cotatr '·ijU:,objeto": sob :Pena"de' multa de Cr$ 100.00 (cem Iórrnn do nrt., 12, até que se dê, o :tfastnmentp da. pessoa' !i~

:' ct;lzel.~o~~ a ':Cr$'12oo,OO ~(duzcntos cruzeiros), penalid!Hlr infeccionnda e seja feita a h igi cn izaçfio dó prédio. : :'::.
. essa'. que serál'nplicadllj Igualmente, sempre que os ditos 'Art. 415.0 - E' nroibi do dcposttnr .f{êneros nlimentl- ,(J
•. compll'rtirbthfo$ ;rtão' ,forem. conservados em perfeito estado cios de qunlcncr espécie em dormitór-ios, banheiros e galn- .,',' ;

de asseio 'ou: nãÓ ·t'stivérenr ,: Iuncíonando devidamente ':\5' netes sanitários, sob pena de multa de Cr$ 50,00 (cinquen- .~;: .;!
suas respectívnsforneiras, caixas de descarga ou 'válvulas e ta cruzeiros). "I ' ."l>1 :.

·sifõe('jrtterrrlit~ntes: 'destinados I~\ lavagem dos. vasos sa- , t '.. . 1.~~1:'fi
· rmári()~:'é'imictori~~:,~:,~;,,:".'" 'I ,;':' " I 3) - Usinas de Laiicinios !),!11 í':

"". :" ·2J ,~:'~om~rcio I de Gêfteros Alimenticios 'Art. 416.0 _ As usinas Ide preparação e beneficiamen- .:~~~~~
Art. 409.0·~ Sãorproíbidos a exposição, vcnda ou con- to de' leit~,· os Iaticínios e .d1pó,sitos, obedecerão' aos seguin- ,··f "

mnd bebíd ..A I' i' 1 di' tespreeeltos:· I'· .', ,"ó'.1sumo e- e 1; as ou. PI",neF.~,a íment t:IOSa lera os, dcterío- , : a) ...;. terão o piso impermeável e as paredes! revca- ,11~ 11
, rad()~~''addlterndos ou' falsificados. .: ' . I.' : tidas !de' ladr-ilhos brancos, !azu!rjosde materinl Iiso e imo<, 1,~ ,

::;·q">§It1.ó·.L!!:;I'Entendc-1Se1ipor··1 :' '- I I é J d 200 (d l' I'
! :.,·11:.a) ".!l.... alteração; 3,' modifihçã'o parcial e superficial p~"!1el1ve,.· hranco e Iavável, nt .a atura e'I.; m 0\5/;l.'l1
do, produto pela ação de agentes naturais, como o calôr, a metros), tendo o .restante da .parede e têto pintados de ,;:~ 1'.
',urrtldade.'e ;01'11"" ~ I.':' :,.,' . . " branco,' de preferência ~m bm~He ~~ semell~ante; _•. '~'~~.~~,iI

· . I b) ..• .• d . . ". b) -' as Instalações I frlgorlllC~s serao de mOI1l'1o,'-;,~•".'" : ;. \ ':.:...4 ':let~oração, .a mo Ificaçâo que o alimente aprovado pelos _6tg.ãos sanitár íos fede.rais; " ::". _ '.'','::,.r.", ..\....'.'
. 'sdfre 'ttuan~:,!l alteração alcança ,a suaconstítuição, dando - _ ",.1
':origem, a' éorpes '.t6xi~.o:h nocivos ';\ saúde; . j " c) --'- terno· Instalações aproprí adns a -estcrülzação. ~ -i~
'..' 'i :'.:' C)(;.U;.'Jlldulterã~líoj':a', rnodificacão devida li subí a- pelo vapôr ou água fe!'Vcllt~, dI: lodo o vasllhamc deslilln~::~.'l~\'~;lZ.

. " ) do ao transporte do leIte;,. . , ·r·!
· ç~o, t~,al ou pnrcial, do principal constttulivo 00. produ o, '. . d) '---'-as salas de manipulação, depósito e transfor"'.il ..;

, ou 'adlçlio.de,~lemento: estranho tom qualquer qunntidnde ; mnçã~do leite .serão protcaidns por portos e [anelas tcln·' t~·,I':
'; I .: ;.·,!d)'I...••...:;rlllsif~aç1íb,·' a. , substituição rintegral de m d
'prcidntu.par"ont.,d).deiicOr'lslitu-içiio diversa. as, c serão devidanjentc i~olad.as (~OS demais comparti- .';:.-.~.

. f ~,O,"""10~nprO'dU~'sJevcmente alterados, mas cuia ai. c.. mentos, qualquer que seja o destlll.o ·o(.stes;. . .. 'i~~'~
;.raçã"ó·Pbss:ríZ;en-..I:\:cHm n;t.e~.rémovida antes de sun ingestão ' . c) -'-- o corpo central du.usína devera ser constituído ~ ',r(
':ou~J)"Or(ócasiiio' dO/.:se ~:preparo;culinário, poderão ser ~x- dos seguintes compartimentos: salas de -reccpção. pesagem'I;'i~1:·!i~~
·IPOstOS"J\ivendrt;r,desde .que-haia-aviso quanto à natureea da e v~rificação; salas de arejamento, centrifugação e homo- '~~I1~~

, i, alt'etllCÉio\1I0(r.idá.:1 :.I.c' i'r;, , . , R~Ill~aç~o!. salas ~ de pas!euriz?çlio, condicionnmento c· .~! ~~
§ 3.0 _ E' tldto n Prefeitura apreender os gêneros de- dlstnhlllçao,.e camaras. fngoriflcas. . ',,:1 :\ir.~f,

t· do d It'" f l ifi d d ' Art. 417.0 - As usmns deverão ser instalados em prê- '.ri ~'Iersora s, a u eranosr.ou a SI ICO os, on e quer que .os dio próprio, cujas plantas e detalhes de instalações serão ':.L,rh
t.rnesQl.ós;se: encontrem, "pertencentes -ou , não àqueles ern 'fIj,

" ;cujo:,poder q\l, guarda' se ..achem, ;podendo destruí-los após acompanhado-s do memorial respectivo, afim de serem ,tA ~j,i~
o exame neeessârío, sem nenhuma .obr'igaçâo de indeniza- aprovados pela Prefeitura. .' . .' /.~J,~lA

, ~ão,,:sujeit.and.o-,s.e.,;ainda, o'·,infr.atorà pena ,de multo de ,.--, •
. 1. Cr$·rAO,O,QO;,(eC!l1:'Cr·~~~~ros),:Cr:$.200,00 (duzentos cruzei- 4) - Estábulos e· Cockeiras :·!t :
! tlrps)j;e,Cr$,:J/ooo,QO ~(miJ·;cruzeiros),. se~nd() se trate. de . , ,! . !.r.,:

.: ~gêJleros.~d.~te,~.m·a~ip&,>!~dul.teflJ<Jos.ouIJ.íllslfl~ados,-sern pre- Art. 418.0 - E' permitida fi insLalaç:ío de estábulos c':J.··"
.~('ilu~~,Q,da;aÇ'~~,~riat::.a ~qu~:.cs\iyer"sujeHo' o mesmo infrator. cocheiras nas zonas suhurbanas, obedecendo às seguintc!.\ >

§.74.oi:'-:r.-:/r-.ra,~npo-~,e.:de'·gêneros apenas alterados. e normas" ." '. ," , , .' . , .•",.
i,q~e .•estejnm.s.enQq,,~,XP9.stqs ou .vendldos sem o aviso refe· ''a).,:.... serão isolados .dos tCT-~enOs.limftrofes por mu>;":

· ru,lo, "0, 0"2,~'.c;lê.!$le;.!Irt.igo, os me~mos,serlio apreendidos (' ros divisórios de áItura não inferior a 3,00m (três metrosk, : .
"ist~n~~e~.~ A~~t,lJYI.ÇQ~~Jn~ntr.ó'plcas.', '. quando fechados; e afastado~ dos mesmos terrenos Jiml-,~..

: ~. § 5.0 - São re8pom;ávei~ pela veri,dn de gêneros aduI- trofes pelo' menos de 10,OOm (dez metros),' quandq. abertpsi -r ,
~.;".tl!rn~o'ylou jfal~~ficlI(t..~ :.0 fabri.cante, o vendedor ou aquele " b )',,.:.;..o !;eu piso, devidamente revestido, . lerá a d~ -.--e..t I. fé fi " clividadc· de dois centimctros por. metroe será contornàM·'~.,ll.,~..u'. t, 'f~e"!J""" i,!9sl!'t'·~.r ••em; sua ..':guarua .. ". ' ;I 6.~ por sargetas de largura não ~inferior a O,60m (sessenta ccn-'
" .. ;. . - Nos ,c:asos 'suspeitos, será mterdltnda fi 'Venda timetros), afim :de, darem vMão às águas .residuais ou de
Í" dQs gênetos, até qUe .se pr~eda no exame necessário afim lavagem.' ",' ,I ' '" ',\
l. ~e:~:r v~a~~ o destln~' c~nlve~ierite aos. produtos, ou IÍbernr " c) -~. d~~erno dispôr' de depósitos ~propriQ'dos por'o

rS ,n. :,e".a,:,s~sP~~!~,n,ao is~ co~fl,rmar. .' estrumes,. capnzes de conteI!.o estruIUe prodUZIdo em qun.,
~ ,; , ~rt, 410. :ill E 1pernub~o aos .tgenl~s da fiscalizaçiio ~enta e OIto horas;_ !
t;lSlt~, a ~a~er:. morpe'lto~~os estab~lecImentos, ou depó- ,": I) d) .'--, deverao ser dotados de reservatórios com
lIit~~'de':'~"eros~/l\liniehffêidS, .parn· dêle'S Colherem infor- capacidade de 60 (sessenta) litros pora cada animal; .

.!r=~oJ~SmO~J;I~deS~~~I.P;'!\::<!l~al~dap'c, dos gêneros deposita- e) -. as maJ?gedouras, bebedouros, pisos e sargetas
_1 li.l.adoirt ah li~fl. OS". ~ ~~aoq~ç§o, dos prodt1~os, fll2endb!.se deverão ser de fáéll l~vll'gem; ". " . "
· !~t->ai,~.~h ~f:!'''~·Ilt~reJer.~~,8u~{resp'ohsável, " '" ..• ~ i f) -. a cada ammal 'deverá \!orresponder uma área,

Al't. 42~~-Ô,IJ-,lVenqedore~ 'O~'Clltre :Ido ,', _ m nimo de 2,oom2 (doi~ metros qua.drados); " ,
ou de outros J>I:Qdutos de pedarl . f' f(ri rés de P!I() g) -:-.06 compnrtlmentos deshoados à ilabitação dos

,I dé,"Crílt!rás~~oS':'c~StóS;(-esu1Mou ~~nlo~tam a, :st~lal",lo; cmpregíldos o;u tratndores' de,..erão" .distar ~lo. men '
~nienter,:Ie-nte, ~dos OObt.rt08 e aSSea~o~ .os. tm- 10,O:Q.~)ez melros). do perte destinada :a05 8ftU.nW;, ... ! '

·,.,-,~,;.w.':fí~duilt':·"~' ,l' '~...•n n . - as coehelras e estábulo$ deverao'l'ser .. ,afas
~~_~, ':Tl1l1l.'l~. ,. ~O (vhtt~ " 'cli."J;!'r' .~~.~ ":-OlJ do5\ pelo •.menç$. 2O,<tOIll'Avlft~ ·b)etl'OlS)'i do alirlh.moe1lto.",

~; ~:;Ntt~14.o . 'ffrhêr.tJil;~"· ~~'l\' ~!, I.." '\".:'". '. ,:N:t~~g..~,,~,0e, e.~oJO$ ".,t:Qeb~as ~~*:
• ,..n.lt~":f()lltl'ií,~YJ~J'ta, ~ ~Sl.:.\II~~")/J,,~~. ;~.):"ú~~ n~.~ ••. ~"~~"~o,~ o·.CIfIM;~(IQe_Ol~ IIIlJ~'IJd

~':.:::-")'~J/- .....r....••. ~ I . f·r~<:' ....J .• ·.t:V:'~·",; .fI:' ./~.;••, "t.. • ~ •.. :, •.)"I'lrl"I~"J.·"~fI )"~l. :"Yl -~·/h,~lrHi,. :.:../"__: (\ •.\',rr;,;d~A.. ....~
. . "
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verão ser udnptndcs ou r etlrnrlos, no IH'UZO tIl' 1111)uno, con-
tado da .IJuhlknção dêste Código, c ,IPÓS a iu t imnçâo, '\H14'
escrito, contendo as exigên('Ías fcita:,pt'la SC(,J'clnri:1 :\It;-
nlcipul de Urhun ismo, sob penu de cnssnção da IÍ!\t'IIÇ:l
para seu Iuu c.ion amcnt o . .

,.' Art. 420,° - Nu zona m-linna serú pernrií ida, n·('rilí:no
<10 Prefeito, a construção de colchel rns de ruxo, .destin:Hl:ts
ao' núuicrn m áx huo de três (3) nn inrnis, desde que ,0 j nte-
ressudo obtenha n anuên ciu dos vizinhos: a Se(,I'Ct:II'i:1 MQ-

.nlcipal de Urbanismo poderá fazer I"xig{'neias espeeqis,
de ..acõrdo COI\\ as condições locais.

~ 1.0 ,_.• As vísecl'lIs provindas de animais doentes ou
de e x Il'l'rnn'-fl1 n~r.(,Z:l s{'r:io 1'1'('11S:){In~ 1'(\1' t:om P lcto,* :!,o - Se o 4'XUllI(' dl'llIIIH'illl' :l1\('lIas h'só('s locuis,
Sl.'I':-10 n'l iradas as· pa,'tf.:~ a~('ladas t' l'llln'F(III's ao ro nsuruo
as curncs I' visccras nâo afl'l:lIlns t' 'lue 11;10 l'Ol1lprOIl1l'l:~1J1
Ú saúde, '

AI-I. 127.0 _., J)ar-~c-ú :I r('jeil::io das c-arn es e v lsr-rrnx
sem pre quc :

a) --- '{iio I ivcr eu 1 lfllalid:1t!c's n ul ri l ivns, ,Cl1110 :IS
curnus g!'\alinos~ls, pro{'edenles dl' uu lmn is li\l1110 110\'OS 0\1

magros, cuquót ico« 'e h id ruõm icos :
, h) ,. quu nrlo as 1':II'l1csestivcJ'Plll pu l rc luc lux, uni-

nosas 011 p roc cdcn les ele animais f(';lris, ai:l('ados 11(' pio!'-
mias, s!'pli,('nda c carbunculo soh qualquer de suus Iórmu«.
ruiva, tuberculose, nt iuom icoxc, pl'slc' lrov in a, Ide,rkia; a~;
de suinos. ('0111 l rictu in ns, c is l icc r-coxu, pucumou i« ('
pucumo-iuicrlto in fucc iosu, e as' dc' liov im», e rnpriuos. (:Oill
varíola; , . !

. c) -" .. as <lHe t ivt-rcm cheiro dcsugrud ávcl, ainda
([Iic n:io nrr-iud ir-ia is it saúde. :

P:lr:'lgrafo ún ico - - Nos casos de ('isticl'l'l'osl' e111suinos.
será tolerado o nprovcitnme nto do tour inko e das gonlur:,.-;,

Ar]. 12R,o As rcio i çõcs ~('rií';~- j.arC'Íais, llOS !'asos c:!'
fraturas, e<]lIil11os('s, afec~'ii('s Ior-a is dos pes. l rnum al isrnux
locni s, noqucuos ahces~!Os e 1IIIl1OI'l'S ';)('ni-r,(nos, 11;\0 :1('0111)1:1-
nhndos .de dr-sn nt ri ç iio. <1(, inf'ccrâo ('('tÍ<'a ou <1(, ('st:ldn h'-
hl'i1, susçcpt ive is de nrorluz ir alll'l':lç(ies no OI'~Ul1iSl1lO.

Al'I. 'o1Z9,o --- Níio podem SI'\' :11);11idos parn o conxuuio :
a ) --- .os HI1Í1únis que 11:i'o 11'11;1:111IIll'l'lllnnl'('itlo pe-

lo menos 24 horns nos pastos e ;(,III'l';ds tio mntndouro :
b ) - OS au imuis 1'('I:pntl!ntl'lIle rnstrudns:
d - :1~ vacas C01J1 menos di' 12fJ (ct'1I10 (~ vi n tv l

dins de pnrí d ax ; , I _
6) - Matodouros (1)- :ts oue cs!JV('rell1 C0111 mais de 7 IlH~S('S d('

. .', J nrcnhês. - \
Art. 424,0 ...:....,.Somente em estabelecimento cspccialmcn- Art. 1:l0,0 --- O tr-ansporte de carn c dos tuutudouro s

te coustruido ' e que possa ser classificado como "matnrlou- ";n'n o mercado 011 açougues l' sei'ú fei to e111 ve ir-ulox
. 1'1" 1 - "I I' 1,' I :Jpropriados, :ro 1U0<e o e SO) inspeção mUI1lClpJ por cra ser ubul ic o Art. 431,0 _ A venda de (,,1'11,' sl-'ca ou snlgadu, rcí'rt-

~o.do vacum, lanígero, caprino e suíno destinado ao con- ,<:(ernlln 011 congel:Hla, oriunda clei outros municiplos. sú ser:!
. sumo da população.. ' - I . - 1 t tI' I' I'

§ 1.0 _ Por "matadouro modêlo" entende-se o cstuhe- nermittr a com a aprese nt ação 4 e a cs a( o 1111'<\('O-H' crt-
Iecimentr, construido e aparelhado '(Ie acôrtlo com os pre- 'l:'trio do local de origem t' apú~ o coru pt.lé n te . cxamv.

, 'ccítos modernos de higiene, dispondo de todas as í nsluln- Art. 432,° - A venda mnln/tante <1e miúdos, Ircssurns.
'ções ncecssárins à recepção, descansa, isolamento c cxari.c toucinhos c hnnha deverá ser ;fcitn em receptúculo F(U:1r-
de gado anbater-: cornpnrt ime n tos e mstnlnções dcst in arios nr-c.ido de "i (Ira ou '(Ie zinco ('~h('rlo com tela de HWal:l
à matança do gado e aproveitamento de todos os seus SII1>- estrcítn para permif ir o sC'" arejamcnto;
~Jlrodutos; salas ap ropr indus c à Inspeção do gado ahntido : , r ' I 1')

I Ó
' I 'd I I § 1.0 - Esta vcnrln s<'J porlerú :,('1' cita antes l as . wnep SltOIi pura gttnrrm e preservnção r, os pror utos c SlI I' d I. . • horas, sob pena de apreensão 9 prOl nto.produtos; laboratór!o dr- anúl ise ; fornos pai a cremnção rio:; I.

'.produtos refugarlos pela inspecão vctor-i núria ; mstalaçõcs § 2.0 ~ .. Não (' permitida a lvcrirla ambulante de carne
sanitárias e vestiários para as pessoas que trabalharem n« v('rde cuia procedência não estiver cornprovar!n com a
estabelecimento. ': .' . con:p,~I_ente f5u.in fOTr~ec,ida p'cl~ Pri'~ei!tIl';1 0\1 :ttltoridad~

§ 2,0 _ O projeto de matadouro dever:' ser submeti- sa~ltal'ln; sujeítar-sc-á a.mtllt:t lde Cr$ 100,00 (cem cru-
do previamente à aprovação dos departamentos snnitnr íos zeiros}, além da npreensno do ~rodl1I0,
do "\Estado e da União, antes de ser aprovado pelo Preíerto ••.. I
Municipal. .: 7) .,', nos Ai~oUgllCS

. § 3,° - Os matadouros existentes no mun ícipío deve- I'
r50 SeI- remodelados e aparelhados 'devidamente, na fórma Art. 4:l:l,0 Os açougues só poderão funcionar C1l1
do presente artigo, dentro do pr azo de dois anos, sob proa edifido ou parte de ediflcio que satisfaça às . seguintes
da cnssacão da Iicença pnra o seu funcionamento, condições: . I

, § 4,° - Todas as matanças suj·~itar·se-ão;, inspeção a) ,-- a área d a loja' onde funciona o talho terá, 110
veter in árí a. '4:' mínimo, 16,OOm2 (dezcsseís metros quadrados), . não po-

§ 5,0 - Sujeitn-sa à ' apreensão ~ carne de gado ahn- dendo sua menor dimensão SC'rl .inferior a 3,00m '(tn~s
tido em contravenção ao que dispõe o' presente artigo, metros);' .

, sendo os infratores passíveis da pena de multa, que vnr!n- h) - serão dothdos, pela menos, de duas jiortas
rá de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros), tratando-se de gnti/) dando acesso direto para o lozrndouro, tendo essas por las
cnprino ou lanfgero, a Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), tru- largura não inferior a 1,10m (um melro e dez centímetros);
tando-so de gado vacum ou suíno, . c) - as portas deverão ser metálicas, gradeadas e.

" Art. 425,0 _ To,do o gado des!i~lU<1o a matança será protegidas por téla .de malha nâo superior a dois cen-
. ínad 1 êdi - J.' - P f u . t tírnetros:examma o pe o m lCO veterínárío .4U re el ura, an es e d)' t··1 . • 11' .., t d I

depois de 'ser abatido. . . _ ':- erao 1 I1mmaç~1O e 1 lunClOnamen o uran c
§ 1.0 - Se do exame ficar constulado que o animal náo toda a )01te; I • , , , • .

está em condições de ser abatido, seja pelo seu estado de o e - < ~veJno osahsfgzcr as conchçoes estnbelecHlas
magreza oU fadiga, seja por doença, não será permitida a l' s parágrafos ~- ,2, e 4. do Art. 197 e nas alfncns A, TI
matança........ e C do Ar!. 198, ....

'. ' ......, f) -- n!> p:tredes, acima ela faixa lnelrilhadn e o této,
- § 2.° ~ Se se verificar que o animal s'e acha afelado deverilo ser pintadas a óleo ou n tinta Invhvel;

de moléstia transmissivel infecciosa Oll infeclo-conlngio:;a, g) - rleveriío possuir gnnc!ios de nço inoxidíl\'l'I
será o mesmo separado afim de ~er sacrificado e inclnel':t- ou .de fC'rro niquelndo para penduriu' a carTle;
do. sem que o proprietário tenha direito a qualquer indcui- h) - as mesas e balcões st'riio revestidos de mIl1·-

. zoção,. . . '. more, niío podendo haver depós.ito de' qualquer nilturcla
.' §.3,° - Tra~ando-se de gado 'cllpri~o, ,oulanígero, po- ~ob os ditos bn!c?es. ::". .
derá ele ser abllhdo por conta do propnetano, sendo, can- Parágrafo umco - Nas zonas suburhanas, os aço1.l~U~S
tudo, indlspensltvel o exameposter:ior, poderão ter a SUa área reduzida para 12,OOm2 (dote metros

-':Art, 42~,O ~. As carnes e viscd'us dos animais abatid0s IIuadradosL . . . . ....
5et"iiô" cuiditdésamente, examinadas .pt!'lo médico·vcteriná· . Ar.t, 4-Slt, - O!( .açoueues dcverao &er 18'vadõs' diàlill-
riO-municipal, : .,~, .." .' ..... " me.nte; após a lávag'c'm, todos os utcusilil!Js - vfacas, serro-

5) ~ Do Ordenha c Comércio de Leit c
1

Art: 421.° - Nenhum estábulo porf crá Iuncion ar. S(,11I
que sein ví stor-indo c registrado, de ar-ô rrlo ('0111 o que es-
tabelecem' os artigo!; de números 7!I a 1\3,

Parágrafo único - Para (!lIe se proccda ao rcg isl r o. o
proprietário rio estábulo deverá requerer :', Pruf'cil nrn, 11e-
clurnndo o número de animais Iciteiros, a natureza .dos vei-
culas e dos vnsflharncs ernprcgudos C'1\l seu transporte' c
distrlbuiçâo, bem como':t locnliznção do estábulo, para
que o mesmo ~da vistoriado. i .

lAr!. 422,°_- A Prefeitura procé.lcrú :'t fiscalizaçiío do;,
, esló.!)\Ilos c do comércio de leite, Ilc: acôr do com .as norm.is

traçadas pelos departamentos. sanitários do Estrulo.« du
União, afim de im pe.d ir a venda ele produtos alterados, de-
teríorndos 011 adulterados.

. I' Art. 423,° - O trnnsportc, clistr-ibuiçâo e venda (lc
leite deverão ser fcitos em v asi lh amu C01\l Icchos ou rô-
lhas apropriados, Ile Iácil lavagem, c que jJOSS<111\se suh-
meter à temperatura da água fervente,

)
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tes, "p.~nnOlllletOt .,_ lI'orllo~rt;t'l!~ldol por. um" cã~r I~repa~' : 'A'I't.' 44 .•.• _ O Pre'folto b~nr.i\ reswámen o ellp~ln

t' d j parn tllnclonmTlcnto do~ mercados. ,. " f'no .hranco, conserva a e~ "f.(omso nssclO.,. , ,... 1 L" d ComercIO Ambulante·, " A,rl. 435,0 _ A Prefeiturn pudcrú eXIgll' Q Ills.laluçaü '9) - lJas Feiras' wres e o i ,,' I

rle câmurn fl'i"orific3 com .a Cllllucldnde pruporc ional 1'1 , I , f ','" I' ')" : Art. 445.0 _ Ao comércio ambulante e ~s erras- Ivr~s,
importância do açpugue,' i , ' t b lecidos nos arti-Art. 436,0 _ 'A carne qLICnão Ior vendlda.,até. às 12 aplicam-se os p.rinclpios ~ regras es a e . ,

. di t I d -ou recolhida :AOgos de números 409 a ? l:J, • ' , ~Ihoras, deverá ser ime íatnmcn e sa ga a <. , '" < Alt, 446,0 _ A Iiccnça para o (;~erCIClO d? comercioj
Crigorifico. '!, "\., ambulante é dada por meio ,de alvara de matrícula, ql!e·l

será individual, intransferivel e" exclUSivamente pnra o~:
8) - Dos Mercados fim a que foi extraído, devendo esse alvará ser conduzldo1:

pelo respectivo titular, i 'd JJ
Art. 437,0 _ Será 'perinitirla :l ' construção de Jl1t;rc,\- § 1.0 _ Os propridários dos es,tnbelectlnenlos _c

dos, desde que o local escolhido ~<,ja C'0!1,:cniente ao ml(;' produção ou de venda de produtos ahment,icl~s pOflerao,
rêsse público, a juizo da Sccrctnrf a Murcicipul de Urbn'lla- extrair em seu nome a matrícula de seus' ~hstnbuif!ure5- 4
mo, .nedínnte aprovação do PreCeito e observadas as se- , ,§ 2.0 _ Os pequcnos produtores rurars poderão V~I!-I
guintes regras: I " , .Ier diretamente :10S corisumidores os, se~s produtos: SUJei-i"

a) _ Furão frente para as (luas v ias públicas, (~C- tando-sa ao pagamento do imposto díárío que a Iei orçn-: l~
Vendo ser abertas passagens de sel'viço ao longo, das no•.. mentária ridermina, ',_:- !
mais divisas, com largura não inferior :1 5,OOm (cinco me- Art. 447,0 Os vr-nrledor'cs ambulantes nao J?oder3o,
trosj : • estacionar nos. 10f(radouros senão o tempo necessário pala) -

, h) - não poderão ser eonstrui(!us 111\zona l'ome!'- efetuar' a venda, ,'-' d ,'I (
cinl, devendo, de preferência, ser sltuudos cm" conexao )'ar:'tgl'afo ún,ic,o -' Os ,:ell<lerlores ambulantes eve:"
com os núcleqs 'de comércio local dos diversos bairros; 1'50 eon duz ir reCIpientes d('st1Tla~os a, receber cascas ~~ ,~

c) - serão afns.tados. de 10,00111 (dez meiro~) do frutas, í nvó luc.ros otc .• sempre que o <;onsumo do produ, i ~
allnhamento, dcvendo in faixa corresponrlen1e ao afas..la' Iôr feito í n-loco c dêle resultarem sóbrns, reshl,uos ele,..; ~
mento ser devidamente pavimentuda e entregue no trün- f .Ar!. 44R,o _ A 10eaJi7.ação hem como o funClOnamen-,1i
Rito púhlico durante a existência do mercado; . , to rias feinls serfio rcgl.'l:nll<;'lItado~ i)~10 Prefeito, de ncôr.J ~

, ti) - os ,portões de entrudn teriio uma wrgura rrn- do com o que eXIgIr o ínterõsse público. J li
nima de 3,OOm (três melros), devendo haver pelo menos : i '~'
dois portões; '. " 10) ..:...Das Aferições \n'~
• e) -;- a armadura do telhal~o ser a Feita de mate!"~~l , , ;j t
lncornbustível e, na cob"er~urn, scrao empregado~ mqtcrtais Ar]. ",4!l,O _ 1'0,110 aquele que, no cxercicro de SUl\í .~"
maus condutores rle cnlor: " , ' , rof issfio medi r 0\1 pesar, quer, vendendo ou, comprandoj ;'

f) r: a, altura m ín irna do, pe d ireito, lTl,edl(b ~,~ ~ercndo~ias e gfoneros. aliment,íclos: que~ medindo 011pel'~
parte mais baixa do telhado, scrn de 6.00111(S'CISmetros), I I ~ pró pr ios ou olheios e ObJ'If{llqOa ter suns, 'ii

) , , , t - I san c o ren s ., " ' d rhli, g - as passagens prtncIl\ats cruo \,lIna argur 3 bal~nçf1s rcgistradol:es. pesos e medidas a VISt,~ o p~ I~l",~
mínirnn de 4;001ll (quatro metros), e, as demais, a de 3,0010 fe'l:idos pela Prefeiturn sob pena de rnultn de Cr$., :';"s'1
(trê tros) , co e ar ern ro: )' - d bielos alej.;~res me ros ; " ! '" ,'50,00 (cinql1enta c~u~eiros e apreensao os o , "j~:;;-.;

, h) - cada um rios cornpnrtünentos (1(' venda lerá • renlizc ~ ~reI'lçao,:<":f~, i' d" (10 2 ( " t dI) , que se <,:, " ".. • , I t na ,~uma a~'ea m l1l~na ,e 11" 111 seis me ros 'lU:~ rnr os, i ÂI't. 450,0 _ A aferiç,ão ser~ '~Ita, anua I~cn e, ,:;' ~~
I) --- a arca 11!lmmant~. em, plano v~rl)cal! ,C0I1I:,111-Prefcill1l'a. rlurnntc os meses de rnnciro e f~verelro. salvo; J~

do-se "shcds", lnl1terntl~s, pO,does (' [anelas, JlDOsera Infer-ior quanrlo, por convcn iênciu do interl'ssndo, êstc prefeI'l~ '!'t
11 1/4 ~lIm q\,tnr~o) ria arca JI1t~J'\la do ,mcrr:~~lo;. • 'Iue seja feit;.~ no locnl ,em que se ~!1eontt'arem as h~lançn~:l.'~~

) '-- ~s )nn~las qne ,dcI~I1\,lhl1a logrudouros c,P.t~ nesos e rned idns, med inn te requrJlm~nto ao I?reCmto, pd'\'r
!;3f.ens laterais ter:,IO? seu peltortl, e111alturn sUl)eflOt' t' ~anr1(), neste caso~ a taxa orçamentána ncres~ld:l: de 50'*:J
1,;Jo.m (um melro e cínqucnta 'centmlelros) c serno guar- (cinquenta por cento), i ' • t
necidns de grades de ferro; i Ar!. 451.0 _ A taxa de aferição deve ser paga mlegral.

, , ~) :...- os n~erc.ados deverão ,{~IS'pÔl' de instalnçõcv -nentc, e em qualquer época do ano, quan,d? _se tratar d
, sanitár-ins, ,na razuo de U!" vaso saJllt~n~ para cadn gl'tlp,c' -iherturn de estabelecimento novo ou aqutsrçao de, nov
d~ 15 (q\1l~ze) ,co!nparhmento~: cornerciars, com UI1\ nu- balanças, pesos e medidas e assentamento, de bornbas -d
nImo,de doisunictót-ios, na rnza,o de 1\111parn ca~l~ grupo gnsolinn c eongt'neres, , ,f

de vlhte e ClllCO (25) comparflmentos cornercrrus, com' Art, 4!:i2.0_ Todos 'os pesos e rned idas devem períen,
Um ml,nim,? d~ três, não dever,tdo estas t nst alnções ler cer ao sistema métrico decimal. '/ 'i
c?munIcnç,:to di reta com os locals de venda ou extrosição de Art. 453,0 _ Incorrerá na multa ~!~ Cr$ 20~,OO (do.
gencros alimentícios. zentos CI'l17.eiros) todo aquele que falslf\c'lr medulas o

Art. 438.° --:- Os d}vcrsos ~ompal'limenlos ohserv~r:io!,s pesos, sem prciuízo da :responsahilidade crhrnnal 11 qu
regra~ estabelecidns n~ste CÓdl~O que Ihes Iorcm aph,ca\'cIs, estiver sujeito. I
de acordo com o destino do comércio a ser estabelecldo em ' ,
cada um dêles. cAPiTULO IX

Art. 439,0 - 'Os mercados sei'ão providos .de um si slc- I '
ma de abastecimento dágua.: hldrantcs para a Iavagern diá- Dos Transportes Urbanos, do Trônsiio
ria interna e externa, bem como um xistemu de distribuiçiio 1
dágua para cada \111\dos cornpnrfimentos, além de can:iÜ, ' ,
7-ação de esgôtos, çom rulos colocados cm todos os. {'onl" i 1) - Veículos, ,uas Espécies e Matriculas \f.
parlimentos, de rilOdo ,a assegurarem um rápido cseo,,' ' , t. I!i
men'to das áE(uas servülas, ",Art. 454,° - Pnrn 01' efeitos dêste Código, os velcul

'; Ar!. 440,° - Os mercados devel;\o seI" dotados de in,,- classificam-se, de m'odo Igeral, em velculos de passagei,
tnlução elétrica, bem como de telefones para a adminislra" e vefcnlos de carga, sub~iv~dindo-se, pOl' sua }'ez, em ~e
ção, dos mesmos, devendo um dêsses aparelhos se desli- culos de: tração animal e veículos de lração mecânica.

, nar.' no compartimento especial em q,ue se instalar :\ .fis- Art.455,o - Os veiCulos são classifica rios como:
cnlização, ; I, "I dais, quimdo pertencere,m a repartições. públicas; ,p

,: ParÍlgrafo únieo ~ O eoinpurlimcnto destinado à risca- culates.; quando se destinarem ao serviço exclusivo de
liz~ciio será instnlndo em local visível e' de fúcil acéssof' dono, e de nlugller; quando explorarem os serviços de tra

, Arl. 441.° - O funcionamento dos ,diversos ramos de porte púhlico, I \ • ;
comércio estabelecidos 110 mercado observará, no que" Art. 456,° - O vei~ulo malricülado como particu
lhe forem' aplicáveis, os preceitos contidos no presente não ,P?derá fazer serviço' ,de aluguer, nem o de passagei
Capitulo:' ' 'i podem exercer o transporte de carga, do mesmo modo'

'i nenhum carro de alugueri poderá pas;;ar a particular e v'
Art.' 442,0 - A concessão de licença pata funciona- versa, sem prévia licença da PrdeitUl'a, , '

Jllcnto do lllercndo não poderá ahranger período superior Art. 457,0 - A matrícula' de YOlculos {ar-se-ú an
ll. 25 (vinte c cinco) 'anos, vedHd:Js as prorrogações, podel,- mente" por meio de requerimento que deve conter: _:
do o Prefeito, determinar, em" qualquer tempo, as provi-) , , ' I
Ilêncim;' q'uel:jtilglir oporluuas c' que se relacionarem com a ':' ,'a '- o nome do ~rQPr~efTlrjo; '. .::,

, , ' 'b)l -- o no.me do I f,nbrlcante, nfi1!lero do motor
saluhridadepúb~lco ..Cdi defc~.a ,dus consu.nlid<lres\,' i' sua I?otênda, se êsse fôr! ,o C;lSO,com a !ndicação do

, A.t:' 443.°',::'" A' collstru~~o' e aexplohl.ç.ão de merdá, que pode transportar ,ou do número de lugares" a
dos ~omlU1te'qerão caráter de 'privliCgio se resultarem de trt.ltar de veteulos de 'passagt>Íros;
concon-ência pública devidamente ulIlori:zada pela eámara c) - fim II que· S(} destina; \
l\IUllicipal. ' d)- tipo do~eicuJo.

\'
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Ar!. 458.° -- Os veículos mntrIelllaelo;~, af'im de' que ,)jorn~'iia de 11'(ln~i)Qrle coletivo pal'a 1I11la,.,linll:1 de ônibus.
~ss:un trafegnr, receberão urúa placa rle rmmcrncão, que ,arins ou todas existentes nrr-Cnpitnl, por uma si> cmprr-su.
ao poderá ser transrerlda pnra outro y{'Í.culo,l' que sc'ú rlesrh- que n concessionúr iu'; satisfa~'a lodos OS requisitos
~noyodo an\101111l'nl('. ex ig irlos nnrn i~ssc fim.

Art. 4f)!l.0 - -As r asns vcndcdorns 'dr nutomóvr-Is
odrnclo usar, mrdionte pngnmcnto, placas de cx netiõncia.
ue somente xerúo ernprcgndns nos carros em exnrn~ .tlll;
lOte dois rl ias e apenas nté às (l('zOl!o horns, '

Art. 460.° - A tnmsferência ri" ~Jllnlquer vcículo par,l
DVO propr-ietár-io Inr-se-ú medianle requer-imento, pagos
; tnxNt c impostos devidos. ; ,

Ar!. 461.° - O nlvará ele Iice nç n sómentr- S('!'ú r-onr-u-
1rlo depois !Io . veículo ser vístorludo i pela Deleguei n Es-
idual do Trânsito. " I '

Art. 462.~ - Aquele em cujo nonio estiver o ve iculo
lolricullldo no Prcf'e ltur-n f icnrá rcsponsác el pnlns iu íru-
ícs às leis munic ipnis a que o J\1e;;I1IO ve ír.ulo der cnusa.

Art. 463.° - Sem estar matriculado na Pr'cf ei tu rn, ne-
hurn veículo porlcrú trafcgnr no MUI1iri pio de f 01'1 nlezn.
. Parúgrafo único -- Excetuam-se os vclculos que, ma
iculado-, noutros municlplos, trafegarem Ir nn sí tór inmr-nf r:
este Municipio, por tempo niio supcrior r- trinta (isO)
ias, fiennc\o os 1I1CSl110S veículos, (il'pois dêsse prnzo, Sl1-
itos à tnx n de mntrlculn rio Município :11' Fnrtuh-z a, in-
usive li multa respcctívn.

Art. 464.0 ~ As infrncõcs no disposto no presente Cn-
itulo suleilam ° responsável p('lo' veículo <l 111111la. qur
Irinrú ele Cr$ 10,00 (dez . cruzniros) 'e' Cr$ 20,00 (v intr
'uzr-lr-os}. I

Art. 4ô5.0 -- Os veículos (1(' ]la~;~",~eiros cleshnnrlos :,'
nnsporto colr-l ivo, rlcuornlnndos auto-ôn ibns. devem Sf'r
onlndos sôhre chnssis C0111 a caparidnde m in itn a dI'
~OOks. (dois 111iI nuilos) e n sua construção e equipamento
icrlccer-ão às seguintes norrn as : ;

o) - as rodas serão guarn ecidas COI·/ pneumáticos
('tlmnrns de nr; ,

b) ~ scrii;> dotados elr duns portas :'nc1('lH'ndl'l1~<~S
rindo nnrn dcnt.c, com o lnrguru mírümn rle O.ÔOlll (scs
ntn centlrnetros: i ' ': \

c) - a altura m ín imn (In cnrror-cr-la será ,cll' 1,7!'if1l
m rnr+ro c setenta e c inco cent lmetros) , no seu eixo
rgitudinnl ; ,

(1) -- n pnssnuern centrnl, e ntro os bancos Icrú l1i1l~1
'gurn rn ín irnn dc 0.40111 (eruarcntn ccntlmet ros) :

e) - ° assento elos haur-es ;,('r{I! elc múias' e o f,t.>l'
c:,slo SCI'Ú f'le x ivel, qunn do não acolcboado ;
• f) -- o nssr-n t« ror\,cspol1clrnle :1 c ndn pnssagcirr'

'a uma larnurn rle O,4!ím (quarr-ntn c r-in co crntfmclros)
Ia profnnclielflrlf' ele O.50m (cinqucntn centirnctros) p

t-cnrô.slo de O,flOm (cinquentn centímetros}: duns ma~
nsccutívm di" b:lDCOI terão seus' encôstos af'astndos um
outro de 0,70m (setenta centínretros) no rnrn im o :

g ) - as [nnclns devem ser ~arn'ecicl:>s com ~,jclra,
i c corli!1as c:orrecliças ve~ticais. de fáCIl manejo, bem
no de disposlttvoe que evitem que os passngei ros colo-
em o braço poro Iórn do vc ículo ; ,
, h) - o assento cio motor istn '.sel Ú isolado, de modo
. o .mesmo p,ossa m a nohr-ar o veiculo livremente'
.' 1) - sera oongalório um dispositivo para si~nÍ de
nela, que possa scr usado pelos passngeiros -sem qu«

es se ufustcm de seus lugares; ,
j) .: a pnr!e, dianteira da cnrrocorto dc\'e pcnnITl"1'

motorlsla o maxrrno (le visihilidade;

. ~{) ~ no interio~ do veículo ~e~á nfíxnrin Ullln pIa,
I~;.!tcat" a do SClI numerol denolllinnção e clHirnA'ço ci:!
~ .sa de tr~'1.~porte; preço dns pa~sat.:cm deslin) '1;"
árto e lotnç<lo;' - , ' (, I '

I) --: serú obrigntório (J ,uso de laoolclns indicnfi
do 'ldedstlllo do veiculo, as qunls seriio COloclldns na frente

tos a os elo me::rno.

: Art. 4~G.o - .Os bonde.s deverão Ser provi rios dc Vfl-

.5 Int,erals, clrshnodo.:~ a IIllPNlir a cntrada ou snídn tü'
,sagclros conh'o, a mao que fÔI' detcrminada. '

Ar!. 467.° -, A e'•••.pr::~n 011 I' . C'" -'
'v li.' ~.".)J opne ano lIe 'velruJas

eh ,o~ ou ,de aluguer deve llJánlê-ias rm Jlcrfcito estar'o
r~nCI?nnmento, asseio e l~i~iêne, confôl'lo, selnlrnt~ç~ j c'
~lnaçuo, podrndo a Prefcltura fazer retil'ar da cirp.uln-
I q~alqller vel~ulo ~ue -"fio )h~ •.,at,isfaça as condiçi:('.~
~a enumeradas', ou IlI1pOr ns e,{lgencl:ts que julgnr netc1:-
ei~~lI~arcando o prn7.O para que as ,mesmas sejnm sa-

~Art. 4/j8.~ - A concessão parn cxplorn~,iio de transpo/'-
ooletlyo nno pocJerá ser por prazo superior a 25 (vint(~
:~nco) .an9s! v~d?rlas as prorrogações, ,c' s,o.lllcnle {(','ih, {)

ler de. pnvlleglO qUfi.ndo resultar de COl1col'/'!~ncia IJÚ-
~~ devldomrpl.e aul.on7.ada 'pela Càmnra ]\IUllicipal.
~r'fp.$,..a,p P"P,cJJ "...., rl?,~~rp np.YI!J f9jl_C!!,~~fI..9 })íl,r,1!-fr?'-
W<'~:'..
;~., ,
~.\ L \ •

2) -- Dos ~eíclllos de Coroa
i

, •• Art, 4t19.0 - .. Os veículos de c~rga ,lcriío o com pri mcu-
10 ru áx imo de S,OOm (o ito melros).

Art. 470.fl --- Os aros das rodas elos ve iculos deverão
wr lisos e tcr a largura correspondente :\ sua clusslficnçüo
c proporcional ao pêso m áx imo que elevem suportar,

§ 1.0 ,-- A largura .do aro das! rodas eleve ser a sp-
'~ujnle: :

a) - carroças dI' quatro rodas: oito a dez cerú í-

metros; i
b) - para carroças: O,7511i (xcl eu ln c cineo ccn-

tlmcí ros) ; ,
c) - crirr-inhos ele m íio : cinco a doze centímetros.

§ 2.° - Os raios das rodas serão. no mínimo, os se-
~uinlcs: i ---

a) -- para carretõcs : 1,00rn' (11m melro);
h) - pnrn cnrr oçns : 0.7 rim: (sctcn Ia c cinco ccn-

'Iructros}: !
-" 'e) - para veículos de quatro rodas: "nas rodas

'linnlcirns, 0,40m (quarenta centírnctrox) ; I1JS rodas í ru-
~eirns, O.G()m (~esscn Ia r-r-n t ím ctros ; , ,

d) -..:.. nnrn cnrr in hos cJr míio : O,20m (vlri!e ceut í-

metros). I
§ :~.o - Os vefr-ulos dotados dE' pneumáticos e câmnrns

If' :11' não estão sujeitos às rlcterminacõcs elos parágrafos
anteriores. i '

Art. 471.0 - Nenhum veículo i ele t raçiio animal, de
'luas rodns, conrluz idn por 11111só nnnnal, porlcrá tr3I1spOI'-
ar p\\so superior n flon quilos, e nenhum cie quatro r-orlas,

'irado por dois nn irn ais, poderá truusportur peso superior
1 1.0DO quilos, d('vcnrlo os pesos s.c;r rC'ctuzi(los, em se 11':1-
'Indo de trflllsÍlo em ruas Oll csfrad as dr- dccli vidmle
rccntuarla. i

Art. 472.° - Os veículos ora existentes em desncôrrlo
"om o que cstnhclece o Art. 470 deverão. no prazo rlc um
1110, :1 partir rln publicação clf'slc j Có,cii~o, se aduptur . às
"xigênc,ins elo riito nrf igo, sob pena de não poderem tCI'
-enovncla snn mutr ícula ou Iicencn. i

Art. 47:1.° - A Prefeifllrn ]1oclcirú,:l qualquer tempo
r;xnr o seu tido d a eirculnç ãr rJ.os veículos, seus locais ele
~stacionam('nlo, bem C0l110 1 nixnr i.rs instrucões que jul-
,<nr necessárias ;\ fácil cí rct Jçiio dos veÍC'1l10s, segurança
dos pedestres, e para impostção <1(\ silêncio, depois das
vinte (20) horas e antes das seis di) horas da manhã, ou
a qualquer hora, nos, trechos urbanos que julgar convenien-
te, respeitados sempre os pr+ncip ios do Código Nacionule
do ;Triinsito e a legislnção esludunl rcf'crcn!e ao assunto.

, 1

TITULO IV'

Plano Diretor (' f)isllosir61'.~ Finais

CAPITULO ::-

Art. 474.° A's c1isposi(:õcs constantes cio Decreto 11.
7R:i, de 2fi de Ievcrr-i rn c1<>1!t,f7, que aprovou o PLANO J)!-
lETOn, passnlll a faz rI' porle inle[!r:lIlle dês!(' t~ócligo, COI11
I redaçfio e moclificnc:iio que fi c a11I estahdecielas 110 prc'
:enlc Cnpftulo. i

Ar!. 475.° - O PLANO DTRETOH d('slin:1-~(' li orienl;)r
) rlesenynJvilllel110 da Cidarlc, cOl1cliciol1nnc!o o tr::lçado dn'l.
rUlllrns "ias e \lrh:miz:1çiio elr novns :irens a \llII sistemn ele
'Ivpnielns l'ndinis, perimelrais e diagonais '-- fixando a 10-
,~.:dização clas novas pr:lças, parqurs r iardins púhlcos, ar,
~J( IIlnnc!o o por~o c o sIStClll:' ferro\"i:'tl'Ío de iJcônlo COIII us
~1~lere~s~s dn Cl,d:1ele' e as convcniêlJC'ias da Hede ele Vb-
·.10 Cenll'l1SC e <ios porlos e aeroporlos que Sl'rV('1I1 :'I ('irl:',-,
rle de FOHTALEZA. . i '

Ar!. 47G,0 :- F::lZel1l pari e illle~r;1nle elo PLANO DI,
1,Ir:TOR as s('glltnles nv<,nidns c série,s de avrl1icl;\s, a serell'
I~I ~lIadas p<>lo alargamento de logx:aclouros jú exislentes,
P:l1 fi .1I!lJ Oll ambo~ os lados, 011 aherllll'a alray{'s de qllarll',ls
Ia cdJflcac1ns ou em terrenos vngos: ;

, 1) - AVENIpA DO MUCVnIPE, cOIl1..:i iargura mi,
nlllln de ,:JO.OQm (tnntn mctros). fnt'rnada ]ldo nlargnment(,
(1.0 laoo IInpal da nl~a Hufino de Alellrnr, ntravcss:;IHlo em
rI~~lg()n'11 a ~raça Cnsto Redelltor, conlillllundo pela Hllil
\Ionsenh0,r r:lhos~, qu~ deverú ser alargaclll par;! ,o ladn
ímpar, ate a ]lWçaO com a HlIn Antônio Jl,ls-!o, com ,dllrga-
,'11e1110)lnrn nmbos ps Inflas. alü a .iunçiio com n AVENIDA
Tf!A.~,~V,~~!3.~NPlr,Ii,C1!);b"):I?!l.doF Morcp-,q ,r:l.:.I ,Rpch:j 00),
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onde nluua"(\c direção, devendo pns.crr, ,o seu e ixn up ro x i- pnss:lll(lo ah 5111do Poçn-rlu Ih:IHa c pelus encostas baixas .:
mndamcnto enlre li Igrcja do MlIellripe e o cemitr-rto lo('.-,!: ;)0.'1 murrus l itorân eos, 1JI11l\:~'direção parulcla it Rua Gui- ',~,

2) - AVENIDA RADIAL 1>0 ,(HlfEIHO, com :' lhr-rme lIoC!t:l, alü nlcunçur a cxtrcnndude norte da Ave,. :'.
largurn mínima de 27,UOm (vinte c sete metros) , que uni rú lli~la Tomuz Pompcu, devendo conlinuar além desse Jimir~·.'i':;
n atunl ,ÍlIn~'iio Flol'Tano Peixoto -- l;ihcralo Bnrriísll ·i. ~OI1l lurgurn e d í reráo rfijroximndns; , "í;
,ÍlInç110 Govcrundor Surnpu io ,-,- Frauk lln Távoru. C'tW"'i;;:a: ,lU) -- AVENIDA S\T/I,HADlAL DA BARHA DO CLA- ''''
ser abertu passando em viaduto sôhre o corrcgo Pujcú ; :.' nA' -- Pnrl irú da Praça Fcrn andes Vici rn, scgu inrlo a rli- "
purfir- dessa última iuução,' (Governador S~r1I1J1aio- Fran- rctr iz dn Avcn id a Frnnvisco Sá,:a qual deverá ser alnrgada
klin Túvoru) , Sl'gUC pural~lallJ('nte Ü Avemdn Santos Du- para o lado ÍIII)):JI' para tot al iz ar 27,nOm (vinte e sete me-
morit, ulargunrlo, rct ificun do r dando contlnuídadc ':l~l'; pCI" .ros ) . Esta i\';'cni(la' ntrnv cssa :t zori.i lubril e deverá s~ ar'

'cursos formados. pclus ruas Frunklin Távora, PInto Mudei- llculnr com a HADTAL LTrlEHATO BABHO.)O (ll), por sua
rn, Eduardo Snlgndo e São Frnncisr-o, prosscgnin.lo ru, \'C7. cnn l inuarln pelu AVENIDA HADI.\L DO OUTElRO (2):,
mesma direcão sõbro terrenos não arbor izudos, al(~ (l cru-

Jumento COJII () ramal ferroviúrio do Mucurrpr-. O lado ím-
par dessa Avenida COI'l'e pnrulclo ao Indo pnr (\:1 Aveni du
Santos Duniont C d{'sle distanle 110,nUIII IC('1I10 c ÚC'[
metros) ;

f'

3 "- AVENIDA AUXILlAn, 1:\I';;a (le 27,00111 (v in íc "
sele metros). CfUC' pnrt lrú ela Aveuirlu Viscourlo do Hi{.
\l1'I111CO,nas nroxitnirladcs ~Ia .illn~'fio dr-slu com a Hun .1o;j'
nrillidn, ('nlr(' a F.sl:J<;,:io de honrle s (' :I Tgr('iH de S:ll1la 1>0
rol é in ; 1"1':'1 li .~IJa d irct rlz purnlclu :1 nua P:1<1rC' Vul.lcvinc
(' cortnrú r-m ll1pin a sél'Íe dr- qw\<lr;l;, ox istr-n los 1'I11"c p

d itu run Padre Vnldcv inn e :l H"'1 An;t>l1io Snlcs, ali, o r ru-
vnmr'n 10 (:OIl1 :I Aven i(Tn THA NS\'EnSA L Dcscmb« r'2:Hlnr
\Ior('i!':t da Horhu (JH): dC'sl!' r-ruzruur-ntn !' em linha d in-

~"(lnnl, seuur- f'1rt Il n lrn "('1:1 :tIl- n .illn~'il() da A\'ENTDi\ 11;\,
ntAL DO OUTEJHO (2) ('(JIII o T:\lll,ll Icrr-ovlár!o do Mu-
curlpo:

"

<I) '.-'- AVEi'\J.DA H.\DlAL DA fíASF. Af.;l\Ei\ L!'-
rrn dé 30,00111 (trin t n melros), (pte narti rú de um dos i'1I1g~l-
los· (Ia prnça li' ser nhertn entre a l!.(re,Í;1 Snn ln ])orolí'ia C' p

E~ln('iio ele honrlcs.: nnssnnrlo nor lrú. d:1 ciil~1 Tf.!J'('.i:l (' ~:r'
guindo pnrnh-lamenr» ri ,fI\'cni(h Visr-on dr- 'do \li" Hrnucc
r'orlanrlo It'rl'rnos ní udn niin »r runrlos llC111 lotondos, <1tt\ "
,ÍlIllr:iío ('0111 o PAHQUE MUNIC:TPAL, :I S('I' Ior nuulo ao lor.-
[10 dos mnrgcns do ri:icho Tnunne, :11<1Surox im itl nrl es da
nn~c 'Aéren; 'n nartf r rI(\sse 1)01110, :t AVE~IDA 10l1l:11';1 O)

leito rln Estrndu de Mcssejunn (Est rndn Trnnsnurdnst in.r},
HO longo ,ln qual ncnhurnn ccnstruçãoxcrú ncrm it idn a 111."
nos ,1e 18,OOm (dezoito melros), n r-ontnr cio r-ix o rln ,di!n
estradn ele Mr ssejnnn. E~"" Avenida dever-á sr-rvi r a núcleos
nrbnnoe satélites dn CAPITAL;

!) - AVE:"\IDA RADTAL C:ENfHO, l:lrgn de :lO,(iOm
(trinta metros). (il'e p:l!'tirú rln Pr;l(':'l dos Volu nt nrios. ;pHS-

"sando no lado do Pnrnuo dn LilH'rc1.1t~f', sr-nuiudo n Hua So-
1011 Pinheiro. nlarznnrlo-n parn 30,Olhn (trinta melros), 110
seu Indo ím pnr-, :tIl' :1 Hun 13 (Ie Maio, nrosscnulndo nU!
rÚl'n rlos lhnltes suburbanos, Esta AVENTDA nnssn, "g 1'0:;"1
modo", na hi,c;~('II'i1. 110 scctor urhnno f'ormndo pelils Ave-
nidas Yi,c;COlldc tio Hio Hranco e Ylscol)(le de Cnuipc :

I I
G)- AYENTDA HADIAL PAHANr.AIlA ,Com a

largura d!' 42.00m (flltarenla f'. rlni s metros) segue:lS ,Iil'''-
Iriz!'s dn Averridn Visconde de C:llliiw c c1'I'Avenilla João
}!essoH, cujo alnrgumento dever:'! sei' ieito pelo lado írupar ;
1';~I:1radial começa lia Praça da Bnnilclru (nntign Prnça
\ Is('on,(}c de Pelolas), formnr:'1 a via ;<iue ntravessará os ler-
renos niio nrruac\os c loteados, distante do 'cCllh'o lIrtlH-
no; onde poderão se formar llúeleo:,i :;atélilc,c; da CnvitaJ;

7) - HADTAL BEZEHRA DK MENEZES - Esla T:l-
dinl pnrlirá do (,I'll7.nnwnlo da AvellHla llllperndOl' ('.0.11 a
Avenida DU(lUC ,de Caxias, corlandó em diagonal as ql!~_

'(Ir~s cC!mpreend~,das pela Rua D, T(!I'~za, Avenrrl:1 Dlltl !Ie
de Cnxlns, A \'enrda do Imperador e! Hun l'enerai Clarllldo
cie. Quelroz, atrn,:e~sa!1(lo, ainda em :ili<1gonal, a Prnça l'ulI-
11\ Pessoa, e conllnuundo com a diretriz e lar!(ura já ol);,cl'-
\'ndns no:; trechos' já dcfinirlos ria dita AVt'ni,tÍa J>e7.('IT:l de
Mene7.es, devendo pros,c;e~llir ('om :\ me,c;m:l largurn :\1;-,1-
vés de tocio o território do l\fullicípio de FOHTALEZi\,
com função rel(ional, destinnda 3 servir a núcleos satélites,
c com a largul':t dc 40,00111 (qllnrenia melros); ,

•. ' '8) ~ AVENIDA llADTAL LIÚERATO HAHHOSO _,__
J"~sll} ser'ú'constltuida pelo alnrgamcnlo pura 27,OOm (v,a.
te ~ selç metros) da Hua Liheralo harroso (antiga Ttin,
chelras)",deventlo, ê,c;te alargamento i,c;er feito sempre "elo
lado par,. ati>: a Praça :Femandes Vieira, A partir desta pl a-
ça, tomará o sentido o~ste, atl'ave:>san(lo ferre'lOs ainda
não Ilrbanlzad<;>s,' 1lassllndo sôhrc ,\ bnrrnp,C'm do :IÇtHIr
.Tono topes,' quando, tomnrú llllHl direçiio para)('1:1 :\. (In
A\'enl(la nezerra de, Mcn~7.cs e destn afn=-Inrlll ,de 8!iO,O(\m (oi-
locentos c' cinqu~!lfn metrp:;) I
n ' ' ,9)·...!.:. 'AVf:NIDA' RADIAL, REIRA-MAH -- Largn ele
,A,QOm (\'Int(' 6 qllatrp mjltros) J,: (jll~ partl!':l ela .hl!IC;iio do
:\vC'nl(ln Pr.,q:;(;f\ Antn com fi A\'í'"ict\l i\ith!l'lo Nl1pUlllllrrno,

, (1) , . AVENIDA SOB-RADIAL DE t>AHANGABUSI)Ú
,--,',Lar~w de ~4,OOIIl (vinte e quntro '11('I.I'os), que parte da
m:il'l-lPIII sudoeste (1:1 lagôa ele l'ararJ;.(ahm;sú (~ segue, no
sentido sudoeste pu rnlclnmcn te .à H i\TH:\ L' PAHANGABA
(fi) l' .d('~:I:1 d isl nn t e dr- R!")fl,OOm ~oiloecntos c dnqlH'utu
'Jlelros), nt rnvcxsnrulo terrenos em parte nurdn não urbanl-
~:ldos; ,

; 12\ __c. A\'ENI1>i\ snn-HtiDT:\L AUXILIAR - que ;",
'prh o S,('1I início no Cmr.llTTO EXTEHlO)l (13), porre pa- . ,
rn~t'I:lIl1ellle :1 ;lIJI{'I'iOl', da qual rl isl n 8riO,IIOm (oitor-entos.".
~ cinqur-ntn metros}. ntrnvessa 1l'1'I't'!10S em parle ainda não
'lI'hani1.:tdoS'; sua largura serú elc ::':7,00111 (v in le e, sele
III()II'O:;);'~ .

/1:l) ._.. c:mC:UITO EXTElÜOH _.. que ~:C'r:'t formado "
lOr uma série de logrudouros elê tipos diversos, envolven-. '

.10 quase totln ,a área Il nrbun iz nr. E,c;lc circuito se inicia '1:
na [un'çfio d?! HA DIA L HEmA-~AH com o prolongamento .;,'
da Avenida Pnsf eur c, seguindo; ))01' esta, cor tn ortogonal- ".
1II(~nte a SOB-nAnIA)' DA BAHHA (10) (Avenida Fco. Sal, '
tendoum a lnrgurn Ik :lfi,OOm (trinta l' ci n co metr-os), sendo
o a!argmnento' feito 110 Indo .ím pur., E:,te trecho tem o COII\-
primenlo de 1.8!i01l1 (m il e oitocentos e cinquentu metros);
nt rnvcssundo, em parte, lerrcnos ainda não arr'undos uu
lotr-ndos: a nnrf ir rlêsse ponto, itorna 111"[1 direção normal
à HADIAL BEZEHHA' DE l\fENEZES (7), passando do
iaelo leste ria, Secretaria de Agr ícultura do Estado do Cea-
rá; êsle trecho tem 1.8UOm (mil e oitocentos metros), ter, '
minando no início da SUB-HADIAL AUXILIAR (12), A p.lr-:f
til' desta junção, o CIRCUITO J.:XrERIOH toma ,direç:io ,:
pe.pendieular às SUB~HADIAlS i l'AHANGAUUSSú (11) Il.
AUXILIAR (12), alé alcançar a Imargem sudoeste da lagôa
de Paraugabussú, prosscguindo ] através de um PARQUE;
MUNICIPAL, de Iórma cillur, que ocupará arnbas as mar-"
gcns do rio Tuunpe c as margens da Iagôa de Parangabussú'',
e da lugôa Tuuape, numa faixa í'gual ou superior a 100,OOm;',
(cem melros) para cnda lado; êste PARQUE MUNICIPAL,":
que se incorporn ao CIHCUITO EXTERIOH, termina no:
t'ntzam~,nto .do Hiac}lO '!'auape fom u RADI~L DA DAS .."
AÊH~A (4); a pnrü r deste cruzumeuto, o CIHCUITO EX~I(
TEHIOR passa, COI1l uma Iargurn de .tO,OUm (quarenta mêJi
tros), a acompanhar, parnlclumentc, o leilo do HAMAL DO.,
MUCURIPE, até atingir a ZONA POHTUARIA, onde o mesmo':'
termina o' seu percU1;'SO; I ' ' I

14) - CmCUITO INTERI\f(~DIO - Irucin-se rtit'
HADIAL BEIRA-MAH, ('onstilui~do a AVENIDA' Tomnz
Po!npeu o seu primeiro h'cchoi a partir do ângulo noro'
este ela Praçn Fernalicles Yieira,i pro:;seglle em direção pcr~
pendicular :1 Hun Guilherme Bocha, através de, terrenos
niío urhnniznclos, alé unir-se COlÍ1 a HADIAL uEzItRnA DE'
!\IENEZES (7); ,pl'Ossegne em Idil'cc;:10 )JerpentliclIlarà
dita RADIAL flEZEHRA .QE MENEZES, seguindt1
a ;c\iretriz da Rua D, .Terôllimo, h ser alargad:f pura 27,00'
(vinte e setc metro,c;), 110 seu lndb par, até o ponlo ('ln qtlC·;
scu eixo crtlza' com o dn: Hu:i q de I\Inio, onde será aberr
uma nova praça; a pnrlir des~a praça, o CIRCUITO I~
TEHMfJDIO seguc a diretriz da menrionada Rua 13, d
Maio, ri ser alargada parn 27,001h (vinte e sete, mctros),' dó
lado par, atravc:;snndo, cm grade p:u"te, It'rrenos' ainda nao
art'uados e loteados, alé a ponte de travessia cio Ria:tho AgUá
Namhí; a parlir de cuja travesJia toma n diretriz da Rtl{
DesembargadOl' Pontes Vieirn, qIlc serà relifieada c àlàrgR(r
pnrn 30,00m (Irinta metros), e isempre na mesma ,direção
até unir-Se ao CIHCUITO EXTEJUOn (13), depois de ata'tI
vessa!' 'a AVENIDA TRANSVERSAL (18) - Avenida Dese
bargador ,Morcira dn Bocha; I '. " ',í

, 15)- C:IRC:UI1'l> DE mHADIA(\J\O - A série:d
logrndolltos C'onstiluida ]leIa Avenidn do Imprrndor' conee
lada eom n R1la DOIninr,os O li 111pio, :l seI' alm'f{:lrln, 'dI> lado
illl]lar, pnrn ;JO,O()1l1 (Irin1a l11e'ro~), o (T11C'unirá Ia Prll~=í\'
rlo~ Liherh(IOI'c.,c; no inldn da n,\IH,\L DA nASE Af.:1iEA'
(1), alô onde deve ;lro1oPgar,s(' a A\'C'!lida D,.i\hllluel, Iam':
bi'm alnrf{odn )1ara 30,OOm (trinta I11r,ros), ambos os Indo.l;
seguida a diretriz ,d!,,c;la Úll.ima Avenida, em tocla :j sun
eX!tIllh~O. illt' ilrli('\II;Hn; na Pr;Wíl Cri,slo Jkdfmtor, flom a

l...ta."
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1) - Uma rua Inrgn-de 1fi,OOm (dezosseís v metros},
pnrtindo da margem sudoeste da lagôa do I'auape, ('~talldo,
ao meio a Vila Jardim Amér-ica, em traçado paralelo à }(A'~'
DIAL PARANGABA, até as adiacêncías do trecho Ierroviário,
que ligará o quilômetro 8 ao Ramal do Mucurípe, no Alto da
B 'I ' . Ia ança, i '

ní ) -- Uma' via larga de, t8,OOm (dezoito metros),
seguindo a' diretriz da Rua Dr. Samuel Uchôa, alargarla para
o lado sul. c prolongada normalmente até a RADIAL CE:NTRQ
(5), estabelecerá comunicação entre li RADIAL PARANGA-
DA (6) c a RADIAL CENTRO (5); , " ',: :~ '

n) - A Rua Carapfnima teirá o seu ~ínb8lllénto
par, concordando com idênticos' alinhamentos da Avenldu
do Imperador e da Rua Trlstão Gonçalves, por curva de
ráio igual a 200,Opm (duzentos metros), .devendo .sofrer
um alargamento para 22,OOm (vinte! e dois metros)~: no, seu
lado ímpar, e ser prolongada," seguindo o leito ferroviário.
até o quilômetro 8, onde scrâ estabelecrda uma praça fron-
teiriç3 ao local destinado a uma ESTAÇÃO DE T RIA(i EM'.
Hua de largura idêntica deverá acompanhar, do Tado nor-
te,à faixa ferroviária é tique 'ligàtiao dito ,qtiil,ômetrÇ) 8
ao Ramal do Mucuripe, em um ponto' prôximô aó' Aíto 'da
Balança; , ' ' I .. I i j ..... "I ( , •, .' -t, -. \ r •. I' ,,' 't : '•. ~ " •1r' I

. o)·..:.....blin~~:runs: 'Iargns de '1~,OÓm; (dezesseís ~.me-
tros), partindo dO"CIHCUlTO EXTERIO~ ,OS), entre' as
SUB-RADIAIS PARANGABÁSSU' (11) e AUXILIAR (1'2).
seguem a direção desta, uma no sentido / sudoeste e outra
no sentidonoroestec'nté unir a AVENIDA TRANSVERSAL
PADRE ANCHI~TA'(19); no. Iocal , onde será aberta 'urna
'praça; , ' " ,,' , \ " ':

i i '
p) - A Rua Coronel Guilherme Roclla será alar-

gáda, \ no seu lado impnr,. para 18.00m, (dezo~to jnetros) e
," em, toda a sua extensão;

, -f') \ -' Rua Nogueira Acíólí,' que deverá ser' proíon- i '
a nté 'a, práia, com um alargamento para 16.00rri (dczes~: q) - A Rua São Paulo terá 11m alargamento parn
metros), do lado ímpar. Idêntico prolongamento e ala." 't8'OOro (dezoito metros). feito para 'o ladojiar e em tona
ento deverão sofrer, as ,ruas Antônio Bezerra e' Coronel a' ~ua extensão, cruzando a Avenida Tornaz ,Pompeu e pros-
lrçio.·, A Rua Monsenhor ' ,Bruno será alargada' para seguindo pur-alelnmente à Avenl<1a FranClSCO ~á. at~ O
oilps.lj\(~~spl\nr l~f9,Qtn .(de7-~sei& metros), P.Qtreç40 c~~!!dt~ r-o~ fl ~slrada d~ 'ftrro, ondr:~ t!'~~;

prolongamcnt., no sentido sul da : Avenida Almirante Sal-
denha; esta série formará o PEIUMETRO DE 1RRADIj~-
çÃO com o objetivo de interceptar ri nr ticular as vàr ias ra-

I diais já discriminadas e envolver 10 centro comercial da
GRANI1E,FORTALEZA; .' '\, ....:'_.',.":,..

16) - CIRCUITO ,GOMERCIAI.] -' :Bste circuito en-
volverá o 11h.w I centrç comercial e rorma,se pela Rua Ge-
neral Sampnio, a ser, alargada para 25,00111 (vinte ci nco
metros}, do lado ímpar, seguida ,d:i Avenida Duque de Ca-
xtas, a ser alargadn para 30,OOm (trinta metros) em ambos
os lados, c,' a partir do cruzamento .dcsta com a HADIAL
CENTRO (5), segue por esta no' sentido norte e contínua
pela série de Iogradouros formados pelas ruas Senn Madu-
reira, Conde D'Eu c a Avenida' Alberto Nepomuceno, até

_ o inicio da RADIAL'. BEIRA-MAR (M., '
, I

17)'- AVENIDA TRANSVERSAL RUI BARBOSA
Esta avenida conectnrá as Avenidas (1), (2), (3), (13) c
(14); a sua Ia. 'Aura deverá ser de 2t,00m (vinte e quatro
melros), sendo o alargamento Icito para o lado ímpar.

tR) - AVENIDA TRANSVERSAL DESEI\H3ARGADOn
MOREIRA DA ROCHA - com largur« e função idênticas
ús 'da anterior, devendo, cntrctnnto.]o seu alargamento se
frito para o. J:tdo' par. '; .

19) -- AVENIDA ,THANSVEHSAL PADRE ANr.HJf.:-
TA '- ser:í Iorm adn pelo lozrndouro dêsíc nome. nlargnrlo
para 25,OOm (vi nte e cirico melros), do lado por; a purtrr
rio seu cruzamento com a RADIAL LIBERA 1'0 BARBOSO
(R), .toma uma direção normal à SUB-RADJAL DA BARH.\
DO CEARA' (10), cruzando está e proiongundo-se até a RA-
DIAL BEIRA-MAR: (9), O prolongamento /10 sentido, sul
da AVENIDA TRANSVERSAL PADHE ANCHU;TA se faz
perpendlcularmente fi RADIAL BEZERRA DE MENEZI.:.S
(7) e termina na margem esquerda da lagôa de Paranga-
hussú. ' ,

Art. 477.0 - Integram, também, o PLANO DIRETOH
v:írias vias que,cmborà de caráter secundárlo em relação
no todo urbano, servirão como linhas auxiliares do sistc-
ma de avenidas de que trata o' artigo antcrtor. Essas vias
auxiliares, largas de 15 (quinze) ou mais metros, deverão
ser Iixndns pcl~ alargnmentn de vias já existentes, proiun-
gl':i;1ento destas ou abertura em terrenos ainda não urbaní-
zndos, c serão as seguintes:'

:1)' - Hun Pereir-a Filgueira, que devet á ser aia\"-
gada, no seu lado ímpar, para 18,OOm (dezoito metros) e
prosseguir com, esta largura até' o extremo leste da Cidade;

b) ..- Aven idn Duqua-de Caxias, prolongada, com a
largura atual, jror ambos: os lados do CIRCUITO COMEH-
CIAL (16), no sentido leste. até a Estrada' de, Ferro de
Bnturité;

I i

c) - Rua paralela :\ RADIAL DO OUTEIRO e cor-
'ando ao' meio, 11 área formada pelas uvcnidns RADIAL DO
)UTEIRO (2), AVENIDAS AUXILIAR (3). RUI BAHllO-
;A (17) e DESEl\fBARGADOR MOREIRA DA ROCHA (1&),
.om largura de, 18,OOm (dezoito 'metros) r e alargamento feito
\0 seu lado norte; ; ;,' .,., '! :

d), - Rua que, partindo da junção da Rua 13 de
[aio com a Rua Barão do Rio Branco, segue perpendicular-
lente a esta última e numa extensão de '100m (setecentos
'etros), no sentido da Avenida Visconde do lho Branco'
rfletindo para a esquerda, toma direção normal à Avetii,rl~
lscondo do Rio Branco, seguindo um Jogradouro que
issa .ao sul ;dp ,sitio do Bitonho, atravessando a RADIAL
\SE AÉ{tEA (4) e a Avenida Visconde rto Rio ' Branco,
guindo pela, Rua Joaquim Tôrrcs, uté n Rua Coronel Ti-
reio, ,qUe marca o seu extremo. Esta rua deverá ser re-
icada e alargadn 1I0S trechos j{1 existentes e aberta cm ou-
IS trechos, sempre com a largura de 18,OOm (dezoito me,
's), devendo Q seu prolongamento. ser! feito do lado sul;

, e) -Ru'a corhmd~nproximadanÍent~ ao' meio o
ileo São Joíio do Tnuápe, ligando a RADIAL DA BASE
REÁ (4) ao CIRCUITO PERIMETRAL (13). Corre no
tido geral êstc-oeste, com alargamento' no lado norte;

.•••.... _._- ...•.

\
\
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compreendido pelas i A,~f.ni;bs \2 e 14. A Rua Paísnndú ,(lI'-
verá ser alargada para 18"OOm;\(de7.o~to, metros), para !ÜJ\-
bos os lados, e ser prolongada, até o último trecho da AVE-
NIDA AUXILIAR (3);""ilma via larga de 16,00 (dezesseis
metros), e, partindo normalmente do último trecho. da
AVENIDA AUXILIAR, deverá ligar esta ao CIRCUITO 'EX-
TERIOR (13); \, , " , ,

f.:) _. A Avc nirln Visconde do Rio Branco, desdc o
seu inír io alé a eslação de bondes, deverá, sofrer, um aHir-
gamcnto no Indo par para 24,0(hn (vinte e quatro metrçs l :
e, a partir desta estação, até a Igreja de Santa Dorotéia, será
interrompida por uma praça, da qual' continuará, alargada
para 18,OOm (dezoito metros) no seu lado ímpar, até unir-
se ao CIRCUITO EXTERIOR (1r): " ,

h) ~ Do ponto em que b logradouro a que 'se ,r'efc~'
re o ítern D encontra o Rincho Agua Nambí, partirá no sen-
tido sudoeste uma viu lnrgn dei 18;gOm (dezoito metros),
quo cortará perpcndjcularmentd o ClRCUITO JNTERMf'.r
DIO (14) e se prolonga nté o parque municipal do CIRCUI-
TO EXTE:mOR, (13); "\ ' ..
",' , i) ---, A Run Joaquim Magalhães' deverá sofrer retí-
Iicnçâo, alargamento para 16,OOm (dezesseis melros) e .ser
prolongada até a RADIAL DA, BASE A~RRA (.(), seguindo.
ri partir rlestn [unçâo, normalmente, fi Rua Visconde : do
'Rio Branco, atl~ o 13(10 sul do Praça da Piedade; 1\ extrc-
mldndo' oóste da Run Joaquim Magníhães prosseguirá per-
pcndiculm-mento ú Avenida Visr-onrle de Cauípe, aUI unir-
se 3 Ruu Cnrupiníma; I

j) - 1\ Run Senador Cntun da será alargadn pelo
In(lo ímpar- pnra 16,OOm (dezesseis metros) e será prolon-
gadn ntruvessanrlo a Rua Marechal l'loriapo. até :llcan~nr,"a
Rua Senador Pompeu, no cruzamento com Saldanha Mari"
nho, a partir da qU31 segue esta última rua, também alarga-
da para 16,00m (dczesseis metros), iàdo norte, até alcançar
a AVENIDA RADIAL CENTRO (5);

k ) - A Senador Pompeu, a partir do seu' cruzamen-
to com a Rua Domingos Olimpio (CIRCUITO DE.IRRADIA-
CÃO), (15), tornará a largura dc 20,IJOm (vinte metros), e,
assim, prosseguirá ,para fóra da Cidade, devendo o seu alar-
gamento ser feito para o lado par; ,

I,',

"

i.
, "I

I
"
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,. ..,;,.,/ r) J'~~~ Rua' Padre Mororó será' ~lafl;(ada .para ~8.,Oqm dos 'os traç~os das avenidas dinais,t'on( O· respectivo 10'
•.('dczoit6·í'Heffds). no seu lado ímpar, e ,P'!'Q.ongada até .1I~.lr~ tearnento em ,pl:mta na escala de 1: 1000 ou 1 :2000, d~v('n-

.·•..··se-ao ..CIRCUITO~ INTERM~DIO, "(14);. do os .íntcressndos ceder, indepen,tl~Il~llente. de imle-
. , '. 'f .\' ~ I'. •• .,.r· .... : '. ' '. nização, a parte de terreno nc~essarta fi aherturn das ViaS.
: :'." s). -:~·:-:A Rua que une- o .inicio da nua Senador Ca- e :'1 canulíznção dos cursos "dÚgIlH, xempro que esta parte·

tunda à 'Rua Padre. Mororó .será .alargadn para 16,00m representar menos de .2á% (vinte e ~i':lco POI~eent.o) .~a
(~~~p.sscis ,1Íl~trf?s)'; .' r r • '. 1(. \ '. ,~ área total. do terreno, cabcndo là Prcíettura indenizar' a

. , .. . parte que exceder rlessã" percentagem .. ".'\ ; Ai't"47'8:o -':"~"N:is"areas situadas fórn.d"s vi~<;'_rcC~~i-
dàs' nos' dols artigos anteriores, as àvenídas II serem traç:1'- . Arl: 482.0 :..- São considelJ~Hlas de utifidacle pública
dns deverão afastar-se uma das outras, em média, de ai; áreas ainda não edificndas é as que se encontram com
l,OPQ.OOm (mil. .metros L; observadas as larguras das vias poucas. edificnções, neccssárins ia formação de praças, p,.r-

· .de que. t~r.cm, prosseguimento, c,, em 'caso ele Se trn~ar de qucs, jardins públicos e reservas arbor'izndas, e que cons-
-. via.<;.novas, terão, ~ -largura :mínímn de' 24.00!l1 (vinte e tam do PLANO DIRETOH aprovndo pelo Decreto n. 785.
·.i.quatrq metrõs)-:As areAS ci~cunda,das Ror :,-vemdas. traçndns de 26-2-47. :

t na J6rmq..dêste -.m;-tigo deverão ·ser subdívídidas por v I.as com;! . 1 ~

:'. i',J'Qá,i~: de.',p),OOln_t(quit;JZt; melros) de lar~lIra e distantes ArL 483.0:~ Os planos. de! urbanizaçâo de inici,ativa
•. 'urnas das outras, em média •.de 500;Oqm. (quinhentos metros~, privada, ao serem subrnetlcos và apriJv~ç:io da Prefeiturn,

As ruas de 12.00m (doze metros) .de~largura so seruo pernn- serão acompanhados do titulo de pvopriedudc, devendo ~s
" ,tid~.s .qu!l~do~se'_~rllt;lt de ivíns: de, caráter eSlrita~nclIte. 10- ditos, planos .ahranger, a totnlirlade . elo terreno, onue
..!.,c~te,res1gepGlal.eldesde>que 0!leu·9<Ympnme,nto.1l30 cx~cda serão' reservadas as áreas desttnntlus às praças. parques c
· :~~:10o,qP.t:n .(q.ttatrpccnlos (metros)" '1' ..... i • .• • ,. jardins públicos a que se refcljc o artígo . p~ecedente, po-

.. )1 '~~:{T"I f" "1').1(' '.~ . ,., ,:, .. '; .. ' ~ . . '. dendo -todavía a execução dos! planos ser Icitn por etapa .
. l' ,~1.J\rt. (79.0.~. A!; Vias de .carat~r local podem ser ~nfe~-'" I

rompidas, sempre que se u,mrem as. YI~S REGIONAIS, d,~- .Parágrafo .único _ A aprovação de um plano ,de ur-
\'~ndo a conhnuidade de;;~as. VIA,S RI?GI9N!,-IS ser ex~-. banização de Inicintiva privada im nlica- sempre e1!l",trans-

.glda .~~ todo urbano; p.s vias locaís prm~Ipal~ ~e largura Tertr para a Municipalidade de Fortaleza o .seu_dOmllll0, pie,
,. ,s!lPé.nor,.a, l:?;09.~ .' (qUlnze. metr?s) deverão ter ,I sua con- no. independentemente de qualquer indenização, .das arcas

'.! tU~U1dade ass~rada'dentro de cada.utn~dasmalhas for- destinadas' a logradouros públicos - ruas,. avenidasvpra-
,,;, ma'dRS.-~él~sr'(._A;S ..RE.GfO~AIS. ,'.1·.·. '.' ças, .parques e jardins, deY,:nd~ p~l·tt esse fim ser ~avrado

", ::: '. ,1,\ ~ \. I r, .. ,' " " i_O. respectivo têrmo de cessao, [assinado pelo Prefeito l\fu-
, ,Art,;:480'O:....... A: zona .fâbnl a ql1Ç se refere o art. 37;, nicipal eipelo proprietário, 0\.1 SlCU representante legal,

eompreends: a 'área contida no perímetro formado pelos nos -tênmos dos 'artigos dêste. Có{ligo. I,

dois~frecbos inicini~do .• PERíME,!RO 'INfERMEDIO (14) .. ,,: l', ':.'. .. ' I. " _. _,'
, segUldopo! um trêcho .. da . A:vemgR Bezerra de. Men~~es; . '·Art. 484,0 -.,..-As zonas portuár ias serao ~onst,ltUldas
.com.preendldo én,tre. as .ruas D, ~~.r~I~i,no e Padre An.clllela, pelas áreas reclamadas pelas obras ~Ios portos, ,1I1c1Ulndo-se

:r' segU1do~'por e~tã: n~é o. encontro com a RADIAL LIBERA:rO os terrenos que se destlnarern ja oficmns, depósitos, arm~-
, BARROSq.:~·, co~hnuand<? por estn, RADIAL no ~entldo zens, trapiches, que .as autorfdnrles federais e. estarluais
. oeste:"at~ a :Jllnçao-cpm oPERtME11W EX!ERI~R, risegue Indicarem;'. . : I

·.;: pOr; êsfe,1úIUmo"ntê"a' RADIAL ,BEIRA-MÁR,. e, Finalmente, :
,"p0.l':est:tf no' sentido' lé~te:.,,~té' o iriíc~o, doperímelro. fabril, . ArL 485.0 _ Nenhum logradouro, ou trecho de logra-

na Avenída Tomaz Pompeu(CIRCUI10 tNTERM~DIO) (14), douro· ou servidão pública, poderá ler ::t sua largura redl1-.
". ., .. I '.' ! zidá Ser fechado ou cedido, nó todo ou em parte, nem' re-

'.",§).": ~",!\,s:.indt'i~tribs 'pbd~rãc.? ser localizadas em nú- ceb~r e.dificações, excéto as qu<;, se destinarem .•à ~ua de-
eleos, de ;manCII"« a, .nao ~aus.a~ Incôruodos à viz irrhartça, em coração, :"conservação, no cOlfforto e convemencras do
qualquer' parte, do ':m,UD1CiplO, na.: conformidade do: Art. publico.: '''.' ,... .
375· dêste·!C6digo.·.J:I·· . '. I,,; " ' .. '.' . r : • _.

, . •• I J. I ' 1 .: i : IAR: 486.0 l Qualquer plano de urbanização; seja de
§ 2,0 -. As vias a serem traçàdas dentro do perímc- iniciativa privada ou pública, deverá ser aprovado pelo Pre-

lr()'-fabrit deverão' ter Uma largura .rrrínirnn de 16,OOm (de- feito Municipal, mediante decreto, ao qual será anexado o
-zesseís rtléttos)e nenhum núéldo" Industrial poderá ser plano, respectivo, . . -: 1 . ,

· estabeléeido 'em'roas, ,de'. largura in.:fcrior a esta. . ; .'
,~'i I I 1 t . !· "-:i":"'r"" .',.:" .. i I...~•.... :; "':. ". ; 1 .... " ,: ,: ~ CAPíTULO 11

',/,,:!iAr[ ·(8t.o'':''':'':Todos os riachos que atravessam a Cida- . , 1

dei em qualquer de seus pontos, serão devidamente canali- Das Definições
.: '%a~o~,e ..~enh1;1m1l:çonstrução poderá ser Teíta dentro t;as 1

.,,\.~gUln~~~I,JaJ?~~,,;,:~~,~~,I:cada..Iad~,I,~os .cursos aqui meneio- Art. 487.0 _ Pa~a maior :clareza e precisa aplicação
~·í!\"'~~.·'.!"'((··!{.~l·i;,;,',,', :.;::'.:": : . I ,:. xÓ. ..,. !' dêste Código, admitem-se as seguintes deüníções:
.'~r~A~·á).l.:.i7~:OOrit "(;etent~'in~tjios) 'para o córrego Pa- I' ./ •••. , .,. . : • .

}eú; desde o seu eruzamentó com a Avenida Alberto Nepo- ;'" .;. /' .'i A), ~ Reláliuamente aos Loçmdouros
. .m~~_~~o;.I;lté~.,~u~ tr$v;cssi~, pel.~ Ayen~~.a D. M,anuel; desta '.'. ""/ .. i' I

l'rt~il,!e~S.iá; P~r:L.Jt(~tll;nte~: a, f~ixa miíl.Jma .St:rll de 40,00.":1 .a)' .:..-.LOGRADOURO PÚBLICO - Parte da Cidade
~.~\(~~r,~~~;,~~~~~r~p'.•.~a,:~~.d~)ado, •. ! I . ;'<", ., I destinada 'ao trânsito público, 'reconhecídaoücialmente c

'.. (..,' ,. . designada por um Dome; . ." ~ '.
·'1!~~'~t:.(~)2~":40~ (~;;~~:ta':~etro$J para ° Hlacho Água

!I '1~·~':NâtnbC.~~t Íl,:sua ·.travessia· pela ,AVENIDA RADIAL CEN-
, ~;~~'J;1\q~,,(5)~!! ~::~~~;~ve~~~ ,peh~::~mCUIT~ 'IN'l'ERM&-
;:··M~'Or:U.•)$(1 (\1")''f'F::r ','.1'1' f' "I.,.,. !;"'!" .! '.,T,. '. l~;:r:· '1 "!" .'1' .-t. l. '." f •• ' I ,

~~,":'~';'~i~,~rc~::~l.Q;~·':(qUare~ta· metros): par~ os demms
. ':I~~,e.D~çs~o\~i~bo;l'auape; :.! • ". .. .'

'.' . d) :.-.- INVESTIDURA - Sobras de terrenos de prc-.. ,< d)"'- lOO,OOm (cem melros) . para. cada lado do priedade municipal resultantes de retificação, regulariza-
"i~ac.ho:;Ta~~fe:.i.~as margens ·da Lasôa .de Parangabussú ção de alinhamentos, 'abertura 'de logradouros, as quais de-
.....~,T. :~'pe, respeita.doS oscontorno~ do PARQUE MUNI· verti ser incorporadas aos terrenos edificáveis 'adj:Jcentes às
:S. ~Aq1IÚ~D.t,earaO)tCII\CUlrO:F41ERIOR:(13)t. ,'I '.~ dit~s~so~~as;; ..,,·. '; .. ' ..'

):.j~I~O',~ ~j;~~"'"40~~:~Qulí~~rita'.':,néiro~)..~ar{cada margem e) -' RECOO - Modificação de alinhamento em
,~.~ct:iUN.li.~~~çoGr.andc;.reSpeltada a iJaixa de lOO,O('tn consequência da qual se anex~m aos logradouros públicos
:"~,(ce'm:Wti!os)-;'-.iM":·deVé'·Wi1to. tilàr.' a'!>acia hidráulica d, 0.

A y ~~- pequen.as .faixQ,s~~e ...t.err~no.s. ed,ificáveis.çude .,060· ' ..", " , . • .
·:.,tB~_:~~I;~·W"~\)'.h::,';i''';;'·~;)ia':~)' ~an ° ~lTego i.;.' ;/:':/';'11): ~ 'Rdati~e~t<, ao,., Lotu

.) c," .1"- ,.':'fjf!~.r.~~ •..ela,8ADIAL LIJlEllATO. . .~I*.t ~.• 'Ou •. ,J~ ...• '. '.. '.. ) LOTE Po ••:t~... t d...u-~Al\MSO <.~,~.\~m.r ... " ::1 . .' • -.- r..-.- ,••e er~CtJo. ~H'" e aSSC3'll- "
':'tr~' .i~,I1."J)'1~'~s:'" .7r.·1y.",;t ,"!f!'.'~: ,,!" '.' ':~~. .''''' : rll;da ltQr .um ..tftulo: de propneda~e. COmUOl~D<lO::se.. dt~.
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<, t .b) ---: ALINHAMENTO ~ Linha que marca os limi-
t~ .'dos Io~~douros' públicos; . . .

',.',", , - •• , ., I /

",.) c) '!-AFASTAMENTO L DistânCia entre. o .plano
da fáchada eo alinhamento; ,



.Ntivenlbro de 1952 OIAlUO OFICIAL DO MUNICIPIO Página

b) -- FHENTE DO LOTE - Lim i!u do lote que
colnclde com o alinhamento. Os lotes de esquina" ~nsi,
deram-se como tendo duns frentes.

e) - FUNDO DO LOTE --- Lado .•. oposto :'t Irent c.
Consideram-se os lotes de esquina corno tendo dois fundos,
quando o terreno í! quadrnngnlar : qunudo, além de ser
do esquina, o terreno fôr triangular, o ~I'I\ ftlltQo-:;m,'i( cons-
tituido pela linha não contígua aos Iogrndouros.. .••.

d) - PROFUNDIDADE DE uM LOTE
média entre a frente e o fundo do lote.

Distância

C) - Onanto aos Bdilicios

. a) -- ACIH~ÇIMO -- Aumento de edifício, quer 110
senhdo vertical, quer 110 sentido horizontal, para Iorm.ir
novos compartimentos .ou ampliar os já existentes.

, I

h) -- CONSf:RTO ~"Sllhstituiçito pnrr inl de ele-
mentos construtivos de um cdif ício, tuis corno esquadrf as,
soalhos e tétos, e que pode ser feita sem interrupção de
uso do mesmo edifício.

c) -, MODIFICAÇÃO - Conjunto de obrns desti-
n:ldas a nltcrnr- as divisões internas, deslocar. nhri r Icclinr-
ampliar ou reduz í r vãos, ou dar nova cornposiçâo à fnchada:

<I) - CONSTRUIR - Healiz ar qualquer ohr a nova ;

e) -- I~J1CoNSTRUrH - Fazer de novo, no mesmo
lugar e aprox imudarnente com a mesma Iórma, UIlI edifício
total ou parcialmente demolido.

f) - REFÚIÚ\1:A - Substitulção parcial dos ele-
mentos de um edifício por outros rdênticos que só po.de
ser feita com interrupção parcial do uso do mesmo cdif ícro ;

, g) -:- ED!FIC:AR - Lcvnn.tar qualquer construção
destinada a hahitação, ao exercício do culto, ao comércio
à fabrica; oficinas, escolas, diversões ete. '

h) - ELEME~S GEOMr.TnICOS ESSENCIAIS -,
Elementos de uma construção que êste Código fixa' com
limites precisos;

i) - I!É DIREITO - Distância vertical entre
piso e o této do compartimento;

j) ~ yI.S'f9nIA - DiIig~ncia oficial efetuada por
agentes munrcrpars, tendo por fll!) ver+Iícnr, de modo ge-
ral, o <;umprllnento ",d~s-_ deterJn~naçõ~s dêste Código, e,
e!ll partIcula.r! as condições relativas a salubridade, resis-
~encla, estab il id ade e uso dos cdificios, bem como as suas
Instalações.

D) - Quanto àS' llabilações

. a) - FAMlLIA - Além. das definições COIllUIlR,
c?nsldera-se com? tal uma pessoa que ocupe uma habita-
çao, tendo, no muxrmo, três pensionistas ou inquilinos;

I

h),- CASA Edif'Irio paÇJj, hahita~'ücs;
I '

c) - CASA PAHTI(:ULAR --- Ed if íc io destinado ;'\
habitação de lima SI) f:iinília e no qual se uchn totalmcnte
vinculado o lote em que foi construulo ; ,'~"

i
<I) - CASA;HESIDENCIAL --- Casa particular COIlJ

mais de :WO;OOm2 (trezentos metros qundrndos) de área
construi da ; !

e) ~ SOLAR OU MANS.:\O -, Casa pnrtirular ('0111
mais 111' 400.00m2 (quatrocentos melros quadrados) de
áren edificada; I -

f) -- CHÁCARA - irasa purticulu r constt-uid a em
terreno arbor-iz adn de úrca] superior :J 4.000,OOm2 (quatro
mil metros quadrndos) ; \

. g) - G~S.A DUPLA.\- Conjunto de duas hnhitnçoc s
Isoladas das d ivisrís, sendo I cnrlu uma delas de~tinalla li

1l!1l0 só Iam il ia, ocupando pisos distintos, sendo o conjunto
vinculado a um mesmo lóte ; -- .

I
h) -- CASA EM Sf.;nIE OU EM FILA - Conjunto

de várias casas particulares' ou casas duplas, Iignrlus urnas
às ol~tr~s. Iormnnrlo uma unidade arqu itctõn ic a, cnda 11111:1
das qurus dispondo de lóte próprio c cntrndn independente.
Quando, são apenas duas as casas, e S:lO isolndus elas d iv i-
sas lntcr ai s, dcnominam-se con iug.ulns. ou gelllin:ldns,
as quais podem ser simples ou dupluc ;

i) - CASA DE APAHTAME]\;TO - Eçliflcio ql1t'
contém três ou mais hahitaçõcs vinculndus a um mesmo
16te, ,destinada cada hahitação a lima só familia, possuin-
do uma entrada comum e obrtgatór ía, além de outras en-
tradas sccundúr ias facultativas.

CAPiTULO III

Das Disposições Finais
I

.A~L 4S~.0 - O Prefeito Mun ici pnl dará a organizaç:ic
:J~mlJl1s.tr~lJva necessár-ia ao eumprimento dns disposições
d~~te Codlgo! b,aixando- ?u_ fazc!lflo baixar. portnrins,i,nstru-
çoes· e demais atos adm inistrnl ivos, ()r~al1Jzando comissões,
sempre IIUC. houver necessidnde .do estudo de questões <ic

o mruor relevan,cla e que S,I' rclncionem r:o 111 o Código Urbano,
o qual devera se~ puhlicado, em Opús(~1I10, conjun t aureute
com o Decreto-Lei n. 785, de 26 de ~cvcrcjr(J de H147, c :1
planta a que se retere o § 1.0 do AI'L ::1 dêsl e Codigo.

A:rL 489.~ :-'~- OS C:lSOS omissos ser-ão resolvidos pejo
PrefeIto Mnnicijial, a quem, Iicarão afetos, sobretudo, 0:-;
assuntos relacionados no TtTULO III dêste Código.

Art. 490.0 -- Revogam-se as dispos,iç.ões em contrúr io.

Paço .da Câmara Municipal de Fort alcz a, em lG dt:
Maio de 1959. .

. ,
Leôncio lJo(êlh:(~

Presidente
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